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INTRODUCÇÁÕ, E DISSERTAÇÃO 

Sobre a plantação das Arvores silvestres , e 
de fruto. 

Experiência de longos' Séculos tem assas 
evidenciado a todo Mundo a necessidade ab-
isolura de se fazerem plantações de Arvores, 
t an to silvestres , Como de fruto , haõ só como 
'necessárias, e ú t e i s ; mas igualmente Como 
ornamentais ^servindo para aformosear os lu-
garéé e m ' q u e eílás' crescem pára este fim; 
por cujo motivo , e para mais facilmente , e 
intelligivelmente poder aclarar cada hum des­
t e s Artigos que sé versaõ a necessidade, uti­
l i d a d e , & còmmodidade dos indivíduos eta ge-
ltal , dividirei o assumpto desta Dissertação 
era dous pontos principaes ; no primeiro tratarei 
das Arvores de fruto , e nos egundo das Arvores 
"Silvestres; apontarei a necessidade dà ;suaexis« 
tehcia /-a 'commodidáde que elfás offerecem, 
<e o lucro que èllas produzem a cada hürn dos 
Proprietários em particular , em que o Publi-
'có^he grahdemêrite contemplado , pelas ser­
ven t i a s ' , é 'usos a qüe '_aò appliciveis ; visto 
tèr d e tratar V' em alguns'dós Artigos seguiu-
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tes , dos seminários , viveiros , enxer t ias , e 
pomares , como conhecimentos, necessários pa­
ra podeimos obter com mais facilidade , e fe­
licidade , a existência destas Arvores, serft ,õ> 
quaes , ou naõ as poderemos conseguir , ou 
quando as t enhamos , seremos obrigados a 
confoimarmosnos com as irregulares, e espon­
tâneas producções da terra , que muitas \e-
#es naõ saô agradáveis ao nosso paladar, con­
formes ás nossas serventias , e usos , e bellas á 
prospectiva; e por este motivo he necessário 
muitas vezes emendar , e melhorar a mestra na* 
tureza , com a Arte. . assim como acontece 
á maior parte das cousas de que usamos, pois 
que a terra , como mài productora , faz brutal­
men te as suas producções , e para isto mes­
mo he necessário ás vezes ser ajudada, e q u e 
as longas experiências nos tenhaò.indicado , 
e ensinado a conhecer a qual idade , e textu*. 
ra dos terrenos ; os minaraes que possuem em 
m a i s , ou menos quant idade; as suas- exposiV 
ções , e si tuações; abrigo , ou desabrigo*;, ca­
lor , ou frialdade ; secura , ou humidade ; por­
que sem hura pleno conhecimento de, todas 
estas qualidades, será baldado , ou ao menos , 
de pouca utilidade., todo o trabalho, despeza , 
e cuidado que possamos ter em pertenderruos 
conseguir aquellas producções , que intentar* 
mos, . e que forem, mais conformes, e corres-

gon* 



-poijdentesi-osirossos .fins ', d utilidades. H e 
hum axionia ,. e como tal naõ admitte dispu­
ta^ qua a terra , ainda mesmocfriftõ ajudada', 
eorrigida,. e cul t ivada, heiprodíi^tòrá }' e è s t À 

, verdade (he-da classe daquellàs q t i e s é m l d é * 
• xnostraçaò claramente se patenteia á nossa 
observação. Todos conhecem ,que a terra naô 

í-sómente enserra emis i própria / p o r sua natu­
r e z a , 'todos os pbdéres. necessários para a 've­
getação , como dom que o Onmipotente ,"co­
mo Creador de tod;s as cousas', ' liberálmen*; 
t e , e generosamente lhe conferio , mr?s de ­
mais, ia mais/he suprida pelo grande Âlma-

._em , e Receptaçulo, a Atmosfera' , qué r_-
•xebe< todos os effiuvios dos corpos animados 
e dos vegetaes que depois de putrificadas1,. 
e polvorizadas as suas partículas ',* sé' exfiS-
laõ da terra , e sobem ao ar em densos Vai. 

•pores, e deriois deeondenrsados^ _e$cèm3par4 
-nutriçsô , e pasto-das plantas ; porém esta 
fertilizante qualidade que ella pbssue , hé pa­
ra as espontâneas; producções da mesma ter*-
ra indeterminadas; e por isso vemos, qfte^á.; 

• terras virgens, re jám às. cultivadas " é ^ b r e m ^ 
.sua supeiificie de verdura ; porém ainda naõ 
consta que nascesse hum Carváflhô r Pereirk 

ie tc . em alguma desta&texras^ senv qüe>b rsèt 
: ine.ass.em•,. ou plantassem naquelle sítio',6:óiu 
- fosse levada a .sua semente K e dejxada ali eahífc 
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por algum ácoidente , ianto peles homens*; co* 
.mo anima es ; ou pela proximidade das plan­
tações , sendo impeBida pek>rvento para aqj_el4 
le. lugar ; Jc-go, he necessário.ajudar a í (nature-
.za productora da terra:com a Ar t e , Javrando*,. 
cavando , regando , e s t rumando , etc. e ulti­
mamente cul t ivando, e plantándo-a da .melhor 
maneira possível: porém depois de ^executadas 
todas es;tas operações, , ainda; resta á fazer a 
principal diligencia , que he accommodar a se­
mente , ou planta á, qualidade do terreno , cir-
cunsjtaricia esta, que ás vezes , e quasi sempre , 
«jLeeide ,dQ ,i>pm êxito idas nossas planta-çiões. 
TQuan.tas v e z e s , .por desgraça nossa, naõ ve­
mos dois. enxertos , ;ou estacas tiradas do mes­
m o t ronco , plantadas ao mesmo tempo , na 
mesma Estação ^ ida «mesma a l tura , com os 
mesmos manejos , em ü m i e m tudo igualmen­
t e semelhantes ;k_um., em estado prosperar*-» 
,te , e i lorecente , e outro murcho , e deca­
d e n t e ? por. ventura poderemos attribuir esta 
/Jifferença aõs enxertos que eraò igualmente 
xis mesmos como acabamos de dizer ? por ne« 

{nh,um.jmodo; logo , ao terreno he que«deve­
mos attribuir a decadência de hum , e o es­
tado ilorecente de outro : e naõ vemos Outras 
tantas vezes , que.nestes mesmos terrenos em 

jqve,hunia planta tdeBB_e', -e topuroha , florede 
putra heíjejragénea , te vice versa-?'Logo deve-

mos 
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tüesltiVá* como huma infalível conclusão, que 
nem todos os terrenos saô proporoi©nád©!s pa*-
fa 'tt»dtefcs as plantas /xas í i ípncbmort^nv tôdâs 
_â p l an t a s se poderaô-orear , - e íptfospefatfem 
todas as terras. Por taritfc; o grande trã'b_itiOA,, 
e cuidado do-Plantador depende rá ' em co-
rihecer peí&iitamen-te o seu terreno , para^lhô 
poder apropriar ^aquéllas-' Arvores;'que; 4 axpe-
riencía lhe fcettha mostrado-.ereniapfppowiüV 
xiadas, e homogenas do terreno j^Como o atir-
co meio paV&" «alcançar o que per téndér ; ad-
ditado todas as mais circurtstaftbiírs-necessárias 
f/àrá melhorar , e proporcionei'«a]í?èira para a 
recepç/aõ das planfas, que Iheiquizèr7<é dè i 
ver plantar. Antes que pa-sse a tratar da plana 
tacaó das. Arvores . emi particular , definirei 
p : q u e heplantaçaôii; os meios íqiie sTéídêvéttl 
adoptar parada fazer;•>o t e m p e ^ a idadê^dâfi 
jásantas^ eás^oaKdiadres iqtfeidevé tefr^â^trètf^i 
e m que a quizermos fazer. Plantar èhi-Agri* 
cultura ,i e Jardinagen» , .-h«; situar huma &S* 
vore ,t ouplanta , tifadà do seu pfoprip Jegôi-q, 
para huma aiova cova ; ou buraco ;• dèit?i_ídí* 
terra inova*, sobre > as r8ü_sJ3qafleeí?p'!^f»i^etíf 
chendo oo.vacuo to t a l i a t é á-supetQlcie' dà 
terra. 

Aípriáieira cousa qwwdevetftDs,fa_é-r«,'^coií* 
forme a opinia© dte1 Mr. Miller , 'he prepara. 
© ter rena em íque:qfoiaermosffií_er-a plantâ'4 

ç a ò , 



çaõ , , antes de tirarmos: as Arvores , ou plãn^ 
tas da t e r r a , paja queéhajaã de ficar fora da 
terra o :men<*fcdfceitipD. a possível,;, e a segunda 
cousa , he ,arrancar Í>IOU. tirar : as p lan tas , o» 
Arvores* em'estado t a l , qmepossaõ ser trans* 
plantadas. Para arrancarmos estas , devemos 
cuidosauiente cavar a terra em torno das.ríii-; 
zes , para?que ^hajaôlideji sahír , illezajs da 
terra;; ^porque, se as tirarmos sem este cuidar 
do , quebraçenios , e maltrataremos ás suas rai» 
aes çqrrt grande prejuiso das Arvores. Depois 
de j a s t§rmos tirado confor-me fica, dito , der 
vemos ,: íp^eparalas íinimediaíatrhenteí para . as 
plantarmos, decbtando , « podando as raízes j 
e topes» Em. quanto ás raizes , devemos cor* 
ta r fora primeiramente • as pequenas .fibras } 
taõ rentes do.lugar>-em qucforaõ produzidjas^ 
quanto possa ser , exoepjtose hoverem de tslec 
r e p i n t a d a s immediatamente-que forem arran^ 
cadas. Depois devemos podar todas as raizes 
quebradas , ou amachucadas , e feridas/ to* 
fias as que estiverem irregulares , kca t raves* 
sadas contra as Outras,; e todas as raizes perj 
pendieulares ,_ éspeoiaimente em Arvores ide 
fruto. Devemos encurtar as maiores raizes 
em proporção á i dade , fortaleza , e natureza 
da Arvore , arttendendo a que a Nogueira y 
Amoreira , e algumas outras qualidades qu« 
possuem as suas raizes mais tenras , naõ de­

vem 
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vem ser decoradas , e podadas taô rentes , 
como as outras qualidades de Arvorer silves­
tres , e de fruto , mais rijas : nas Arvores novas 
de fruto , taes como as Pereiras , Maceiras , 
Amexieiras , Pecegueiros , etc. que tiverem 
hum anno de idade desde o tempo em que 
foraõ enxertadas , tanto de garfo , como de 
borbulha, poderemos deixar ficar as suas rai­
zes , de 8 ou 9 polegadas de comprimento ; 
porém nas Arvores mais velhas , devem ficar 
de muito maior comprimento ; mas esta r e ­
gra deverá entender-se somente a respeito das 
raizes grandes , porque as mais pequenas de­
vem ser ou quasi cortadas rentes ^ ou poda­
das muito curtas. Feito i s to , segue-se imme-
diatameme o decote da sua ramaje , ou to-> 
pe , o que deve ser differentemente executar 
do^em differentes tempos, considerando igual» 
mente o fim para que designarmos as Arvo-, 
res . Porque se as determinar-mos pára or-
nato de paredes , ou latadas , será melhor 
plantalas cbm a maior parte da sua ramaje , 
e copa , com a qual devem ficar até princi­
piarem a lançar na Primavera ; tempo em qUe 
devem ser cortadas até ao ponto de lhe fica-
rem somente 5 ou 6 olhos , havendo todo o 
cuidado de naõ deslocar, ou abalar as raizes. 
Mas se as Arvores forem designadas para fi­
carem de&emparadas sem. estes a povos-,* der 

•Tom. V ** ve-
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veiemos podar todos os pequenos ramos ,r-en> 
tes do lugar que ps produzio, comp tanxbeaça 
os irregulares , e os que se atravessarem con­
tra os ou t ros ; e depois d© termos tirado to>«i 
dos estes r a m o s , deveremos também cortar 
fora todas aquellas partes dos ramos que se 
tiverem quebrado , ou maltratado por qualquer 
accidente ; mas por modo algum cortaremos 
fora os princ.ipaes aspir.int.es lançamentos , 
que saõ necessários para .attrahir o sueco da 
ra iz , e por esta razaõ promover o crescimen­
to da Arvore. 

Depois de preparadas as Arvores , por es­
te modo, para a plantação , deveremos proce­
der a plantalas na terra , mas advertindo pri­
meiramente : se as Arvores t iverem estado 
muito tempo fora da terra , d e sorte que se 
tenhaô secado as fibras das raizes , deveremos 
mettelas em água 8 , ou 10 horas , antes de 
es p lan ta rmos ; isto he , que fiquem perpen-j 
diculares , e só as raizes mettida-s em água , 
e esta precaução fará inchar os desecados va­
sos das ra izes , e preparalos para jmbeber o 
sustento da terra. 

Quando as plantarmos, deveremos atten* 
der á natureza do terreno ; porque se este for 
frio , e humiclo, plantaremos a>s Arvores mui­
to á superfície ; e se for r o c h e d o , ou casca­
lho du ro , e for te , será melhor levantar hum 

moa-
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tnOntfnhd de terra no Iugnt èni que quizer-
mos plantar cada huma das Arvores , do que 
profundar o rochedo , Ou cascalho, e enche* 
a cova de terra , como he freqüentemente 
praticado , por cujos meios ficaõ plantadas as 
Arvores como se estivessem em hum vaso , 
e por Canto com muito pouco campo para di­
latarem as suas raizes. A outra cousa que se 
deve observar , he situar as Arvores nas co­
vas de maneira t a l , que as raizes fiquem na-
queHa mesma profundidade de terra em que 
antecipadamente estavaõ antes de serem tira­
das. Depois devemos desfazer a terra com a 
enxada para que fique bem polvorizada, e deita-
la para a cova, de so r t e , que possa cahir den> 
tro por entre es ra izes , e que naõ fique algu­
ma vacância na t e r ra : edepo i s de preenchi­
da a cóVa , comprimiremos brandamente a 
te t ra com os péz ; digo brandamente , porque 
se o fizermos repentinamente , e com força , 
será hum grande defeito , especialmente se o 
terreno estiver d u r o , ou molhado. 

Plantadas por este modo as Arvores , de­
vem ser atadas, oü ligadas á estacas mettidas 
no chaõ , para embaraçar que sejaõ desloca­
das , e abaladas pelo vento , e devemos dei­
tar igualmente sobre a superfície da t e i r a , 
junto das raizes , algum estéreo apodrecido. 
Em quanto ás que forem plantadas junto das 
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paredes , deverão ser situadas as suas raizes ' 
5 , ou 6 polegadas distantes das paredes , e 
pregados os ramos , e topes , para embaraçar 
que sejaõ abanadas pelos ventos. 

Os tempos próprios para se fazerem es­
tas plantações.saõ diversos , conforme as dife­
rentes qualidades, de Arvores , ou os terrenos 
em que as quizermos plantar ; porque , para 
aquellas Arvores cujas folhas cahem no Inver. 
no , os princípios de Outubro he o melhor 
tempo , comtanto que o terreno esteja seco ; 
mas se for muito molhado, seiá melhor diffe-
rir até aos fins de Fevereiro , ou princípios de 
Março ; e para muitas qualidades de Arvores 
sempre verdes , os princípios de Abril he sem 
comparação muito melhor Estação ; a pezar 
do que , poderão ser mudadas pelo S. Joaõ 
com toda a segurança , com tanto que naõ se­
ja para se conduzirem para grandes distan­
cias , mas devemos sempre escolher hum tem> 
p o h u m i d o , e nevoado. 

Depois de recommendar as acima mens 
cionadas insinuações , como necessárias para 
o bom êxito da plantação das Arvores , tanto 
de fruto, como silvestres ; passo a comprir com 
o que prometti no principio desta Disserta­
ção , que he mostrar em primeiro lugar a ne» 
cessidade da sua existência. 

A. necessidade absoluta da existência das 
Ar.5 
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^ rvores de fruto , e silvestres , he taõ eviden­
te a todo o Mundo , • que naõ he necessário 
que ; eu , i ne afadigue em comprovar as rasôes 
cjue <as ;faz recotnmendaveis. Em quanto ás 
Arvores de fruto , he bem certo , que nos Pai-
zes em que as naõ ha , ou naõ prosperaõ tan«í 
to como entre nós , só os seus Povos he. que 
podem dizer a grande falta que experirnen-
taõ da sua existência , ou da escacez dos seus 
frutos ; sendo obrigados a havellos de Paizes 
^Estrangeiros por hum preço quadruplicado, da-
quelle , que elles custaõ nos Paizes em que saò 
m t i v o s ; e muitas vezes , por muitos acciden-
t e s , deixaõ 4e os t e r , por naõ poderem ser 
importados ; naõ mencionando a grande din 
ferença de sabor que elles or iginalmente , e 
essencialmente tem , quando saõ comidos im-
mediatamente que saõ.tirados das Arvores, aon­
de chegarão á sua perfeita madureza , e este 
naò pôde ser gosado por aquelles que os comem 
depois de huma longa viagem; sendo ce r t o , 
que para4 poderem, chegar aonde se quizerem 
conduzir , he necessário apanhalos das Arvo-i 
res meios verdes, roubando-lhes por este mo­
do o essencial sabor, e gosto , que lhes m i ­
nistra , e adquire o devido tempq dá sua exis­
tência nas Arvores , aonde elles obtém a sua 
perfeita madureza; e ainda estes mesmos c o ­
lhidos no seu estado imperfeito , chegaô amo­

le-, 
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legados , e pizados pelos bóleos que sofrem 
no seu transporte. 

Estes mesmos frutos, bem se vé que naô 
podem ser desfrutados pela ordeto Plebéia' , 
a qua l , em razaõ da sua' escacez , e do subi­
do preço porque necessariamente devem ser 
vendidos , jamais podem: ter a consolação d e 
os poderem gozar , e quando por qualquer ac-
cidente Se proporcione alguma occasiaõ de os 
poderem haver , he em taõ pequena porçáõ' , 
que apenas serve para lhes redobrar o senti-, 
ínento de conhecerem o quanto perdem pela 
falta da sua- abundância. 

Porém aquelles como nós> que temos a feli­
cidade de os podermos comer em toda a sua 
perfeição, assim mesmo-conhecemos, e sen­
timos perfeita mente a grande falta que elles 
fizera quando' os annofe sr.õ menos abuwdan^ 
t-es. l ie certo que estes frutos consti tuem hu-
ma gaande parte do' sustento da povonçõ.a Por­
que se entfaô na rhèza dos grandes , e abas­
tados como a p e t i t e , e regalo , Servem aos 
pobres , como sustento diário ; è muitas ve­
zes , quando a pobreza he suma , de seu úni­
co alimento coui liuma pequena porç_ò de 
paõ , como repetidas vezes observamos ent re 
os pobres Camponezes , os quaes süstemaõ 
ordimriamente (nos^nnos de abundância ) t o ; 
d i a sui fatuilik com este alimento. Ltígo* sé 

os 
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©s fri tos das Arvores constituem huma grande 
par te do alimento de tantos milhares de pes­
soas, já por apeti te, já .por commoclidade, e abso­
luta necessidade ; s,egue-se que he indispensá­
vel , e necessária a sua existência ; e que se 
devem diligenciar todos os meios de aiigmen-
tar a sua plantação , conservar a ex i s t en te , 
e melhorar a sua qualidade ; por ser c e r t o , 
.que huma Arvore que produz frutos menos 
saborosos , nutrientes , apreciáveis , e saudá­
veis , occupá o mesmo terreno , exige quasi 
os mesmos annos de creaçaõ para chegar ao 
tempo de poder produzir , demanda a mesma 
cu l tu ra , e dá o mesmo trabalho , e despeza 
na colheita , como outra qualquer boa Arvo­
r e , que os seus frutos possuem todas as qua«t 
lidades inversas das acima mencionadas. 

Em quanto ás Arvores silvestres , todos 
sabem igualmente a grande necessidade da sua 
existência , para a construcçaõ de navios ^fa­
brico das cazas , e todas as mais comnxo-
didades domesticas que naõ se poderinò ha­
v e r , por naõ se poderem absolutamente fa­
bricar de outra qualquer matéria , como to­
dos nós conhecemos. Porque sem made i r a , 
como se poderiaõ construir os navios para 
o transporte dos gêneros ; como as cazas pa­
ra a habitação das gentes etc. etc. Esta he hu-
?na das verdades que he taô evidente , qua 

até> 
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até chega a cançâr o espirito a lembrança dà fal­
ta da sua existência, por naõ haver cousa algu«í 
ma que a possa supprir , em quasi todas as com» 
modidades para que he ordinariamente appli" 
cada , o que naõ acontece ainda assim com 
as Arvores de fruto , porque estas podem ser 
supridas, e até excusadas , como acontece 
com aquellas Povoações que as naõ possuem , 
naõ querem , ou naõ podem comprar os frutos 
em razaô da sua escacez , e subido preço. E m 
quanto á comtnodidadeque ellas offerecém/ 'he 
certo que fornecem a maior parte da lenha , 
iios seus decotes , e limpezas , naõ só para o 
üso diário das coz inhas , e consumo de todas 
as fabricas, e de resto a factura do ca rvaõ , 
mas igualmente servem para abrigar as terras , 
e pomares que saõ plantados em situações 
menos obrigadas, os quaes sem ellas que em­
batem , e quebráò a força dos ventos , nada 
produ/driaõ. Sem falarmos na sombra , e abri­
go que offerecetn aos gados , e aos homens , 
dos ardentes raios do So l , e ca lma, e a de-
leit.ivel formosura que prestaõ ás terras em 
que ex i s t em, as quaes , sem ellas, apparece-
r-iáô aos nossos olhos , quaes outras desertas 
campinas» Pareceria quasi desnecessário , de* 
pois de enumerarmos tantas utilidades , e van­
tagens procedentes da existência das Arvores , 
tanto de fruto,- 'como silvestres, que todas el­

las 
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lãs sad, outros tamos,interessas que;deHasdi-
mqnaò ,.q.ue diga miais sobre o lucro queiel-
las produzem, por é nu teste deve sér conterá**: 
piado nestei lugar r em attençaõ ao pouco ter­
reno que ellas podem occupar ; á inutilidade 

•destp pa ra outras quaesq:uer plantações ; e a p 
-pouco trabalho , e despeza-quei pôde anefcívar 
a sua plantação , ie> cóínser.vaçaò ym -de resto 
•_S'grandes utilidades procedentes! das suas CQs-
Iheitas; Eiu iquantOtiao pquco. terreno que e\r 
Ias pódèm,caqupar, ' teme-_ nmostiiado y )queniaÕ 
só; as Arv«pres si£westre&,içoino as de s f ru to , 
pédein: serrplantadas"; nas íjfieir.TS. das^sebesu, 
servindo j>or e s t e ' m o d o para» fortalecer as 
•xnesmti^ícireiínvalfeopesi como 'ésòacas j . para 
o"; interteciaV dos* raMosy como jjáemost ramos 
quando «tratamos da factura das :sebes como 
defeza para a exclusão ido gado etc: Podera-se 
plantar igualmente nas extremidades das ter­
ras-, bordas dos vallados, ou miwos:; «os- la> 
dois da&íruas que, se fizerem aascniBiiMJqs ter­
r a s ; em Jatadas yopu sem. e lks ,.resultaí4do^ o 
beneficio de ass^pmbriarrem as mesmas ruas ^ 
ou passeios , ' com. grande, .commodidade dos 
•que passearem : por •eilás ,-jficahdo ;os !c«fo'frbs 
para a plantação r>das outras colheitafe , a» 
quaes;, pflo" abiig®' destas Arvores, produzirão 
muito firais, d o q u e se ficassem expostas ao 
rigor.dos ventos. Podeni-se plantar as Arvo-
-r.Tom. V *** res 
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-xfes __.i»e_ü]_s, mas airairgens dces_ffl)S ,sf%i*ü» 
-mente nas fieiras idas sebes,., ?hasicur_«(s.,' ce 
*eaacosta»s dos mbuntes em'qreie nenhuma (outra 
-Causa se poderá p lan tar , sem ra_aõ da sua 
isá>tuaçaõ ., e exposição ;: nas tapadas-, com-
imiuns , tenras de ibaibdio^üpujaiS .arvores plauu-
"tadas nestes lugares servem igualmente de set-
<_Gmbriar os. gados., e iPtustores ; e Tínalment© 
iKíquellas terras denominadas Meáteràs pa* 
i a outras icolheitas , e que a experiência ,te-
^nhaowosGiadür xisaõ poderem ipEodiwzir <<©utr& 
«igumaí cousa , prpdu_Braõ'", e prosperara© 
arrpietías Arvores ique iorem pisopiof cio nadas aoe 
anesmos terrenos. Em quanto á despezia., e 
itraijalha., todos sabem ^que heimuito?ineign_-
^can te i , p o r q - e h u m a vez que se^senieena. os 
(fnatfios , .ou sementestconfbxuiíe a qualidade das 
sfkrvores ; que se defendaõ estas des.gados e m 
-quanto novas,- e que se apoyem as varas era. 
quaaxfc© fracas, e pequenias para-que o_ ventjosias 
vnm q u e b r e m , e desloquem , está tsud© feifca.5 
porque evitados estes perigos que occo r r em, 
e a que estaô expostas nos primeiros annos* 
nada ha mais a fazer, excento deco talas., ou 
desbatalas, cujos resíduos ípagaraõ com usu> 
ra a. despeza , e trabalho que se lhes prestar*. 

Penso ter evidentemente demonstrado a 
absoluta necess idade, commodidade ., e uti» 
lidado procedente, da -plantação das Arvore» 

tan-
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tanto silvestres , como de fruto, só me resta 
recommendar, com as mais vivas expressões , 
aos meus Nacionaes a sua extencaõ ; e 
quando o seu Patriotismo lhes naõ incite o 
grande dever de serem officiosos á sua Par 
tria , e aos seus compatriotas , ao menos 
contemplem o seu interesse , e o dos seus 
successores , cujas vantagens interessaõ os 
seus Proprietários , abrangem o Publico , e 
redundaõ em explendor , e gloria da Naçaõ. 

Disse. 

*** _ NO-
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HQMENCLATURA GERAL 

Das s&nco Tomos. 

A . 
Abeto. Arvore grande resinosa , htima esper 

cíeidePánheiro Alvar. 
AJbpmasum., i l u m i gênero de* intestinos que 

esta situado junto daíreticula, a que 
chamaõ^ quarto ventre.1 

Aceirar. TerniQjPortuguez de Agricultura ; he 
cortar..tedftsuaailplantas-, e hervas , 
deixando o(Ganspotájmiüacaôj de eira , 
s^m rfbJihat, i. neím rama % ou arrancar 
todas, $$ plantas , ou mato pelas rai«j 
ZQS* 

d$çe. Terfrio Iriglez ,rfolhaL\de terra que 
conténs I^xk&à ; ja«d&s .rera; quadrado , 
pela.npssai medida;vem a ser , com 
pouca differença , 4&0 braças qua­
dradas; cada braça contém 10 palmeis, 
craveiros. 

Ale- Cerveja, que tsq ff?; emTngJaterraiíern-' 
que naõ entra a flor da-planta á que 
chamamos Luparo, ou Lupulo, Lat. 
Humulus Lupulus. 

ffiforra. .Temjo ^ortuguez; a humidade que 
eaie nas searas r de sorte .que dener 

grin-



grindo as espigas com q çalqi^dp; S o l , 
as roe como-aJferf ugem ap- ferre ; es ­
ta enfermidade ataca totalmente -, ou 
em paVèe>',l) deforma ?qtrè a mesma es-, 
piga pôde ser tocada da Alforra , e 
haver nella* grãos que fiquem isen­
tos.. 

Alqueivar. TerjUiOiRorjtuguez próprio de Agr_? 
Cídluratvb q«te»sigjQÍfi©ai lavjsar-- a t̂er-ra*-, 
ei naõj,se*neíi_b(. 

Alqueive. TerittOí.Povtiagttez, pcoprié-de Agri­
cultura :<te_r_;que-> se--lavra para- a» 
íí^u^s£y'e_i^flaenci_S'dA'Atmosfera a 
penjeüraremM,, e enfapfàfíem^e que se 
deixa , ficar • de*dçs6a*íÇiblfrmn a n n o , 
ObL.maisi; ~0( qjje* dQ ordinário se cos­
tuma fazer , quando eMfr acaba de 

•; • produziriTíUima ;c«4hlita dás-ique^-èxí-
ha unem ioLteirettiD , ou- quando está 
mui to canbádá- pelas' suceessivas cor 
lheitas. 

An&krQpo/agoSf^J^arharo que costuma comer 
carne humaun. 

Arvastadõr* He hum- instrumento de A ĝri»* 
culíjur-a1 desconhecido en t re nós , e 
upado -em«Inglaterra. Huma espécie , 
e figura dè grade , grande , e pe -
_ad_> q u è s e i v é para de*storroar ; dá 
qual- se usa páía desfa_er, e quebrar 

os 



6s>gftttl€lqs «tornões ' ̂ epTdáfe Vle lavrada 
a terra-, ou porque esta -tenha esta-
•do>muieo'tempo inculta; >»u paWfè**-
ras novamente'laWfida^^i ou quando 
tenhaõ sido lavradas muito enxarca-

'dás , »erpôr conseqüência ttepôife _e 
-secas 'ficaò muito torrosdas. Esta gra-

. de he tcavilhadatde cavilhas de ferro, 
pontagudas , e gumc«as. 

rtirregvart. T e r m o Portuguez de AgrícHlfAífá-, 
>que significa fazerWegos , le sulcos na 
aterra. 

Asp. Qualidade de Choupo, óu Aflerno , cu­
jas folhas Tesraô quasi sempretreihéfeN 
dô^ ainda em tempo socegado. 

-Mtm&sfeNii-tr&dh a substancia fluida , que cer­
ca -qualquer«cbrpb <, e graVita para o 
sSti c e n t r o , e partecipà de todos os 
seus movimentos ; e ordinariamente 
failâflâbj) *c *rtV»©í& _o ar que c e r e a l 
terra. 

yàugãdêiro, õti->Aifi*u<èim* R_gb aonde se jun-
taõ as águas 'da estraáa do conse lho , 

-Efs quaes se 'derivaô para as Fazèft> 
da"6 abr indo os fapfjcfè. 

-3/h>evag4< TeTni© Ingfez; cettotfn_iero de dias 
r em que "b -Rendeiro he obrigado a 

trabalhar 'para o Seu Senhorio : tam-
ibem significa o preço médio de qual­

quer 
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quer cousa , ;0« ponto, de coroperá* 
çaõ de alguma cousa. 

JAvoir dupois.iTeriho.JSraneez,' o pezo de 16 
onças por arratel. 

B. 
Bays. T e r m o Inglez ; entre os Lavradores , 

aquelía patte do celléiro aonde se^le-
posita oj t r igo , e aonde) se faz a 
meda. 

Birch. Qualidade de Arvore a que os Latidos 
qhomaô. -Bietítla:, e osFrancezes Bou-
leau , delia se fazem cadeiras , vassou-; 
raír.etÇdi 

Bordo. Espécie de carvalho.; 
Brãssica. Palavra Latina,- que indistinctamen-

te significa a hortaliça , mf t scom*^-
peG,ialidade a^verça , que huma quali­
dade de vegetal , , por o u t r a , coves 
galegas. 

Brent. Palavra , e medida Irigleza de líquidos ; 
pouco mais , ou menos de ;4^ Quar-
ters ,,qu,eve:m-a ser , com. pouca, d i^e 
rença , 34 cariadas Portuguezas. 

jS.ucIí J^Vheat. Espécie de p lanta , de cuja se­
mente os pobres de. alguns ;Paizes da 
Europa costumaõ fazer páô , mais íie,-
g ro , e pejor de t ragar , que o nosso 
mais ruim centeio ; as-.foljhas desta 
planta saõ pela figura de coração ; as 

fio-
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flores brancas , e as sementes tri­
angulares , Lat. Pòligonum fagopy-
rum. 

Bufalo , ou Bufaro. Espécie de boi silvestre 
oriundo da America Ingleza. 

Bushel. Medida Ingleza , que corresponde a 
_ , e \ dos nossos alqueires. 

C. 
Carriço. Palavra Portugueza , huma espécie de 

junco delgado , ou canna com fo­
lhas , que nasce em lugares apaur 
lados. 

Cavallo. Termo Portuguez , he o tronco da 
Arvore em que entra o garfo para a 
enxertia. 

Cespede. Leiva , ou torraõ arrancado com her-
va , ou raizes , de hum pé. de com­
primento , e meio de grossura. 

Charloch. Herva ru im, de flores amarellas que 
nasce entre as searas , a que os Bor 
tanicos chamaõ Rapistrum. 

Cock-Chaffer. Hum certo insecto semelhante 
ao escravelho , mas de cor ama-
rella. 

Codlin. Qualidade de maçâa que he boa para 

f comer. 
Commonage. O direito que cada hum tem de 

fazer pastar o seu gado no pasto comr 
mum de baldios. 

Tom. V. **** Co-
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-Oorona Ciritea. Ei a hnmk *_or<era 4Üida pelos 
antigos Itemanos áqweíle Soldado que 
tivesse salvado a vida d-e algum Cida­
dão em faam combate. Esta era re ­
putada mais honrosa do que outra 
qualquer , posto que simplesmente 
composta de ramos de carvalho. Hu­
ma das particulares honras conferidas 
áquelle que tivesse merecido esta coé 
roa consestia , era que todas as vezes 
que apparecesse em actos públicos, to­
da a companhia , como também o Se­
nado , e oPfâV©, deviaô significar o 
seu respeito immediatamente que o 
vissem entrar , e devia sentar-se , 
nestas oGcasiôes , entre os Sen-ade^. 
r e s ; era igualmente escuso de todos 
os importunes tributos , e serviços , 
e naõ só a sua própria pessoa, mas 
alcançara igualmente as mesmas im» 
munidades para 6eus Pais , e Avós. 

Crotvn. Moeda de prata Ingleza que vale pouco 
mais de 800. reis : conforme o Cam­
bio , 5 shillings Esterlinos. 

Curl. Palavra Ingleza , he huma enfermidade 
que costuma atacar a batata , e que 
faz esm planta engilhada , crespa , e 
mirvadfi ; extrahindo-1fee o sacco, en­
cara colando , e encrespando as folhas 

da 
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da planta ; e •por estes signaes se co­
nhece que esta tocada pelai ajp-
lestia.. 

Gurua. Tetnio P©rtugae_, peça de madeira 
assim*denominada paea- a cpnstrucçaõ 
de navios. 

Ciiticula. Ter*«aOf Aiaaíomieo* Á peliezinha su­
perficial. 

JX 
Dibldier. Certo homei» q»e fa« a efjerar.aõ de 

furar a teiaa-* e cada hum-,leva hurn 
par de instrumentos- a que ehamáò 
Dibhhs<;:qu.e saô- hunsi pequenos páos 
com a pegadeifia * maneuado punho 
de espada•„ e ,pqnta£wi4w>, pela fig,fc-
ra.de-forma, de. assucar refinado ,com 
huma espécie de alfinete atravessado 
junltOh a ponta- ,.. p&rar embaraçar que 
os;!furas profiiuidem mais de huma 
polegada. 

Dollar. Vezo, ou pataca ; moedai Castelhana 
dei prata quiervale eiltire- os Naci^ns^ 
800, .naiasr entre.rtóâ-700 jfeis , e ás 
vezes, mienos! confotme; a abundân­
cia. 

Drachma. Oitava parte de huma onça. 
Urélk: Instr>Uífflne»ito Ingleísy que serve psoE&fti-

ra* a terra» 

* * * * a 
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E. 
Eddishes. Hervas que nascem depois da ceifa. 
Èlo, ou Ello. Da vide , e outras hervas t re ­

padeiras , saô os fios que se torcem por 
s i , e vaõ prendendo a mesma v i d e , 
ou qualquer outra planta trepadeira. 
Era algumas partes de Portugal lhe 
chamaõ tesourinha. 

Embrião. A substancia de qualquer cousa , an­
tes de distinctas , e organizadas as 
partes que formaõ o seu todo. 

Enxada de cavallo. Ins t rumento , que cava 
a terra á maneira de enxada , e he 
puxada por cavallos. 

Exótica. Falando das plantas., he a que he 
produzida em terras Estrangeiras. 

F-
Farthing: Moeda de cobre de Inglaterra , que 

vale meio quarto de Castella : he toda 
a moeda de cobre de insignificante 
valor. 

Furar a terra. Ha hum instrumento a que nós 
chamamos Berbequirn', ou Pua , que 
serve para furar a terra , e neste fu­
ro ' se mette o graõ. 

G. 
Gallon. Medida Ingleza, para medir a cerve­

ja , ou outros líquidos : 4 e ~ gallons , 
fazem o nosso almude , e todos sabem 

que 
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que 'es te tem 12 canadas , e esta 4 
quartiihos. 

Galloxvay Scòls; Cavallo Esdocez, de que usaõ 
muito ao Norte. 

Gitt. Palavra Ingleza , he a quarta parte da 
circunferência de qualquer cousa. 

Green house. Palavra Ingleza , caza 'aonde se 
mettem ao abrigo as tenras plantas. 

Grub. Insecto , dom briga , : ou minhoca , que 
fura , e faz buracos. 

Guiné. Moeda Ingleza , que , conforme o Caftv 
b io , vale.de 56oo, a 38oo. 

Gusano. Qualquer bicho que se cria na car­
ne , queijo etc. 

H. 
Harda. Huma espécie de Doninha de. cauda 

mui felpuda. 
Hayward. O guardador de gado pertencente 

a toda huma Villa , Cidade etc. 
•Highsheríjjsi • Supremos Magistrados , que vem 

a se r , pouco niais , ou m e n o s , como 
os nossos Corregedores das Comar­
cas. 

Hornebeam. Huma certa Arvore cuja madei­
ra he muito dura, alguns querem que 
seja carpe , que he huma espécie de 
bordo. 

Horse beans. Huma certa qualidade de -'favas 
miúdas , que vem de Hollanda , e ou­

tros 
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trto», V.çhm ,i e muito» Cjpnfoecidas en? 
tre n ó s , das quae.8-usaõr em Inglater­
ra para- sustento de. ca>vaBos-. 

Hundred, Huma qualidade de pezorilnglez; e 
aiflda que. segundo a. signãficsiçaô. Üce* 
ral dat p_la<vr»a denoíe 100 , comtudo 
cpntém 120 arrates.1 

J . 
faftda,, Medida Ingleza | danpssavasEa dfe me­

dir ordinária* 
J[§hn,mi&p,it«, Rí*tQ dar I,ndia (como, lhe efe&naa 

Q vulgcn) o, quej quebca es, ovos do 
q©<Ko<spdil.bp.<. 

fe*. 
Lazy-beds. Palavra Iqgleza , termo próprio de 

Agrieui&Bra .mais usado en-taeí os>, Iikuv 
dezes : que vem a ser quando elles 
seaieinò- as. bafôttaft em- Rertai se*!» alte 
gu.ma-cultuf.a , deitaíndò as,sementes 
ou plautiS, sobre a terra eMa.lí^ngPS 
espaços, paralellos, deixand© interval-
tos de pai^nq., e ; palmo e meio , e ás 
vezes mais , conforme he a largura das 
camas , e depois, c.avaô dos i,nter.va?i-
los tanta teria , quanta seja precisa 
para cobrir as plantas ; e a isto he que 
chamaõ Lazy-beds. 

Libra Ester/ina. Moeda. Hypotheticai de. que 
Uiaô os; IugJLe-zea. para numerar as 

gran-
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!gttrn_fes-sbwi3fc , ássfrm _<yi__: entre nós 
'©«''tGíifóndpés. Esta tem •_ò,«'hillings , e 
este 12 pence , q«ec^Hfc¥fhe o Cam­
bio , vale 5ÍÍOO,' á 33oo cada Irbrrt. 

JÍMCe>nnu. PlaWttt muit_' conlveei_á entre nós 
debaiítb deste .-mesm-0 riso me ; e mui­
tos Portuguezôs a tem plantado , e 
usado para sustento de gad^o. 

M. 
Madeira medivel. Entre os InglezèS , saõ to­

dos aquelies páos que contém _4 polè*-
gadas d© ^circunferência , -e este ter­
mo he o que regula para o differente 
valor das varas. -*5JÀ 

Malt. Cevada posta de molho , grelada até 
hum certo ponto , e depois mettida 
no forno para se seGar, e fazer cer­
veja. 

Malt dust. O cascabulho, sed imento , e pol-
me que fica da cevada depois de fei­
ta a cerveja. 

Mangra. O humor , e danoso orvíilho da noí* 
t e , que naõ deixa medrar os frutos 
da terra. 

Morna. Barro particular para adubar as ter­
ras , conhecido entre nós por este 
nome ; a que os ! Inglezes chamaõ 
Marle. 

May-pole. Páo compuido qüe ein Inglaterra 
plan.; 
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plantão nas ruas , ou em outro lugar ,] 

no mez de Maio , para dançarem em, 
torno delle. 

Metheoro* Fenômeno que se forma ', e appa-
rece no ar , como o t rovaô, cor isco , 
fusis ,-chuva , neve etc . 

P . 
Peat. Qualidade de terra preta de ssitios hu-

midos , que depois de seca serve par 
ra queimar. 

JPeck. Medida Ingleza , que corresponde á _ 
selamins , ou duas :oit.avBS , ou á quar­
ta parte de hum alqueire. 

Pence. Qualidade de moeda Ingleza ; huma 
duodecima parte de hum shilling, é 
subdivisão da libra Esterlina : a r e i 
ducçaõ á nossa moeda pende do Camr 
bio , e vale pouco mais , ou menos 
i 5 | até 18 reis. 

Pentágono.. Figura Geométrica , de cinco la-: 
d o s , e cinco ângulos. 

Perch. Huma qualidade de vara comprida pa-» 
ra medir terças. 

Petal , ou Petela. ( E n t r e Botânicos ) folha 
dé huma flor immediata aos fios que 
se levantaô 110 meio delia , a que os 
Latinos chamaõ Stame/i Pistillum. 

Philantrophia. O amor dos homens , ou do 
gênero humano. 

PiS'. 
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Pig-Peasè. Huma certa qualidade de ervi­
lhas , que saõ maiores do que as or­
dinárias , e a casca exterior he pre­
ta , as quaes vem de Ilollanda , e ser­
vem para sustentar porcos ; e mui­
ta gente as come descascando-as. 

Pint. Medida Ingleza de líquidos , he \ da 
nossa canada, porque 3 pints fazem 
huma canada. 

Pole. Medida Ingleza , que tem 5 varas, 
e meia das Portuguezas de compri­
mento. 

Polyspermous. Entre Botânicos , saõ aquellas 
plantas que tem mais de quatro se­
mentes succedendo a cada huma flor 
sem ordem alguma certa. 

Prong. Espécie de furcado com pontas de fer­
ro para revolver a terra. 

Q. 
Quarl. Qualidade de medida de que usaõ os 

taverneiros para medir vinhos , e ou­
tros líquidos ; e que corresponde, 
pouco mais, ou menos, á meia Ga-
nada da nossa medida. 

Quarter. Medida Ingleza ; 20 dos nossos al­
queires. 

R. 
Rod. Medida de i 6 | péz de comprimento , 

usada para medir plantações, e igual-
Tom. V ***** meu-
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mente pequenas distancias inacces-, 
siveis á roda do Pedometro. 

Rollar. Hum rollador que serve para endirei--

t a r , e comprimir a t e r r a , e he feito 
de pedra roliça de figura cylindricaj, 
e também usaõ de hum instrumento 
de ferro da mesma figura. 

Rood. Medida agraria ; a quarta, parte de -
hum Acre , que vem a ser 1210 Jar-
das em quadrado , pela nossa medida 
vem a ser , com pouca differença 120 
braças quadradas. 

Roxven. Campo em que se naõ mexe depois 
da ceifa até ao S. Miguel , para que 
arrebente nova herva , ou relva ; es­
ta he chamada pelos Inglezes After-
math , Aftergrass, que he a segan* 
da relva , ou herva , tque brota de 
novo depois da primeira ceifa. 

S. 

Sack. Medida Ingleza, que leva quasi 3 dos 
nossos alqueires. 

Sácríficator. Instrumento que contém 12 ou 
mais lancetas , as quaes sahem para 
fora por effeito de certa mola , e ser­
vem para sarjar , e sarrafaçar a terra. 

Sainfoin. Huma espécie de trevo. 
Score. Termo Inglez de numeração ; significa 

2 0 , usaõ delle para numerar gran_ 
de» 
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des somas , de . sorte q»ue , quando 
querem dizer 120, dizem 6 Score. 

Scuffle. Enxada Hollandeza ordinária, que 
serve para uso dos Jardins , e Hor­
tas. 

ShUling. Qualidade de moeda Ingleza: huma 
20a parte da libra Esterlina ; a reduc-
çaõ á nossa moeda pende do Cam­
bio , e vale pouco mais , ou menos 
1Ç0, a j8p reis. 

*$pear-grass. Herva comprida, que naõ he taõ 
flexível como coniHnummente saõ as 
outras. 

.Stamina. Te?mo Latino de que usaõ os Ervo-
larios ; Estames ; fios que se levan-
taõ no meio das rosas , açucenas , e 
outras flores ; ou as partes másculas 
dei Ias. 

«Standard., Medida de p á o , ou barro com que 
os Afieridc-res çotejaõ as putras me­
didas ; e também se afilaõ os outros 
pezos. 

Stone. Certo pezo Inglez, que he igu:»l a 14 
dps nossos arretes. 

Sulfureo. Da natureza do enxofre , e inflama -
vel como elle. 

Sward-cutter. Instrumento de Agricultura , que 
serve para cortar a rel.va da superfície 
da terra. 

***** a Sy-



XXXVI 

Sycomoro. Arvore grande, muito rnmosa, du­
ra , e forre ; huma espécie de car­
valho. 

T. 
Tierce. Medida Ingleza de liquidos que contém 

a terça parte de huma pipa de qual­
quer liquor ; ou 42 gallons. 

Tonelada. Divide-se em 5 Quar te r s , e esta 
em 8 Bushels. A Quar te r , saõ 20 dos 
nossos Alqueires , e por conseqüên­
cia 5 Quarters , ou 4o Bushels , que 
he o mesmo , fazem 10 dos nossos 
Alqueires , que he huma Tone lada , 
ou 20 sacos Inglezes. Porém de'ma> 
deira , contém 40 póz cúbicos. 

Trench Balk. Termo Inglez : regos estreitos , 
e fundos quasi de i5 polegadas do 
centro de hum rego , ao outro. 

Turf Arhes. Ha huma qualidade de terra de 
sítios pantanosos , a qual se a junta , 
e faaem huma espécie de ladri lhos, 
que secaõ ao Sol , e guardaõ para 
queimar de Inve rno . isto se usa em 
Inglaterra, em Hollanda , e Alema­
nha , e as cinzas servem de estrume. 

Turnip-rooted-cabaje. Huma espécie de cou-
ve , e as suas raizes saõ como as dos 
nabos. 

Turnpike. Palavra Ingleza; cancella , ou gra-* 
dea 
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des de páo que se fechaõ á chave 
no meio das estradas , e só se abrem 
quando passaõ couches , e ca r ros , 
pagando hum tanto para concerto 
dos caminhos. 

V-
Voltas. Peças de madeira assim chamadas pa­

ra a construcçaõ de Navios. 
W . 

IJ^Veevil. Bichinho que vive debaixo da te r ra , 
e se sustenta das raizes das cenou­
ras e t c 

N . B. He necessário advert ir , que no decurso 
desta Obra se achaõ algumas abrevia­
turas que he precizo explicar para evi­
tar a confusão como 

L. quer dizer Libra Esterlina. 
«_. Shilling. 
d. Pence . 
lb. arratel. 
oz. onça. 
Bs. Bushel. 
Dec. Decimaes. 

CAFH 





C A R T A S 

DIRIGIDAS A SOCIEDADE DE BATH , SOBRE A 
AGRICf -TLRA. 

A R T I G O I. 

Sobre a grossura , e' augmento em crescimen­
to de algumas Arvores Silvestres. Por 

Thomaz Beevor, em lietel. 

1 Nclusa remetto huma Carta que ultimamen­
te recebi de hum Cavalheiro muito veíd&dei-
ro , e engenhoso desta Província , cuja 
exacçaõ , e fedilidade naõ se pôde duvidar .-
o seu assumpto naõ somente lie curioso , e 
diver t ido, mas ao mesmo tempo cfferece to­
da a occasiaõ para exlrahir-mos delle as con­
clusões mais úteis , e interessantes para o 
Publico. Vereis a conhecer que eu tenho 
licença do meu Amigo para a cominunicar á 
vossa" verdadeiramente Patriótica Sociedade ; 
cuja condescendência em me ter honrado com 
o titulo de hum dos seus Membros , assim 
como exige todo, o signal.de respeito , e to­
da a ,a t tençaõ 'que possivelmente possa tribu­
tar ás suas* vistas , e inclinações, do mesmo 
modo me constituiria imperdoável , se tivesse 

Topz. V A onwr 

http://signal.de
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omitido a oecasiaô de ajuntar esta apreciá­
vel Memória á sua Collecçaõ , a qual eu pre-
SUUÍO será enriquecida por ella. 

C A R T A 

Amado Senhor 

Stratton 1 de Outubro de 177$} 

Em satisfação á vossa incumbênc ia , eu 
vos remetto as medidas de algumas das maio­
res Arvores Silvestres , tomadas por mim mes­
mo , em diversos baldios dispersos por todo o 
Reino ; e ainda que tenho estado em al­
gumas partes de todas as Províncias de In­
glaterra , e Wales , talvez que maiores do que 
estas Arvores tenhaõ escapado á minha inda­
gação , visto nunca ter ouvido do Carvalho de 
Demary por Blandford , até que li a relação de 
Mr. Hutchinson em que trata delle na sua Histo­
ria de Dorsetshire. O maior Carvalho que eu 
tenho visto he o que existe em Cowthorp , ou 
Coltsthorp, junto á Wetherby em Yorkshire, do 
q u i l o Engenhoso Doutor Hunter dá huma Es­
tampa nã sua Ediçaô da Silva de Evelyn.-O Dou> 
tor dá a esta Arvore 48 péz de circunferência á 
3 péz do chaò ; e eu a achei em 1768 , a" 
4 péz da superfície, 40 péz 6 polegadas ; e 
a 5 péz , 36 péz 6 polegadas ; e á íi péz , 3j2* 
péz huma polegada. He necessário notar para 
salvar repetição , que 5 péz he a altura a que 
sempre costumo medir , como mais fácil 
para ver o nivel do c o r d e l , e também por 
ser mais isenta das inchaçôes , ou grossu-
ras das raizes. 

E m 
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Em 1759. Hum Carvalho em Holt Forest, 
junto á Bentley, tinha aos 7 péz , 3/; péz. Eile 
tinha huma grande excrecencia aos 5 , e 6~-
péz, que havia de fazer a medida pouco exacta. 
Em 1778, tinha augmentado esta Arvore meia 
polegada em 19 annos. Naõ parece estar fu­
rada , mas pelo diminuto crescimento c'011-
cluo naõ estar sàa. 

O Carvalho Fairtop em Epping Forest r 

parecendo sara em 1754 ;, e o Carvalho do 
Conde de Thanet , em Whiníield-park em 
Westmore land , em 1765 tinhaó ambos 3i pé_ 
9 polegadas. 

O Carvalho mais formoso que eu jamais 
v i , foi em o Nobre Paik do Conde de Powys , 
junto a Ludlow em 1767 , naõ obstante ter 
somente 16 péz, 3 polegadas. Mas era quasi 
d i r e i to , e isento de ramos , eu c re io , 60 péz 
completos , e tinha huma grande , e excellen-
te copa. 

Em Benel churchyard, 3 milhas ao Nor--
te de Dmíbartcm na Escócia , em 1768 havia 
hum muito ilorecente Freixo de 16 péz , 9 
polegadas. 

E«i 1754 , havia hum excellente Wych 
Olmeiro , junto a Igreja de BradJey em Suf-
folk, de 26 péz 5^ polegadas, Eiaa 1767 tinha 
esta Arvore 26 péz 3 polegadas; nugnientour 
se 9 e meia polegadas em i3 rnnos. 

Eu tenho hum furado Wych Olmeiro 
próximo da Igreja de Stratton , que aos 4 péz , 
tem 29 péz , 6 polegadas , e eu tive em 1760 , 
íio meu Parque velho em Hevmghairr, hixrn 
Alenio comgrande copa que í»os 4 péz , tinha 16 
péz a | de polegada. 

Em 1755, o vosso Espinheiro Alvar junto 
A a a 
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a Igrefa de He the l , tinha aos 4 péz » 9 P^ z 

if de 'polegada; e hum braço estendido que 
excedi,v a 7 jardas. 

As Arvores mais altas que tenho visto, 
forao os Abetos Prussianos, e Prata , nos Vai-
les de Switzerland. Eu vi diversos Abetos 110 
Estaleiro de Veneza que tinhaõ mais de 4o j a r -
das de comprido ; e hum de 3g jardas, tinha 18 
polegadas de diâmetro na menor extremidade. 
Disseraó-me que tinhaõ vindo de Swithzerland. 

• No Parque velho de Lord Petre em 
Wri t t le , na Província de Essex , achei era 
1764 , huma Hornebeam (1) 1 ue tinha mais 
de 12 péz ; e hum Castanheiro velho ( m u i t o 
o u ç o ) que tinha a 3j péz , a menor pa r t e , 
42 péz 5 polegadas ; aos 5 péz , 46 péz , 1 
polegada ; e a 6 péz , 49-péz S\ de pole-, 
•gada. 

Em 1759 , O Castanheiro no Quintal do 
Lord Ducie em Tortworth na Província de. 
Glocestershire , tinha aos 6 péz ( o mais bai­
xo que ' pude medir , porque as paredes do 
Quintal unem-se á Arvore em dois. lados ) 46 
péz , 6 polegadas ; naõ parecia estar furado , 
mas tinha muito poucos , e pequenos ramos ; 
como a medida foi tomada em dia que chuvia 
mui to , naõ medi o cordel senaõ depois que 
voltei para a Estalagem , e por este motivo, 
naõ posso responder por esta , com tanta cer­
t e z a , como pelas outras medidas. 

Eu 

(1) Qualidade de Arvore cujo paô he muito duro"; 
alguns querem que seja Carpe , que he huma espécie, 
de Bordo. 
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Eu omito a .Faia , Birch CO» Bordo ( 2 ) , 
etc. por ter ouvido f.tlar de Arvores muito 
maiores do que aquellas que tenho visto. 

Talvez que naõ seja alheio dos vossos fins 
huma relação do animal crescimento de algu­
mas Arvores. 

Bem sabeis que he difficultoso descobrir 
a idade de Arvpres antigas , porque muito 
poucos Plantadores antigos guardarão , e dei­
xarão relações das suas plantações. 

Eu vi hum Livro de lembrança perten-, 
cente á hum antigo Pieitor de Hevingham , no 
qu.d está escripto , que « em 1610 plantou 
33 dois Castanheiros junto do Pórtico da sua 
33 Igreja ; 33 o maior tinha o Outono passado; 
de 1778, 14 p é z , 8i polegadas ; ou 176^ po­
legadas em 168 annos. Suppondo que a Esta-, 
ca tivesse 9^ polegadas quando foi plantada , 
vemos que ella se augmentou huma polega­
da ahnualmente. 

Eu tenho huma Escriptura Authentica de 
hum Antecessor dos m e u s , como Senhor do 
feudo de Stratton , e nos arrendamentos dos 
seus Rendeiros, sobre elle metter de dentro, 
e circunvallar alguns dos Baldios , cujos li­
mites para o ^Veste, :partem com a estrada 
que vai de Hevingham para Norwich, que vos 
sabeis naõ pôde haver engano : ' a sua data he 
de i58o, e o maior Carvalho naquelle Mara-
c h a ô , tinha aos 4 péz , o Outono passado de 

1778. 

(1) Qualidade de Arvore a que os Latinos chamaõ Be,-
tula , e os Francezes Bouleau. Delia se fazem Cadei­
ras , Vassouras etc. 

(2)^ Espécie de Carvalho.. 
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1778 , 16 péz , 3 | polegadas, ou _g5| polega­
das em 198 annos. 

Por tanto , ào aUgmento do Carvalho de 
Bentley , e das duas ultimas mencionadas Ar­
vores , concluo, que o Castanheiro Torlhworth 
naõ tem menos do 1100 annos de idade; 
é talvez que ainda seja mais velho, 

Eu oftereço o seguinte calculo para 
o vosso divert imento , e da sua immensa gros-
sura podereis concluir de que era huma Ar­
vore muito coi pOlenta. Supponhamos que en­
grossou polegada e quarta annualmente no pri­
meiro Século ; huma polegada no 2. ° ; três 
quartas rto 5i ° ; meia polegada no 4. ° ; hum 
terço no 5. ° ; e 3o polegadas cada Século nos 

"si?gundos Soo annos ; e hum pouco menos do 
què huma quarta parte no undecimo Século; 
a relação se estabelecerá por esta maneira. 
1.?. Século a i~ polegada ia5 polegadas 
2. ° dito a 1 polegada 100 dito 
3-. ° dito _ 75 dito 
4. ° dito | 5o dito 
5 . ° dito f 33fdito 
Segundos 5oo annos a 3o pole­

gadas por Século. i5o dito 
Uridecimò p Século a 247 de 

polegada. 24f dito 

46 péz e meio ; ou 558 polegada* 
Ha huma Trad ição , de que esta Arvore 

se chamava o grande Castanheiro no tempo 
do Rei Joaõ ; e suppondo que cresceo nes-: 
tà proporção , tintia 54o annos de idade e 
n jardas em circunferência quando elle su-
bio ao Throno. 

Sir. i l . Atkins na sua Historia de Glo-' 
cesç 
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cestershire Cp^ 4*3.) d i z , que por tradição 
constava , que esta Arvore existia no Reinado 
do Rei Joaó , e tinha 19 jardas em circunfe­
rência ; e eu creio que he pelo menos taõ gros­
sa juuto da terra. Por tanto , posto que eu 
tenha huma sufficieme provi de aigúruas Ar­
vores novas engrossarem muito mais do que 
o meu supposto crescimento deste Castanhei­
ro , com tudo , talvez que eu,concedesse suffi-
ciente augmento a aquella Arvore , visto ser 
plantada em barro for te ; o qual , postoque 
possa por fim produzir as maiores Árvores , 
com tudo eu creio que a maior parte das Ar­
vores haóde crescer mais depressa em terras 
mais leves* 

Eu plantei em 1720 hum Carvalho, o qual 
tinha no Outono de 1779, 7 péz , 9 polegadas. 
Naõ me posso lembrar da grossura que tinha 
quando foi plantado ; mas no Outono de 1732» 
tinha 2 péz 11 polegadas , e \ ; v. g. S7I 
de polegada de augmento de grossura em $0 
annos ; mais de polegada, e meia annual. Mas 
este Carvalho foi tirado d e terra muito pobre, 
para huma soffrivel terra leve , e está só ; e 
talvez que o seu crescimento fosse ajudado 
em razaô de se ter cavado hum grande circu­
lo em torno delle diversos Invernos , e por 
ter os outros annos o circulo cheio de gordu-
rento lodo de . tanque ; e em algumas e s t a ­
ções secas reguei o pé : eu experimentei a 
vantagem da rega era 1775 com grande satis­
fação minha. Podereis ver a total relação na 
minha Carta ao Bispo de Bath,e Wells, no 67. ° 
volume das Transacçôes Filosóficas em 1777. 
Mas suppondo que estas diligencias naõ aju­
darão o crescimento deste Carvalho, com tu. 

4f 
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do eu entendo que naõ terá 225 polegadas 
em circunferência quando tiver 200 annos de 
idade. Porque naõ obstante o Castanheiro 
Hevingham ser huma corpulenta Arvore, tem 
engrossado somente 25 polegadas e meia nos 
últimos 36 annos , ( q u e vem a ser , desde a 
primeira vez que o medi ) pelo que indica , que 
se naõ tivesse avançado mais no seu estado ju­
venil , teriaõsido necessários 25o annos para fa­
zer a sua presente grossura , e augmento de 
176 polegadas •• e o meu Carvalho de 198 an­
nos de idade tem , desde 1760 , augmentan^ 
do-se em grossura somente 12^ de polegada em 
18 annos: cuja proporção requeriria 275 an­
nos para fazer ig5 polegadas : e o Carva­
lho junso a Bentley , conforme o crescimen­
to dps últimos 19 annos , exigiria mais de 
i55oo annos para fazer 4°8 polegadas , a 
presente circunferência da Arvore. 

Se julgardes que algumas destas medidas das 
Arvores annunciadas possaô servir de alguma 
cousa á Sociedade de Bath , eu vos concedo 
licença para que , querendo, possaes offerecer 
esta Carta; a qual indicará ao m e n o s , que eu 
tenho satisfação em obedecer ás vossas de* 
terminações. 
Thomaz Béevor , Esq. 

P . S. Tenho datado to- Sou com o maior res* 
das as medidas , pa- pe i to , o vosso humil-
ra que , se a cúrio- de e obediente Criado* 
sidade vos convidar a 
medir algumas das Ar­
vores , possaes saber 
qual he o progresso 
que ellas fazem em R. Marsham. 
hum cçr to tempo. 
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%KT í # 0 " II. 

Sobre o melhor methodo'(de criar' Olmeirog 
para reparos, 

\J Melhor methodo para fazer nascer ps 01-
mêiros depressa he o seguinte : Quando cor­
tarmos a madeira do Olmeiro , na Primave­
ra , devemos semear os Cavacos, ou pequenos 
resíduos que se fizerem na acçaõ de os polir , 
decotar , ou limpar em verde , ern hum. 
pedaço de chaõ novamente lavrado , como po­
deríamos fazer ao Trigo , e gradalos para den­
tro da terra. Todo o Cavaco que tiver hum 
olho , nó de botaõ , ou alguma casca , hade 
immediatamente brotar e fazer os seus lança­
mentos como os cortes das Batatas ; e as plan­
tas por este modo criadas , como naõ tem rai­
zes principaes , mas lançaõ as suas fibras ho-
risontalmente na parte mais fértil da terra , 
haõde ser mais vigorosas, e poderão ser mais 
seguramente , e facilmente transplantadas , 
do que as nascidas da semente , ou por ou­
tro qualquer methodo. 

Para Olmeiros de reparos , as plantas por 
este modo criadas tem muito mais vantagem. 
do que outras , visto que nascerão do mes­
mo Cavaco cinco , ou seis , e freqüente­
mente hum.maior numero de péz ; e seme­
lhantes plantas, quando forem cortadas 3 po-. 

•Tom. V. B le-
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legadas distantes da terra , haõde multiplicar 
os seus lançamentos láterãés "em'"proporção , 
e fazer hum Tapume , ou Sebe mais sarra-: 
d o , e basto, sem ^constjtuifenj Sebe , ou ma­
to desfolhado , do (\ue por oufro qualquer 
methodo até aqui praticado. Se acaso se con­
servarem tpsquiados 3 ou 4 onno<s , seraõ qua* 
si impenetráveis. 

ÀFU 
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A R T I G O III; 

Re/acaõ do siiecesso resultante de se plantarem 
terras pautanosas com Frei.ros: por Edi-

mund Rack, cm Bath. 

J_j Stando ultimamente na Província de Essex, 
fui informado, que hum Cavalheiro Lavrador 
ali residente , tinha feito nascer hnma muito 
excellente pl.tntaçaõ de Freixos , em hum pe­
daço de terra pahtanosa, que valia pouco pa-
tfa outro qualquer assumpto. Sabendo eu que ei? 
tCTern hum Lavrador muito espirituoso, e hábil j 
_ naõ só desejoso, como capaz de communicar 
úteis conhecimentos , pensei"que se examinas­
se a plantação , e vos desse huma exacta 
relação-'do- seu modo de plantar , progresso, 
producto , e estado presen te , poderia ser bem 
recebida peia Sociedade. -

O terreno era de hum lodo negro- pan«-
tanoso , e ' t inha sido antecedentemente hum 
terreno de lupulos , ou luparos ; mas taõ en­
charcado , que naõ podia corresponder para 
aque l le , ou algum outro assaarnipt©» de Agri­
cul tura , apesar de ter sido cortado c*azado, 
_0m co i t o s agueiros abertos de 5 péz de fun­
d e para exgotar a água. A quantidade era 
t rês Acres a feridos , e a seguinte relação da 
plantação , e do producto , foi-me dada pelo 
Lavrador , e transcripía do seu paropdo t e -
gii to. 

B a *> Na 
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» Na Primavera de 1764 plantei estes três 
33 Acres de "lodo pantanoso ," com pequenas 
33 plantas novas de Fre ixo , tiradas dos meus 
» Matos , Sebes, e terrenos incul tos ; distan-
33 ciadas quatro péz numas das outras. Depois 
33 de estarem dois annos na terra , cortei-as 
33 na altura de quatro polegadas do chão. Dei-í 
33 xei-as entaõ ficar 10 annos , durante o qual 
33 tempo crescerão excessivamente , e em Fe-
33 vereiro de 1776, cortei Acre e m e i o , cujo 
33 producto foi o seguinte. 

o l. s. d. 
33 31 Centos de varas, vendidas na 

33 terra por 39 : 6 : 0 
» 11 Carradas de lanha para o 

33 lume , vendidas na terra a 
50 16 s. cada huma carrada 8 : 16 : o 

48 : 2 : 0 
_ O outro A c r e , e meio ainda está em pé , . 

s> e muito superior ao que já foi cortado. 
Examinando a outra parte da plantação 

que ainda está em p é , denotava estar em es­
tado mais forte, e vigoroso. Em cada raiz ha,» 
viaõ geralmente três lançamentos , d i re i tos , 
e limpos ; a casca era limpa lisa, e .macia , 
e de hum excellente verde azulado. Os lança­
mentos annuaes tem ordinariamente de t rês , 
á quatro péz em compr imento ; e da sua prer 
sente apparencia , sou inteiramente de opinião, 
que se esta parte da plantação for cortada a 
seguinte Primavera , hade exceder a outra , 
ao menos , huma terça parte em valor. Os lan­
çamentos novos naquella p a r t e da plantação 
cortada em 1776 estavaõ remarcavelmente for* 
t e s , e poderosos j e daõ esperanças de que,esta--
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raõ capazes para hum segundo corte em sete 
annos. 

Por este modo fácil , e judicioso manejo , 
Ac re , e meio de terra naõ valendo seis Shil-
lins annuaes para outro qualquer fim , tem pa­
go ao plantador perto de 5o libras em 12 an­
nos ; e o Acre , e meio que ainda está em 
pé', hade , se for cortado na Estação seguin* 
t e , produzir provavelmente 70 /. 

Os primeiros 5 annos depois de plantados, 
foraõ conservados limpos de hervas ruins , mas 
passado este tempo todo este trabalho , e 
despeza estava acabado , e para o futuro , de­
pois de deduzida a pequena despeza de cor* 
t a r , pode-se contar como liquido lucro o to­
tal producto. 

Esta,seguramente,deve ser huma suficien­
te animação para que todas as pessoas de 
differentes Províncias hajaõ de plantar se­
melhantes terras da mesma maneira , visto 
que de huma vez resultará em beneficio de 
seu dono , e do Publico. 

AR-
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.V." 

A R T I G O IV 

Sobre a duração da madeira de ;differente$ 
qualidades de Arvores , nas suas diversas 

applicaçàss, quando exposta ao tçuir. 
po '.por Sir Thomaz Beevor, em He-

thd-Hall, Norfolk. 

V^Omo o fazer crinr plantações de Arvores , 
naõ" somente he hum objecto de grande Na» 
cional importância, mas igualmente he com* 
prehendida , dentro dos limites do plano da 
Sociedade , a suá animação ; e como o valor, 
e duração das suas diversas qualidades nas 
§uas differentes applicações, e usos , naõ So­
mente he hum assumpto de muita Utilidade, 
como também coriosidade pasco a dar-ves 
breve relação de huma experiência feita 
em algumas Arvores , dada por hum verídico 
meu amigo , hum Fidalgo desta Província , o 
qual he taõ distintíto pelo gosto da posse de 
clássicos , e filosóficos conhecimentos , como 
he honrado , e amado pela sua extensiva Phi-
lantrophia ( i ) . 

Desejoso de saber , e conhecer a dura­
ção de algumas das suas Arvores , com as 
quaes abundavaõ as suas nobres plantações , 
o rdenou, no anuo de 1774, qúe se fincassem 

na 

(1) Amor dos Homens, ou do Gênero Humano. 
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na terra 3 Estacas, formando dois lpdo* de hum 
quadrangulo, sobre hum outeiro no senPaik , 
Nestas Estacas foraô pregadas as tabo^s das 
seguintes Arvores , dns quaes , 6 füziaõ face 
S u l , e Norte , e outras G Nascente , e Poen­
te . Na primeira estacada pregou-se huma ra-
boade Gedio ,Larico , Abeto Prussiano , Abe to 
Prwtav, Abeto Esoocez , é Piueaster, Na se­
gunda huma taboa de Castanheiro Espanhol , 
Abel, Nogueira , Sycomoro , e Birch. 

Depois de terem ficado expostas ao, 
rigor do1 tempo deade o atino de 1774, a té 
Março de 1783, tempo em que eu ns resis-
t e i , entaõ as achei no seguinte estado, e con­
dição* 
O Cedro estava perfeitamente s a õ , e bom. 
O Lar ico , o coração saõ , . mas a entrecasca 

quasi deteriorada 
O Abeto* Prussiano, sap^ 
O Abeto Prata , deteriora do. 
Abeto Escocez , muito arruinado. 
Pineastcr., quasi podre. 
Castanheiro1, perfeitamente saõ. 
Nogueira , deteriorada. 
SyòOrnoro ntftórP arruinado; 
Birchr, K|uasf podre. 

Estás taboas foraô cortadas de polegada , e 
meia de grossura dè Arvores d e 3 e annos de 
crescimento. 

As acima mencionadas apparencias, em al­
gumas circunstancias, faltarão muito á minha 
expectaçaõ. Comtudo por este modo as achei ; 
e como toda a experiência desta qualidade pô­
de ser taõ facilmente executada por qualquer 
pessoa , eu espero que será huma , e muitas 
[vezes f e i t a , em mais extensivo plano,, 

com, 
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com Arvores addicionaes de differentes ida­
d e s , tanto no exterior ,isto h e , a o tempo , co-| 
mo debaixo de cober to ; pelo que se poderá 
amplamente acertar a sua proveitosa appli-
caçaõ. 

P. S. Acha.reis pela data da minha Car-; 
t a , que eu a conservei- algnm teinpo>em meu 
poder depois de escripta. Gomtudo a demoV 
ra concorreo para que acertasse hum facto. 
que nella contém. Estive a semana passada 
em Houghton, e desejando saber se a minha 
relação era verdadeira em todo o sentido , e 
particulares , inquiri do( Mordomo , e nchei 
pára minha mortificaçaõ, que em algiumas das? 
mencionadas tmdeiras havia huma differença 
de 10. , ou i5 annos no crescimento das Ari 
vores de que se tinhaõ cortado as taboas.' 
Ainda que em obséquio da verdade estimei 
fazer esta descoberta, coaitudo itenho, pesar 
de conhecer que poderá diminuir y em algum 

' gráo , o valor. da experiência. 

Ann&t.açaõ, da Sociedade. 

Nós esperamos,-que a precedente Carta 
do Sir Thom. Beevor haja, de excitar outros 
Carvalheiros a fazerem semelhantes experiên­
cias , cujo, successo redundará .em utilidade 
publica. 

AR-" 
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A R T I G O V. 

Spbre os meios de preservar a flor das Ma-
ceiras, e Pomares ,doprejuiso'.por C. 

Gu/lett em Bèer/errís, junto à Ta-
vistock , Devon. 

L \ AÕ me recordo de que a vossa seja hu­
ma Província celebrada em razaõ de abundar 
em Gidera ; comtudo:, devo asséntar.que mui­
tos Cavalheiro»;tem. Pomares , e quanto mais 
raros , - tanto maior valor teraõ. Esta Fregue-
zia , que he a: minha residência de Veraô ,, 
abunda em Pomares >, e plantações de Cerei-
jeiras ; os. Pomares, , em rsa^ô da muita flor 
que tiveraõiu esta Primavera , prpmette-
raõ huma maior porcaõ de Maçàas do ,que 
haõde actualmente produzir ;^com.tudo naõ, 
he occasibnado , como os Lavradores aqui 
imfginaõ, pelas noites':de geada que,,tem. fei^ 
toi,i mas • pela destruição ..de . hum extraor­
dinário inúmero de Inseetos que tem ;appa-
recido; esta Es tação ; particularmente por hu­
ma espécie de Mosca preta , que deposita os 
seus ovos no gomo, bo taò , ou flor daMaçàa, , 
ao seu primeiro abrir ; de cujos ovos saõ ;ge^ 
_ados os Inseetos Gusanos, ©s,quaes, em-irjazaõ 
de se sustentarem no coração -do ,gpmp , ou 
da flor , foi a causa de ella cahir cedo , enco­
lher-se , e unir-se a maneira de hum copo , 
de cór encarnado escuro , assemelhando-se á. 

Tom. V. C côr 
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cor. da folha da Labaça seca ( s e naõ foi ori­
ginalmente causado pélá mordedúra da Mos­
ca , quando ella depositou ali os seus ovos) 
de maneira» que occasiona' hum seguro ninho 
para o novo Insecto , e sufficiente sustento 
pnra o sus tentar , a té que esteja plenamente 
crescido naquelle estado , e naõ necessite dè 
mais dilatada protecçáõ naquelle lugar ; quan­
do levanta campo , e que a flor está arruina­
da , por fim salta fora, e por este motivo está 
arriscada huma abundância de flor a produzir 
C como acontece muitas vezes ) huma escaça 
prpducçaõ. 

• Algumas semanas successivas tenho aber­
to huma grande porção destas engilhadas flo­
res ; e muito raras vezes tenho deixado d e 
achar hum (gusano) Insecto (alguns maiores 
do que outros) seguramente incluído dentro 
do*'seu ninho natural ; posto que em algumas 
occasiões achei que já"tinha levantado campo % 
debois dei ter exhaurido o seu nutrimento ; © 
a flor arruinada, estava p romptaa cahir fora 
com o mais leve toque. 

Tendo por este modo dado-vos huma cla>» 
rá y e concisa relação do mal ^ permettime que 
eu lembre segundo o meu entender j o que 
poderá ser hum remédio efficaz, ou ;antes de 
prevenção; e ao mesmo tempo poderá con*; 
tribuir para a fertilidade da terra , prosperi­
dade das Arvores , futuro producto das MaceÍ4 
ras , e bondade dos pastos. 

Quando a casta dos Azados Inseetos prin­
cipia- logo a apparacer (que algumas pessoa» 
assentno , e com bastante probablidade , em 
razaô de hum vento Leste que traz alguma* 
qualidades del les , ao menos , do Continente ) 

eu 
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eu Tec©ra:$ieiidarei que se façaõ algqns mon» 
tes de relva , ou leivas de terra relvada, a 
maneira de arruteaçaõ , e de fazer queima­
das ; ou montes grandes de es téreo, palha mo-r 
lhada , hervas ruins , e outras seinelhaníes 
matérias , tudo em tornp,..ern differentes. i n t e » 
vallos , v. g. em todos os ladps ^ e do mesmo 
m o d o , alguns em differentes partes do Po­
mar. Se acaso o vento soprar do Leste , dei­
taremos o fogo a alguns dos montes do lado 
do Les t e , e a alguns dentro do Pomar ; se for 
vento do Sul , nos da parte do Su l ; e por es­
te modo occasionalmente em differentes ia* 
dos , á proporção que o vento aconte­
cer variar ; mas sempre naquelle lado donde 
acontecer soprar o ven to , de sorte que o fu­
mo de abafamento desmontes possa penetrar , 
e fumegar o Pomar por algumas semanas. A 
despeza que acompanha este manejo he mui­
to insignificante comparativamente , mas as 
suas conseqüências , e beneficiaes effeitos mui­
to grandes , visto que effectivamente , e 
efficazmente prevenirá e embaraçará a Mosca, 
naõ somente a que deposite os seus ovos , mas 
ainda de se aproximar, ou ao menos de con­
tinuar por muito tempo em huma taô preju­
dicial situação , e por este motivo haõde ser 
preservados de semelhantes destruições a flor, 
e os frutos; e o calor , e cinzas dos abafados 
montes igualmente contribuirão para a 
fertilidade da ter ra ; doçura dos pastos ; cres­
cimento , e vigor da6 Arvores para futuras 
producções; por este modo se destruirá pro-: 
vavelmente melhor o musgo, do que por ou­
tro qualquer meio , e se contraporá os effei^ 
tos , em algum ponto , do frio , e vgntos arrui* 

C a na-
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nàdõfeá ; :"perniciosos , e noites de g e a d a , 
como freqüentemente acontece. 

P. S. Parece supérfluo addir , que o mes­
mo processei he applicável,- é prómette Ser 
igualmente vantajoso' , para todas as outras 
Arvores de "fruto , se for convenientemente 
adaptado em ponto 'de tempo , e outras cir­
cunstancias» 

AUt 
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A R T I G O VI. 

Successo de huma experiência feita na fume» 
gaçaõ de hum Pomar. 

Seguinte carta foi.escripta hà muitos tem­
pos , com a determinação de ser entaõ com-
municada , mas o receio de publicar as mi­
nhas theoricas idéas, naõ acompanhadas de 
fadtòs ,foi quern embaraçou', e conformemen-
t e i t em estado de parte.desde en t aõ , e assim 
teria, cont inuada , a naõ ser. a seguinte infor­
mação. 

Desde que me occurreo esta idéa , ha 
muitos annos , tenho occasionalmente men­
c ionado, e recommendado em termos expres­
sivos este methodo a muitos Lavradores, e Sen 
nhores de grandes Pomares, tanto das partes do 
Nascen te , como Poente de Devonshire , e em 
Cornwall ; mas saõ taõ pouco attendidas as re-: 
commendações de algumainnovaçaõ,ou melho-i 
ramento , especialmente pela generalidade 
dos Lavradores, que naõ tenho ouvido, até que 
u l t imamente , de algum o ter posto em pra­
tica , e esta única prova , ou experiência me 
obriga a encommodar-vos visto que o succes­
so deste Lavrador poderá induzir a outros a 
adoptarem este cos tume, até que venha a ge­
neralizar-se a pratica de se fumegarem os Poma­
res , especialmente no tempo de elles estarem 
em fiorf e a colheita mais precária he por 

este 
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este motivo assegurada, e certeficada , como 
huma colheita de Trigo. 

Eu tenho sido bem informado desde en^ 
taõ ( primeiro por hum Cavalheiro Lavrador , 
com grande gos to , e satisfação , a quem al­
guns annos passados tinha recommendado) 
por hum Lavrador das partes Orientaes de 
Devonshire , o qual esta Primavera determi­
nou dar huma exacta prova da utilidade de 
fumegar os Pomares; e para este fim fea es­
colha de hum Pomar paia ser fumegado•', dei­
xando outro C semelhantemente situado, e cir-? 
cunstanciado ) sem este manejo. O successo re­
sultante foi, que o Pomar fumegado teve hu­
ma grande , e abundante carregaiçaõ de. Ma-i. 
çàas cora grande utilidade sua ;: o que elle 
íittribue , e eu creio com:toda a justiça, isó-
rnente a esta fumegaçaõ ; ao mesmo tempo 
que o outro naõ fumegado, e visinho , aped 
nas teve alguma Maçàa. 

AR-
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A R T I G O VII. 

Sobre a cultura das Maceiras* 

E U sempre estimei as Maçàas como huma 
das mais úteis frutas cultivadas neste Reino*' 
Ellas entraõ nas mezas dos Grandes , e p o ­
dem ser gosadas pelo pobre Aldeaõ , em c u ­
ja meza cazeira , quando forem feitas em Pu­
d i n s , e pasteis, podem _er consideradas corno 
apetites. 

Estas considerações me fazem ver cor» 
mortificaçaõ o presente abandono dos Poma­
r e s , aonde as Arvores velhas se vaõ arruinan­
d o , à sem se fazerem próprias provisões para 
é futuro^porqüese os LaVradores plántaõ novas* 
Arvores , (o que naõ sue cede frequentémenr 
t e ) poucas vezes acontece haver algum euiv 
dado em se propagarem as melhores qualida­
des , porque os seus garfos-saõ usualmente 
tirados promiscuamente de alguma qualidade-
©rdinaria,-. mais facilmente achada nas suas 
visinhanças , * daqui procede haverem infi­
nitas Maceiras, que quasi se pôde d izer , que 
embaraçaõ o terreno , e occupaô o lugar que 
huma Arvore apreciável podia possuir/ 

Nota da Sociedade* 

* 33 Nós julgamos- em razaô dò credito do 
aa seasu coaunuiu r que este naõ he litteraJU 

33 m e n -
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33 mente o caso; poucas pessoas tèriaô o tra-
33 balho de errxertar sem a idéa de aglum m e -
33 lhoramento ; e nos sítios Camponezes as 
33 melhores. Maceiràs das: vizinhanças saõ suf-
33 cientemente conhecidas ; mas se prevale-
33 cesse o espirito de melhoramento , como 
yí devera , neste Artigo , os Senhores dos Po-
33 mares naõ só propagariaõ as melhores qua-
33 lidades occasionalmente, mas reduziriaõ as 
Misuas Maoeiras novas , que se- conhecessem 
33 produzir frutas ordinárias ,i á, provisão de 
30 enxertos das melhores qualidades. Por hu-
33, ma semelhante pratica , poderia fazejç-se, 
>3 huma grande reforma. 33 

Tenho ouvido .freqüentemente! nojar ,. 
que só perto das grandes Cidades he que ape-, 
nas se pôde achar huma boa Maçãa; e ern 
geral tenho conhecido ser justa a observação, 
de vendo-se , entendo e u , principalmente ao 
ppuco cuidado, e attençaõ dos Lavradores;, e. a l ­
gumas vezes á dificuldade que elles achap em 
alcançar as melhores qualidades. 

Se estas diffipuldades poderem ser obviadas, 
eu assento que em poucos annos acharemos, 
e#.gellentes Maçàas em qualquer Serrado , ,J&, 
va&iov escolha nos Mérpados das Cidades. \ 

Sendo ,estQ , najminha opinião , huin.phr; 
jepto de alguina utilidade, cpncedeime Uçen«? 
ca para suggerir algumas insinuações , as. 
quaes podereis facilmente melhorar , e fazellas, 
realmeriter úteis . . 

, Depois de se fazer hum Catalogo das 
melhores Maçàas pára comer > icozinhar , e 
conservar , ou guardar etc. supponhamos 
que a vossa Sociedade procurasse garfos 
de cada huma1 das qualidades , das Proviní 

cias 
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cias mais celebradas em respectivas quah> 
dades : o que eu imagino podeiá fazer-se por 
huma Sociedade com moderada despeza , por­
que muitos Cavalheiros teriaõ a vangloria de 
os fornecer; de sprte que a conducçaõ seria 
O único-objecto de despeza: alguns poderinõ 
ser comprados , e outros dados , zem muito 
grande despeza da Sociedade. 

Eii ' receio que a offerta de hum- prêmio 
para a cultura das Maqeiras•<, será inadequa­
da ao in t en to ; visto que -pequenas remuneia; 
çôes , que devem necessariamente ser difíi-
cultosas , e vagarosas na sua operação , naõ 
haõde solicitar o espirito, e vontade dos Lavra­
dores iem geral para pio&eguirem o objecto. 

Eu por tanto penso ique a Sociedade dô 
Bath ( s e elía julgar o assumpto dignp decon-
templaçaõ ) poderia fazer saber , e . informar, 
que ella se achava colligindo huma porçaô de MÍ• 
ceiras das superiores .qualidades-, as,quaes ella 
faaia tençaõ de destribnir grátis -aos Lavrado­
res , e Camponezes que quisessem recorrer 
para as cult ivar; e que. os*,recursos , ou, pe -
ditorios deveriaõ ser feitos, ou verbalmente , 
ou por escripto,,em hum-• certo d ia , especifi­
cando o numero que cada hum.dezejasse ter. 
E quando os enxertos estivessem promptos , 
deveria fazer-se hum segundo aviso, para que 
as pessoas que tivessem recorrido , e de­
mandado , podessem hir , ou mandar buscar 
aquella porçaõ-que. lhes fosse conferida. 

Se a Sociedade igualmente recommendasse, 
aos seus correspondentes , ; e íOutrps Cavalhei­
ros, huma semelhante, disposição de,.bpríS enr 
xertos em torno das suas respectivas visinhan-
ças , eu naõ duvido que em-.muito poucos an\ 

Tom. V. D nos 
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nos toda a Província seria abundantemente 
supprida com as melhores Maçàas. 

N. B. A substancia desta Carta h e d e grani 
de importância á Naçaõ ; porque deve ser uni­
versalmente reconhecido, que a Maçàa he a 
primeira das frutas como hum Artigo de con­
sumo da famillia , se naõ for como appetite. 
Nas suas differentes applicações para Cy-
d ra , para se prepararem como manjar , e pa­
ra se comerem no seu estado na tura l , lie de 
grande conseqüência para o nosso paladar, e 
prazer , o seu sabor , e talvez de alguma , para 
a nossa saúde. Porque naõ se pôde suppor 
facilmente , que huma áspera , e acre Cy-
draseja igualmente saudável , como huma ma-; 
cia , e agradável qualidade para todas as cons­
t i tuições, e naturezas; e em quanto ao mes^' 
mo espaço de t e r reno , e á mesma despeza, 
estes saõ igualmente sufnciente para huma me­
lhor qualidade de Maceiras , como para huma 
pe io r : por tanto h e bem digno de publica 
attençaò promover o crescimento das melho­
res qualidades, como ao mesmo tempo mais 
baratas , saudáveis , e agradáveis. He igual­
mente bem benevolente objecto , quando conr 
sideramos o quaô facilmente os paladares das 
medianas , e ínfimas classes dos nossos Campo» 
nezes , os quaes naõ podem gratificar o seu 
appet i te com frutas mais despendiosas, pb* 
deraõ ser satisfeitos, melhorando a qualidade 
destas ordinárias, e excellentes espécies. 

Por todas estas considerações, he por tan­
to exigido como hum primeiro passo para 
o geral melhoramento , que aquelles Cava«-
lheiros que tiverem sido particularmente cu­
riosos do.melhoramento dos seus Pomares, , 

o u 
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ou em notarem, e remarcarem ãs distincções, 
e excellencias das differentes qualidades de 
Maçàas, e Peras, hajaô deter a bondade de 
communicar por escripto ao Secretario as 
suas observações sobre o assumpto , immedia-
tamente que convenientemente poderem, de­
pois de lerem este Artigo. Saõ também fer­
vorosamente supphcados que hajaô de men­
cionar particularmente o sabor , e proprieda­
des das qualidades que elles como melhores 
approvarém para uso de Veraõ , e para se 
conservarem guardadas ; igualmente o nume­
ro de garfos com que poderem convenientemen­
te furnecer o Secretario da Sociedade para elle 
fazer a destribuiçaõ ; primeiro, pelos os Memv 
bros da Sociedade, e em segundo lugar por 
áquelles que possaô desejar concorrer para Qt 
geral plano do melhoramento. 

D a rAB.-
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A R T I G O VIU. 

Sobre à DegeneraçdÕ das Maçãas ; por.Dan, 
Grimityood em ILensington. 

X _ U tenho maduramente considerado a cau-. 
sa da decadência das Maçàas ; e tenho igual­
mente comparado, commigo mesmo, as minhas 
idéas cora as dos outros homens de longa pra­
tica , e conheço ser a opinião ge ra l , que naõ 
he huma real declinaçaõ na qualidade da fru­
ta , mas na Arvore , devida ou á:falt_ de 
substancia, es tação, í e r reno , modo.de plan? 
t a r , ou do tronco em que saõ enxertadas; 
sendo repetidas vezes originada das sementes 
de Maçàas serem do mesmo lugar , ou Provín­
cia , isto mesmo he comprovado pelos Homens 
mais hábeis nesta Profissão , os quaes nunca 
conhecerão huma real declinaçaõ em alguma 
qualidade de fruta , excepto pelas causas acima 
mencionadas. 

Para fazer huma formal experiência , eu 
ficaria muito obrigado a qualquer pessoa que 
quizesse ter o trabalho de me mandar alguns 
garfos daquellas mesmas Arvores , cujos fru­
tos se suppôem terem degenerado da sua bon«> 
dade original. Eu os enxertaria no verdadei­
ro tronco de Maçàa agreste , ou brava, e al­
guns também no tronco originado das pevides-
pa "Maçàa nesta Província; e depois mandaria 
as Arvores para os sítios de donde tivessem; 

http://modo.de
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vindo os enxertos ;*-por cujo meio ( posto que 
o processo he fastidioso ) seriamos capazes de 
acertar , se acaso a mudança d o tronco naõ 
poderá restituir o fruto á sua original bon­
dade. 

Em quanto ao meu modo de pensar , naõ 
tenho duvida alguma em que as Arvores que 
saõ enxertadas nos troncos originados das 
pevides das Maçàas saõ mais delicadas , e 
mimosas , do que as enxertadas nos verda­
deiros troncos de Maçàas silvestres , ou agres* 
tes : ha muitos annos que as Estações, nes­
ta Província , tem sido desfavoráveis aos fru­
tos , o que concorre muito para a supposta 
degeneraçaõ da Maçàa. A minha opinião h e , 
que , se os Plantadores dos Pomares pro­
curassem com miudeza as Arvores enxertadas 
nos verdadeiros troncos agrestes , e silves­
tres de huma Província distante , conhece-
riaõ a sua vantagem procedente , exceder 
muito a extraordinária despeza do seu custo r 

e conducções. 
A razaõ que eu tenho para recommendar 

o verdadeiro tronco de Maçàa agres te , e sil­
vestre , he , por acreditar que a Maçàa agres­
te he oriunda deste Paiz ; mas se acaso he , 
ou naõ , temos a certeza , e segurança d e 
que he mais dura , e forte , do que a dos tron­
cos originados das pevides das Maçàas , e 
naõ pôde haver duvida que a Maçàa foi 
originalmente huma planta Exótica. O tron­
co da Maçàa agreste hade prosperar em mui­
t o s , e differentes terrenos , particulame n te 
nos fortes , frios, humidos , aonde as Maceiras 
de pevide haòde corromper-se , e morrer. 
Eu recommendo o tronco de Maçàa silvestre 

P OE 
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por esta râzaõ , como também por naòV 
vegetar taô cedo como o outro , por cujo 
motivo pôde preservar a flor alguns dias* 
mais dos frios ventos , que dessecaõ , e 
abrazaõ as Arvores , e ser este o melhor 
meio para salvar huma excellente colheita de 
frutos. 

feft 
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X # 
A R T I G O IX. 

Sobre a corrupção das Maceiras ; por Edm. 
Gillingwater, de Harleston. 

J _ J U observei no Jornal de Ipswich de Sa* 
bado passado , que o Secretario da Sociedade 
Agricultural de Ba th tinha mandado Cartas 
Circulares relativas á representação feita á di­
ta Sociedade. 33 Que na maior parte das Pro* 
>3 vincias , e particularmente na de Worces -
33 ter , as antigas , e melhores qualidades 
33 de Maçàas estavaõ quasi perdidas ; e que 
53 por algumas pessoas versadas em Arvores 
33 de fruta estava conhecido , e assentado , que 
Si em poucos annos se extinguira© iiiteiramen-
>3 te ». Eu devo reconhecer , e confessar, que 
fiquei absorto com a representação , e imme-
diatamente me óccurreo a conversação q u e 
ultimamente tivemos em Harleston , quando 
vos notei o perigo a que estavaõ expostos os 
Pomares de Maceiras , quando estas saõ plan­
tadas demaziadamerite juntas humas das ou­
t r a s , pela mistura da differente farinha.: e eu 
concebo ser esta a causa da degeneraçaô de 
todas as antigas , e melhores qualidades d e 
Maceiras nas grandes Províncias deste Reino 
abundantes em Cydra , de que aqui se ouvem 
infinitas queixas ; a respeito do que a Socie­
dade taõ ferverosamente roga aos seus Mem­
bros que ex tendaõ , e prolonguem as suas ia--
dagações concernentes a este fim. 

Esta 
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Esta. çimjectura.pnrejp_me, ser . muito r a « 
cionavel ; porque , se a grande variedade de 
Macãas , e-ta-mbem de : outros^frutos , fosse 
produzida pslo cázual intermiáíõ dè differente 
farinha , também, o mesmo fruto devia ser 
prejudicado. As antigas , e "melhores qualida­
des de Maceiras , eu concebo , naõ estaõ inr 
teiramente perdidas , mas estaõ somente cor­
rompidas por estarem plantadas demasiada­
mente juSnias,,. ouíunídas ã máoãjvisinhos : se 
as mudarmos para huma situação aonde ellas 
naõ estejaõ expostas a ;esta inconveniência, 
recobrarão immediatamente a sua excellencia 
original. 

> A Sociedade nos informa , que as suas 
Arvores das melhores qualidades estaõ quasi 
perdidas , mas naõ totalmente assim, nem 
todas. .Eu concebo que a razaô desta distraem 
çaõ h e , que alguma pequena porçaõ dellas•* 
tendo, a vantagem de serem isituadas aonde 
nap estaõ,prejudicadas pela farinha, de,outras 
Arvores d».inferiores qualidades, retém as suas 
primitivas qualidades ; em quanto outras , que 
estaõ plantadas confusamente, e desordenada-j 
mente em. grandes porções nos Pomares , es­
taõ! quasi todas arruinadas pela farinha; de 
outrasfArvores que ; .as circundaô , e que sa 
iníermeiaõ c o m ellas. 

AR-
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A R T I G O X. 

Advertência à precedente Carta , por Joaõ 
TVagstaffe em Norwick. 

JHLS observações do meu Amigo relativas á 
provável alteração na distinguivel qualidade , 
e sabor dos frutos , por huma desordenada 
plantação de varias qualidades de Maceiras 
unidas , he inquestionavelmente bem funda­
da ; mas se acaso se poderá vencer a inteira 
degeneraçaõ, e cor rupção , e recobrar huma 
perfeita regeneração da original especifica qua­
lidade do fruto , he huma matéria muito quês» 
tionavel. Porque, poderemos considerar a.cir­
culação do sueco , ou humor das Arvores , 
como de algum modo análogo áquelle dos 
fluidos nos corpos animados; he certo que es­
tes últimos embebein salubridade , e contagio 
pela approximaçaõ de differentes objectos ; por 
cujo motivo se effectua algumas vezes huma 
mudança ingenita. 

Sendo concedida a degeneraçaõ das me«< 
lhores qualidades de Maçàas pela acima men­
cionada causa ; e visto haver hum reconheci­
do fluxo de fluido demen ta i paia a flcr , e 
para o seu fruto , e em refiuente succeSsaõ 
de ambos ; o que estes receberem,ou enibebe-
rem , poderá , por huma repetida circulação , 
alterar a habitude d í Arvore, Esta especula-

Tom. V E çaO 
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ç.iõ poderia parecer muito refinada , e purfa 
ficada , se acaso se naõ tivesse experimen-: 
tado , que hum garfo enxertado , nem sem-: 
pre tem produzido aquelle especifico fruto 
do qual se tinha presumido ser tirado ; e 
que a mera enxertia da borbulha em ino-
culaçaõ tem , sem sensível vegetação , alte­
rado* a habitude da planta na qual foi en-j 
xertada. 

A primeira prova tem sido attestada por 
alguns práticos observadores ; a ultima he 
fundada em huma experiência referida por 
Bradley, debaixo das suas 33 particulares pro-
3í vas de circulação dos suecos nas plantas; 3> 
aonde elle refere a inoculaçaõ de algumas 
das Arvores de Passion, cujas folhas eraô ma­
tizadas de amarello em huma daquella qua--
lidade de Arvore de Passion que produz os 
frutos compridos. Por tanto ainda que as bor­
bulhas naõ pegarão, com tudo em tempo de 
_5 dias principiarão a fazer-se visíveis os sal-
picos amarellos em torno da inoculaçaõ , e 
èm ppuco tempo depois appareceraò em hum, 
lançamento que rebentou do cbaõ da outra 
parte da planta. 

Naõ obstante isto , o distineto modo d& 
plantar proposto pelo meu Amigo , hade ge­
ralmente applicar-se á preservação da original 
dístincçàõ do frueto; porque ou a farinha se­
ja levada, e soprada pela viraçaõ , ou espa-
nejãda pelas azas dos Inseetos , deve ser pela 
proximidade das Arvores que a alteração hade 
proceder. 

He verdade que as Abelhas bravias , e 
domesticas, com muitos outros Insee tos , en.i 
xirem os seus corpos dentro do nectarium da 

flor, 
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flor, e que ali ha huma freqüente aderência 
aos lanugentos , ou penugeritos lados, do pó 
que se infarta, e introduz ; o qual he muitas 
vezes conduzido a huma diversa qualidade de 
flor , daqueila de que foi recebido. Com tudo , 
se naõ fosse pela proximidade das diversas 
Arvores , nenhuma sensível mudança se po­
deria effectuar pelo Insecto vir a ser hum au­
xiliar , para íi^jriaia segura infartaçaõ destas 
Arvores da quarfcmde que se dezejasse preservar 
da corrupção. Esta precaução hade igualmen­
te ser applicavel ás apreciáveis espécies obti­
das da s emen te , ou para se prolongar ás naõ 
degeneradas antigas qualidades , visto quê o 
plantarem-se humas , e outras algum tanto 
remotas de outras Maceiras, estaõ cer tamen­
t e além do alcance da farinha , ou á prová­
vel conducçaõ delia pelos Inseetos ; o.s quaes 
raramente deixaõ a visinhança que supre o 
«eu nu t r imento , e só o fazem para deposita­
rem a sua descendência, ou geração, no or­
dinário lugar seguro , e livre de perigo. 

He hum rasgo de justiça ter consideração 
á algumas subsequentes annotações do meu 
Amigo , que 33 nenhuma degeneraçaô se deve 
s>3 recear da proximidade de outras Arvores 
de fruta; visto que a admirável dispos^çarè do 
receptaeulo para a sua farinha, repugna, e se 
nega á toda a naõ genérica infartaçaó. 

£ 3 AR5 
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A R T I G O XI. 

Sobre a vantagem de fazer plantações de Ar-_ 
vores em terras incultas, e agrestes : por 

Joaò FVagstajfe , de Normch. 

O 
X Osto que a Plantação das terras incultas , 
e agrestes , naõ possa ser immedia.tamente 
hum objecto de Agricultura, isto h e , naõ se­
ja ás vezes possível o poder-se fazer 
com toda a vantagem publica , da qual a So^ 
ciédade he sem duvida a promotora ; poderá 
ser mais efficazmente servida pelo estudo de 
certos modos de plantar os mesmos terrenos, 
do que por algumas colheitas annuaes ; espe­
cialmente porque a plantação vem á fazer-se 
casualmente hum útil auxilio á cultura. Eu 
por tanto desejo noticiar-vos , corno hum pos­
sível exemplo para os outros districtos da Na­
ção , a pratiea , e successo de hum Cavalhei­
ro meu visinho Ç Sir W m . Jerningham ) no ter-f 
reno mais negativo , talvez até ao presente 
tentado por algum feliz Plantador ; naõ obstan­
te , ha huma certeza nascida da experiência ,-
que nos induz a c r e r , que se pôde melhorar 
a t e r r a inflexível, e pertinaz ; e que á appa-, 
rentemente 'estéril , se pôde fazer producto^ 
r a ; e em razaõ de se proporcionar opportu-
namente o período para especificas produc-í 
çòes , o que poderia ter sido impossível no 
estado natural da terra; por huma adopçaõ 

de 
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de convenientes circunstancias , se poderá ex­
citar huma producçaõ, estranha , e heteioge-
nia á terra ; em quanto , sem estas circuns­
tancias , nenhum outro suceesso-poderia se­
guir-se «mais , do que aqueile que acompanha 
o que semeia sem cul tura , ou planta sem ar«; 
reguar a terra. 

Estas reflexões dimanaraõ de huma freqüen­
te , e recente observação feita nas extensivas , 
e prosperantes plantações do acima mencio­
nado Cavalheiro ; o qual tem , sem heperbole , 
mudado huma mata infructifera, em hum Ca» 
po muito productor; o medonho Serrado , em 
hum Bosque agradável, por huma adopçaõ'de 
circunstancias á si tuação, e terra ; e por huma 
applicaçaõ do que havia de nutrir, criar, e defen­
der , tem prolongado huma plantação d,e Faias 
desconhecidas neste districto ; nem eu. creio 
que ellas espontaneamente crescem em alguma 
Província por toda a divisão Oriental do Reino. 

' O modo que seguio.Sir Wiiliam , foi, plan­
tando as Faias do viveiro, em quanto peque­
n a s , entre os Abetos Escocezes. Muitas ma­
tas além da sua , se tem an utiado , e plan­
tado de AbetoB, em grande beneficio do Pu­
bl ico, e particulares. Mas eu nao tenho ob­
servado , até que proximamente , a regular 
intermistura da Faia a dividas .distancias. Es­
tas Arvores, em hum terreno talvez sem bar­
r o , ou lodo , com os terrões cheios de Urzes , 
ou mata , separados na sua desfeita eontextu-
r a , de Aréa , Saibro, e Cascalho, debaixo da 
protecçaõ dos Abetos , tem sustentado , pos­
to que vagarosamente , a terra ; e acceleradas 
pelo superior crescimento dos Abetos , tem 
proporcionalmente crescido até necessitarem-

d e 
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de huma largueza de terreno para o seu cres­
cimento , quando os Abetos foraô deitados 
abaixo. 

He escaçamente necessário observar, que 
todas as vezes que se derruba esta resinoza 
Arvore , as raizes morrem , e appodrecem no 
terreno , e furnecem por esta ruína , humã 
nova sustentação á terra em que as Faias cres­
cem ; por cuja contingência recebem 
hum addicional vigor, como também os.favo­
ráveis concomitantes de hum mais dilatado es* 
paço de terra , e ar ; e por estarem agora de . 
«embaraçadas dos seus antecipados sustenta-
dores , o seu crescimento vem a fazer-se mais, 
e mais fácil; ellas servem de ornamento a.o 
Paiz,promettem com o tempo poderem servir 
para útil madeira , e provavelmente poderão 
desserainar as suas espécies , aonde se naõ 
poderia esperar nem que ellas florecessem , 
se naõ debaixo da sombra , e animação das 
Abeíos. E estes Abetos por naõ terem encon­
trado com algum obstáculo das pequenas Ar­
vores que elles an imarão , os seus troncos es­
taõ agora convertidos era es tacas , travessas, 
e diversas outras serventias , e os seus ramos 
atados era milhares de feixes , tem aquecido 
os fornos , ou se tem queimado nas terras dos 
Lavradores , nas cabanas , e choças ""do cir« 
emito. 

AR-
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A R T I G O XII. 

Sobre a grande utilidade de plantar os Car­
valhos : por T. Pa vier em Wcst-Mon-

ckton. 

^ E n d o fortemente impresso com a im­
portância do objecto , reduzi a escripto, os 
tempos passados, os seguintes pensamentos ; 
naõ fazendo a este tempo tençaô alguma de 
que elles apparecessem em publico; mas acon­
tecendo mostrallos ultimamente a hum Cava­
lheiro da minha visinhança , ellé me pedio 
que os quizesse mandar á vossa Sociedade. 
Por tanto , tomo a liberdade de seguir o seu 
conselho ; e se achardes que elles merecem 
a vossa a t tençaõ , e da Sociedade , peço os 
queiraes apresentar. 

33 Se as matas de Dean fossem dividamen-
x te melhoradas , seria huma empreza Regia: 
y> e eu a julgo mais digna de hum Princepe 
» que verdadeiramente consulta , e estabelece 
» a sua gloria nos altos interesses dos seus 
» vassallos, do que a de ganhar batalhas , e 
33 subjugar huma Província : porque por este 
33 modo naõ somente assegura a estabelidade 
33 e gloria da Naçaô , preservando hum abun-
>3 pante supplemento de Madeira para o fa-
33 brico dos Navios ; mas também augmenta 
33 muito mais a possibilade do seu povo , pelas 
» muitas novas terras para graõ, e verdes, ereG-

33 t as - , 
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33 tas , aonde as terras produzem ao presen* 
33 te muito pouca madeira , o que he uni» 
33 versalmente desprezado , e esquecido; e 
» muito menos , para a habitação dos hor 
33 mens. 33 

A acima mencionada passagem, he huma 
allegacaõ , ou citacaõ da Silva de Evelin. 
a qual me occuteo repe t i r , em razão-de hu­
ma recente relação da ' terra que este mato 
contém , e a pequena , e limitada porçaõ de 
madeira qu<j se diz achar-se actualmente era, 
crescimento. Hum semelhante melhoramento 
como fica acima recommendado, sem duvida 
alguma seria da maior importância nacional 
para as futuras gerações ; e havia altamente 
redundar era honra, e gloria do Governo Bri­
tânico que o fizesse executar , ao mesmo tem» 
po qae seria acompanhado com muito pouca 
despeza. 

Para aclarar está affirmativa , suppohha-
mos que em lugar de despormos de todas as 
terras incultas pertencentes á Coroa, alguns lu­
gares particulares aonde a terra , e situação 
parecem ser adoptadas para produzirem boa 
madeira de Carvalho , fossem reservadas para 
serem melhoradas para este fim : a despeza 
de circunvallar, e defender he entaõ a primei­
ra cousa que occórre em consideração ; e es-* 
ta despeza hade sempre variar em proporção 
á forma , e grandeza da terra que se quizer 
defender ; visto que hum Gampo de 100 Acres 
poderá algumas vezes ser defendido, e cerca­
do pela insignificante soma de 10 Shillings por 
Acre , em quanto outro somente de 10 Acres 
importará três vezes tanto por Acre. 

Pôde acontecer que o terreno para hum 
SQZ 
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semelhante determinado melhoramento este­
ja con junc toA terras já circunvalladas , o que 
diraiquirá muito a ,despeza ; mas para poder* 
mos( fazer alguma qualidade de calculo, heide 
suppor que carece ser defendida quasi em tor­
no de todos os lados , e que custará em gros­
so 120 Shillins por Acre. 

O segundo p a s s e será preparar o terreno 
para a recepção, das Boletas,ou Landeas,as quaes 
haõde indubitavelmente ser muito mais bene­
ficiadas pelas freqüentes Araduras ; por tanto 
eu proporia que se conservasse a terra em cons* 
tante iavoira por a , ou 3 annos até que 
chegasse, a-hum estado de cul tura , que a fi* 
zesse branda > m a d u r a , e bem coitada ; e. 
entap he que se devem semear , ou plantar as 
Boletas no Outono : o lucro das colheitas de-i 
duzido das terras novamente cultivadas, sem 
duvida , abundantemente repagará toda a des^ 
peza de as circunvallar, como também o ajun? 
£ar , e semear as Boletas. 

Estas colheitas naõ podem empobrecer o 
terreno ao ponto de occasionarem algum pre-
juiso á determinada plantação , porque as Ar-; 
vores ,no,vas derivaò p seu sustento , e alimen^ 
taçaõ daquella parte de terra que fica por bai­
xo : da acçaõ do Arado , ou extençaõ de raizes 
$e alguma qualidade de graõ. 

D o que temos dito se evidenceia , que 
Jium melhoramento desta natureza seria acom­
panhado com muito pouca, ou talvez nenhu­
ma despeza \ excepto aquella que sem duvida 
será amplamente repaga pelos luçro^ prpce-i 
dentes de ella mesma ; e estou persuadido, 
que naõ seria necessário algum outro traba-
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Ihó , ou despeja era, diversos aniíos , se nàô 
o vigiar que nenhuma qualidade <de Gado hou­
vesse de entrar para dentro dacineunvallaçaõ: 

Quando as pl__#as fti^esam owási 8 , ou 
i o aaaos de idade , será necessário cortar a 
maior parte , deixando hum sufficiente nu­
mero das mais promittenDes , cujos supérfluos 
ramos $a devem entaõ tirar sfára , que deve 
ser o único tempo era que eiias devem ser 
decotadas , ou limpas ; também seria muito 
melbeí para as Art-orcs novas-', 'que'semelhan­
tes ramos hajaô de ser despejados á ma©,, todas 
as vezes que os ramos inferiores se h©uvererri 
de cortar , a- naqueiie-*_h1po', .em qné elhss 
se possa©- -facilmente d-obrar para baixo para 
©s-te fira , eu se for conveniente , todos os 
annos. 

Em ^todas as occasíões de se podarem os 
ramos inferiores, deveni-sedesbãstar as Arvores 
novascetfnmnítades-ripeaõ (quanto mais gf*os* 
sas estiverem nos seus fundamentos, em quan^ 
totrovas, á tanto ínpJh_íresconípriiHe_í?os che­
garão: mas eu entendo que á cada huma das 
Arvores , deve , pelo menos , conceder-se 100 
jardas quadradas paia a extençaõ das suas 
raizes-. : 

Concedendo ser esta á própria distancia , 
hum Cercado de 5o Açfés produzirá _42<y 
Arvor-es , as quaes eu supponho chegarão á, 
perfeição era IOO annos , e que entaõ pode­
rão vale*, -po>u_o>maisaei menos , 5 li-brascadai 
huma j e o valer fda mádefra nPs 5o Acres* se­
rá entaõ i_yibo libras. 

Mr.' Evelyn orsa o lucro de loõò Acres , 
em i5o annos, montar para cima de 670,000 /. 

Èu 
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Eus naõi posse ajui/kartvcomo; el!e fez Bmn 
.emelhante calculo , mas penso que o Io*" 
cro está carregado demasiadamente excessivo. 

A madeira-(de Carvalho manejada na ma­
neira acima dest.ripia:, chegará- a grandes com­
pr imentos ; e naõ tendo, sido voz, alguma de-
cefiada , ouwtransplaíitada ,»naõ?pôde haver pe­
rigo) d*: cahirem estas Arvores por estarem ra>-
chadasi,. ou podres ; consequentemente- o pre­
ço.,-. ou,avaliação qwe tfenho dado de 5 /.^por 
cada Arvore , pouco mais- ou menos', _eiá,>sup* 
p o n h o ' e u ,-julgado nUíito:rJfiÉÍOiiavtíl, espe­
cialmente incluhu_o>eeo a <o_S_á-'y e a-madeira/ 
dae rántsje.i. 

A allegaçaõí. ott citação dê- Mr. Evelyn ,; 

neoque respeita' ks>< m&taç • d&D^an , he iníliíbV 
tavelraente 'applloat-t á - multas» outras»'terta^í 
incultasrpertéíiesewtesiá. CQtb&t^tíera'pn.tieit-
lar.-aoc-novo Bosque de 'rí-lttpehite-; '"© q_â4 
produziria» huírtaJÍrwmew]saBqua«tid»deíde boa 
niadeirasse«nMá%Uíiíai despeza, s-_ acaso se po-
desse descobrir hum-methsíleupara evitei* que 
os Veados , e Corças ouvessem de comer as 
Arvores noW^í ia^sa^Iô i imoia^a verdade dis-
-to se evidenceia de huma observação que fiz 
hftc aíguns annos , •>qoe aperiâs: havia " algum. 
Garvai-lisoiríOVOj q#e- naõ tivesseifeito-ía si?ra 
appa<rífjGRÕ, por ©íftret> huma ekpessa lri_ta»de-
esffflniíàsfp ou silvados , e conèeqügftlemewee1-
devia a>_uaípr-esêrvtttiâõ a estes .* :enVr-a_à_fd _'SÍ-
tapobservaçaõí tambemc sou dk opínfcrtP,-qué 
naõ-pôde haver, necessidade alguma' de se fa­
zer ifípHÚrq__r étifósteferâvel despesa3 pára ti«r>af as 
he*vas>Jrüín5-de hunia inova- pMétsçaõi de^lGátff 
yaJhçftr' 

F 2 Saõ 
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Saõ- presentemente : muito freqüentes as 
queixas da raridade da. madeira de Car­
valho , proporcionada para a factura de Na­
vios ; e das pequenas porções que presente­
mente crescem na maior p a r t e do Re ino , me 
p i rece rnuito pro/vavel , que i huma semelhan­
te raridade será severamente sentida em ou-

^tro Século; consequentemente a presente occa-
siaõipara fazer alguns semelhantes melhora­
mentos a beneficio da posteridade-,. está 
al tamente merecendo a noticia , e considera­
ção daquelles que tem no seu poder a possi­
bilidade de o poderem remediar. 

Se as precedentes considerações saõ jus* 
tas , e racionaveis, que extensivas vantagens 
podem as futuras gerações derivar de judicio-
sos ,,e providentes melhoramentos deste gene-: 
ro? e estou persuadido que semelhantes em-
pr'ezas seriaõ, lembradas na historia em termos 
t aes , qíie o brigaria ô á posteridade a olhar pa­
ra o pretérito período que as produzisse, cora 
graridaõ , e aplauso. 

jAnnQtacaõ da Sociedade. 

As precedentes reflexões, posto que bre» 
ves, e sobre hum abundante, e Nacionai,assumi 
pto , saõ igualmente convenientes , oppor-
tunas , e repletas de importância. O melhora-^ 
mento de algum Paiz nestes Artigos de pro­
ducto , quê saõ da maior conseqüência para 
a sua segurança, e commodo , está situado 
entre os primeiros ojectos do seu providente 
cuidado. Para determinarmos quaes sejaõ es-
$es Artigos de produqto, deve haver attejaçaô-. 

ás 
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ás háturaes circunstancias da t e r r a , c l ima, 
e situação , no que respeita ás Cidades dos 
contornos. 

Conforme ao estado da Europa , e á In­
sular situação deste Paiz , muita da sua segu­
rança , e importância tem sido politicamente 
confessado proceder de hum abundante cres­
cimento de madeira de Carvalho , adequado 
para a construcçaõ de Navios de defeza , e 
Commercio. Nem taõ pouco he a cultura de 
huma Arvore taõ congenial ao nosso terre­
no , e taõ Ornamental àos nossos Bosques, 
Matas , e Campos , hum objecto incoherente 
com os usos domésticos , na construcçaõ de 
varias qualidades de cousas pertencentes ao 
Mecanismo, e para as mais sólidas , e apra­
zíveis habitações. 

Concordamos com Mr. Pavier em que a 
cultura da Madeira de Carvalho , com as vis­
tas de beneficiar a posteridade , parece ter 
s ido, estes últimos a n n o s , muito esquecida, 
e desprezada nestes Reinos. Todo o que for 
amante da felicidade do gênero humano , deve 
condemnar o desencaminhadP , e errôneo sys-
tema de se arrancarem estas Arvores, ou con^ 
servarem grandes extenções em Tapadas , Bos­
ques etc. somente por hum leve apet i te , que 
poucas vezes tem lugar. Este mesmo Homem 
sentirá hum divido cuidado ; e interesse por es­
tas geraes vantagens que devem resultar de 
melhores máximas de cultura. 

Naõ se pôde jamais julgar que huma So­
ciedade tenha tanto poder que baste para 
oririgar a certas pessoas de muita autherida-
de> e respeito etc, que conservaõ estas Ta­

pa-
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p a d a s , e terras incultas , a que aa-invertaõi 
eni cultura ; e só lhe compete mpstrar/OS, be« 
neficios resultantes de hum geral melhoramen­
to-, nos Estados de cada hum. dos indivíduos. 
Hum, melhoramento desça, natureza-, hade> 
pelo menoá , ser ouvido , como. hum digno.-, 
e. próprio objecto de ruraes Economias ; e 
tpda a operação, e esforço que se possa-ex* 
citar por huns semelhantes meios,, terá algur 
ma.favorável influencia era huma JMaçaõ, cu-
biçosa, de grandeza , e fama. 

Por este motivo naõ devemos hesitar era 
sugerir as, foceis , e multiplicadas vantagens 
que resultarão ,4e se augmentarem as planta­
ções de Carvalhos, e m ^ p e G Í f i e ^ j.úg*res,dos 
numerosos Estados , desde os Parques dos/ 
Opulentos , até ás pequenas terras cultjjçar-
d%g.. Nps.primeiros , o crescimento d$>? Carva­
lho;! he verdadeiramente julgado essencial; , 
tantp par£l a elegância , com© grandeza* da* 
Tapa,dá.. Mas em. quanto esta idéa,perdera ema 
th^pria,, .,e.>que nem. grandeza , ínen*; elegância >. 
se^póde realizar sejii; elfa. , ha demasiada, ra­
zão para temer que a..plantação, naõ.» tenhai: 
conservadp huma^d^vida pftz com-o consumou 
desta; apreciável, qualidade, de madeira.> Era 
quanto, ásaegu^d^P rhe" muito para seoqsuesfr" 
tionar , se acasp humai vista, á imnmdiatiasx 
lucros procedentes da-, terra •, naõ tem gerais 
mente concorrido para a exclusão de.planta­
ções de madeira. 

A-.razaõ pprqueitemrivagadoSesfee e r ro , e 
tem sidpiadop^ad© , ;he dificultosa de déters? 
minar., e decidir ppr aígjjBDrmtodos.favorável 
ao juisp.^ p r s j í sap , e pjiescieaittiaDdoqoSsnho'* 

res 
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t«S de terrfrs. Porque -em muitas terras cir-
"cunValladâs-, especialmente acj-uellas qiie t'em. 
"a Sua exposição pata o penathmie Norte v 
freqüentemente sé conheceria-, qtie huma ju-
dicíosa .pla-nt-a-çaò-dte Arvores novas pára ma­
deira , augmentàvia -gradualmente• e valor das 
terras , pelo abrigo que produziria© ao Gado ; 
pela fortaleza que dariaõ ás Sebes em que pode-
riaõ-ser plantadas ; e pelo emba te , e quebra-
mento de força dos inimigo*s , e penetrantes 
ventos Nor t e , e Nordeste. 

Mas admettindo mesmo que a situação 
das Sebes , ou Circunvallaçóes sejaò taes , que 
muitas vezes naõ tenhaõ maior necessidade 
do abrigo das Arvores , freqüentemente acon­
tece , que em terras de considerável exten^ 
c a õ , e variedade de te r renos , e exposição , 
pequenas partes de muito pouco valor para 
pastos , ou cultura , poderiaõ ser appropriadas, 
sem alguma material diminuição do animal-
rendimento da terra , para inteiras plantações v 
ao menos , de Carvalhos. 1Vlas se acaso se jul-> 
gasse que huma inteira plantação de Carva­
lhos seria demaziado sacrificio feito ao ter­
r e n o , poderia fazer-se huma plantação de di­
versas outras qualidades de Arvores d e mais 
apressado crescimento, para serem periodica­
mente cortadas como Arbustos para mato etc, 
os inferiores lançamentos, e o producto ser­
viria como ajuda á supposta desvantage ; em, 
quanto se assigurasse o principal objecto as-* 
sim disputado, e pertendido. 

A estas considerações se poderá addir ,, 
a resurça de se poderem fazer vallados, de- , 
fe^as, cancellas, esgotar as terras , e q u e i ^ 

mar-
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madas, ( que se poderiaõ criar em muitas ter?? 
ras em que estas conveniências saõ muito li^ 
mitadas , a naõ pequeno prejuiso do Lavra-; 
dor) e a pintoresca fermosura que semelhan^ 
tes plantações,, geralmente adoptadas, dariaô 
á prespecciva de huma Cidade. 

AR* 



» _ Á o R i e u L T tf n A. 4$ 

•JIÍ # _ ^ 

A R T I G O XIII. 

Sobre a grande utilidade de se plantarem 

Arvoresi em Montes esteris : por Joaõ 
JVagstaJfe, de "Notwich. 

Averá 12 annos que tomei posse de 
hum Cotnpo de terra montupsa ; cujos al tos, 
ou montes tinhaõ sido deixados incultos mui­
tos annos , em razaô da sua iníructitera qua­
l idade : o seu aspecto era abei to para, o,Sul.<, 
e a sua terra huma arêa fundai, excepto no 
cume , que era cascalho , eu aièa grossa ; com 
satisfação abracei a occasiaõ de o plantar , . e 
tive em vista differentes qualidades das Arvo­
res Americanas criadas das sementes haverá 
5 annos , e as quaes tinhaõ em geTal excedi­
do em comprimento de tronco , para a sua 
idade , algumas das Arvores nascidas em ío.-
.glaterra , que eu-sabia terem nascido da se-
•râenfe. Eu por tanto me lisongiei com este 
aspecto favorável, de- huma vantagem aproxi­
mada aquélla do seu próprio clima. Ao mes­
mo tempo plantei Pinheiros!-, ou Abetos de 
differentes qualidades , e todas as diveisidades 
de Arvores Silvestres muito freqüentes nos 
-nossos Matos ; entre as quaes for ao incluídos 
os três Ghoupos , considerados como os. mai3 
antigos oriundos do nosso P?,iz» 

Os Choupos morrerão quasi todos ; naõ sei 
se devo exceptuar o Larico , o qual se viveo, 

•Tom* ,V. , G. pipa-» 
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prosperou muito mal ; as Americanas conti-s 
nu, rao sem augmen to , morrendo no Inver­
no e secavaõ-se os seus ramos até ao ponto 
a que se tinhaõ dilatado os débeis lançamen­

t o s no Veraõ. A Betula , (O e a Sycomoro , (2) 
prosperarão moderadamente neste declive 
areento, mas nenhuma outra Arvore prosperou 
tanto, que fosse digna de commemoraçaõ , ex-
cepto o Choupò branco, e o Asp (3) ( Popu-
lus alba et tremula : ) a primeira prosperou 
com huma singular excepçaõ , excedente a 
qualquer prova de crescimento que eu -jamais 
vi. Huma estaca arraizada , que foi transplan* 
tada para aqui de 5 péz de comprimento , tem 
agora de altura , quasi , ou completamente 3o 
péz , e tem 18 polegadas de grossura aos 5 
péz da superfície ; e i5 péz de altura de tron* 
co ; eu creio que tem braços de 9 péz de com» 
primento. Comtudo este progresso faz ape. 
nas huma só parte do evidente valor desta 
Arvore ; porque em razaõ das suas raizes se 
estenderem para toda a parte pelo poroso 
t e r r eno , nascem , e crescem annualmente no­
vas Arvores , cujos annuaes lançamentos saõ 
freqüentemente maiores , ou iguaes em Esta­
tura da Estaca Progenitora , quando foi plan­
tada no principio ; e os dois últimos descen­
dentes que nascerão haverá 6 annos , estaõ 
presentemente de io á 14 péz de altura. Eu 
naõ sei se poderei atrever-me a numerar os 

des-

fi) Os Ingleses charnau-lhe Birch , e os Francezes 
Bouleau , delia se fazem Cadeiras Vassouras etc, 

(2) Sycomoro, Arvore grande , muito r.nnosa , dura, 
e forte , huma espécie de Bordo , ou Girvailio, , 

(3) Asp , Casta de Choupo , ou Alemo , cujas folhas 
estaõ quasi sempre tremendo, ainda em tempo quieto^ 
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descendentes desta simples Arvore , em ra­
zão de ter rebentado hum pequeno Mato era 
hum Areai de 3o péz de diâmetro ! muitos 
dos novos lançamentos estaõ transplantados 
em outra parte. O Populus tremula, que eu 
tenho introduzido juntamente com es t e , tem 
a mesma facilidade em lançar os seus iateraes 
lançamentos , mas o crescimento destes naõ 
he taõ vigoroso como os do Alba , nem taõ 
pouco a sua madei ra , no estado de madure­
za , he tida , e reputada de igual valor. 

Finalmente o objecto deste discurso, h e 
dar huma informação do experimentado sue -
cesso que pôde, resultar de se plantar pro­
porcionada terra , balofa de semelhante ter­
reno , e exposiçap ; por este, motivo podere­
mos , pela adopçaõ de algumas Arvores pró­
prias , fazer hum M a t o , ou Éíosque tanto apa-
r>atosò , como beneficiai depois de alguns annos 
nos de crescimento; he certo quei poderá invali­
dar, e deixar de parte a necessidade que houver 
de sê plantarem outras Arvores, porém â sua co-^ 
pada , e espaçosa .folhagem , em razaô de ex­
cluir o Sol, prepara o assombriado terreno para 
a recepção de outras Arvores que por outro 
modo morreriaò ,.. e secumberiaõ aos seus 
raios, Eu tenho estes últimos quatro annos 
preenchido, com felicidade , çpm muitas planr 
tas seminaes , os lugares aorídè se conhecia 
haver dantes huma mais geral falta das suas 
qualidades. 

Naõ posso lembrar-me do singular , e útil 
progresso do Arbel, sem referir a sua vistosa 
apparencia quando he plantada em huma pos­
tura balofa ; a prateada inferior superfície das 

G _ suas 
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sins folhas voltadas, e sopradas pelas meigas 
viraçpes, offerece, e pantentea huma thea-
trai form.us.ura particular de si mesma. 

Mas a prospectiva haô lie o meu objecto, 
naõ obstante a freqüente intima uniaõ que há 
entre o út i l , e o agradável ; eu me propuz so­
mente a illustrar , e illuminar com factos , que 
todo o terreno circunstanciado como fica acima 
mencionado , pode , por huma judiciosa plan­
tação destas Arvores , converter-se em poucos 
annos em hum Bosque , ou Mata propagado 
por si mesmo. A queda , e extincç&õ das an­
tigas maduras Arvores , deixa lugar para o 
augmentp dos seus naturaes successores já 
principiados a avançar , em quanto as suas 
raizes se estaõ extendendo para suprirem os 
espaços daquelles renovos que estaõ em snc-
cessaõ para se tirarem ; de sor te , que o as-
sumpto altamente se recommenda mesmo em 
razaõ de utilidade. 

Eu tive tençaõ de a juntar a estas obser­
vações^ os meios praticados para corrigir",' e 
plantar hürri terreno , e situação , differente; 
em extremo do acima mencionado, Cterreno 
pantanoso , e apaulado ) mas tendo transtor­
nado , e perdido alguns apontamentos relativos, 
a e«te fim , eu me proponho aproveitar a pri­
meira ocpasiaõ de os tornar á haver , e trans? 
mettír o seu conteúdo á vossa Sociedade. 

P. S. Na Vossa ultima publicação saõ con­
vidadas as Províncias remotas da vossa, a que 
mandem enxertos de conhecidas , e apreciá­
veis frutas que se acharem dentro dos seus 
distriçtos. Eu por tanto dezejp informar-vos , 
que a Maçàa que perdura mais tempo sem de- ! 

ge-
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gene ra r , conforme o meu conhecimento, he 
bem conhecida aqui pelo nome de Beenfin , (1) 
a qual corresponde a todos os assumptos de 
cozinha ; acha-se freqüentemente nos Poma­
res dos nossos Lavradores , e tem muitas xe-
zes sido plantada nas fieiras das Sebes , aon­
de eíla conserva a sua primitiva qualidade. Na 
verdade o prejuiso do Paiz , faz com que es­
ta Arvore degenere em outra qualquer Pro-» 
vincia.; mas como este prejuiso naõ tem al­
gum conhecido apoio , desejo que elle seja 
desprezado , juntamente propagado , e di­
latado o crescimento desta Arvore. Poderá 
possivelmente degenerar mais cedo do que ál-r 
giinias outras , pela sua proximidade a outras 
qualidades de Maçàas; mas esça possível in­
conveniência poderá evitar-se na plantação» 
Eu por tanto estou prompto , a todo ©tempo 
que for exigido pelo vosso Secretario , a re» 
metter enxertos desta fruta. 

AR-

(i) Eu naô duvido , que assim se npellide em fazáS-
da sua casca se assemelhar exactamente aqüella da gol-
pa- de Beeí>e. 
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A R T I G O XIV 

•Melhorado methodo de plantar Freixospara 
tecidos de vergonteas a maneira de Can-

cellas, Arcos , Ripas , Defezas , e o 
que se denomina Pestes , e Achas 

para Carvoeiras. 

H l n d o visitar ult imamente hum Amigo rei 
sidente em Warwickshire , o qual vive na 
baixa de Edgehill , fiquei muito admirado 
quando vi alguns lugares da sua declividade 
cobertos com excellehtes regulares plantações 
de Freixos , era quanto o resto estava cober­
to ou com tojo c u r t o , e juncos , ou inun­
dado com água estagnada; perguntando, dis-
seraõ-me que o melhoramento tinha sido prin­
cipiado pelo Pai do meu Amigo havia 20 an-; 
nos , e tinha sido de tempos a tempos perlon-
gado tanto pelo P a i , como pelo F i lho: Que 
o preço ordinário de cada Acre , quando era 
cortado de 15 annos de crescimento, era 7 0 / . 
posto que a parte pantanosa, antes destemo-: 
do de cultura , naõ valia hum farthing. Doa 
troncos , ou ramajes depois de cortados , re­
sulta va, nos seguintes 14 a n n o s , huma maior 
colheita; e por este modo continuará talvez mais 
de hum Século. Depois de cada cor te , era pró­
prio cobrir , ou antes chegar a terra aos antigos 
troncos, principalmente aquella quepodesse ter 
cabido dos lados das camas para os fossos. O 
preço usualmenie dado para plantar , repa­

rar 
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rar , ou vallar com plantas vivas, naõ era mais 
de 8 ,. ou g l. por Acre. A plantação foi prin­
cipiada por este modo : Como se devia esgo­
tar a declividade , tirou-se huma linha na di-
recçaó da ladeira , desde o cume , até ao fun­
do do terreno determinado a ser plantado y 
plantaraõ-se horisontalmente no terreno as 
plantas do Freixo de três annos de i dade , 
depois de terem as extremidades , e raizes 
por tal modo cortadas , que haõ excedessem S, 
ou g polegadas em comprimento , distancia­
das 3 péz e meio , ficando o tope de cada 
huma pf.nta apartado quasi meia polegada por 
de traz do coidaó : entaõ o trabalhador, prin­
cipiando na extremidade mais baixa da plan­
tação , para que a água podesse hir-se esgo­
tando a proporção que elle fosse avançando , 
e situando-se com as costas voltadas para a 
ladeira , com a sua enxada, ou pá, cavou a terra 
do cordáõ para a sua direita na distancia de 21 
polegada; e para a esquerda na fundura de i_r. 
ou 14 pelegadas , ou o que qualquer julgar 
sufficiente para conduzir para fora a água , e 
cobrir efficazmente as raizes das plantas : elle-
entaõ mudou o cordaõ em direcçaò paralella , 3. 
péz , e meio do seu primeiro lugar , situou as 
plantas da mesma forma como dantes , e cavoUi 
para fora as remanescentes 21 polegadas na 
mesma profundidade como dantes , e deitou a 
terra na cama da esquerda ; por este modo se-
effectuou hum fosso da largura de três péz ,. 
e meio j e como cada huma das plantas está; 
3 péz e meio separada nas camas y e o fos­
so era da mesma largura , cada huma das 
plantas tinha hum espaço exactamente de ti es-
jpéz. e meio de quadrado para nelle se p i o -

lone 
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lòngar. Entaõ se mudou outra vez o corda© três 
péz e meio mais afastado para a e s q u e r d a , 
e se principiou outra vez o mesmo processo; 
deve comtud» haver todo o-cuidado em que 
ás plantas nunca fiquem situadas immediata-
mente fronteiras-humas ás ou t r a s , mas sim 
huma sempre fronteira ao espaço entre as duas : 
como se vè. 

* • * . * * * . 

* -¥• * * 

Por este modo de cultura , naõ somente 
a terra he effeptivamente exgotada , mas as 
plantas tem igualmente huma porçaõ dobra­
da de terra vegètrtl, e por este motivo habi­
litadas1 a terçarem as suas raizes horisOntaes 
rapidamente a travez da Cania. Algumas pes­
soas faltas de experiência talvez poderá© ©p-
por-se dizendo , que as plantas sendo postas ho-
riscíntalmente nalô haõde fazer lançamentos per­
pendiculares ; mas a natureza lhes dá huma 
direoçaõ perpendicular , ainda que situemos 
as nossas plantas da maneira que nos pprecer. 
Depois de feita a plantação , naõ se requer , e 
'exige mais at tençaõ' , excepto cortar fora al­
guns lançamentos tortuosos > ou errantes , e 
'cavar ás plantas os primeiros quatro annos; 
igualmente devem ficar bem seguras as defe-, 
zas. Podem-se plantar Arvores Silvestres- com 
vantagem no meio das camas , em quadrados 

vde 5o, Pu 6o péz, e se forem Carvalhos, poderáò 
provavelmente chegar a madureza áo tempo 
em que os enxertos principiem a faltar. 

Também o methodo de criar as Sebes de 
rama viva, naquellã parte do Reino , he mui­
to melhorado; o qual consiste em assignalar 

com 
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corri hum cordel o terreno determinado para 
a defeza, no qual terreno assignalado se plan­
tão as plantas de rama viva; cortaõ-se do mes­
mo modo como as d o Freíxo , e situaô-se 
na distancia de 8 polegadas huma da o u t r a ; 
depois corta-se huma leiva junta á extremida­
de do cordel , de 8 polegadas de grossura, 
deposita-se , depois de voltada , sobre as plan­
tas , e assim por este modo se prosegue até 
que a total distancia esteja completada ; en­
taõ situa-se outra fieira de p lan tas ,na mesma 
distancia, sobre esta leiva , cada huma na aber­
tura da que fica mais abaixo, a qual se cobre 
Çom outra leiva cavada no exterior da outra, to ­
mando cuidado em que ellas ambas fiquem si­
tuadas em hum plano inclinado do fosso, o que 
agora deve ser feito por se deitar para cima a 
terra cavada debaixo das leivas, na profundi­
dade de 18 polegadas, para formar o peque­
no maiachaõ , e ministrar sustento para as rai-i 
zes das plantas. Deve entaõ ser defendida a 
Sebe com algumas varas , tecido de vimes , 
ou estacadas, de outra maneira o Gado de ­
pressa a destruirá. Em 4 , ou 5 annos ficará 
a Sebe livre de perigo , se entre tanto for bem 
limpa de hervas ruins , ao m e n o s , duas ve­
zes no anno. As plantas vivas naõ devem ser 
transplantadas para as Sebes , até que naõ te -
nhaõ 3 , ou 4 annos de idade , ou pelo tama­
nho de huma grande penna de Pato , e que 
tenhaõ sido regularmente cortadas até a su­
perfície da terra todos os annos , desde que 
fizeraò a sua primeira apparencia nos vivei-; 
ros. Este processo augmentará mais do que 
o duplo os seus lançamentos. Algumas daa 
grandes raizes "que forem cortadas fora na 

Tfím. V, H acçaô. 
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da transplantaçaô , formarão novas planí 
tas , se forem immediatamente mettidas na 
terra , pouco mais ou menos 3 polegadas dis«i 
tantes nas fieiras ; e 10 , ©u 12 entre as fiei-
ras , para dar lugar a que a enxada possa pas­
sar entre ellas ; os topes devem ficar quasi 
meia polegada sobre a superfície. Por este mo­
do se ganhaô dois annos ; tantos saõ precisos 
para criar novas plantas , em lugar de adop-
tar o antigo methodo de as criar de sementes. 

Se a Sociedade julgar que estas observai 
çòes saõ dignas de attençaõ , e calculadas para 
promover o seu objecto , como insinuações de 
úteis conhecimentos, eu me julgarei feliz em 
as ter lembrado. 

AH-
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A R T I G O XV. 

Sobre as Arvores Silvestres. 

U desejo que indicastéfis em que eu man­
dasse a relação do crescimento de várias qua­
lidades, de Arvores para Madeiras , que tives-
_èni: vindo- k minha noticia-, plantadas era 
áifferémtes períodos^ è debaixo'dé differentes 
circunstancias, me induzio a'produzir os se­
guintes factos j e observações; e posto que per­
suadido de que elles naõ saõ absolutamente de 
muito valor, com tudo , repetidas relações de 
semelhante natureza , exactamente feitas , !-e 
propriamente comparadas hümas com as ou­
t ras ' , provavelmente aclararão © fessumpr 
to dando» novas luzes ^ e habilitarão a vossa 
Sociedade a dirigir o futuro Plantador áquel-
lus .operações , que possaõ provar casualmen­
te mais proveitosas aos seiàsíestabelecimeirtos, 
e mais 'beneficines- 'ap Publico ,'!qúe. hei*o ob­
jecto priricipaf da^ vossa "patriótica Sociedade; 

N . 1. O Choüpo , oti Alem© vermelho , 
6u preto , plantado em terras de pasto junto a 
NoivVich èm hum bom terreno abrigado, , e 
numido" desde 1746 até 1748, com estacassem 
_aizè_:, medira© a este tempo ( 1790=) a qua* 
si 9 péz da superfície dá terra , 6 péz , a 6 
e meio em circunferência, e estaõ de 4° a 5° 
péz de altura. 

H a Ni 



6o C O M . B H D I O 

N . 2. A mesma qualidade de Arvores 
plantada, no mesmo lugar , pelo mesmo mor 
do , em 1766 , 66 , e 67 ; medirão entaõ 4 péz 
a 5 péz , e huma polegada em redondo r e 
estaõ quasi taõ altas como as antecedentes . 

N. 3. Huma qualidade particular da Ar­
vore Abele plantada em Seething no anno de 
1760 , em estacas sem raizes de 10 ,011 11 péz 
de comprimento , em hum marachaõ de quasi 
a3 péa de Lrgo , com água de ambos os h.dos, 
sendo o marachaõ de terra firme , médio 
quasi a £ péz da superfície da terra , 5 péz ,_ 
a 5 péz 9 polegadas em to rno , e estaõ presen­
temente Arvores muito a l t as , e florecentes. 

N. 4. Freixos plantados em 17.58, e 5o,; 
de 8 a 9 péz de altura , era boa terra de pastos ; 
estaõ agora de 3 péz 8 polegadas, a 4 péz de 
circunferência. 

N. 5. Carvalhos transplantados de 3 ou 4 
péz de altura de hum viveiro , em 1764 , pa-4 
ra hum bom terreno l eve , cavado em duas 
paz de fundo, bem l impo, e plantadas as Ar­
vores bastantemente bastas , tem crescido mui­
to , e tem de grossura a este tempo , 18 po­
legadas até a péz de circunferência , a 5 péa 
da superfície da terra. 

N . 6. Alguns dos mesmos Carvalhos dei-> 
xados nos Originaes viveiros , tem ,18 polega* 
das a a péz 4 polegadas em circunferência. 

N* 7. Alguns dos mesmos , plantados em 
terras de pastos montuosas ( terreno barren-; 
t o ) em 1769 quando tinhaõ apenas 10 ou ití 
péz de a l t o , estaõ agora de 18 polegadas, a 
a péz de circunferência. 

N . 8. Hum Carvalho, particularmente, me* 
dio era 

176$ 
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1768 , 7 p é z , 8 polegadas 
1771 , 8 péz. 
1790, 10 p é z , 3 polegadas. 

N. 9. Eu tenho huma pequena folha de 
terra , pouco mais de meio Acre , que vale­
rá pouco mais ou menos 8 Shillins annuaes , 
plantada em 1764 com varias qualidades d© 
AbeíiPS , intermeados com alguns Carvalhos no­
vos. Os Abetos tem sido vendidos gradualmente 
para Travessas , T r a v e s , T r a n c a s , e outras 
serventias , pelo preço de 25 libras , ficando> 
hum passeio de fortes , e promittentes Carva­
lhos. 

Sobre estes ^acfps, tomarei a liberdade 
de fazer, algumas observações. No que respei-f 
ta ao primeiro , e segundo Artigo ; Choupos , 
ou Alemos; as vantagens que acompanha© o-
6eu rápido c resc imento , naõ exigem algum 
c o m e n t o ; mas devo justamente notar , que o> 
íerrenQ , ©o/íio já se descreveo, era proporciof 
nado para elle's , e que estasplantas saõ mui? 
to aptas a faltar, quando ha nascentes frias r 

ou quando as camadas de terra su te r ranea 
saõ de cascalho, ou pissari:©.. 

Terceiro. tA Arvore Abele indica huma 
remarcavef prova de rápido crescimento. Hum 
rendeiro velho dos meus. procurou a Arvore 
Original, eu naõ sei de donde,.debaixo do nome 
de Faia Hollandeza ; conhecendo que as plan^ 
tas ou estacas florecem extraordinariamente, , 
lenhosas plantado em huma diversidade de 
t e r reno , e situação ,, e até a o p r e s e n t e ainda 
naõ achei alguma que naõ excedesse toda a qua­
lidade de Arvore nos seus primeiros progrés-
*os. Eu tenho hum lugar particular aonde 

Q 
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o terreno he de hum lodo estér i l , augmen= 
tado pela addiçaõ da raesma terra r-tirada, e 
deitada ali para se formar • huiTK Chafariz: 
píarítei-p com varias qualidades de Arvores; 
todaS ellas morre rão , ou ficarão sem | cresci­
mento , excepto algumas pequenas estacas des­
ta qualidade , as quaes por estarem- intermea?. 
das , floreceraõ como he costume , e promet-
tera que viraò a ser grandes Arvores. 

Eu a tenho plantado em terreno* onde 
febentaõ nascentes frias , e aonde- ihorreo o 
Ghoupo , ou Alemo Encarnado , ou Negro, 
depois de ter chegado-a alguma a l tura ; tam* 
nem ali floíeéem com grande vigor. Hunf Ami­
go meu aSitem plantado1 em terreno montanho­
so , è seco aoríde? também tem excedido todas 
as quahdades de Arvores plantadas juntamente 
com el las ; a madeira tem todas as apparentes 
propriedades destas qualidades ,"' e prómettè 
ser excellente para Torneiro^ ,: e Outr_s'*sérl' 
Ventias. A sua apparencia ,' listo he dov.Abei1^ 
ou espécie de Alemo, hé muito mais formo*, 
sa do que alguns dos Choupos , ou Alemos , 
que eu tenho observado; a casca he côr de hum 
ámarello esverdinhado, delicadamente lisa ; os 
ramos crescem em forma muito agradável, è 
compac t a ; ' á côr da* folha' na Primavera, he 
de hum l indo, e acertado verde , qué a proj 
porçaõ que se aproxima o Veraô vai escure­
cendo ; a parte inferior vem a fazei*-se entaõ 
de hum verde claro , e a de^cima verde : escut 
rò , formando hum "meio termo entre'© Ale-s 
mo branco , e Choupo, ou Abele , Arvore. 

Eu t enho , por este m o d o , particulariza-
do mais a descripçaõ desta A r v o r e , porque 

naõ 
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não sei se acaso será encontrada em outros luga-* 
res, e para que alguns dos vossos Corresponden­
tes se resolvaõ a propaga-la. A sua formosíssi­
ma apparencia , e rápido crescimento convida 
aquellas pessoas que plantão para ornato ; e 
como nenhuma Arvore das que tenho visto 
custa menos a propagar, he menos delicada , 
em quanto ao terreno , ou produz mais de­
pressa, he consequentemente o primeiro ob­
jecto para o homem que planta para sua utili_ 
dade. 

Em N. ° 5 , 6 , , e 7. Tenho para n o t a r , 
que os Carvalhos transplantados , posto que 
sintaô por alguns annos a mudança , restabe­
lecem-se gradualmente , e descobrem agora , 
depois de-20 á 24 annos , pequena differença 
dos deixados no; seu terreno nativo : em quan» 
to a Arvore em Ni 6; medindo 2 péz , 4 po­
legadas, foi sempre maior do que as outras ,. 
e por tanto naõ serve de regra para o calcu­
lo gera l ; ainda as transplantadas tendo 10 ,. 
ou 11 péz de altura , saõ muito pouco infe* 
riores ao resto. -. > 

O crescimento dos Carvalhos , segundo os 
factos reci tados, parece naõ ter comparação 
com o das outras Arvores; o primeiro reparo 
que consequentemente dá nos olhos a todo o 
observador he , que esta lie a menos lucrativa 
Arvore que se pôde plantar ; e se qualquer 
pessoa olhar, somente para o producto dos pri-> 
meiros 25 , ou 3o annos , esre he sem duvida 
alguma o motivo. 

As primeiras impressões saõ difficultosas 
de arrancar , e desarreigar , cora tudo de­
sejo ver colligidos tod.os; aquelles factos que se 

pos,-
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possaõhaver sobre este assumpto, para acer* 
tar indubitavelmente o ponto. Eu penso que po­
derá parecer a todos que os Argumentos, e pro-: 
vas que tenho estabelecido do rápido cresci* 
mçnto dos Alemos, Abeles, e Freixos , saõ taõ 
fortes , como alguns que se tenhaõ produzi­
do ; com tudo , o que eu tenho proferido , to­
mado tudo junto , tende a reforçar na minha 
idéa a doutrina da superioridade da planta­
ção do Carvalho , em pontos de utilidade, 
e creio que ninguém o poderá negar. A sua for­
mosura , e utilidade , pelo contrar io , será 
universalmente concedida. 

Os factos allegados provaõ , que nos pri­
meiros 2 5 , ou 3o annos , os Alemos, Abeles, 
e Freixos , excedem o Carvalho em cresci­
mento , na proporção, pelo menos , de dois 
para hum. Eu desejava que alguns dos vossos 
engenhosos correspondentes podessem forne­
cer hum registo para os seguintes 4 0 , ou 60 
annos ; mas como a duracaõ da vida huma-
na he, muito curta para semelhantes lembran­
ças , e o espirito da observação he. poucas 
vezes transmettido de Pai para Filho pela 
successaô de muitas gerações , devemo-nos 
contentar em raciocinar de factos patentea­
dos ; e isto me conduz a N . ° 8. 

Eu achei nos papeis de meu Pai as duas 
primeiras- medidas desta Arvore , e tenho, den­
tro de poucos dias , tomado aquella da presen­
te data ; por este motivo evidenceia s e , ter-se 
augmentado rap idamente , e uniformemente; 
e naõ necessito de notar, q u e , como continua 
a crescer a razap de alguma cousa mais , do 
que 1 7 de polegada annualmente , vai addin-

do 
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do todos os annos maior , e maior quantida­
de de madeira , em geométrica progressão ; 
e admittindo que no anno de 1768 continha 
110 péz de madeira , em 1790 contém 200 
péz. Eu naõ sei se acaso sou exacto em quan­
to ao real conteúdo, mas as relativas propor­
ções estaõ exaetas , que he o que julgo appli-
cavei no presente argumento. O augmento 
em 2a annos , .que vera a ser go péz de ma­
deira , lie digno de admiração e naõ será 
igualado, como eu en tendo , por algumas das, 
outras qualidades a qualquer periodo do seu 
crescimento ; a differença entre os Alemos 
do N. ° 1., e a. em 20 annos foi , julgando.» 
os do mesmo modo> somente 5g, péz de ma­
deira cada hum. Mas , como no íac to N. ° 9. 
em addiçaõ a esta vantagem, se podermos obter 
huma colheita que haja de pagar ampla­
mente a renda, e encargos da terra gtos-pri* 
meiros 2 0 , ou 3o annos , e ao mesmo tem* 
po concorrer para c r ia r , e sustentar os Car­
valhos para as futuras lamedas , ou bosques, 
devemos considerar as nossas plantações, co­
mo ^principiando somente entaõ as suas car­
re i ras , e naôcarregalas com alguma despeza 
até que naõ cheguem áquelle periodo. Conhe­
ceremos entaõ , que se a idéa vacilou sobie o as-
sumpto em razaõ da ultima consideração, o 
presente facto fará pezar a balança em sfa-
vor da nossa dou t r ina ; e este arrasoado naõ 
he applicavel a nenhumas outras Arvores; das 
que temos mencionado , porque os Alemos 
naõ se daô em semelhantes ter renos; o gote-. 
jar dos Freixos he concedido ser prejudicial, 
e estes , ossira como as Abeles , haõde sobre-

Te? m. V. P«*i 
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pujar, e arruinar os Abetos; sem acrescentar , 
que , COJKO todas,estas Arvores absorvem a sna* 
nutrição de raixes lateraes , haõde. impedir , 
quando naõ evitem , o crescimento dos Abe­
tos ; em quanto aos Carvalhos , a experiência 
nos mostra que o seu supplemento he derivado 
terreno mais profundo, >ou que saõ forneci­
dos com differentes partículas de nut r ição ; 
parece também haver alguma çousa congenia-1 
na sua na tu r eza ; ; e na sua-configuração ha 
huma appropriaçaõ , ou adapçaõ de hum para 
o outro. 

Quando considero todas estas circunstan-, 
c i a s , fico inclinado a tirar esta conclusão, 
que se acaso podessemos procurar hum regis­
to para 100 , ou ifio"annos , do terreno ap-
plicado ao crescimento de madeira de Carva­
lho;, e outra tauta quantidade applicada para 
o. crescimento de algumas outras qualidades 
de Arvores , o primeiro , provaria , pelo me­
nos , igualmente productiYo em quant idade , 
naõ obstante o superior augmento, e cresci­
mento dos tenros lançamentos das outras Ar-
v©res nos primeiros 20 , ou- 3o annos ; com. 
esta addicional vantagem., de que a madeira 
valeria mais huma terça parte. 

O meu fim nesta Memória naõ he dece«» 
dar dogmaticamente , mas promover huma 
mais exacta indagação sobre o assumpto. Os 
Plantadores de Carvalhos parece terem-se es­
forçado , como em satisfação de huma espe-~ 
cie de tributo ao seu Paiz , em propagar 
esta importante, e na verdade necessária ma­
deira ; mas como o próprio interesse,, para al­
guns , he hum objecto mais. prevalecente, da 

que 
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qup.Q Patriotismo- se podermos fazer eviden­
te , como eu penso que poderemos , que he" 
vantajoso a qualquer pessoa plantar esta 
qualidade de Arvore em preferencia a todas 
as outras , em terrenos que lhes sejaõ pro­
porcionados , poderemos esperar vér a pratica 
generalizada ', e por este modo beneficiadas 
as propriedades-dos indivíduos, como tfvrabem 
seguro para a posteridade o nacional interesf 
se spbre e,sce muito importante Artigo. 

I a ARr 
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A R T I G O XVI. 

Collecçaõ de Cartas sobre •. a Plantação das 
Arvores , e arranjamento ããs Matas; 

Por Thomaz Sçuth : Esq ; ao Se­
cretario. 

C A R T A I . 

J\.$ Memórias que obrigantemente me diri-
gisteis , sem duvida me gratificarão infinita­
mente ; ellas contém hum amplo fundo de 
Experiências Agriculturaes; mas aquelle gran­
de Nacional objecto , o crescimento das Ar­
vores Silvestres, t e m , até ao presente, sido 
tratado com muita escacez. Talvez que naõ 
seja geralmente sabido, que a destruição do 
Carvalho, até aos meados do presente Sécu­
l o , veio a fazer-se taõ rápida, que motivou 
a publica indagação de 1771, cujas respostas 
bem confirmarão , que a madeira Naval tinha 
diminuído em quantidade dentro do espaço de 
4 o , ou 5o annos , e passado este tempo , a 
considerável soma de ~ em geral por todo o 
Reino. Que espantosa circunstancia para hum 
Estado Marítimo como este ! e a infelicidade 
he , que ainda continua huma semelhante de­
vastação , tanto nos Bosques , e Matas publi­
cas , como particulares. Para demonstrar os 
pezados prejuisos que a communidade sofre 
pela imprudência dos Directos Senhorios pai-
ticulares, eu repito os seguintes factos. 

Ha 
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Ha dois annos , cortaraõ-se nestas visi-
nhanças 80 Carvalhos , cujos agreg?dos per­
tences apenas excederão 20 Toneladas; e em 
#y58 c.ortou-se huma só Arvore, poucas, mi-
llias distantes deste Lugar , que continha era, 
si (mesmo 28 Toneladas.oO terreno em que es* 
fes diminutos páos fpraõ produzidos, era de 
natureza igualmente propicia ao crescimento, 
do Carvalho, como o das Matas , e .Bosques 
de Langley , e p. maior parte delles tinhaõ 
lugar para se prolongarem , e estenderem, 
ne l l e ; consequentemente se acaso estes se1 

conservassem, veriaõ a fazer-se próprios para 
madeiras Navaes. Seja qualquer que for a ani-, 
maçaõ que se dé para promover as plantações,, 
particulares , será fardia para reparar se­
melhantes prejuisos como estes, Eu recebo que 
os nossos modernos Plantadores- execu tem, 
e prosigaõ antes o plano aparatoso , e orna­
menta l , do que o útil. Os Carvalhos , porque 
saõ tardios no seu crescimento , saõ poucas, 
vezes propagados : os Prussianos, Pra t^ , Abetos 
Escocezes, e outras Arvores de fácil cresci^ 
jnento , saõ preferidas. Hum dos vossos en­
genhosos, correspondentes i Ci) hê certo que 
deitou abaixo os seus Abetos , por causa dos 
seus Carvalhos ; e outro , por causa das suas 
Faias (2); Os Plantadores de Carvalhos*, e 

Faias 

(1) Eu penso que este modo de plantar Carvalhos 
}ie muito bom , como também o methodo de que fazs 
uso este Cavalheiro para fazer as plantas novas tortas,. 
.direitas.. Posto .que eu me çoníeço ser perito em entor^ 
tar as direitas, 

(2) Eu naõ vejo alguma necessidade para deit/uf 
abaixo , neste caso , todos os ^ e t o s , porque as FÍUÍ» 
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Falas merecem toda a 'animação ",: visto que-
amhas estas Arvores tem lugar na Architectu-' 
ra Naval; a madeira da ultima se 'he compri­
da',* e direita<pserve para pranchar os fundo* 
dos Navios até acima , isto he , ao lume d'agua , 
igualmente bem' como- a * primeira j e por me­
nos de metade da despeza. O vc^sso Correspon­
dente Mr. Marshâm he o mais feliz Plantador 
de que tenho ouvido falar. Naõ acontece ordina­
riamente chegarem aos seus annos muito avan­
çados , com todo ©'seu pleno conhecimento. 
ÈSte plantou em 1720, e pode contemplar os 
seus. melhoramentos em 1790 que na realida-i 
de he huma cousa rara para se igualar. Sejaõ 
os seus patrióticos esforços, coroados!com as 
bênçãos que elíe merece- ? por quanto ó 
bem publico deve esperar muito tíelles. ! ! í i 

As circunvalláções das Matas , se foreilà 
feitas com propriedade , podem prevenira mi­
na Nacional ; porque a madeira tem-se feito 
taõ raça no Continente , com© entre nós ; o 
augmento do GôRwneFei© motiva' tanto às exi-r 
gições , que o se-u valor se augmenta em to­
da a parte'. A raridade , e falta de Curvas, e 
Voltas (1) de grandes dimensões he agora 

cruel-

conservariaõ paz com ellas e íloreceriaô. Naô poda 
haver Mata alguma mais aparatosa , do que sendo mis­
turada de, Abetos e Faias, especialmente em d-ecHvrdaderpor-i-
que a contraposição , e variedades entre o verde escuro, da 
huma , e o desmaiado sobresaliido da outra , forraaô 
hum agradável objecto nos mezes de Veraô. A dourai 

côr da ultima enriquece a scenano Outono , e ainda 
quando bronzeada no Inverno , naô tem hum effeitd 
desagradável. 

t^i/T5*?6 m a d e i r a a«im denominadas para a con*i trucoaS de ífavios etc, • 
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cruelmente sentidítíi c o m . niuita1,difficuldade 
se suprem,ps Estaleiros,/ de,soi^e que os Na­
vios muitas,:ve_es e&fiíiõ demoiHd;©* por*' falta 
.destas peças. As, Matas do Rei tem produzi­
do- muitos destes mais^ apreciáveis Artigos', 
mas esta© quasi exhaustas ; e os methodos 
propostos pelo§ Superintendentes para h zer 
cria,r(;madeíi;a nas.iJViatas. ^evDean, naõrindí-
caõ por'iiffiiodoalguai .rerevediar afalça.Q^.Haiv 
*ad©res>naõ; devem só-mentojconsidef.ar.,© que 
cohvem, e «©.proporciona aos seus ,t©r-r:$nos,i, 
mas a que ; ;4erventias poderá ser approp.riada 
aiSua madeira. O Olmeiro deve ser criado al­
t o , ' e. dúeí,t0 <para peças d© .qailija- , abpmbag 
de. Navio \ aquedaetos- e^c* Arbele ,, se tiv^r 
grande i comprimento ,*e e, fortaleza• _-. dará. bpns 
batrotes- pina? celleirPs , caba nas e t c ; porque 
esta i.mãdeira , (.naõ, sendo sugeita ao bicho) 
$al_qiaan-to djçfeaixo.de co lmo , e que naõ ad r 
anitta .alguma .lm-midísdeaj durará mais .1 d e 
hum Secnlo sãa. A3 perfeição; do Eceixo. eonr-
s i s t e e m ser lizo , e forte , pi-ppriedadeç pro­
curadas pelos Tanoeiros , Caipinieiios de carV 
ros , e de Segess. A Faia, como he de fácil cres­
cimento repagauotrabnihp do< Plantador: prps> 
pera bem era montes barrentos ,, e gredentos^ 
e; pôde ser cortada de grandes trancos -,Spar<a 
pranchaif Navios , ou das ramosas, vdlfcas- para 
rodas de Moinhos : he exce-llente para es obras 
feitas em água de toda a qua l idade ; pp^qüe , 
aonde ee conservar constantemente ' molhada , 
e.b-umida, -he taõ durável como o mesmo Car> 
yalho 1% e a -pr.es'ente e s € a eez daquella m&iji 
apreciável niadeira exige , que devamos usar 
de todo o substituta que poderiues, e que su­
pra o seu lugar. Os Criadores de Carvalhos 

de -

http://-pr.es
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deveriaô ser mais particularmente attentos á 
situação , e' necessidadei Nas_Províncias in­
teriores ' em qüè a conducçaô <he hum dis-
conto , ôu desfaicamento , e embaraça huma 
lucrativa 'communicaçaõ com o Mar , a ma­
deira , se for desbastada em tempo devido, 
naõ pôde ter tanta extracçaõ. O Carpinteiro 
de cazas, em huma semelhante situação , he 
o principal comprador , e c©mprimentos direi­
tos he o que éile pertende. Nâs Províncias 
Marítimas , huma grande volta no tronco de hu­
ma Arvoro dobra o seu valor , e he vendável 
para o Estaleiro ainda que contenha dois terços 
menos do que possua huma Arvpré direita. Ma­
deiras de assoalhar , peças para forrar em 
circuito , Curvas etc. saõ a base da Architec-
tura Naval , e naô se podem dispensar; hur 
mas peças semelhantes, quando escolhidas^ 
e grandes , admittem junt.imente Com ellas 
outras mais inferiores; e sem huma devida pro-j 
porçaõ destas , jamais se faz algum contracto 
pela Junta Naval, nem pôde o Negociante es­
perar pagamento do que tiver dado, sem que 
tenha provido com o mais útil destes Artigosí 
Por cujo motivo, mais depressa do que so­
frer a demora de 4 ou 5o©o /. por algum tem; 
fio , dará mais do que o seu valor por hurá 
ote que lhe cOnvenha. Pela terceira conta dada 

pelos Commissarios das rendas de terras , se 
evidenceia , que existem i8$ooo Acres de 
terra em Dean Forest, Gloucestérshire , de­
terminados para se separarem para circuim 
vallaçaõ, e plantação de madeira de Carvalho; 
mas o methodo proposto pelos Superinten­
dentes , naô parece ser productivo daquellas 
madeiras que tem mais valor; a plantação bas­

ta* 
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ta , cora apropriados , e temporários desbas-. 
res , pôde produzir troncos direitos ; e era 
hum proporcionado terreno como es te , gran­
des , e muito duráveis madeiros ; mas para se 
criarem curvas , e voltas exige huma pratica 
contraria; a qua l , se a Sociedade julgar digna 
da sua attençaõ , eu diligenciarei explicar da­
qui por diante. Entretanto remetto inclusos 
taes particularidades respectivas ao famoso 
Carvalho Lanolsy-TVood, como possaó ser­
vir para estimular os Possuidores de criações 
de Arvores, a preservalas cuidadosamente até 
que ellas indiquem a propinqua queda. T o ­
das as vezes que esta for observável , ainda 
em Parkes , ou terrenos de regalo, deve-se 
applicar imniediatamente o machado; porque 
he tanto desperdiço , como vergonhoso , deixar 
secar huma semelhante Arvore como o Car­
valho Cohhorp, como he o cortar 8o novas 
Arvores para suprir o lugar de huma em ple­
no crescimento. Naõ he a idade , mas o es­
tado em que se acha a Arvore, com t u d o , 
que deve determinar o seu destino ; em al­
guns terrenos o Carvalho nunca vegeta livre­
mente , vem a fazer 'apoucado , peco , de 
cabeça baixa , nos seus 5o , ©u 6o annos ; o 
deixar ficar em pé huma semelhante Arvore, 
ainda que tenha 10 péz somente entrando tudo, 

"he l oucura ; e o cortar Arvores crescedoras 
de conteúdos taõ p e q u e n o s , he doidisse em 
èxtrem©. He entaõ , quando saõ deste tama­
nho , que principiaò. a corresponder melhor 
para se conservarem em p é ; neste tempo mais 
depressa se melhoraõ tanto em quantidade , 
como qualidade dos seus conteúdos ; diminue-
§e o sueco da Arvore a proporção que o cor-

Tom. V. K P° 
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po se augmenta; os braços ebegaõ a ser ma-J-
deira raedivel Cr) hum depois do outro e 
posto que o corpo naõ haja de augna-entar-se 
em circunferência annuahnente , tanto , (2) c o* 
mo tinha feito quando era mais novo; o com­
primento , e grossura das extremidades ad-
dirá consideravelmente aos conteúdos , e valor 
da madeira. Se estas insinuações forem acei­
tas pelos Cavalheiros da Sociedade eu tenho 
minutas de outro famoso, ,Cj.rj[alh_i_.medido 
duas vezes por mim , e posso traçar ,, penso 
eu , o que elle produzio. 

Dimensões de hum Carvalho cortado no an-
no de 175S em Langley Wood pertencen­

te ao Bispo de Salisbury , sobre a 
extremidade de New Forest. 

Es ta Arvore estava solitária na Mata, e 
estendia os seus pesados ramos quasi 40 péz 
para toda a parte. A sua cabeça constava to­
da de curvas , e voltas aptamente proporcio­
nadas para os fins , e usos Navaes ;. o seu, 
tronco era curto , naõ excedendo 20 péz era 
comprimento , mas tinha seis péz completos 
em diâmetro no tope , e perfeitamente sàa ; 
foi derrubada de huma maneira naõ usual pa­

ra 

(1) Madeira medivel, lie aquella que tem 24 pole-
godas de circunferência assim a julgaõ os Comprai 
il'ores. 

(3) Aque-Ue exacto observador , M.. Marsliam , CQ--
nheceo que osCarvaihos naô crescem tanto em circun-
íorencia annnaimente , no segundo Século , como no 
primeiro ; na<3 obstante o que , elles ,e augmentaô mais 
anniwlinente em sólidos conteúdos-, como èsíoir prepa-
rrid-o, para demonstrar. * 
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rá fi conservação das suas voltas, que fbraõ cor­
tadas huma a h u m a , em quanto a Arvore es­
tava em pé , e arriadas por aparelhos para 
evitar que se quebrassem. Os dois braços maio­
res foraô serrados fora a taes distancias dó 
t ronco , como efaõ necessárias para se faze'* 
rem as melhores curvas da primeira ordem; 
levantarão se andaimes ,, e sendo atadas jun­
tas duas serras bra-çaes , o corpo foi primei­
ro mente meio cortado horisontahnente de ba­
nia parte a outra junto a basev , e entaõ ser­
rado pelo meio' a baixo perpendicularmente , 
entre os dois pedaços de troncos dos braços 
que tinhaõ ficado ; na extremidade de hum 
destes estava hlini ramo perpendicular , maior 
do que a maior parte das Arvores Silves­
t res ; para prevenir que este fosse prejudicado, 
fez-se huma cama de alguns centos de feixes 
de lenha para apanharem a pancada quando 
cahisse. Esta metade era taõ pezada , que es-
migalhou huma carreta nova em pedaços no 
mesmo instante que sè lhe pos em cima ; e 
naõ se conhecendo na terra alguma basta n> 
temente forte, mandou-se buscar o carro do Rei 
de propósito de Portsmouth para a conduzir 
para o pateo do Estalleiro ; geralmente, e or­
dinariamente foi puxado por 12 Cavallos , mas 
ajudados occasionalmeiite por 8 outros. Os Car­
reiros foraô obrigados a procurar o terreno 
mais p lano , e em lugar de o conduzirem pa­
ra Portsmouth, como estava determinado, íi-
zeraõ o caminho mais curto atravez da Mata 
para a parte do Mar. 

Esta Arvore foi vendida primeiramente 
por 40 /. depois comprada deste comprador 
pelo recente Mr. Whi te , de Anville , Nego-

K a ciaii-
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ciante de madeira , por 100 / . o qual se sup-
pôera ter liquidado muito mais de outras 
100 /. o que he muito possível ter feito , por­
que os seus pertences , conforme me infor«5 
maraõ alguns annos depois no sitio , monta­
rão á 52 carradas de madeira cortada , a qual , 
a meio Crown (1) cada pé , preço usual das 
voltas Navaes^ monta a 2 0 0 / . precisamente, 
além dos feixes de lenha etc. sufficientes pa^ 
ra pagarem as-despezas. 

CAR« 

(1) Crown , moeda de prata Ingleza que vale pouco 
toais de 800 conforme o cambio ; 5 Shillings Esterlinos*. 
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C A n T A 2 . 

Sobre o crescimento do Olmeiro. 

O Olmeiro prospera em terra preta fért i l , e 
he aonde chega á sua maior grandeza. Da-se 
bem , e produz a mais forte , e melhor ma­
deira em lodo aveleiral. Hade crescer em aréa 
grossa , e cascalho, mas o bar ro , ou greda , 
h e pouco favorável , e repugna paúes , 
pân tanos , e lamaçaes. 

Exige hum sitio desafogado , e muito 
campo em que as suas raizes possaõ dilatar» 
se ; se for plantado em baixas sombrias, en­
ganará j> P lantador ; somente os que estive­
rem nas extremidades he que chegarão a per­
feição , em quanto os immediatos ao c e n t r o , 
posto que direitos , haõde ser fracos ;. e se por 
imprudência forem cortadas as grandes Arvo­
res protectoras , as que ficarem , em lugar de 
se melhorarem, viraô á fazer-se troncos ve­
lhos ; porque sendo deffendidas da densa at­
mosfera que tinha forçado todo o sueco que 
a raiz podia «nnbeber para as suppeiiores ex­
tremidades corno respiradoiro , os seus ramos 
rebentarão em innumeraveis renovos , que 
exhauriraô o sueco antes que chegue ao to­
pe , e por conseqüência morrera© por falta de 
soecorro, 

Por tanto , estas Arvores deverão ser 
plantadas , ou em pequenos outeiros , ou era 
circunvallações para Sebes. Este nltimo he o 

m e -
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methodo mais lucrativo , visto que os ladrões , 
ou vergonteas que nascem junto das Arvores , 
e rebentaô das raizes , debaixo da protec-
çaõ da Sebe , fornecerão huma continua suc-
cessaô. 

Eu tenho ouvido falar de Ofmeiros que 
contém doze Toneladas CO de madeira ; al­
guns dos meus tem só três , e apenas h u m , 
creio eu, tem 6, ou mais ; e lembro-me de hufn , 
pelo qual seu dono recusou 12 Guines. Es­
te era o Magestoso ornato de hum passeio de 
regalo. A sua vara tinha 5o péz de compri­
mento , sem rebentos , nodoas , ou manchas} 
visto em distancia , fazia o melhor May-po-
le ( 2 ) , que jamais os olhos viraõ, tendo huma 
copa redonda , como grinalda , ou capella de 
flores no tope. Já foi deitado abaixo desde en-, 
t a õ , mas por quanto foi vendido, e para on­
de , naõ posso dizer ; posto que he provável 
que fosse para o Estalíeiro , por ser proporcio­
nado , e capaz para huma quilha de hum Na­
vio da primeira grandeza. Segundo a vista , e 
figura desta Arvore evidentemente se demons­
trava ter sido tanto devedora á Arte , corno 
natureza, pela elegância da sua formatura ; e 
como nasceo fronteira ao centro da caza de 
hum Cavalheiro, devo concluir, que a pessoa 
que a plantou , applicou se sem íescuidoao seu 
progresso, e melhoramento, até ser elevada 
a perfeição a que finalmente chegou. 

Ain-

(1) Huma Tonelada de madeira , he 40 pèz eu-, 
bicos. 

(2) May-pole Pi'to comprido que plantaé nas m a s , 
ou^em outro ingar , no Mez de Maio, para dançarem 
em torno delle. 



D E A G R I C U L T U R A . 7 9 

Ainoa existe presentemente em hum pe­
queno outeir inho, em hum dos meus Fiados, 
hum Olmeiro , que foi igualmente possuído 
de grande formosura , posto que de dif-
ferente qualidade ; o seu tronco , que actual-
mente tem somente 8 péz de comprido, tinha, 
em 1766 dez péz e meio de circunferência , 
a três péz da superfície da terra. Os seus ra­
mos formavaò hum corpo solido, cujo diâme­
tro tinha na base a i jarda. Continuava cres­
cendo por esta maneira até ao memorável fu­
racão de vento de terça feira de entrudo d e 
1781 que quebrou as extremidades mais baixas,, 
e destruio a regularidade da sua figura ; por 
este modo mutilada , sofreo „ tempestade que 
deitou abaixo, e quebrou em pedaços 70 ou­
t ras , algumas das quaes tinhaõ 4 Toneladas 
cada huma. Cruel perca ! Mas porque motivo a 
heide eu lamentar ? a mesma tempestade q u e 
derrubou a Arvore , purificou o ar dos preju-
diciáes vapores, e poderia por este modo per-
servar a vida do seu Proprietário. Esta Arvo­
r e , naõ obstante ter sido taõ desmembrada r 

ainda t em, em 1790, i 3 péz 6 polegadas d e 
circwnferencia, á mesma altura da superfície;, 
tendo adquirido 36 polegadas em 24 annos ^ 
que vem a ser polegada e meia de creseimen* 
to annual. A soma dos conteúdos , n© peque­
no intervallo entre os ramos , e a superfície,. 
he extraordinária , porque 8 péz por 4 0 i de. 
polegadas de circunferência, he igual a 10© 
péz , ou duas Toneladas , e meia de madeira 
em redondo. A parte superior da vara , e os. 
remanecentes ramos saõ grandes , de sorte 
que eu os naõ posso avaliar em menos ", a o 
todo , de 6 Toneladas ; mas naõ tem a m e -

tade;* 
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. tade do valor , como se os conteúdos" estives­
sem em huma vara continuada. Esta Arvore, 
posto que esteja formando agora huína nova , 
e naõ desairosa cabeça , deve antes que 
se arruine ser derrubada no espaço de 20 
annos , ou apodrecerá interiormente pela 
humidade admittida, e introduzida pelos tron-. 
cos dos ramos. 

Por naõ ter ainda pessoa alguma anteci­
pado, o que mais se poderá dizer sobre este 
assumpto , procederei á apresentar todos os 
evidentes factos de que estou senhoriado pe­
dante a Sociedade, e concluirei com algumas ob­
servações resultantes de semelhantes cresci­
mentos , como aquelles que tem sido particur 
larnvsnte presenciados por mim mesmo. <_ 

Em 1738, foi plantada em dobradas fiei-
ras pelo meu Predessessor, huma lameda que 
continha mais de 70 Olmeíros, defronte des­
ta caza , as extremidades dos seus ramos tem 
presentemente mais de 60 péz de altura. Aquelr 
les que estaõ nas fíeiras immediatas ao Sol, 
tem de 6 a 7 péz , em quanto os outros nas 
fieiras septentrionaes , posto que da mesma 
altura , tem somente de 6 a 3 péz e meio de 
circunferência. Especialmente huma das Ar­
vores no melhor prospecto junto da caza, era 
3770 médio quatro péz de circunferência, a 
4 péz da superfície da terra. A sua presente 
estimativa he 7 péz 6 polegrdas , que vem a 
ser hum nnnual crescimento de mais de duas 
polegadas. Este na verdade he hum rápido cres­
c imento , mas he por este modo obtido, ecom­
putado. Adquirio mais campo quando se deitou 
a baixo o Olmeiro seu vizinho, o qual estava 
pendente sobre a caza , e sendo aceiradas to­

das 



DE 'MA _ r c xr _ _ u a A. 81 

das as suas raizes, ficou a terra solta em gran­
de espaço de circunferência ; ajuntou se , e adr 
dio se nova terra de fora para conservar a planí­
cie do terreno. A Arvore , em conseqüência de 
tudo i s to , lançou grandes ramos' , seguindo as 
raizes aquella direcçaõ. 

Huma singela fieira de Arvores plantadas 
na mesma t e r ra , e ao mesmo tempo „. estaõ 
de igual a l tura , mas de maior grossura; es­
tas estaõ de S péz duas polegadas, a 7 p é z de 
circunferência , na mesma distancia da super-g 
liei© , e con tém, por hum calculo , quasi do­
brada madeira , que v e m a s e r , algumas deilas 
tem perto de duas Toneladas. 
oi Em 1766 Pantei 5oo Olmeiros , alguns sim­
plesmente t a e s , outros em estacas , e outros 
em. Sebes , e nos dois ànnos seguintes preen­
chi os vácuos causados pelos que naõ pegarão.-
Huma das Arvores singelas tem agora 3 péz 
4f polegadas e meia de circunferência (1). A 
vara tem pouca mais ou menos 12 péz de com­
prido, e a cabeça procede para cima em 4 iguaes 
ramos direitos. 

A maior, immediata a es ta , he também, 
huma Arvore singela , tendo huma comprida 
direita vara perto de 3o péz até á ponta , e 
mais de 40 péz até a extremidade dos seus 
ramos ; a sua circunferência he somente de 
2 péz 8 polegadas. Mas a madeira desta Ar­
vore em razaõ do seu comprimento, e direi-
tura , valerá muito mais para o futuro do que 
a outra. 

Tom. V L As 

(1) ,.N. E, a circunferência de todas estas Arvores foi 
tomada aos quatro pcz da superfície. 
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As que estaõ nas estacas conservaõ paz 
com esta em al tura , mas naõ a igualaô era 
grossura. „ 

As que estaõ nas Sebes sao de diffe­
rentes qualidades , as melhores vieraõ de 
hum viveiro criado em Southampton , e tem 
presentemente o tamanho das que estaõ nas 
estacas ; as outras que vieraõ de Salisbur/ , 
logo á sua primeira apparencia naõ indi­
carão ser de bom crescimento , e quanto 
mais tempo estiverem em pé , tanto mais fi­
carão atrazadas das suas competidoras, To­
das estas tem lançado infinitos ladrões, ou fi­
lhos das suas ra izes , d e sorte que aonde se 
plantarão somente i5o , ha agora 5oo pelo 
menos. 

N . B. Alguns dos filhos das Arvores So-
lisbary , promettem servir para madeira pri_ 
meiro que os seus troncos paternaes. 

~ Podem-se criar Olmeiros spmente em ra* 
zaô de protecçaõ ; porque o cepo de. huma 
Arvore Silvestre quando he cortado , lan­
çará muitos filhos ; defendaõ-se estes cora 
íium gradamento tosco em to rno , e em 8 ou 
*o annos estarão livres do perigo do gado. 
Ao principio procederão vagarosamente, mas 
se forem propriamente desbastados, e devida­
mente criados , viraõ a ser boas Arvores para o 
futuro. A maneira de os desbastar com vanta­
gem , he cavar a terra funda entre elles no anno 
an tecedente ;cor tando fora as raizes dos mais 
fracos , o que os obrigará a lançar novas fibras, e 
os habilitará para se poderera*mudau. Haverão; 
annos que o meu Quinteiro lavrou hum pe­
daço de inútil terreno que ficava no inversa 
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de huns pardieiros , e o plantou com estes^ 
renovos, ou refugados ladrões por este modo 
preparados. As pessoas pobres se utilisaraõ, 
e aproveitarão desta circunstancia , plantan­
do o terreno de Favas , e Batatas , e tem con­
tinuado a colhelo desde entaõ. Isto foi muito 
ntil , e de infinito beneficio para as Arvores; 
as quaes, era razaõ desta animal cultura , tem, 
excedido muito o seu continuado progresso, 
e quasi dobrado os seus conteúdos. 

Os ladrões ou renovos juntos aos troncos ve­
lhos naõ saõ iguaes ás Arvores novas plantadas 
do mesmo tamanho: a razaõ he evidente; as rai­
zes que elles iançaõ, estaõ por muito tempo li-> 
mitadas a huma terra já exhausta por huma se­
melhante producçaõ, o que retarda , e atraza 
o seu progresso. Se o terreno que fica entre elles 
fosse cavado huma vez cada a n n o , e algumas 
paviolas de estéreo muito apodrido deitado 
dentro dos intervallos , dois , ou três annos suc-
cessivamente , eu naõ duvido que pagaria a 
despeza , pelo apressado^ e rápido do seu cres­
cimento ; mas esta he huma das experiências 
que ainda naõ tentei. 

Os ladrões que procedem das miuhas Arvores 
novas situadas nas Sebes , crescem mais apres­
sados , do que as novas Arvores plantadas dp 
novo do mesmo tamanho, tendo terra fresca, 
e nova em que possaõ arraizar , recebendo ao 
mesmo tempo alguma nutr ição, e sustento 
do tronco paternal. A plantação dos Alemos 
nas Sebes he naõ obstante , em alguns pon­
tos , refutavel, porque os Rendeiros em geral 
julgaô ter direito aos seus abrigos , ps quaes 
elles decotaô grosseira , e impropriamente , 
quando julgaõ lhes seraõ mais lucrativos, v.g. to-

L a dos 
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dos os ia , ou 14 annos. A lenha he entaè hum 
objecto de alguma conseqüência , assim como 
também o abrigo que elles daô aos Gados , 
© colheitas. Mas a infelicidade he , que as bre­
chas , ou feridas que elles fazem saõ demazia-
damente grandes para se tornarem a conso-' 
l idar , e cobrir; os nós inchaô em lugar de 
ficarem lisos , admittem água, e prejudicaõ a 
madeira. Para prevenir este mal , deveriaõ ser 
criados os primeiros 3o*annos com circuns­
pecção. Por causa de repetidos desbastes , e 
decotes em pequenos períodos , as varas viraò 
a ser limpas , e improductivas de pequei 
nos r a m o s ; e as copas seraó reduzidas a hum 
estreito espaço, e a tal altura da terra , que nem 
prejudicarão as celheitas, nem faraó desmere­
cer o verde pela sombra que lhes podiaõ causar. 

Em conseqüência de se ter originado a 
duvida , se -acaso a vara de huma Arvore se 
dilata de polegada, em polegada por toda a sua 
total extençaõ, ou somente pela addiçaõ de 
nova madeira ao cume ; em Março de 1786», 
depois de se terem desbastado três Olmeiros 
novos", decotei os ramos inferiores que se ti­
nhaõ deixado em cada hum , e deixei cahir 
i u n i cordel , com seu peso na extremidade. O 
comprimento da vara N. 1. era 27 ; de N. 2. 28; 
o N. 3 , 3o péz ; a cujos comprimentos , abri os 
fios do corde l , e mettilhe hum signal de fita de 
linha encarnada , conservei esta medida de par­
te cuidadosamente até Março de 1790, quan-
do desbastando, ou decotando as Arvores de 
novo, como he a minha constante pratica de 
quatro , em quatro annos , quando apphr 
quei o cordel com os seus signaes ao pé do 
mesmo ramo a cada huma das Arvores res-, 

pecti^ 
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pect ivamente , sustentou o peso aoiina da ter­
ra , e mostrou hum uniforme augmento de com­
primento das .suas varas , de 8 a 10 polegadas; 
tendo a mais pequena adquirido o, menor , 4 
mais comprada o maior, , . v . g. duas,- polegadas, 
e meia era hum armo. 

Observações , e conclusões extrahidas das pre> 
ce.deytes primip^as.. 

Primeira , Como. o crescimeiUa/lo Olmei­
ro he proporcionado á extençaõ do terrènq 
que se lhe conceder para as suas raizes se 
estenderem ; aquelles que quizerem propa­
gar Arvores grandes , nunca as devem plantar 
demaziadarnentp juntas. } 

Segunda , Que , ppstp que os Olmeiros ra» 
mosos saõ os que crescem mais depressa (1} 
çomtudo naõ saõ os mais lucrativos.para o Plan-

ta-

1) Que as Aryores ramosas saõ de fácil crescimento r 
creio ser invariavelmente o caso , e como tal se devo 
contar: o sueco embebido pelas raizes, lie hum com­
posto de aquosas , e sustanciaes matérias ; quanto mais 
breves saõ na sua- passage-. quanto maior he a exigéiH 
cia nas raizes, as quaes soçstendem cpnformementeènv 
procura de novo soecorro ; os ramos seguem, a sua di-
recçaô , e ainda augmentaô mais a indigenciaj e quanto 
mais ramos tem a Arvore', e quanto mais próximos es­
taõ da terra , tanto mais breve o sueco transpira as 
aquosas partículas., depositando as nutricias na sua carreira. 
Por cujo motivo a madeira he mais amplamente nutrida 
por huma accelerada corrente de sueco , cio que por hur 
ma tardia , consequentemente a madeira ramosa augmen-
ta-se mais em proporção do que ; qnella que he de 
pàos limpos , em ,.,-ue o sueco lie mais demorado noi 
seu progresso , nau achando alguma sahida até. chegai 
ao. cume.. 
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M d o r porque semelhante madeira he pouco lador , puiquu ° \ á . hum ramo talvez procurada.e acontecera que so num , 
L i a aceito pelocommerciante como madeira, e 
todo o mais resto hira corri õ cume pu tope,0 que 
reduzirá excessivamente os seus conteúdos. 

Terceira , Que assim como o valor desta 
madeira consiste mais no comprimento , e 
grossura da vara , do que nas voltas, e con­
teúdos dos seus ramos , deve o plantador cria-
los a l tos , e d i re i tos , conservar as suas varas 
limpas , e riaõ consentir que ellas enramem 
até que tenhaõ alguns péz de altura da super? 
ficie do terreno ao cume. 

Quarta , O presente methodo de decotar, 
posto que concorrente para o comprimento da 
vara , a enche toda de ásperos , e desiguaes 
cotovelos, e a l tos , os quaes "em razaõ dé ad-; 
mittirem água , saõ muito prejudiciaes á má-« 
deira , e occasionaô os defeitos de que taõ ger 
raltnente se queixaõ. 

Quinta , A vara do Olmeiro augmenta-se 
de polegada, era polegada por todos os sens 
totaes conteúdos, isto he , toda a polegada se 
dilata annualmente; por estes meios se aug-i 
menta mais , ou menos em proporção ao seu 
comprimento , além da addiçaõ de nova ma­
deira no t ope , ou c u m e ; de sorte que hum 
ramo que tenha presentemente 3o péz dochaõ, 
hade ( era hum páo que for crescendo) daqui 
á cinco annos , mudar-se para mais alto hum 
pé , consequentemente a madeira hirá cres­
cendo em comprimento por baixo daquelle ra-, 
tno, igualmente como por cima. 

F ina lmente , o crescimento do Olmeiro he 
para o do Carvalho, em hum lodo côr de Ave» 
leira como o meu , como 3 para 2 ; e o va^ 

lor 
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lor da madeira , se for comprida , e direita,, 
com© 2 para 3. Os lucros do Plantador , por 
este motivo, tanto no Carvalho , e .O l ine i io , 
seraõ quasi iguaes. l 

Maneira de criar Olmeiros para compridas 
varas direitas. 

Deve haver todo' © -, cuidado , na Planj 
t açaõ , d e encurtar todos os i lateraes lança-
mentos , e deixar• a vara principal ^inteira. 
Passados 3 ou 4 annos , devemos cortar fora 
inteiramente os mais pequenos dos encurta­
dos lançamentos , e encurtar a maior, par,(;q 
dos novos lançamentos que estiverem acima 
delles , preservando cuidadosamente o p r i n ç i t 
pai lançamento , e embaraçando que tenha al­
gum competidor ; pelo S. Joaõ seguinte , de­
vemos tirar fora todos os rebentos que t ive­
rem rebentado dos lados dos cortes , ou feri­
dos ( a maõ ). 

Procedamos por este modo todos os três „ 
ou quatro a n n o s , limpando pouco mais ou, 
menos quatro péz desde o pé , por cada vez , 
encurtando os ramos super iores , cortando fo­
ra rentes aquelles que foraô encurtados na pre­
cedente decotaçaõ , e t irando os renovos pelo 
S. Joaõ , até que tenhamos obtido 3o , ou 40 péz 
de comprimento de vara, sem rebento, ou man­
cha; e depois poderemos deixala ao acaso,e sem 
mais cuidado ; porque a vara hade engrandecer" 
se alguns péz , e se ella houver de lançar, 
mais renovos dos beiços , e cortes velhos , 
taes podem ser tirados a maõ , de tempos , a 
t empos , até cessar esta viciosa inclinação. 
Por este modo obteremos formosos , e apre­

cia? 
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ciaveiíi páos , com huma despeza muito insi­
gnificante , a qual ficará quasi paga pelos pe­
quenos páes, ou madeira que se lhes tirar. 

A vantaje qué"" procede de se encurtarem-
alguns dos novos lançamentos em toda a lim-
peza , ou decote , consiste em retardar o seü. 
crescimento : o que os faz ser pequenos na 
base , em proporção ao tronco da Arvore , 
consequentemente as1 feridas saõ de pouco 
momento , e insignificantes , que depressa" 
se preenchem , e a casca vem a fazer-se lisa. 
He judicioso embaraçar o mais tempo que 

f ioder ser que estas Arvores naõ se enforquiV 
hem no cume , porque saõ muito sugeitas a> 

èscàcharera-se pelas fbrquilhas, o que prejudi--

ca a madeira. 

CARS 
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Abelc , ou Populus Alba. 

DEpt )ois de se ter acertado o.rápido crescimen­
to desta Arvore^ por hum anterior correspon*' 
d e n t e , tenho pouco que a jun ta r , a excepçaô 
de naõ ser sugeita a destruição do b icho, e de 
ser applicavela mais úteis assumptos do que o 
Cavalheiro lhe assignou. Depois da tempesta­
de de 1781, a qual naõ somente derrubou mui­
tos Olmeiros, mas igualmente os meus Cel-
leiros, reedifiquei hum de 5 Bpys (1 ) , e de 24 
péz de comprimento nas t raves, forrei-o por ci­
ma inteiramente com esta madeira; e pela expe­
riência de outros , juntamente com a presente 
apparencia das traves , barrotes e tc . tenho ra-> 
zaõ para pensar que os meus Netos naõ se 
acharão mal com ella. 

Em huma casa exterior assoalhada ao mes­
mo tempo com Olmeiro, ha já muitos signa es de 
bicho , que por fim a arruinarão. Mas naõ se 
entenda que eu recommendo o uso do 
Abele debaixo de alguma cobertura que naõ se­
ja o Colmo, o qual se acaso naô se deixar en­
cher de buracos , sempre o defendera dá hu-
midade e chuva, no que depende somente a 

Tom. V M du-

(1) Bays, Entre Lavradores àquella parte do Cellei-: 
ro aoad© se deposita o Tr _° ; °u a°nde 5e ^az a raeda. 
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duração da madeira; os pingos ou goteiras de 
hum telhado , ou lagedo quebrado , e tc . mo­
tivará a sua immediata ruina. 

Estas Arvores saõ muitas vezes sujeitas a 
verruguentas excrescencias , as quaes quando 
saõ grandes, embebem humidade , e aproxi-
maõ a ruina. Em quanto as plantas saõ novas 
fazem pouco prejuiso , comtudo he ajuisado 
arrancar aquellas que estiverem muito desfi* 
guradas com ellas, para dar lugar ás que esti­
verem sãas. Eu tenho algumas do verdadeiro 
Abele , ou Populus Alba , que tem presente­
mente 40 péz de comprimento de vara, e O 
p é z , 4 polegadas de circunferência a 5 péz da 
superfície; naõ sei exactamente a sua idade, 
mas os seus pertences excedem duas Tone­
ladas de madeira cada huma , e as julgo 
terem 5o annos. 

As qualidades que o vosso corresponden­
te refere, Ccomo recebidas debaixo da denomi­
nação de Faia Hollandeza ) as excede em 
brevidade de crescimento. Mas eu suspeito, 
que as suas 'Arvores sejaõ muito ramosas.. 

Alemo. 

Como madeira para os Offíciaes que a fár 
bricaõ por privilegio, merece pouca estima­
ç ã o , mas sendo a mais elegante de'toda atua­
lidade aquática , he muito áparatosa , e orna 
muito ao longo dosMaráchões de tortuosos re­
gatos , ou plantadas cPmo únicas Arvores era 
nascentes pedregosas, e cascalhosas, ou lama-
caes pantanosos , aonde.poucas couaas mais po­
derão crescer. Situadas em huma extremidade 
em torno dos Abeles,estas crescerão sobre ellas,, 

e 
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e Tormaraõ huma agradável contraposição, 
ou variedade. 

Pela authoridade de grandes Mest res , e 
segundo o parecer de Miller , Mortímer etc. 
fui induzido o plantar huma carrada de es­
tacas , 110 anno de 1764 nas situações acima 
descriptas. _lo Vera© seguinte fui lisonjeado 
com toda a evidencia de successo ; sendo os 
seus lançamentos* fortes , e grossos, mas bai­
xos ; no anno seguinte , h u m , e todos seca­
rão , naõ tendo lançado huma só raiz. Tendo 
toda á certeza de que isto naõ podia ser devido 
a algum defeito da terra j replantei o-mes­
mo em 1766 , com pequenas arraizadas ver-
gonteas tiradas de antigos troncos , das quaes 
poucas faltarão ; a maior parte dellas tem 

: sido cortadas duas vezes , para escovas , va­
ras etc. e das plantadas, singelas , huma , 
formou hum topè.conáco de gEalide formosu­
r a , e o seu tronco tem 3 péz , 7 polegadas 
de circunferência , espaço entre os r a m o s , 
e a superfície. 

Mr. Miller recommenda esta madeira co­
mo excellente para todo o trabalho: emçsbraa 
de água, mas eu mesmo nao-posso dizer cou> 
sa alguma do seu merecimento naõ a tendo 
jamais experimentado. Quando, heqqueimada 
faz o melhor carvão para pólvora* 

Freixo. 

O crescimenjo do F r e i x o , em terras adpp-
tadas á sua natureza , h e pouco inferior a©t do 
Olmeiro , ou Faia ; mas naõ ha, a lguraamai-
deira , qualquer que ella seja , q u e diffira ta/n-

M a w-
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to no seu valor como esta conforme a sua si­
tuação. As producções do enxuto , e terreno 
forte C naõ cançado pela foyce podadora do La­
vrador haõde ser preferíveis por todo o Com­
prador. Na classe das Arvores Sylvestres, es­
tas tem geralmente os troncos , e varas mais 
limpos , isentos de rachas , ou fendas , e he de 
maior valor do que a antecedente. Quanto 
mais chegadas ao chaõ , tanto mais forte he a 
sua madeira, por tanto o seu t ronco, ou vara he 
cubiçado , e os ramos quebradiços rejeitados. 

Se estas Arvores saõ mudadas quando ape­
nas tem ío , ou 12 péz de altura , as suas veas 
adquirem hum gráo de tenacidade prejudicial 
á madeira. O meu Predécessor no anno de 
1750 , plantou huma fieira dellas em hum lu­
gar desde entaõ convertido em hum Jardim. 
As suas varas estavaõ apparentemente taõ lin> 
pas , que desafiarão a cubiça de hum Ta-; 
noeiro que as comprou por hum bom preço , 
que veio a ser 36 s. por Tonelada, mas dis-
seme depois? que ellas eraô muito compactas 
e naõ corresponderão o seu fim , porque naõ 
se queriaõ dobrar para arcos , de sorte que 
as tornou a vender a hum Carpinteiro com 
prejuiso. Huma destas Arvores que se deixou 
£car era p é , tem agora 4 péz , 8 polegadas de 
circunferência a 4 péz da terra. 

A madeira de Fre ixo , quando criada em 
alagadiças, ou humidas terras de pasto , ou 
terrenos pantanosos , vem a fazer-se leve; 
esponjosa, quebradiça , e de pouco valor, em 
comparação daquella que nasce em lugares en­
xutos , e fortes. Em terras de pasto che-' 
gará a hum tacanho , que naõ se pôde es-

pe* 
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perar em pântanos, e lamaçaes , porque qnrn-
do as raizes chegió a Peát ( i) , a casca faz-se 
musgosa , e a cabeça ou tope murcha ; por 
t a n t o , o tempo necessário para os troncos 
poderem produzir varas , em tr.es situações , 
fica para ser de te rminado , mas a experiên­
cia me convence , que o Freixo , por este 
modo plantado , nunca poderá vir a ser ma­
deira de algum valor , visto que as raizes 
morrera© , antes que as Arvores cheguem a 
perfeição. 

Os Freixos saõ nocivos em sitios de Quei-
jarias , porque as suas folhas fazem a manteiga 
rançosa , e de nenhum valor; misturados cont 
as Faias em passeios sombrios , e aber tos , 
prolongaò-se muito , saõ isentos de rachas , 
ou fendas , e fazem-se madeira de muito valor. 
Ségeiros , e Carreiros, estimaõ as suas va ras , 
quando- saõ hum pouco curvas , mais do que 
sendo perfeitamente direitas. Os Tanoeiros 
também as querem assim. 

Fala. 

A propagação da Faia;devè ser fortemen­
te recommendada como huma das Arvores de 
apressado crescimento , e applicavel á fins mui­
to nteis. Excede o Carvalho (,com© fica men­
cionado ) em pranchar fundos de Kavfós , 
e em fazer os círculos para rodas de moinhos; 
as suas apertadas veias , e firme textura a 

cons-

( 0 Peat qualidade de terra qu» serve para queit 
inar í e fuzar lume. 

http://tr.es
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constitue superior a muitas outras para to­
das as obras de água de toda-s as qualidades; 
porque sendo constantemente conservada 
da humida , mostra-se taõ perfeitamente sâa 
no fim de 4° annos , como no principio em 
que foi mergulhada, ou mettida n'agua. 

As obras~~ de macha fêmea , ou encaxe 
lambidas pelo fluxo-, e refiuxo da água haõ-
de por tempo , as do Carvalho , fazer-se devar 
ças , e as da Fa ia , cada vez mais apertadas, 
mas esta madeira naô se gasta tanto como o 
O l m e i r o ; por tanto as reprezas para as cor­
rentes dos moinhos , minas de metal e,tc. de­
vem ser de Fa ia , em preferencia a outra ma­
deira qualquer que ella seja ; e como ainda 
os mesmos sobejos , ou refugos saõ as mais 
apreciáveis madeiras para rachar, valendo hum 
guine por cada pilha para os que deaiolhaõ a 
Cevada para Cerveja , ha: poucas Arvores mais 
lucrativas para o Plantador nas Províncias aonde 
a sua lenha tem consumo. A Faia he o principal 
ornato dos montes de Cheltern , em Bucking-, 
hamshi re , e dos montes de Horse-shoe nes«; 
ta Província de Bossington. Prospera em ter--
renos barrentos , e situações levantadas , e 
alterosas ; he mais lucrativa em passeios des* 
cobertos, ou misturadas com Freixos, do que 
em moitas , ou arbustos ; no primeiro caso 
cresce formando huma comprida, e limpa va-í 
ra ; e no ultimo enrama ao ponto de seuvir de 
destruição a tudo que lhe fica era torno (i> 

Cora-

(i) N,. B. Nada. mais do que Azevinho naseerá 
debaixo das gotas, ou pingas da Faia. 
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Comtudo tanto o comprimento da vara, como 
as ramosas voltas tem nesta madeira o seu res­
pectivo valor para os fins acima referidos , o 
que me fa_ admirar , que a madeira naô te ­
nha maior preço do qne 6 d. a 8 d. o pé , 
em quanto o Olmeiro he reputa;Io a 10 d. e 
hum Shilling (1). Eu tenho muitas Faias de 
grandes comprimentos , e muito formosas ; hu­
ma destas que tem sido medida repetidas ve­
zes , tinha pelo S. Joaõ de 170*9, 6 'péz 2 po­
legadas, e meia de circunferência , a 5 péz 
de chaõ; (2) , e pelo S. Josfõ de 1790 tinha 8 
péz 7 polegadas e meia. Isto he , cresceo 29 

po-, 

(1) Naô obstante o tronco,;da Faia , posto íme^ Jim«-
po , obter hum preço inferior aç Olmeiro direito,, "com­
tudo as extremidades , e refugos valem ntais do què 
os do Olmeiro, e ha huma differença na medida a qual 
Os faz quasi iguaes em preço . t .porque o comprador 
gritai por huma compensação dehmna polegada em hum pé 
de circunferência, em i razaõ -do'grosseiro ,. e grossura 
da casca do ultim© , mas' náô exige alguma dedúcçaõ 
pelo liso dd cáscd! da primeira ; Jhh outra consideração" 
que o Plantador faz de ordinário, qüe vem a ser, o Olmeiro 
exige huma tsrra valendo 20 s. por Acre , em químto a Faia 
crescerá em terra .puxa , que. apenas _,valera .7 s. 
por Acre. 

(2) I s to .he , 6 péz na parte rríais/baixa.; -o<u-4-'péz 
na parte supperior,. --Pergunta. ' Q u a l será o conteúdo 
desta Arvore ho fon de _4 annos de crescimento ? Hu­
ma vara adelgaçando regularmente de huma circunfe­
rência de 8 p é z , 8 polegadas na sua bfise a 4 péz no 
seu cume , cingirá 19 polegadas no meio ; porque 
os i_ pologadas de circunferência rio ' T o p e adelidas á 
circunferência do pé 26 polegadas•', saõ iguaes a 58 ; o 
qiíe dividido, por 2 he-igual á ICJ. pódegadas a cir­
cunferência do meio ; e 40 péz por 19.de circunferên­
cia saõ iguaes á 100 péz de madeira , o seu- • present-e 
sunposto conteúdo. Entaõ no fim de «4 .annos , coacèt 

http://19.de
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polegadas, em 21 annos , mais de huma pole^ 
gada , e hum terço annual, A vara desta Ar­
vore tem pouco mais ou menos 40 péz de 
compr imento , taõ direita com© huma setta ; 
toda a circunferência do tronco está cheia de 
rebentos , e contém entre duas , e três T©ne? 
ladas de madeira. , 

Em 1768 , plantei alguns centos de Ar­
vores novas em fieiras singelas , e dobradas 
ao comprimento dos l adosde montes .barren­
tos. Estas tem presentemente Cem 1790) 3o 
péz de a l tu ra , e 18. a 2op©légadas de circun-r 
ferencia a 4 péz da superfície ; ellas foraõ ori­
ginalmente tiradas das Matas tendo de altu­
ra de 5 , a 4 péz» e sendo pronosticada hu­
ma falta geral pelos infelizes Plantadores de 
Fa ia s , ' eu as plantei mais bastas do que teria 
fei to , e a s plantei al ternadamente; as melho-; 
res de inteiro comprimento , e as peiores fo­
raõ deixadas paralellas< com a superfície da 
t e r ra ; nem huma só, em 100, das primeiras vin« 
gou , nem huma só das ultimas faltou. H u m 
crescimento perpendicularmente direito de 3o 
péz , era 22 annos , em hum pobre baixo 

ter-

\ 
dendo Jruma polegada sómente^càda hum anno para a 
«exfcençaô da vara em comprimento, adquirira dois péz 
de adicional comprimento ; e 24 vezes huma polegada 
y, saõ iguaes á 32 polegadas em circunferência, addindo 
á sua presísnte medida 19 polegadas, entaõ 42 péz por 
27 polegadas, saô iguaes a 212 p é z , 7 polegadas ;. de 
sorte que em 24 annos adquirirá 112 v. g. dobrará -,o 
seu presente conteúdo , aquella que t iver , ou chegar a 
esta época. Talvez que este calculo sirva como iücilativp 
áquelles que tiverem Arvores em crescimento para as.pre.; 
servarem, até que ellas tenhaô apparentememte acabado o 
seu curso de crescimento. 
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t e r r eno , he o mais qúe se podia esperar ; ellas 
se teriaõ augmentado em vulto mais depres­
sa , se acaso se tivesse permettido que se esten­
dessem a vontade; mas como o meu desígnio foi 
crialas para compridas varas , foraô freqüen­
temente desbastadas para este fim , e pro-
mettem ser muito excellentes Arvores para 
o futuro. 

. N . B«-Podem:sercçiadasasFaias para com* 
pridas , e direitas j ;vâras, pelo vmesmo methodo 
aos Olmeiros, com- estaidifferença somente , 
que se deve deixar .huma vergontea junto da, 
extremidade de todo o, ramo encurtado , para 
p .conservar vivo, de outra maneira seca , e 
yem a fazer-se hum aaó arruinado^ ; 
•i: As Faias saõ os peores vizinhos ,que os 
Carvalhos podem t e r , ellas crescem tanto mais 
depressa , e extendem as suas, raizes taõ lony 
ge , que os enfraquece , quando os naõ. exhau-* 
ra. N_ tempo em que as primeiras cobrem, 
e pendem sobre os outros , estes seguramente 
se contrahem , rezumeni , , e vem a fazer-se 
muito copados , e de nenhum valor. 

Abeto. 

Posto que naõ julgue que o Abeto Esco-
Cez, neste Paiz, jamais possa igualar o Abeto 
amarèllo/( Yeliov? Dea l ) . do Baltico , cpmtudo 
pode ser útil a sua propagação , como sup-
pleme.nt©, para edifícios ordinários. Qu-nto 
mais enxuto he o terreno em que esta Aivo-
re c resce , tanto mais vagaroso he o seu pro­
gresso , mas tanto mais apertados saõ os seus 
poros , tanto mais superior he a sua qualidade. 
Quando saõ plantados em terras exuberan­

d o ^ V. N t<?$, 
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t e s , lançarão renovos de 4 pé a de comprido" 
em huma Estaeaô, e igualará , se naô exceder, 
o Abeto em crescimento. Às minha, planta­
ç õ e s , ainda que principalmente limitadas a 
marachões-barrentos , voltadas para o Noroes* 
te , convencem , que huma vez arraigadas , pou­
cos obstáculos embaraçarão hum lucrativo pro­
gresso. Por observar os enganos de outros que 
diligenciava© ornar ©s seus despidos outeiros 
_>e improviso, eu cõrvhétíijva necessidade à4 
fazer plantações de'Abèíosf, >qu&o_q tenhaô 
apenas hum pé somente ; e^-por abrir a terra 
algtim tempo antes , invertendo a terra no fim 
daa covas , e deitando a terra sobre ellas 
em montinhos para se melhorar, foraô pros­
peras as minhas plantações / porque ã pezar 
ao terreno t e r apenas 6> polegád-s, de fundura, 
os Abetos plantados em i^SS têm agora 3o pé_ 
d e altura , e de dois péz 6; poíegadías a 2 péz 
de circunferência,, a fypèz da supérncie; al­
guns plantados ao mee-mo tempo em _urà 
te r reno mais fundo-, B situação ifrais- 'quente^-
tem actuaímente mais de t rês pé_ de circun­
ferência. 

Abetos. Prussianos plantados em 1766, 
igualmente em sofrível bom terreno , tem 
presentemente 4o- péüde altwíaç, d© 2 péz 10 
polegada, e meia , a 3 p^a de circtmferencia. 

J_u tenho-vist© plantações que ©xeèdèriad 
muito qualquer destas, em crescimento, porém, 
©ceupavaõ terreno de mui to mais valor. 

• C A * ! 
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C A R T A 4. 

JDtescripçaõ do Caj-valíio Fyfields, actitatmeni 
te existente em hum Mato junto a Rom-^ 

sej na Província de Southampton. 

JíliSra Arvore em 17^8 tinha 10 péz 11 po­
legadas , e tem actualmente em 1^90 perto 
d b M I péz huma polegada de circunferência v 

a ' 6 p é z do chaõ. 
Péz Peh 

Tem era altura: até ao primeiro 
ramo» vivo 2a 6 

Dostè para cima-aíé- aonde o> tron­
co; se dinwnue repentinaiftieíSte, que 
iten»:]!teltí-i_-i!vosh-um-a>igual-di£t-iieia>' a i 6 

Daqui* por d4a*ite;' diminuéí gTa-
dteaàtnéMe f cdtti©^ lfum<a' vara soM* 
da de h._ma colWmtfi-á D©íiea. A corf-
wwttáçá.' do, tronco se estende per-
t&de 12 pté_ mais ,»e ; em! razaõ ^de 
aroomJpar'»*: ednv ftftnía ^ Arvore q«*e< 
_ká ajíutiaõ'-, nii© pareceo^ ter 5>pé_-
eifr circunfereaèíia', e> a akuuá de 
5oípé_ dá? s«'p©imite1. 12 

-*-r 
-^©HSpíftiíéflitoit. Étfíwtfé- fio & 

ou mais 
Os mesmos ramos do tope saõ madeira de 

Serventia : á™Arvõrê parece' êstá¥~ enT e^wrdrf 
4fif1,e«eíQÍípient«..,.9, posto- q,uie-, conste, por Tm-



i ©o C O M P Ê N D I O 

diçaõ ter i5o annos de i d a d e , o seu annual 
crescimento he pouco (se alguma cousa) me­
nos de huma polegada ; e os melhores Juizes , 
a reputaô ^er doze carradas de madeira pelo 
menos. 

Destas primicias dadas, diligenciarei es-
tnbelecer húm rascunho , ou deiiniaçaõ do 
seu progresso durante a ultima metade da sua 
existência j para poder demostrar que a ma­
deiro de Carvalho pagará ao seu Possuidor 
hum bom interesse pela sua existência até che­
gar á sua perfeita madureza. Mas para assim 
fazer , devo desviarme da verdadeira forma­
tura dos ramos superiores , (porque seria dif­
icultoso calcular o seu real progresso, sem os 
m e d i r ) e imaginar que a cabeça está dividi­
da em quatro ramofràguaeS/parao fim de provar, 
em primeiro lugar, a impossibilidade de pode-
derem servir como madeira, e ficarem fora da 
calculaçaõ, e em segundo lugar/que elles haôde 
continuar a sentir a suaprogressaõ conforme o 
augmento da vara ; o que eu tentarei mostrar de 
huma maneira taõ clara, e* simples que possa 
ser intelligivel pelo Lavrador ordinário. 

Será concedido, prezumo, eu , que hum 
Carvalho, em bom terrenq , e sitüaçap, po­
ndera aos 75 annosjdepois-de plantada a Lan?, 
dea , ou Lande ( fruto do Carvalho) ter ad-

3uerido 4° pé* de Comprimento de vara, ten-
© 14 polegadas de girt (1) na base, 12 no 

m e i o , e 10 polegadas no tope. Supponhamos 
que esta Arvore termina em quatro ramos 

iguaes, 

Ci) O que se chama girt da madeira , he a quarta, 
parte da sua circuofereacjj.. 
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iguaes , entaõ he manifesto , que nenhum 
destes ramos pôde ser madeira medivel a es­
te tempo ( 1 ) ; porque os seus agregados con­
teúdos na base naõ podem exceder o simples 
conteúdo do tope da vara , o qual naõ tem 
menos de 12 polegadas girt. 

A medida de hum semelhante Carvalho 
será huma Tonelada , e o seu valor , por 
naô chegar ao tamanho requerido para as obras 
Kav'ies , três l ibras, ou mais. 

Entaõ era hum moderado progresso de 
crescimento, hade augmentar-se huma pole­
gada em circunferência , que vem a ser hu­
ma quarta parte de polegada girt annu.ilmen-
te ; e como se tem conhecido por experiên­
cia, que huma vara de- Olmeiro de 3o péz 
de comprido , se dilata 10 péz em 4 annos , 
poderemos ao menos conceder huma polega-„ 
da annual para semelhante extenç«õem huma 
vara de Carvalho de 4o péz. Segue-se entaõ , 
que no fim de 12 annos , quando tiver 87 annos 
de idade , esta. vara terá hum pé mais de com­
prido > e tendo-se augraentado em girt três po­
legadas , medirá 40 péz em comprimento por 
5o polegadas girt , igual a 64 péz nove par­
t e s , por cujo motivo será a soma huma T o -
n ilada , 24 péz , 9 partes. Como a vara tem, aO; 
p iesente , augmentado-se amais do que 12 po­
legadas quadradas no t o p e , os quatro ramos 
principiarão a ser mediveis na base. 

Nos seguintes 12 a n n o s , aos 99 annos de-
idade , continuando do mesmo modo , terá; 

ad-

(1) A madeira de > Carvalho , he medivel sómentfj 
aquelk que admitte 6 polegadas em girt. 
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adquirido outro pé de addicional comprimentfí 
de vara , e três polegadas de augmento de 
girt; medirá como se segue v. g. 4 2 P^ z Vo* 
l§ polegadas girt , ( igual á 94 péa 6 polegar» 
<Jjas , e QS quatEO ramos seraô madeira medi-»-
vel 110 comprimento de dois péz cada hum , 
e os seus conteúdos, se tiverem de girt 7 po: 
legadas , e meia , terá© 2 Toneladas 17 p é z , 
7 polegadas. 

Nos seguintes 12 annos ( a 111 annos-de 
idade ) hum terceiro pé será addidò ao com­
primento da vara , e virá a ter 21 polegadas* 
girt; teráõ ontaõ os seus conteúdos 3Tonela­
das , 11 péz , 8 polegadas, e os quatro ra* 
mos viraô a fazer-se mediveis aos quatro péz» 
de comprimento, e em girt nove polegadas, 
consequentemente conterão 3 Toneladas, _o> 
p é z , 8 polegadas. 
Í<: Nos seguintes. 12 annos (quando tiver 12$ 

^nnoa de> idade ) em razaõ de- adquirir outro 
pé. de comprimento de vara / com a girt aug-
mentada a 24 polegadas , conterá 4 Tooe-lada-s^ 
16 péz; e os. quatro ramos haõ_e ser nvedi*. 
Yieis »o_> 6 péz de comprimento, a x© p©ie=~ 
gadas girt', contendo 16 péz , 8 polegadas,, fa*< 
aendo ao todo 4 Tonelada», 52 péz , 8 pote»-5 

gadas, 
Agora devemos conceder i 3 a raios para< 

huma semelhante- add-iça© ao compriiiie>nit0;, 
e girt da vara, o que ( a i3& annos de*idade')i 
stó»ár entaõ 45 p é z , por 27 polegadas, igual a 
5. Tonekuiaa, 17- péz-, 9 polegadas;- ©e qu«*ro» 
ramos seraõ mediveis aos nove péz de com­
primento f—e em girt 11 polegadas, igual á 
5o péz , 4 polegadas ; tudo fumo" nade con«f 
ter d To.nskdas , j& p é z , 1 polegada 

4fe-
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Ultimamente ; havemos tomar 14 ànnos 
para suprir hum pé addicional ao comprimen­
to , e três addicionaes polegadas para a gi/9 
da vara ; o que ftrá entaõ 46 péz de comprif 
mento por 3o polegadas de girt , igual a 7 T o ­
neladas , 7 péz ; è os quatro ramos haôdô vir 
a ser mediveis aos 12 péz de compr imen to , 
e em girt 12 polegadas, igual a huma Tone» 
lada , 8 polegadas; e a total soma (-aos-i5éf 
annos de idade) será igual a 8 Toneladas, i 5 
péz de circunferência. 

Sendo por este modo traçado o crescimen­
to d-éete extraordinário páó , sem exaggeraçííõ * 
poderá servir para mostrar a manifesta desVãrt*' 
tagem que ha em cortar Arvores novãâ em ter­
renos que as pôde levar a madureza. Os seus 
primeiros 75 annos foraõ gastos em adquirir 
huma simples Tonelada ; pelo contrar io , os 
últimos 75 annos produzirão para cima de 7 
yezes. tanto em quant idade , além do augmen­
to do valor como madeira Naval ; o que toma­
do juntamente pagará ao seu Proprietário hunf 
interesse de juro sobre juro a 3 /. i 5 s. por 
cento no ultimo per iodo; e quem será o q u e 
possa dar dinheiro a taõ grande-^vantagem, 
considerando em primeiro lugar a incerteza 
dos fundos ( excepto os felizes acertos ou pan­
cadas) e a irregularidade do pagamento do* 
interesses, e a instabilidade das seguranças 
particulares ? 

Pè* 
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Pela Tabeliã de Smart se evidenceia. 

Que a soma á* i /. em 75 annos a 4 por cento , juro sobre 
juro. 

/. Part.Dec. 
he zzz 18,94 5 2,5 466" 
E ao mesmo tempo 
B 3 ; por cento __ 13,1985,5083 o que somado % 
e dividido por 2 
da 2)32,1438,0504 

A importância de 1 )̂ 
/ . por 75 annos a r l. 16,0719,0252 
j l. 15 s. por cento, j 
O que multiplicado p. 3 O valor da Arvore 
ao principio do t e r - 1 f importância de 3 /. 
mo , produz > « ^ em 15 annos a 3 /, 

J /. 48,2157,0756 L15 juro sobre juro. 

Mr. Marsham , cujo voto , e opinião eu 
muito venero, nota, que aquellas Arvores que 
se augmentaõ , e crescem polegada e meia 
annualmenté em circunferência , durante o 
primeiro Século , naô adquirem tanto em cir­
cunferência no segundo. Posto que eu con­
ceda ser este o caso , comtudo se evidenciara 
que naõ obstante ellas se augmentaõ mais nos 
seus sólidos conteúdos. 

Em 
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i?m prova do que. 

Péz Pai. 
Tomai a differença entre i $ r 8 ç conteúdo da vara no seu 
centessimo anno , e 94 6 o seu conteúdo no prece.-

»i— dente periodo 
edevedi pelo N. ° d e an-
annos . . 12)37 2 (resultará 3 pé« , 1 polei-
gada para o seu annual •— 
crescimento 3 1 
entre 087""», e o ioo"30 anno do seu crescimento. Entaõ 
tirai a differença entre 287 o o contendo da v. no seu 
l fo m o anno , e 227 90 seu contendo no pe-

—— riodo immediatan:ent# 
predecente , 

edevedi pelo n , c d e anno 14)55? 3 (4 P^z ^4-polegadas. 

33 
. v 

Mostra que naõ obstante o seu annual 
augmento de circunferência ter diminuído, 
comtudo o augmentohanimal do. seu solido 
conteúdo foi maior,, hum pé , Jhurna polega* 
da , e hum te rço , desde o i35° , aoMi5omo 
anno do seu crescimento , do que tinha en­
tre 087010, e o ioo"?° a n n o , além da aug* 
mentada medida das , suas extremidades naô 
tomadas em consideração. „, 

s Se ncaso se conservasse huma exactâ con» 
ta do crescimento dos Carvalhos--por. i5o annos 
successivos, (como tem desejado hum engenho-
so Correspondente) poderíamos entaõ ter to­
da a certeza a seu -respeito-, e naõ,-depende­
ríamos de conjectura , como na presente pro­
va , porem como nesta naõ ha alguma inten­
ção, de enganar , e como, .AS infeiencjas foraô 
tiradas legitimamente de conhecidas cii-euns-

Tom. V O tan-
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tancias , a conclusão naô pôde desviar-se mui­
to da verdade. 

Como ohviar objecções he mais preferi-, 
vel do que responder a ellas , visto que o 
augmento dos ramos , poderá , á pessoas pou­
cos versadas em madeira , parecer neste cal­
culo demasiadamente grande , julguei neces­
sário explicar os fundamentos em que pro» 
segui. 

He evidente que o conteúdo das extre­
midades pelo seu n u m e r o , mais ou menos, 
monta no to ta l , á quantidade de madeira que 
a vara conteria , se acaso esta tivesse cres­
cido para cima á altura em que os ramos saõ 
mediveis. Os quatro imaginários que eu.te-. 
nho adoptado , poderão por tanto ser consi«í 
derados como huma continuação da vara a 
altura de 12 péz ; entaõ como o tope da vara 
nos seus 75 annos , era igual a 10 pé_ de cir­
cunferência; nos seus 99 annos, pela addiçaõ 
de huma quarta de polegffda annual , terá de 
circunferência 16 polegadas naquelle lugar; 
diminuindo a proporção do seu avançameríto 
para a parte do c u m e , o que se suppõem ter 
adquerido 2 péz ; isto a i5 polegadas de cir­
cunferência he igual a 3 péz huma pole­
gada.-— 

Nos seus 111 annos , a mesma parte da 
vara terá ig polegadas de circunferência ; © 
os 4 p é z , o supposto comprimento de madei­
ra addicional , será igual a 9 péz , como a 
media circunferência será 18 polegadas so­
mente, 

No seguinte periodo , a circunferência 
no mesmo lugar será 22 polegadas. Esta•, se 
for continuada 6 p é z , a 30 polegadas són:eu? 

te 
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te no lugar da circunferência , he igual a 16 
péz 8 polegadas. 

Continuando : o antigo tope da vara ab­
sorverá i3 tinnos para se augmentar a 25" pole­
gadas , e o seu avançado comprimento 9 péz , 
hade , a 2_j de polegada de circunferência , 
ser igual a 3o péz 4 polegadas ; e ultimamen­
t e , o dito tope se augtnentará a 28 poiegad-ns 
de circunferência, © oaddicional comprimen­
to da madeira , sendo 12 péz , em 24 polegadas 
de circunferência, igual1 a huma Tonelada , -8 
péz , estabelecida como a medida dos r amos ; 
os quaes , poderá observar-se , que nós sup-
pomos prolongarem-se mais do que em propor»-
caô a hum pé , em hum periodo , posto que 
a vara foi limitada a este ' compr imento ; co­
mo de facto sempre acontece aos ramos, quan­
do estes chegaõ a ser madeira medive l ; por­
que he necessário que tenhaõ grande comprií 

riYiento j antes que cheguem a substancia me-
tdivel; sobre o seu augmento em grossura, a 
medida se prolonga taõ rap idamente , ao me-
•no5 , como o progresso que aqui lhes he as-
signado ; que vem a ser de dois a 3 péz era 
12 ou 14 annos. Por este modo os grandes ra­
mos 110 Carvalho contiibuenT grandemente 
para o augmen to , e valor da madeira , como 
he evidente daquella Mata de Langley. 

No Feudo de Dibden , pertencente ao 
Lord Malmsbury , nos limites do Leste de 
New-Forest % estaõ alguns corpulentos Carva­
lhos ; hum particularmente he maior do que 
ò de Fyfield a igual distancia da superfície , 
mas mais inferior em altura , e sólidos con­
teúdos. Este tem 11 péz 8 polegadas em tor­
no ; aos 6 péa he a vara dire i ta , e excede 3o 

O 3 péa 
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péz em comprimento ; t em 4 , ou 5 grandes 
ramos , e poderá conter quasi 8 carradas de 
madeira. Hum, ou dois dos seus ramos infe­
riores foraô mutilados , cointudo a Arvore 
está presentemente sàa , e antes parece estar 
melhor. 

Os três exemplos precedentemente esta­
belecidos dos grandes Carvalhos , saõ bastan­
tes para mostrar as vantagens procedentes aos 
seus Proprietários , e a Communidade em ge­
r a l , para os conter de cortarem Arvores em 
quanto estaõ em estado de crescimento. Aquel. 
les que ainda quizerem mais exemplos, e es­
tiverem dentro de racionaveis distancias , se­
rão encaminhados , e enviados a Longleat, 
aonde acharão muitos objectos desta qualida­
de de sufíiciente grandeza para excitar a sua 
emulação. Possa o nobre Possuidor gosar por 
muito tempo o prazer de estabelecer hum se­
melhante exemplo de paciência ; e, queira 
deixar como encargo aos seus descendentes, 
o vigiarem sobre os Carvalhos que elle tiver 
levado a semelhante perfeição , e convertelos 
a fins Navaes na primeira apparencia de rui­
na ; naõ consentindo por modo algum que se­
melhantes apreciáveis producções se desfaçaò,e 
inutilizem , só para conservar corpulentas dis-
formidades , millannarios monumentos da loiw 
cura dos seus Senhorios transmittidos de gera­
ção em geração para o futuro? 

Como estes , ha muitos que presentemen­
te existem ; o Carvalho Cawthorp , posto que 
huma magnífica ruína , o Carvalho Greendale, 
deliniado na ediçaô de Hunter , da Sylva de 
Eve lyn ; e os Carvalhos Buli em diversos sí­
tios saõ deste numero. Estes últimos saõ ns-. 

sim. 
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• sim denominados pela extraoidinaria circuns­
t a n c i a dos Toiros se obrigai em a elies , os 
quaes saõ prejudicados por et>tes aniinaes , naô 

i em razaõ de entraiem para dentro , e volui-
rem-se em roda , mas, porque recuso pvvara. 
cavidade até ficar somente a cabeça na aher-

•tura. Aquelie que eu pertendo particularizf.r, 
•existe no meio de huma t ena de pactos, e in­
dica os mais veneraveis siguaes de antiguida-

• d e , dá o nome composto de si m e s m o , e s u a 
situação, á teria em que exis te , que vem a 

•ser terra do-Carvalho Oalde.y Farm, e foi o 
favorito refiro de hum Toiro : vinte pessoas 

-velhos , e moços , tem e n t n d o dentro delle ao 
mesmo tempo ; tendo se mettido dentro delle 
huma Vitella por coramodidade, a sua May , 
huma Bezerra de dois annos , constantemente 
entrava para dentro para lhe dar de mamar , 
e deixava sufficiente lugar para a tnungir. Sup-
põem-se ter quasi 1000 ánnos ; o corpo maõ 
he mais de que huma concha coberta com dis-

'formes escrescencias (1) a parte supperior da 
vara he ouça como hum canudo de chr.miné ; 

«tem sido mutilada de todas as suas extremi­
dades , mas dos seus troncos procede huma 
quantidade de pequenos íamos , formando 

-numa cabeça a maneira de escova , taõ remar* 
cavei pela sua fertilidade , que ern annos de 

,abundância tem produzido dois sacos de Bo­
l e -

(1) Tem em medida no meio , em circunferência 
destas disformídadfs, 20 péz, 5 polegsdes; cm circunferên­
cia dos pedaços dos troncos dos antiges Irr.tos 31 p ( z , 6 
polegadas na parte mais estreita-; entre dois -, < u tí«s. 
pés da superfície tem 26 pt-z de circunferência.. 



H O < Ü 0 M _ _ N D _ O 

letas em huma Estação. Estas particularidade* 
a pezar de parecerem extraordinárias , eu as 
ouvi relatar pelo Lavrador, cujo Pay , e elle 
mesmo tinhaõ occupado a terra por muitos an­
nos , e pelas apparencias penso que devem 
ser acreditados. Haverá ao annos que eu tive 
a curiosidade de medir esta Arvore ; a sua ca­
beça estava taõ verde , e vigorosa o Ve/aõ pas­
sado , como -naquella occasiaõ ; e posto que 
ouça como hum canudo , tem crescido algu-' 
mas polegadas. 

Ao t o t a l , dá todos os signaes de ter sido 
huma Arvore de tronco curto , mas ramosa, e 
da primeira grandeza, estendendo os seus bra­
ços para todas as direccóes em torno. Con-
forme a lembrança do presente Rendeiro, o 
ul t imo ramo que restava sendo hum dos mais 
pequenos, conheceo-se distar 40 péz do tron­
co , e foi cortado no tempo do seu Pay para 
reparos da terra. 

A sua entrada he hum pequeno , e mal 
formado arco Gót ico, feito ou alargadoé cora 
hum machado; a- sua Gortiça sobrepoja pre­
sentemente sobre a incisaõ,hum signal certo 
de que continua em crescimento; e daqui se 
vé que os Carvalhos oucos de extraordinária 
grandeza , lembrados em razaõ de antigüida­
de , naõ obtiveraõ semelhante grandeza em 
quanto sãos , porque a casca se augmenta , 
quando naõ existe substancia. As fibras , e en-
trecasca recebem annuaes tributos de parti» 
cuias nutrientes do sueco no seu progresso ás 
folhas, e daqui, adquirem a possibilidade de 
alargarem a casca exterior , e augntentarem 
a sua circunferência vagarosamente. Por este 
modo huma Arvore que aos 5oo annos de ida-: 

de. 
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de estava Scàa , e tinha 6 péz de diâmetro 
como o Carvalho de Langley , havia , se aca­
so se deixasse arruinar gradualmente, vír a ter 
aos 1000 annos huma casca , ou concha de 
ío péz de d iâmetro ; e d a q u i y h e natural con­
c lu i r , ( c o m o as apparencias o justificaô ) que 
esta Arvore, quando estava ern perfeição, erai. 

*perto, se naõ quas i , igual áquelia extraordi­
nária que pertencia ao Bispo de Salysbury., 
Quanto hè vergonhoso consentir que a na­
tureza produza hum Carvalho como este em 
vaõ ? 

Dimensões do Carvalho Buli; em Wedgeno» 
çk-Park, JVarwickshire. 

Jard, péz p&t^ 
1 Jarda da superfície da terra 11 i o 
i Pé acima da superfície i 3 1 o 
6 Péz da superfície 12 1 o 
O lado mais largo 7 o 5 
Junto a superfície 10 1 7 
Altura do Tronco, 4 l ° 

O interior está quasi ar ru inado; e quan­
do eu a vi , huma Vaca , e Ovelha tinhaõ-s©' 
abrigado dentro delia. A. copa he muito ter* 
daftda,, e fjlqr.ecente. 

€ARf 

http://fjlqr.ec
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C A R T A 5. 

Tratado sobre o crescimento dos Carvalhos, 
a sobre a producçaõ de Tortuosa madei­

ra para dssumptos Navaejs O } . P°r 

T. South, em Bossington. 

A Providencia com infinita sabedoria deter­
minou , que todo o Paiz abundasse em pró» 
ducçóes as mais úteis , e saudáveis para os 
seus habitantes. 

Es* 

( i ) Entre os divertimentos que o Campo offerece, 
eu naô conheço algum em si mesmo mais aprazível-, e 
beneficiai ao Publico do que a plantação. £u podia 
trazer á memori-i hum Fidalgo , cuja grandeza oi tinha 
estabelecido em diversos sitios de Inglaterra , e o qual 
sempre deixou depois da sua ausência , estes visiveis 
signaes , que indicavaó o ter elle alli assostido ; jamais 
arrendou caza em sua vida , sem que deixasse em tor­
n o , ou junto delia os vistigios da opulencia, e gratifír 
cantes legados á 'posteridade do seu Proprietário. Se to­
dos os Cavalheiros de Inglaterra tivessem feito os mes­
mos melhoramentos nos seus Estados , a este tempo, 
todo o Paiz seria outro tanto Jardim. Nem semelhante 
oecupaçaô deveria ser olhada como pouco gloriosa para 
Homens da mais alta grandeza. Tem havido Heroes 
nesta Arte , como nas outras. Sabemos em particular . 
que Cyro o Grande pbmtou toda a Ásia Menor. Ha, 
sem, duvida alguma cousa de verdadeira magnificên­
cia nesta qualidade de "divertimento : Esta Arte dá 
hum ar nobre ás diversas producções da natureza; 
enche a terra de huma variedade de"formesissimas sce-, 
nas , e tem alguma cons tem si que se assemelha á críacaô. 
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Esta ' Ilha certíáda de mar , depende de 
Carvalhos para o seu Commercio , e protec-
çaô. Por tanto achaõ-se estes em huma va­
riedade de terrenos , tanto em terras fortes , 
como leves , tanto molhadas como enxutas , 
mas conseguem a sua plena grandeza em 
terra p re ta , e fértil ; em Iodos fortes , e hu-
midoí.; e em loclôs areentos , ou áreas sol­
tas , cora huma camada de barro por baixo. 

v- As suas raizes principaes requerem alguma 
fundurá. em que possáõ profundar ; o seu cres-

Tom. V- * P ei— 

---,-• -Por este motivo , a satisfação daquelle que planta , he 
alguma cousa semelhante a do Poeta , o q u a l , comono-
Ja Aristóteles, está mais satisfeito com as suas produc­
ções, do que ' qualquer Escriptor ,-du Artista qualquer 
qnè elle' sejal ' • " "-- '<• '.-•'•' 

As plantações tsm huma vantagem em s i , que nao 
se pôde descobrir na maior parto das outras obras , ou 
trabalhos , visto -que ellas prestaõ huma.rsatisfaçaô mais 

f rolongada , e commuramente se melhoraô a vista do 
iantador/ Quando ternos acabado hum Edificio , ou outr* 

qualqner empreza de. semelhante natureza , immediata-
mente que sahe das nossas, mãos principia a arruinar-
se ; nós o vemos levado ao ultimo-pomo de perfeição, 
e imtnediatamente depois deste tempo, apressando-se para 
a sua ruina. Pelo contrario acontece depois de 
acabadas as nossas plantações, íiinda.^pontinuay a cheg r 
a maior gráo de perfeição em quanto presiste a nossa 
vida , e apparecem mais formosas pelo decurso dos an-r-
nos .s-uecessivos , do que indicavaô nos precedentes. 

Mas eu naô só recommendo esta Arte aos Homens 
que possuem Estados, cemo hum agradável divertimen­
to , mas como huma qualidade de virtuosa oecupaçaô , 
e interte.nimento , e por tanto pôde ser inculcada por 
motivos moraes ; particularmente pelo amor que deve­
mos ter á nossa Pátria , e a atténçaô que devemos tri­
butar á nossa posteridade. Em quanto á primeira par te , 
bastará somente referir , o que he freqüentemente ob­
servado por outros , que o áugmentQ das Awores Syl-
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cimento he mais appessad© aonde o terreno 
he mais solto (1) , mas em barro inflexível 
he mais vagaroso, até que as suas raizes t e -
nhaõ penetrado a grande distancia ; entaõ 
p r inc ip io a prosperar , e a produzir a madei­
ra mais forte , e durável. 

A famosa prova do comprimento, duração, 
e extraordinária grossura a que elles chega© 
em terrenos que lhes seja© proporcionados, 
já foi particularisada no Carvalho de Lan-
gley (a). Huma viva , e inexplicável prova d» 
rapidez do seu crescimento , quando ajudado 
pela cultura , poderá ver-se em Stratton , no 
Condado de Norfolk ; aonde hum Oarvarho 
plantado por Mr. Marsham em 1720, tem pre­
sentemente ( e m 1790 ) mais de 8 péz de cir­
cunferência a 14 péz da superfície; mas este 
teve a vantagem de es t rume, lavoira , e ou­

tras 

•estres por modo algum he proporcionado a sua des­
truição , e tarlto naô , que em poucos «unos , a Naçaô 
talvez necessitará de soccorro para se suprir cora suf­
iciente madeira para a* Armadas Ingleaas. 

Spectator, N . 583 , 20 de Agosto de 1714. 

(1) Kennedy , no seu Tratado sobre plantar Pânta­
nos , e Communs , diz , ( vol. T. p. 127 ) => Que em 
terra preta pantanosa , em que nascem Urzes compri­
das , prosperaõ as Carvalhos mais depressa , e fazem, 
melhores lançamentos , do que em outra qualquer terra ». 

Que ppna naô devemos sentir de que todos o* 
paues , e pântanos naô sejnõ plantados ! 

Eu tenho visto Carvalhos de extraordinária, graiwJe-
za , procederem , e sahirem das fendas de rochedos em 
que naô apparece terra »!gi»nis. O vestir a nua pene-» 
mu âe Arvoredo, merece' o nosso excessivo louvor. 

(2) Esta Arvore estava perfeitamente «ãa aos joo^n-i 
nos de idad». 
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tra6 judiciosas culturas , ao que poderemos 
attribuir o seu apressado progresso , e ao 
que pouco* Plantadores podem , ou querem 
attender. 

O crescimento dos Carvalhos de mediana, 
idade he geralmente de huma polegada , e 
hum terço, a huma polegada de circunferên­
cia arinufJnientê entre os seus 20 , e os seus 
JOO annos ; algumas vezes exoedetn esta me­
dida ; e 110 seu segundo Século vem a con­
formar-se. Mas corno a solidez da vara con­
siste menos no seu comprimento, dp que no 
quadrado do* seu diâmetro no lugar da ch> 
Cíitt&rencía ,- huma pequena addiçaô ao dia» 
metro naquelle lugar t engraiídesse o quadran­
do abundantemente. P o r t a n t o , posto que a 
circtHtferencia dos 100 aos 190 annos naô se 
â-gtnente taõ apressadamente , com© fez até 
aos 100 , flítigmentar-se-haô mais depressa os 
_olido$ conteúdos ; porque, assim como o qua­
drado do d iâmetro (1),, 4<o = i&>© excede 0 
qur.drado _4 = 076, (2) assim também os con­
teúdos nos i5o annos excederão os conteu-

P a dps 

... 1. . i . H 

{1) 40 polegadas era o diâmetro do -Carvalho de Fy»-
íeUb nos seus 15 o annos. 

40 
X 4o 

loco __: o seu quadrado. 

(2) 74 polegadas O diâmetro do mesmo nos seus io» 
em. cs. 

14 
X >4- „ 

tfè __ o seu quadrado. 
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dos nos 100 annòs , quando o seu annual aug­
mento era 1-8 ° de : huma polegada maiorv 

Debaixo da descripçaõ do Carvalho de-Fy-
íields tenho diligenciado provar , que esta ma­
deira , posto que taõ apressada no seu cresci­
mento ao principio , como as madeiras mais 
macias, pagará amplo interesse áquelles pro­
prietários que lhe concederem tempo para que 
ella chegue a madureza* Porque os Carvalhos, 
por fim , excederão em grandeza aquellas Ar­
vores que lhes .levarem vantagem na sua in­
fância ; porque o periodo do crescimento des* 
tas ultimas acaba-se antes que o Carvalho prin> 
cipie a extender a sua madeira pelos braços; 
h e entaõ que recompensa © vagaroso avança-
mento nos anticipados passos do seu progresso ; 
produzindo mais madeira nos últimos 20 an­
n o s , do que fez em todo o primeiro Século; 
e ( quasi o contrario do Olmeiro) quanto maio­
r e s , e tortuosos saõ os braços (posto que de 
tronco curto ) mais valor tem a sua madeira. 

Carvalhos alterosos, e direitos , quando 
estaõ em pleno tamanho , saõ formosíssimos 
objectos, tanto sós , como nos Bosques, ou 
Matos. Saõ procarados para Traves , Sobrequi-
Ihas , Cadastes, e provimento de Pranchas;e 
para estas ultimas he muito grande o seu con­
sumo ; porque os Navios saõ forrados tanto 
por dentro como por fora de Carvalho , ex-
cepto abaixo do lume d 'agua, era que se 
usa da Faia. O crescimento de semelhantes 
Carvalhos he o principal alvo da generali­
dade dos Plantadores ; e parece ter sido o 
immediato desígnio dos Superitendentes do 
Mato de Dean. Se o seu plano fosse adop% 
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tado O ) . , as Arvores puxaria© humas pelas 
outras taõ depressa , que apenas se acharia 
huma tortuosa em 18 mil Acres , excépto era 
torno das extremidades ; e o terreno se en­
cheria de raizes, as quaes , visto que o Carva* 
lho rouba outro Catvalho , atrazarir.ò o cresci­
mento das Arvores que sobrevivessem. 

Os Plantadores de todas as qualidades 
( como fica já observado) devem attender aos 
usos , ou serventias a, que a sua madeira pos­
sa ser apropriada. As circurivallações feitas á 
custa do Governo , por tanto , deveriaõ ser 
Viveiros para as madeiras adaptadas para os 
assumptos do Governo. Sendo a Marinha o 
primeiro , e principal objecto , deveria em 
primeiro lugar ser provida. As Arvores disper­
sas pelos communs abertos , e extensivos val-
dios , tem até aqui produzido a mais excellen-
te madeira ; e posto que as colheitas das Ma­
tas tenhaõ estes últimos annos , por falta de ad-' 

mi-

(1) Elles propõem que se voltem os torrões debaixo 
para cima , a três péz separados , e que se plante huma 
ou duas Landeas em. cada torraô com hum Eurador -
arrancando no fim de 10 annos huma sim , outra naó ,-
no fim de 15 anuos, outra vez o mesmo para as dei­
xar a 12 péz separadas; aos 25 annos de crescimento 
para se cortarem 132 Arvores em hum Acre ; aos j f 
annos de crescimento , para' deixar as Arvores a 20 péz 
separadas ; e aos 4$ annos para deixar 4$ em hum 
Acre etc. etc. 

Este he evidentemente- hum erro ; porque para as 
situar á 12 péz distanciadas humas das outras , devem 
ser cortadas 7 tiradas de 8. O total na verdade he im-
comprehensivel , porque depois de se plantarem as Ar­
vores a 12 péz separadas necessitaria de Ari£ JViftgicav 
;çar.a as plantar a 20 péz. 
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minístraçâõ , sido muito escaças ( 1 ) , comtudo 
ellas tem produzido taõ apreciáveis Curvas, 
e Voltas , que os Negociantes , se as naõ ti­
vessem, acharia© diffícultoso o seu fornecimen­
to , e se acaso naõ se providenciar para o fu­
turo , fazendo crescer , e nascer semelhantes 
madei ras , nós , assim como os Francezes (vi* 
de Diccionario Maritimo de Falconer , Cur­
vas ) seremos reduzidos á necessidade de usar» 
mos das cintas de ferro era lugar de Curvas 
de madeira (_). Na presente escacez destes 
apreciáveis Artigos , naô he somente a obri* 

taçaô dos Superintendentes, mas hum dever 
e todo o Membro da conimunidáde que terrí 

òs meios de promover a sua producçáÔ. Oa 
Francezes tem tentado o seu augmento , era 
razaô de suspenderem pesos nas extremida­
des das plantas novas, e delgadas, encurvan-
do-as apressadamente , e repentinamente até 
ao c luõ , Cujo methodo naõ somente hedes-
pendioso , mas inefficaz , porque prejudica a 
planta era razaõ de esforçar, e ' torcer acas* 
ca , e romper os vasos succosos. Tomemos 

a 

fi) Estes últimos 20 annos tem produzido 20000 
carradas annuaes huns annos por outros , e o consumo dos 
Estaleiros he 2Ç000 carradas, 

(2) Os Contratadores dos Navios da índia já lern si­
do obrigados a usar de cintas de ferro , em razaõ da 
escacez de grandes Curvas , e em Navios de Commcr­
eio saõ muito convenientes porque deixaõ mais cam­
po para os fretes e cargas ; mas para as Nãos de Guer­
ra , a solidez das Curvas de madeira concorre muito 
para a fortaleza , e firmeza dos seus "bordos, habilita-* 
<lo-as a resistir ás battarus do inimigo por muito mais 
tempo , e defendendo os Homens muito mais dos ar» 
ruinadores poderes das lanças. 





Estampa I . 

*->• o * . 

-
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a natureza por nossa guia , estudemos os seus 
meios , e imitemos os seus caminhos, 

Todo aquelie que entrar em hum Mato 
com os olhos da curiosidade abei t o s , dev© 
no ta r , que quasi todo o Espinheiro vera a.fa-
»er-se hum criador de madeira. A s L a n d e a s , 
ou Landes ( f ruto do Carvalho) ou Boleta ( fru» 
to da Faia ) , ou algumas vezes ambas , dei* 
xadas cahir pelos Pássaros , ou pelas Hardafr 
(1 ) , vegetaõ livremente á sombra , e protec-
çaõ dos Arbustos, até terem crescido ao pon­
to de naô serem mordidas pelo Gado. Peque* 
nas Montas , e simples Arvores saõ por esta 
modo produzidas ; os seus defensores , os Es* 
•pinheiros , depois de estarem vencidos ,', isto 
he , sobrepujados, seçaõ. Entaõ , tend© lugar 
espaçoso em que as suas raizes possa© ar* 
ranjar-se, vem a fazer-se rápido o seu cresci»-
mento , 06 seus troncos se engrossaõ, os seu$ 
braços se engrandesse-m, e es tendem ; os G&> 
dos se abrigaõ a ellas para se assombriarem, 
enriquecendo o terreno com o estrume qu,e> 
ali fíiaem ; as Arvores derivaõ vantagem d}»> 
estrume , e fazem-se productoras de Curvas , 
Voltas , e peças de compasso, que saõ os prin> 
cipaes requisitos da Agricultura Nava l , vidtç-
M. 1. 

_e os Senhores de Granjas , e Quintas ,. 
e aquelles que tem propriedades de terras, se-
gtrissem a insinuação que a natureza aqui 4hes 
offerece, e empregassem os velhos , e doen­
tes para ajuntarem. , e plantarem entre os» 

Es-

4£rt Muãã , espasi» <te Pe»*inti4. de rafcp m*ú- Mr-
P*do., 
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Espinhei ros , (cora o s q u a e s os Mauinh©s f 
os conimus cheios d© Mato , e os rústicos 
e achavascados escondrigios dos seus Estados 
abundaô ) semelhantes sementes de Arvores 
para que o terreno fosse mais adoptado ; quam 
depressa se melhoraria a face do Paiz ! Que 
variedade de ílorecentes Arvores se apresen-. 
taria em poucos annos ! que provimento se 
faria para a posteridade ! 

Os Parques , e Quintas de regalo poderia© 
fazer-se encantaveis , e formosos, pelas esta* 
cas de Sebes vivas , Espinheiros Negros, Aze-
vinhos etc. espalhados, ou dispersos aqui , e 
ali para a protecçaõ das Landeas (1 ) , ou Bo-
lotas propostas a serem semeadas entre elles. 
Debaixo desta sombra , as plantas novas de 
Carvalho que se daõ bem a sombra , pros­
perarão excellentemente /ficarão defendidas dá 
roedura do Gado , sem a despeza de circun-
vallar; e as planícies sem Arvores entre os 
Bosques, ficarão cercadas de madeira perma­
n e n t e , naõ somente hum perduravel , mas me­
lhorado ornamento para as futuras gerações. 

Porque motivo havemos nós confiar ao 
acaso as seraenteiras dos nossos Bosques ou 
Matos? Qual será a despeza de hum Bushel, 
ou d o i s , de Boleta , ou Landea plantada.á 

maõ 

(i) Alguns annos , as Landeas, ou Bolotas sao raras, 
e defficultosas de se haverem mas como semelhantes 
annos de escacez geralmente succedem a annos de abun­
dância, poderão extrahir se innumeraveis renovos de Car­
valhos -dos- Rastoihos dos Trigos nas vizinhanças dos 
Matos, os quaes. se forem arrancados com cuidado , e 
plantados no mesmo dia crescerão immediatamen-
te, e avançarão hum anno. 
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maõ hum anno antes de cada hum dos cor­
t e s? Ao mesmo tempo que hum Homem pô­
de passar por entre os t roncos, plantando-a* 
nos lugares vagos a 10 , ou i._ passos sepa­
radas ; em semelhantes distancias teraõ 
lugar para crescer sem prejudicar o Mato que 
•lhes ficar debaixo, até que o seu próprio va­
lor possa compensar , a sua deficiência. 

Eu tou inimigo de plantações muito jun­
tas , e bastas. Os Carvalhos formados como 
apoyos de Luparos , - ou Lupulos r excita© á 
minha indignação ; porqde ncontece com os 
Plantadores, o mesmo que succede com o* 
Quinteiros ; hum, naõ desbasta as suas Arvo­
res , nem o outro os seus frutos , f.té que te­
nha acontecido o mal ; e desgraçadamente cori-
sentimos que elles fiquem' enfraquecendo hún* 
aos qutros , antes que tenhamos a resolução 
de os tirar; e pelo menos executamos o tia-
fego mal, escassamente, e parcamente (1) ; 
naõ re.fiectiudo .mie hum . excelicnté. Carva.* 
lho , ou Faia , vale por 20 dos famintos; ve­
ja-se a relação de* huma plantaçaü feita era 
New Forest, por Mr. Nichols. 

Tom. V. Q Em 

( i ) Eu me lembro de hum circular Bosque dte Car­
valhos em huma emminencia , que fazia ao longe ornais 
agradável effeito , tomando a apparencia de huma irn-
mensa cabeça redonda chegando quasi ao chaô. Demais 
perto , eraô visíveis os péz das apinhoadas Arvores, 
mas eslavaõ taõ baslas , que á imitação da famosa f i ­
gueira lndiatica parecinô formar hiuii montão , unidas 
em hum tronco. Mas andando entre • ellas , cCmiudo,/-
estavaô de 4 a 6 péz separadas , e levadas á aln.!r« de 
5o péz ou mais , mas taõ delgadas que. naõ excediaô 6 
polegadas em diamelro no meio das suas varas. Estas 
Arvores eraô yrandes favoritas do seu Proprietário , o 
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Em Plantações por este modo principia­
das , posto que desbastadas dos embaraços 
nos avançados períodos do seu cresc imento , 
poucas , se algumas , Curvas , e Voltas Na-
vaes se acharão , excepto nas suas extremi» 
dades ; devemos procurar estas ou em Arvo? 
res singelas, como em N. 1. ; em pequenos 
ajuntamentos , ou nas fieiras das Sebes. Era 
pequenos ajuntamentos , huma, ou outra mui­
tas vezes adquire a superioridade , como se 
Representa era N . z, ou 3 , e obriga as ou­
tras! a secumbirem para outro lado até terem 
lugar para se situarem. As Arvores quando 
saõ poucas , gosaõ de liberdade , e se igualaõ 
áquellas que estaõ singelas ; cada huma tem 
Q próprio espaço em que as suas raizes pos­
suo extrahir nutrição ; e como estas , e os 
seus ramos usualmente seguem a mesma di-
recçaõ , as principaes raizes das Arvores in* 

fe-

qua l , em quanto rapaz, piantou as Landeas , ou Bole­
tas segundo as direcçõés de seu Pai em cujo tempo 
ellas tinhaõ sido desbastadas duas vezes , e huma só 
vez depois por elle mesmo ; e quando lamentei o pe-
quegp espaço que se lhes tinha sido conferido . reco-^ 
nheceo que teria sido muito melhor o ter-se-Ihe conce­
dido maior Cempo , poucos annos depois desbastou-as 
precipitadamente , tiraodo-lhe por iiuma vez f , as quae* 
elle vendeo por 7 ShÜlings cada huma deixando as 
melhores., segundo lhe parecerão , para se melherarem. 
í4aA estas > despojadas dos seus abrigos , vergavaô como 
canas com o vento , e por qualquer repentino tuffuõ , 
çeve.rbeíavaõ com tal força , que batiaô os ramos huns 
contra os outros, até se fazerem em pedaços , escapando, 
somente áquellas que se achavaô situadas no circula ex* 
terior. Este promittente Mata de plantas , acabou por 
este modo em meio curso do seu crescimento, por, faís 
»$, de serem antecipadamente desbastadajf, 
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leriõres tenderão para a parte de fora, e naô 
achando cousa alguma que impessa a sua pas­
sagem , fornecera© sufficiente soccorra para 
se conservarem com prosperidade, naõ obstante 
a superioridade das suas antegonistas. 

Nesta Época em que o nosso provimen­
to de madeira he taõ escaço , e a nossa im­
paciência tal , que naô podemos esperar até 
que a pequena quantidade qtre nos he deixa­
da chegue a madureza ; naõ podemos , nem 
devemos esperar achar muitas exeeüentes 
Voltas nos ramos, como naquelles d© Carva­
lho de Langley , mas devemos deduzilas , _ 
©xtorquilas do pé , ou tronco da Arvore ( i ) ; 
o que unicamente poderá fazer-se por huma 
regular, e constante oppres6aõ; cujo effeito po­
derá ver-se nas figuras N. 2 . , e 3-; e nas frei­
ras dos valladôs em que as Arvores Syfvestres 
se plantarem mais bastas como representa o 
íf. 4. O ramo central da Arvore crescendo* 
por dettraz das outras , e íiaÕ achando campo* 
para gasrar o seu sueco, poT ter crescido en­
tre os seus topes , tomará a sua dwecçaõ par* 
o Sol, e A r , como se evidenceia no quadro 
awnexo' ; formando huma excellentte Curva, 
e apreciável Veha por cima- delia. Nestas pro­
vas , e exemplo* achamos huma líçaõ clara , 
e ú t i l , qne-vem- a s e r ; que as Arvores im-
pellidàs a humaj ce*taj direcçaè em quanto nô -

Q 2 vas , 

(1) A desformidadê- nas Arvores assim dom o os defei­
tos no Corpo humano , aparta tanto humas ,cOtno>o ou­
tro da regra da belléza., Mtias os interesses Nacionaes< 
exigem a sua pTomoçaÓ , para que 'naô sejamos, assim-
como o«r nossos vizinhos- , obrigados a substituir barras 
de fernr emilugar _<rCltivfiS, & VWt»k dè-madeira. 
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yas , continuarão a crescer na mesma di< 
recçaô por tanto tempo , quanto existirem. 
Ai.sua natural tendência he , sem duvida al­
guma , mais para perpendicular; mas se cora 
antecipação forem obrigadas a mudar , e t o r ­
cer a sua disposição , procederão horison-
talmente , até que obtenhàõ lugar para subi­
rem livremente ; e posto que entaõ cresçaõ 
para cima immediatamente, a Curva que ti­
verem tomado hade conservar-se grandemen­
te , ainda quando os oppressores que a motir 
varaõ naõ existaô. Por tanto he evidente , 
que poderemos usar de algumas Arvores de 
apressado crescimento , e de pequeno valor, 
como instrumentos para obrigar os Carvalhos 
semeados , ou de plantas novas , a sahirera 
fora da sua natural perpendicular direitura. 
Os. cavacos , ou resíduos dos decotes dos Sal­
gueiros (1) ; pela facilidade do seu crescimen­
to Ccomo se vé representado em N. 5.) ven­
cerão , e opprímiraõ asplantas novas , forçan­
do-as por algum tempo quasi até chegarem ao 
chaô ; e tendo-se effectuado o fim , poderemos, 
para alivio dos Carvalhos , arrasalos , ou de^ 
cotalos tantas vezes , quantas forem necessar 
rias , até , como ellas adquirem força, e po>-
d e r , que os Salgueiros na sua volta dêem 
lugar, plantas como estas que extrahem nu­
trição de huma differente natureza, posto que 

pro? 

( i ) Poderá ser observado , . qiíe em parte alguma 
recornmendo a Faia como companheira do Carvalho» 
Jíe dê facto demasiadamente pedrosa para elle , quan­
do huma está situada junto, da outra , a Arvore da pri­
meira conseqüência concorre para o apressado crescia 
»ie>lto do seu Rival , e torna-se muito pequena.. 
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promovaô huma Volta , naõ exhauriraõ , ou 
deslocarão os Carvalhos que estiverem por baí-
x©.,djellas. 

As Árvores que nascem , è rebentaõ de 
hum Marachaõ , ou banco dè terra , freqüen­
temente adquirem huma Volta favorável, co­
mo N. 6. Taes saõ aceitas pelos Almoxaiifes 
do Hei como peças de compasso , F.S quaes 
tem entrada nos Estaleiros ou Diques , pos-
toque tinhaõ menores dimenções,e a preço mais 
subido d© que madeira mais direito. Por tan­
to será adequado, ern novas circunvallaçôes, 
fazer os vaiados altos , e largos , e plantar plan­
tas vivas no declive exterior , e no cume , Sal­
gueiros ; a\ devidas, distancias junto á base do 
declive interior , plantar Boletas , ou Lan-
deas , as quaes no seu futuro eresçiment©.in­
clinarão horisontalmente para evitar os proje-
ctados embaraços dos Salgueiros , e ficarão 
alguns annos antes que possa© alcançar a suà 
perpendicular direccaô. Em semelhante caso, a 
Voíti"ficará junto á extremidade ria parte mai» 
forte da Arvore , e a Curva por este modo for­
mada na sua infância, conservará a sua formas 
tura por todo o tempo que a Arvore existir. 

Tendo agora mostrado os- meios pelos 
quaes poderemos obter as Voltas NStáes com 
fácil despeza , continuarei a rèçonímendar o 
crescimento dos Carvalhos em.1 preferencia ,, 
a outras Arvores Sylvestres •, a todo aquelle 
que possuir terrenos adaptados para â sua pro-
ducçaõ. Aquelles que tiverem Matas , e terras, 
incultas salpicadas de Arvores de muito pe­
queno actuai valor , poderão , em attençaõ ás 
insinuações aqui dadas , fazelas naõ somente 
de grande conseqüência para ell«s mesmos % 
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e p-era ás suas famiílias , mas altamente be-
iieficiaes ao Estado. 

Todas aquelles q u e , com vistas genero­
sas , neste tempo de escacez , ferverosamente 
se appücarem a plantar Carvalhos a beneficio 
do bem Público , cedendo das presentes van­
tagens em utilidade dos seus futuros descen­
dentes , merecem huma Coroa Cívica ( í ) . Era 
semelhantes tentat ivas , todo o espirito gene­
roso dè.ve livremente gosar das suas próprias 
idéas ; alguns seguindo h u m , e outros, ou­
tro caminho. Portanto , ou nós experimente­
mos as plantas novas tiradas dos Viveiros pa« 
ra as plantarmos em passeios abertos; ou se­
meemos as Landças misturadas com qualquer 
outra semente para Matas; oü as plantemos 
entre os Arbustos , he pouco insignificante , 
com tanto que as plantemos t e as dieffendamos 
da mordidela do Gado, e as desbastemos fre­
qüentemente , para que naõ se multipliquem 
e abasteçaõ ao ponto de se arruinarem huma» 

ás 

( i ) Gppoiia. Civicá>., era huma Coroa dada, pelos an~ 
tigos Romanos áquelle Soldado que tivesse salvado, a, 
vida de, algum Cidadão em hum Combate. Esta-era re­
putada mais honrosa do que outra qualquer Coroa, 
Sos to que simplesmente composta de ramos .de Carva-

IQ. Epa huma particular honra conferida aquellfe qu« 
tivesse- merec(\do; est<» Coroa, que todas as vezes que, 
aparecesse em, Ac.i os. públicos , t,óda a Companhia, com q 
tambsin. o Senado , e o Povo , deviaô. significar o seu 
respeito immerUatamenté que o viss,em entrar , e devia 
sentar-se nestas- occasiões entre os- Senadores ; sendo-
igasiímente exçusos de todos os, importunos. u-ibatcs, a 
serviços, , naô só, as suas próprias j>essQfi$ , mas igualh 
mente, alcançivaõ as mesmas iramunidades para seus 
Fays * e Avós. 
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á*s outras. Saõ notados aq ui estes defeitos, 
para que se evitem outros semelhantes para 
o futuro. 

Eu confeço, e reconheço ter pensado com 
Mr. Miller , que os Carvalhos para madei­
ra devera antes ser originados das Landeág 
semeadas no mesmo lugar, do que pelas trans-
plantações ; por quanto este tem sido geral­
mente sempre o meu methodo. Mr. Maràham 
na verdade parece ter concordado commigo 
a este respeito. A felicidade , e bom succes* 
êo deste Cavalheiro, quasi que excede toda a 
crença ; mas elle he abençoado com hum f_-
liz terreno, e poucas pessoas merecera mais 
felicidade do que elle. .„,> 

Para semear as Landeas , a inversão d©$ 
torrões conforme a idéa dos Superintendentes^ 
parece naõ igualar o methodo de preparar © ter­
reno adoptado por Mr» Pavier pata; o reduzi ra 
boa cultura. Eu addire i , que se estrume bem. a 
terra para Trig© ; lavre-se era, aftas leivas, e se* 
mei sede Avtejàas, Abfunhbs ,o fyuto d© Espi-
nheiro Alvar; o fruto doFre ixo ( , e Bordo, sé-
mei-se de maõ cheia com © Tr igo , e plantem-
se com hum saxo as Landeas em~ >o , ou i a 
péz distanciadas , ao longo do meio dafs leí-
vas , aonde o terreno for melhor . Ao tempo 
da colheita deixemos ficar © ra$t©lh©> has* 
tante tempo para abrigo dos reben tos ; e assa 
Primavera seguinte espalhemos alguma se­
mente de Trifolio sobre O terreno ; muita delia 
crescerá para assombrear , e protegermos • Ç_tf_ 
valhos quando © rastolho estiver apodrido. :A<* 
nadoas de Trifolio, ou Ervilba-easbfdvas ròe4 
lhoraõ a terra , e promovem fapi_a*riente q 
progresso dos rebsnto i . Estçs rebentos , á pra* 

po«* 
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porçaõ que'forem avançando-, poderão ser dés^ 
bastados*,-dispostos , * e delineados, ou para 
Voltas , ou para varas direitas , como- melhor 
conviôf aosfirts'', e intentos do Plantador; por­
que os Carvalhos, em quanto a sua casca es­
tiver macia-, e branca ,"pedem ser despidos, 
e desbastadõs dos' seus dispersos lançamentos 
sem prejuiso ; porque sendo pequenos ©s cor­
tes , ou feridas ', brevemente se uniraõ sem dei­
xarem para; o futuro nem secatrizes , nem co­
tovelos.' 

Para a plantação deve o terreno estar 
bem aberto , e os Carvalhos que forem tirados 
dõ ' hum Viveiro quente ,'devem , ao principio^ 
ser plantidos bastos ; mas immediatamenté 
que apparecefem °em estado de crescimento , 
deVérn ser desbaSÉardos todos os terceiros , ou 
quartos'anrtos. o' m a i s , ' a t é ficarem situados'a 
_ 0 , ©ir 5o péa separados ; ainda mesmo estas 
diátan_iaT>rsaô poUc© sufficientes para madeira 
Naval.aL;Aquelíes rjuè se tirarem ,-poderão ser 
plantados iem quMquer outra parte em que 
•houver falta-,' Ou -vacância ; e se forem ar­
rancados , cavando "Cuidadosamente , haverá 
pouco perigo, e risco de que faltem. 

A Agricultura que he sem dúvida a vida, 
e alma de todos os Estados, tem sido sabia­
mente , e liberalmente animada pela Socieda­
de de Bath , debaixo de cujos auspícios , apres­
sadamente se avança á perfeição. 

A l b * ' 1 • 

plantação por isso mesmo que naõ dis* 
crepa demasiado do seu principal objecro\ 
merece a segunda contemplação1^ favor. De­
baixo de huma semelhante* determinação* 
penso já ver florecer as ndssas Arvores 'Syl* 
rescres. Remunerações , e recompensas ho-

ne; 
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fretarias incitaõ os espíritos nobres a acçaõ, 
daõ principio de ordinário a emulação , e o 
espirito huma vez tirado do seu se r , tem, sem 
duvida , meio caminho andado para a execu­
ção da obra.. 

Dós peqiieno_--dirèctós Senhorios pouco 
"Se pôde éspenu ,J éx:cepto'a plantação de hum, 
Pomar para a sua própria utilidade. lio dos 
Senhores de extensivas propriedades que de­
vemos esperar grandes melhoramentos. O cres­
cimento dHs Arvores Sylveètresy e por coiíse-
queneia da madeira, unicamente depende dei ­
tes. A preservação das suas próprias familias^ 
a prosperidade do Publico , e ainda m e s m o , 
a mesma existência das suas Províncias , como 
hum Estado Marítimo', depende d-bs"_e_s dili­
gentes exercícios. A devastação que se fa„ 
constantemente-nos Matos , e Bosques, fiihéa-
ça á s»a total destruição ( i ) , Sem' que haja 
parce/iicriia , e muita economia , o pequeno 
provimento deixado será immediatamente ex« 
hahiâàF"A madeira Britânica naõ continuara 
rrrais a reinar triunfante no gatàrim;1 Os E s £ a " 
leiros ficarão devedores aos Paizes Estrangei-
tos pelo seu supplemento. Os nossos Navios 

Tom. V. R se-

( i ) Se acaso tivermos presentemente huma quiiía 
parte da madeira Naval que havia ha Ço annos p*ss -•-
dos , e o annual consumo do Estaleiro for z j ooo Lar­
gas , naô falando em os Navios construídos para o Gover­
no nos Estaleiros particulares , juntamente com as rug-
meniadns exigições' para o Commercio , e Navio,* lias 
Indiars Orients.es do tamanho de Náos de Guerra etc. 
êTcT Qual" deve "sér a conseqüência ? Menos que HPÔ 
demos alguma volta á nossa imprudência , outros vinte 
annos completarão A nossa ruina. 

http://Orients.es
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seraõ de curta duração , e a$ nossas despeza^ 
espantosamente mais crescidas. 

Conclusão. 

A exigência dos tempos pede huma taõ 
immediata attençaõ ,, que se eu tivera o po­
der Mágico da persuazaõ para tocar o coração 
de todo o descuidado , e negligente Senhor de 
te r ras , jamais cessaria de exclamar , oh meus 
Patriotas , meus Patriotas ! naõ queiraes' por 
mais tempo, bocejar em indolência, para que 
naõ principie hum fatal lethargo. Naõ confiei-
mos por mais tempo no acaso , nos Pássaros, 
nasHardas (1) , como nossos Plantadores, mas 
esforcemonos , e immediatamente evitemos 
derrubar as Arvores meias crescidas; empre . 
guemos os pobres , e necessitados para espa­
lharem as Landes com raaõ l iberal ; roguemos 
ao Omnipotente que pela sua bondade pros­
pere as nossas diligencias , e entaõ estima^ 
remos viver para vermos os nossos Matos hu­
ma vez coroados de madeiras Navaes ; os 
nossos prospectos , "e margens bordados em 
torno de espantosos Carvalhos ; e os nossos 
Estados descendo a Posteridade com o segu­
ro , e glorioso indicativo de enriquecerem, e 
protegerem os seus Possuidores. 

AR­

CO Espécie de doninha, de sjbo muito felpudo. 
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A R T I G O XVII. 

Sobre, ó çnccertar os troncos das Maçàas 
sJgrcstes , e Èspinlieiros brancos , com 

Maçàas , e Peras. 

^ E r í d o apaixonado da enxertia , haverá 
alguns annos que a pratiquei em alguns 
péz , ou troncos já adiantados do Espinhèi-
ro da Maçàa Agreste no lado de nutria no­
va eircunvallaçaõ , cuja plantação tinha sido 
feita três annos antes ; enxertei estes péz. 
Com diversas qualidades de Maçàas, e tive a 
satisfação de observar, que prosperarão quasi 
duas terças partes dos meus enxer tos ; e des­
te facto me esperancei , que no anno se­
guinte , ou no segundo, os naô enxertados 
poderiaõ ser cortados para formar a Sebe , e 
que os enxertados , cresceria© a pertenciiU 
distancia , e formariáõ huma fieira de úteis Ar"; 
vores; mas o meu projecto foi derrotado pé 
Ia mesquinha , ou interesseíra ambição ( en­
tendo e u ) que tiveraõ da minha-felicidade, 
•isto que a maior parte destes troncos enxer­
tados (es tando distantes da minha caza ) fo­
raô roubados, e para conservar os poucos que 
ficarão , fui obrigado á arrancalos" eú mesmo. 
Posto que embaraçado no progresso que per-
tendia fazer nas Arvores Agrestes da S e b e , 

R _ á 
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á chegada- da Primavera do anno passado ( d e 
1790-5 plantei os em,huma--Sebe de* Espinhei­
ros Alvares de muitos annos de crescimen­
to , que iimitaô as extremidades de hum 
Quinta l , é escolhi1, em devidas distancias, 
muitos dos seus direitos péz de casca lisa , 
e enxerteios com alguns garfos de varias Pe­
reiras, os quaes mais geralmente prosperaõ, 
do que os gaifos das Maceiras da ptimeira 
experiência-, ' e pelo decurso do Veraõ da-
quelie anno , aiguns delles lançarão de 24 a 
4o polegadas. O successo destes me exci­
tou a huma maior tentativa na Primavera 
deste anno , e com igual felicidade ha cer­
teza de pegarem , posto que. naõ. foraô iguaes 
na exuberância dos lançamentos de Veraõ 
aos seus predecessor.es do anno antecedente. 
Os que fora© primeiramente enxertados, tem 
melhorado no vigor dos seus primeiros an-
»os , nó addicionál comprimento dos seus 
lançamentos , e âugraentada grossura de pé;; 
e o tamanho dos seus espurões indicaõ , se-

Í
»undo a minha intellJgencia , alguma proba­
l idade de lançarem algumas flores na se­

guinte Primavera. Eu posso notar , que hu-, 
ma das primeiras enxertadas foi mudada pa­
ra o lado de huma parede , cuja mudança 
foi pouco sentida ; porque o primeiro lan­
çamento da Primavera foi 38 polegadas , e 
q lançamento do anno seguinte médio 29, po­
legadas ; e esta soma de 9 péz 7 polegadas 
foi a de hum Espinheiro Alvar , que .depois de 
muitos annos de crescimento ; naõ tinha lan­
çado em tronco , quatro péz da superfície» 
Í£sj;©u por tanto persuadido , fundado "nestas* 

prit 

http://predecessor.es
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primicias-,-, qüe em -algumas futuras circunvalla-
ções d~e terras , pai tjculai mente aqueih.s que 
poderem est-ar. comiguas á povoado , poderão 
sèr altamante úteis as Sebes formadas de hu-r 
ma ou outra, ou de ambas estas espécies de 
Espinheiros enxertados ( e segundo eu enten­
do , jamais se plantarão até aqui melhores de-
fezas de Sebes v i v a s ) , ou o enxerta r em pró­
prias distancias dos seus mais promittentes , e 
vigorosos ramos. , 

Qualquer extençaõ de terra divisivel, po­
de ser por este modo vantajosamente circun-
vallada, e semelhantes Sebes divisiveis por 
este modo enxertadas, Talvez que o4systema 
posía ser mais vantajoso em terras pequenas , 
do que em grandes. Cada huma de semelhan­
tes extremidades, ou~~~eonfins , poderão ser 
productivos de fruto , na mesma proporção , 
com hiirh igual numero , e as mesmas qua­
lidades de Arvores que se.poderiaõ plantar 
em hum Pomar , e isto sem diminuição do 
producto de Trigo , ou alguma reduccaõ d e 
sustento de Veraõ , ou Inverno ; huma pasta­
gem mais abrigada , pôde concorrer para a 
conserv.çaô do Gado mais tempo por fora. 
Por este modo as necessárias, mas ordinaria­
mente esteris defezas , poderão reduzir-se, o 
fazer-se serviçaes para hum agradável prós-
jecto , e provimento de huma considerável 
lorçaô de sustento a infinitas famílias; e em, 
íura anno favorável a estes frutos , para fa­

zer huma bebida agradável á maior parte das 
pessoas , necessária a muitos , e a milhares, 
dos nossos subditos a sua mais natural be­
bida. 

Eu. 
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Eu teria mais para dizer relativo ás P_* 
r a s ; o que farei na carta seguinte, e entre­
tanto conhecei que continuo á empregar-me 
em tudo aquillo que for preencher os fins da 
vossa louvável Sociedade. 

AR-
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A R T I G O XVIII. 

Sobre Hs assucaradas qualidades de Peras f 
Ma pie Sugar etc. 

Ultima Carta que vos escrevi , contém hu­
ma relação de cerfos experimentados factos ;. 
pelos quaes podem fazer-se úteis as extremi­
dades dos Campos, ( a s fieiias das Sebes]) , 
para suprirem huma grande porca© de comi-
vel fruta , sem algum prejuis© da defeza , oi» 
diminuição do seu produçtQ AraveU 

Ma? o que tenho, presentemente para p ro -

Í
or ,com a devida submissão, he respectivo a 

. uma qualidade, de fruta , que vem a se r , as 
Pejas; as quaes segundo a minha intelligen-u 
fiiaaté a©presente.ainda naô foraô experimen^ 
tadas; mas que .debaixo, da animação da vossa 
§ociedade , pcderaõ vira ser naõ só meraroen^ 
te hum substituto do assucar como em di­
versas occasiôes , o que tomarei a l iberdade 
4e appontar , tem effectivamçate supprido ,. 
i^as, dçbaix© de alguma espécie de Processo-
Çhiouco o seu extracto assucarado poderá 
possivelmente ser granuladõ na sua absoluta, 
sustância. 

O fluido extraindo de huma espeeie d^ 
Bordo, talvez de {lois Ci), dos Bordos da Ame* 

r i -
pp^^Sí*Sin» 

t i ) Ao«r Saccarinutn , e À.c«r Reguade. 
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r i ca , pôde provar evidentemente , que o as-
suCar naõ he o producto da cana somente , 
visto ser originado do Bordo em substancia, 
e qualicUde naõ distinguivel do-producto da-
quella planta. 

Assim também , a acçaõ do fogo nas Pe-
ras no ordinário cosinhado processo, dá, 
ainda ao mais austero deste fruto, huma qua­
lidade adocicada. Eu tenho tido differentes 
qualidades de Feras , algumas dellas impedsr-
nidas , duras , e desagradáveis a o ^ o s t o , co­
sinhadas em differentes tempos ; "todas as 
quaes quando saõ devidamente cosinhadas, 
saô mais , ou menos repletas com esta qua-
l id ide , è tanto , que a súa polpa addidi em 
huma proporção de huma quarta , oü quinta! 
parte , ás-Maçàas assadas no forno em pe­
quenos pasteis , ministra a exigida doçura, 
e me tem parecido, assim como tambeni a 
todo o paladar , como se fossem adoçadas , 
com assucar; a mesma necessária doçura he 
igualmente communicada pelo condensado mo­
lho em que saõ cosinhadas, cujo molho, ou 
xarope he formado por huma porçaõ de Cer­
veja , ou Água deitada' nas Peras antes de 
serem mettidas no forno ; o qual parece at-
tráhir o nativo stimo" da Pera , em huma 
maior porçaõ do que poderia1 extrahir-se sé 
fosse Cosínhada: sem hum addido fluido. Este 
apparente xarope imprime nó paladar a do­
çura do verdadeiro assuçar , e o qual com-
ínunica ao sumo , e á ácida polpa das Ma­
çàas , a sua qualidade doce , naô distingui­
vel neste assumpto daquillo para que he 
usadov 

Eu 
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Eu,,portanto „naõ posso deixar de..me. in­
teressar , e dezejar com todas as ve ras , que 
se dé alguma animação para acertar se aca­
so poderemos obter^liuma semelhante sub­
stancia cpmo o assqcar áesta adocicada fru­
ta , todas as vezes que,for pqr este modo pre­
parada pelo lume. Eu naõ careço, addir ó 
que entendo se deve deduzir do que temos 
dito , que e i n algumas oceasiões poderá ser-
,vir como hum, supplemento.para diminuir à 
presente consumo , e a descoberta da manei­
ra porque se poderá obter, , virá a ser preju­
dicial ,á sensibilidade publica.; e que o extra-
hir esta, qualidade; de huma fruta facilmente 
propagada , (congenia l , se naô for nat iva, ao 
.nosso clima ) será favorável na sua.cpnsequen-
^çia.aq in te resse , como também conveniên­
cia deste Hei no ( i ) . .." * ' \ 

;. Eu desejo addir- a o que tenho menciona­
do na minha anterior communicaçáô sobre es­
te assjumpto, .relativa ao niodo pelo qual po­
derá ser. propagada esta fruta em addíçaô 
aps^troncos dos Espinheiros Alvares , a ob­

servação, ,d& que elles pegaõ com alguma conhe­
cida facilidade sobre o Marmeleiro , cujos tron­
cos podem ser facilmente propagados quando se 
fizerem os. seus cpr tes , ou desbastes.. 

Ainda mais desejo notar , conformando-mè 
com,,© espirito de desinteressado Patriotis­
mo que tem distingui.da a Sociedade de Bath ; 
que eila poderá achar ser máia elegivel oani -

Tom. V, S mar 

( 0 Tanto , quanto esta descoberta lie connexa com 
•o interesse política da NfccaO> envoive em si mais profun-
-das considerações. 
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mar a recepção dás sementes" ; ©ü plantas se-" 
minaes do _/c<?r Saccharínnm da America : e 
ainda poderei mais noticiar, q u e , com humA 
grande amostra de assucar refinado que re­
cebi daquelle Paiz o Veraõ passado , recebi 
também hum papel' das suas sementes , das 
quaes duas plantas fizera© a sua appariçaõ no 
Ou tono , é eu me persuado que as Outras 0 
faraó na seguinte Pr imavera , visto que estas 
sementes saõ em formatura , e gênero , como 
a semente do novo Bordo, e naõ duvido que 
a sua compleição, óú qualidades sejaõ como 
e l l e , e o fruto do F re ixo , os quaes poucas 
vezes vegetaõ antes de terem ficado deposi­
tados na terra , pelo menos , hum Inverno. 

Pôde ser que naõ èejâ impróprio ajuntar 
o extracto de h_ma Carta que recebi com 6 
acima mencionado assucar , e sementes , de 
hum respeitável Cavalheiro de Pennsylvania, 
( Henrique Drinker ) sobre o progresso que ti-i 
nha feito a sua Manufactura de assucar ; da­
tada em o mez dá Primavera de 1791. » O 
35 anno passado conduzia huma pessoa á Praça 
'33 de huma dás visinhanÇas naõ distante íó 
33 milhas em quadrado, pouco mais , ou me-
» nos 5o Tierces deste assucar , pesando i_ 
33 a i-5 Toneladas. He muito provável que os 
33 esforços, e adiantamentos feitos neste ver-
33 dadeiramente pfomittihtè ramo , póssàõ pro-
33 düzir duas Vezes mais áM quantidade; járnai& 
» feita em outro tempo] 33. 

AR-

(1) Tiercè , medida dr líquidos , que contém a terça 
p a n e de huma_ pipa de qualquer licor , ou 4a Gatioms. 
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A R T I G O XIX., 

Sobre o Plantar , e Enxertar as Maçàas, 
por I. N. Morsê em Newent. 

. X Endo a Sociedade de Bath offerecido hum 
Prêmio pelo melhor pratico Tra tado , fundadp 
,_ra experiência t sobre © c r i a r , e fa^er nas­
cer- -enxertos•?de Maçàas ; e sobre o ,methodo 
-maisifeüz de e n x e r t a r , e fáaer nascer Macei­
ras para os Pomares, juntamente com o meKio,r 
Tratado sobre ajuntar as Maçàas , exçraluc 
dellas a Cidra, e manejar esta bebid^waté que 
jse faça eapaz rpara uso;-.me induzió .a rempt-
,ter pelas» vossas mãos o methodo que rtenhíò 
felizmente pra t icado; o qual. se for considera­
do digno da attençaõ da Sociedade eu me jul­
garei feliz. 

Depois de pizâdas ou .moídas as Macãas 
•«m hum Moinho , e o sumo p.ara, Cidra (ou. 
se for Maçàa Silvestre, o agraço) . t e r sido ex-
premido da oasca, do ca roço , cascabulho, e 
•pevide,; este he chíMÊtíado o mostp , e deve ser 
.^smigalhado qua«i miúdo , e deitado mui toes-
calhado em hum sobrado para .secar, porque 
se ficar muito amontuad© j aquecerá-, c a r m i ­
nará a vegetaçoõ das pevides. Pára evitar que 
-ee njqueça , deve ser repetidas vezes voltadp 
fàom huma pái d e padejar a, Malt, 

S a De-. 
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Devem©s preparar huma .porçaõ_.de terre­
no em razaõ de o cavarmos , e limparmos 
bem das hervas ruins , conservando a super­
fície terraplanada ; - e em Fevereiro ou Mar­
ço , deitaremos o mosto naquelle lugar , e com 
a pá o voltaremos para dentro da terra , de 
maneira que fique situado na fundura de duas 
polegadas ; pouco mais ou 'menos depois de 
passadas seis semanas apparecevaô as plantas 
novas, e entaõ devem ser conservadas limpas 
das hervas ruins ; deveremos deixalas ficar 2 
ou 3 annos nos Semenarios , e entaõ he que 
deverão ser t i radas , e cortadas foraas raizes 
principaes,«como também alguns dos d©sp'er-
sos ramos. A este tempo deve haver outra por 
çaô de terreno preparado, tendo, sido duas ve-; 
zes cavado , para se transplantarem os enxer­
tos , disposto em camas de A- péz de largo; 
plantaremos os enxertos em 'fieiras-, e 8 õü 
10 polegadas distantes nas fieiras. Deveremos 
deixalos ficar neste lugar três annos , e entaõ 
devem ser outra vez tirados , concertadas, e 
preparadas as raizes , e topes , e plantados em 
fieiras quasi 18 pjalegadas distanciadas nas fiei­
ras , e três péz entre as fieiras ; mas â péz 

; he.melhor , porqüé' haverá maior campo para 
se cavar o terreno 'entre elles , 0 que deve 
fazer-se ao menos huma vez cada anno , e 
conservaf-se limpo de hervas ruins etc. pela 
'cavaçaô.'O Transplantalos duas: vezes;, e po­
der as raizes :, faz com'que arraizem melhor.', 
e mais fôrtes , e ordinariamente crescem cora 
huma espécie*de cabeleira'; ou raízes íibrosas. 

Devem ficar os enxertos neste viveiro até 
que tenhaõ sufficiente' tamanho para se plan­
tarem nos Pomares ;4aíguns.toodeisw.íèr stife 
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ficientè grandeza quando tiverem dez-annos 
de idade, outcos> p/iõ ,f,a<ii)t£s de ,i4 ,JÍ©U,-.iSj 
porque i pode ca õ -ser^de • -differentes tamanhos , 
posto-• que .semeados, e-píaintados' áoi mesmo 
tempo. Aqui devem ser cuidadosamente cria» 
dos direitos para Gima , e decorados todos os 
-annos , em razaõ de 's&rJhes--Cortar fora 5 ou 
frdos maiores^renovoâ dás ,Arvores , o^.ramos 
pequenos todos os annos., ©ruaõ muitos mais 
-em hum anno ) porque-poderá fazer cresôer 
o tronco.muittí copado , e lançar mais ramos. 
Este decote ou poda deve ser fei to,noy tempo 
dá Primavera y porque as incisões Jsarara© , oe 
nniraõ mais depressa quando ©(su,ceo £©r-:Sm-
bido ; irias >se,forem -decolados ou podadojs si© 
Outono,,©u i n v e r n o , será necessário muito 
tempo pata soí-fecharem as incisões , ficara© 
.muito• denegridas * e continuarão,assim alguius-
annos... . 

Q_ garfoq-'tíj*ietI .sen-.homv^rem de, pljaptay 
"Bos-Poraafea deveíu .ser^fortesr, para que-m^ás-
-cedo possaõocrescer r e , ficarem isentos da£ 
•mordeduras: ;do Gad© ,, e^yqual frequqnternen.-
*e- lhes:_naKgBa©dje -pr.ejiíisp. O tamanho, aquet 
«hriescawho, para plantar ib.es> desde fmmaipoí-
Jsegada .e rquaí*ta, ,, a hurna». polegada ?e mei& 
-eirt-dratneí&EooflPi© -\»§Wj rde^se enxer tar ;. r.qu© 
-¥em> a ser ;, , .pouco j mais cru menos 5 péz 6 
polega4as;'rda;#w,yé$fiejeÍJdft fee^ra* 

Chtntieiihffd© ,po« >mim .^di^ r,n§-SJflim^^ 
iiteijPo!<Bae©t)ih^iip©qnei^©-;qHe í^íJp-arranjo Co 
mm$Q.!,> plqnt^iiod©9^^e9fc asy&dki&9iifa *i?t̂  
ou' i% .jard^jlftumas.d^Se^niraS'!, -queen penfto-
-aer. af.melh^Qiò^ívawáa^ ^ p o i s d^ èjS. tar,em de vi «• 
f^memè .0g?àft^Atey( $ diaí*p_>tí$ y-ífiÇOf. huniíi 
.^^Yas<bo«^dqr%gfi^íin|^9m__qái d ^ é ^ f l ç d e j s t 

preea~ 

http://ib.es
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preencher as raizes dos «roxertosv para que a 
terra;estejarmaciftv branda , ©i madura , e par» 
as'tviize6 melhor s© arreígareira , ècdilaíarera 
mais facilm_nte^^Dev«m-os ter as nossas esta­
cas ou enxertos promptos com as raizes, esto-
pes limpos , e deeotados , particularmente 
«quelles que foraô quebrados no s e u , cresci­
mento', e devemos situalosperpendicularesina* 
_turacos i©u covas. Se alguma melhor terra, 
tal com© limpezas de r u a s , ou hum compos­
to feito de estéreo apodrec ido , boa terra^ 
e cal C a cab mata as formigas, que saõ mui­
t o arruinadoras de enxertos , j e iA.ifvore&) fiar 
-misBurada com a t e r r a pata* encher a cova^ 
<__ buraco, abreviará o crescimento da estaca. 
Deve haver todo o cuidado em encher todo 
'O vácuo era torno das raizes ,- abanando a 
aesüaóa. herri em quanto se estíhrep enchendo?»; 
depois de cheio , deve-se pizar, e calcarcom 
•_s péz a terra bemv para bahtfo para chegar ás 
«liaiztes ;. depois me tfer _i_os na técra> huma esta­
ca de A , ou 5 péz de comprimento^ vao dado do 
enxer to , e encostada a elle \ Voltada para o 
vento do E s t e , depois; ata-se o'enx«rt© írirrreí-
men't©s„'estaca eõmTfottftiqviiisej ,o;mctterid» 
«hansa p©rçaõ de fé no onere o enxer to , e'_apsl-
t&tía ,- páirã' evi ta i '^"previnir <q_e'>se;naô!esfo>-
*le ; isto eínbaraçárá que cM$_ft<l[o sactfd* o en­
xerto , que frequentei_-è«l_^<p¥_jüdÍGay tyèmt 
baraça quê ;afr-aize'. _)_>i>ea$©í ^©ríbaõ fier 6 ou 
&- Espinheiros negVos' põfttía^udosf mentidas 
no chaõerh tonno dos ênxert©S',ifqu^ cheguem 
até !4õ tôpé ;; -estes devem é&t a'tadõs: em dois 
lugares'com vergonteas, ou viráéisy p a r a e r * 
baraçar^que, o Gado', Ovelhas^ »ete.zmotwí\ 
'se lô-ftetg*«èrftb éptídeeiteífi^>4Mê''^©WcdeífcíuP! 

quem 
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quem os enxertos ; o que mui to costumaô fa­
zer , particularmente as Ovelhas novas. Eu te­
nho tido enxertos descascados quasi em tor­
no por estas. O febo , ou gordura da làa , 
quando as Ovelhas se esfregaô por elles , pre­
judica, e retarda o seu crescimento. Aonde 
houver abundância de imadeira, i ae>apas© se 
enterrarem perpendicularmente três varas 
triangulãrmente postas era torno do e n x e r t o , 
e canas cruzadas nas varas , será sem duvida 
a melhor defezav Mestas circunstancias 'devera 
os enxertos ficar 3 arimos para plenamente ar-
raizarem ; ' no finiL-dos quaes , aquelles que ti» 
verem feito os seus lançamentos , podem ser 
enxertados cora aqueüas qualidades de Ma-? 
ceiras queoEí ian tádor quizer. ,,D. 

' O me thodo 'deenxe r t a r estes grandes en­
xertos he o de racha ou>ferKhv>, e execütaT 
«se da maneira seguinte : em, primeiro lugar , 
com huma serra , .serrasse fora aí cabeça do 
Cavallo ( i ) e n i hum lugar liso -, .a 5 péz , ou 
$ , è ô^pplegada-s do clxaõ i,,^e^apara-se que £r 
•q«é muátpdiso ; entâõ. comjjbrnna faca basi-
janremente for te , é hum maço.de pá© ,iraqh^-
*e o cáfídlo p o l e g a d a - c m é i a de fundo , hum 
pouco a hum lado do coração doi.cavallo ; pur 
*a-se pára fora a faca;, q mette^se hujm cur-
íiha > carrègiando-a para dentro da eírcfià de* 
•t&garypara a conservfir ihvnxf pouco, abertos nc> 
íope. Entaõ com huma. Jaca feitaspajtta estfc 
•fiiii, abre-se sóinente a racha ppiico>maia cftt 

m«-

(O^CWállcS-, {pefrníKfc-de A«í<ito8itt»j*_L, Jie •*> :fr*_«j> 
^ íArvo re em que entra o garfo para a ©nxertio» 
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men'os>"polegada ,- e mmacde5comprimento;,irj8 
meia polegada de largura na casca , prosse* 
guindo a huma extremidade .mais estreita jun­
to ao coração, e a huma ponta no. fundo da 
íacha. 

Devemos te r a este tempo os nossos eu* 
xertos ,fiou renovos promptos- , f os quaes duk 
vem ser cortados com huma faca bem afiada -, 
e muito lisos para ajustarem , e situalos na 
fenda, ou racha de sorte , que a casca d© em-
xerto possa exactamentetencantrar a casca do 
cavallo. >Se o cavalgo: for- bastariteroentegroSf 
so , podemos situar outro! giwfoono: ©aitco;la­
do ; quando estiverem devidamente situados, 
devemos tirar fora a cunha do tope , haven­
do toda a cautela^--de naõ . dieitar fora dó>seu 
lugar os 'enxer tos , e o cavallo hade, unk-se , 
e sigurar os, enxertos ; entaõ dev;emós ter al­
gum barro amaçado , :que esteja maoioi, e mis­
turado fcora feno delgado, feito em urechas, 
ou torcidas , e enrolar com éllas.o cavallo,. e 
•os enxertos erre rorno ; fazendo com;que,oio^al 
-fiqiie liso no'<exterior. Esta prevenção defen­
d e r á a coroa do cavallo ide, que a «umidadef; 
_ r , e Sol exhauraõ o sueco. O melhor tempo 
para executar esta «operação he Fevereiro, e 
Março. O enxertar ;> ou metter.o garfo de sa­
cada , he praticado cora muita felicidade , e 
'geralmente em, pequenos cásalloa/, ou-itron* 
%os, pouco 'Miais' ©uumenos de polegada em 
diâmetro, O garfo ;,ou renovo deve ser qüasi pe­
lo tamanho do tronco. Este cavallo deve ser cor-

/ tado fora em declividade , e o enxerto tam­
bém , quasi de polegada , é" meia *~dé"'com-
primento ; devemos aparar: ambos reavalio, e 

en-
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enxerto para que fiquem lisos, e que ajustem 
hum ao outro, particularmente entre a ma­
deira , e casca , para que o sueco possa li­
vremente circular ; entaõ deve-se cortar hu­
ma lingueta, ou fenda de meia polegada no 
enxerto para cima, e o mesmo para baixo no 
cavallo, ou tronco, para receber a lingueta 
no enxerto , por este modo deve-se fixar o 
enxerto no cavallo; immediatamente devemos 
atar hum cordel, ou fita de algum tecido de 
esteira macia , ou lãa fiada, em torno , para 
conservar o cavallo, e enxerto na sua direita 
positura , e immediatamente cobrir o lugar 
com algum barro de enxertar, Em Maio ou 
junho devem-se tirar as ataduras. 
, ,0 enxertar d© solla , he por algum mo­
do semelhante ; porque o cavallo, ou tronco 
he cortado em declive , e o enxerto feito pa­
ra lhe servir , e atado como no enxertar de 
sacada. ~ 

As Maçàas devem ser apanhadas quando 
estiverem em plena madureza , as quaes cai­
rão da Arvore abanando-a brandamente : se 
forem apanhadas verdes, ficara a Çydra crua, 
dura, pouco agradável, e de máo sabor. De-
yeraos deita-la3 sobre o terreno , melhor do 

3ue em lagedo , ou sobrado, porque a hümi-j 
. adè , e sumo que escorrer dèllas alli se en­
sopará , e ficarão enxutas por baixo ; naõ de­
vem ficar amontoadas em maior altura do que 
ao, ou i_ polegadas , e conservaõ-se melhor 
em descoberto do que debaixo de coberto. 
Deve haver cuidado era ajurttar as frutas dè 
igual, madureza , separadas as boas qualida­
des , porque se forem de differente madurer 

Zom.V " T . ®«» 
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za , poderá a Cydra fermentar demasiado , 0 
que motivará a que fique áspera >:*e jamais boa 
e bem saborosa. 

Quando a fruta estiver totalmente , e 
inteiramente madura , deve ser corhmettida 
ao moinho para o fim de fazer a Cydra ; este 
consta dè huma caixa de pedra , e rólador', 
alguma cousa semelhante a huma barca , ou 
moinho de assucar. O rolador he puxado em 
torno da caixa por hum Cavallo. Neste de­
ve ser moida , ou pisada até ficar em pol­
pa , que se naõ possa distinguir hum só bo« 
"cadinho de Maçàa , e que naõ a-possamos 
sustentar na maõ , se tomarmos huma maõ 
che i a , e a espremermos ; "as pivides , é casa­
cas és táráõáes te tempo bem desfeitas ,' e daráô 
ao licor hum excellènte sabor. 'Depois devei 
se deitar em tubas , ou toneis qu© éstejàõ a 
pino cora a cabeça tirada fora, e ficar nelles 
dois d ias ; depois deve-se passar por algtrcfs 
^partos de cabéiíò , òuf"*críria de cavallo. Eu 
uso de 14, ou i5 deitando quasi dois baldes 
em cada, h u m , voltando para cima òs lados, 
é os cantos ; deppis mette-se outro , até que 
o toral esteja cheio ; 'eritaô deve-se espremer 
com húrria imprensa, e 'o*è¥tàr-ãe o sumo ern 
Tone is ; depois de estar üestè lüâhr algiini 
dias, fermentará, e lançará fora nurna suhk 
stancia crassa pelo batóque , alguma cõüsa 
semelhante á fcscuma,, mas de ríumá'còr mais 
escura ; quando está <ap'párècè getaÇráentb 
goteja liqüido , esta purificado , ""e eleve isef 
ynmèdlatainentê irastéfeáão pára oàtrã va­
silha ; porque se deixarrn'o$ cahir à súbstan*j 
c ia , subiráô aS borras dú fundo , e o total feri 

meu*: 
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mamata tudo junto , ficará, mujtp eyryo , ç 
talvez será necessário tiasfega-lo t te ,s ,ouqua/ 
tro vezes, antes qu© possamos separa-lo ou­
tra ve? , e que ŝ e purifique ; e arriscará a 
Cydra a ficar áspera, $411' quanto- estiver pu­
rificado , e livre de feçmen-taçaõ , poderá fi-
ca,r ^ v a s i l h a , mas se íerinentaF m u i t o , de­
ve ser trnsfegado , e as bor ras , ou fezes (1) 
tiradas ; muitas vezes exige ser trasfegadõ 
quatro ou cinco vezes. A Cydra feita com dif­
ferentes qualidades de Maçàas conserva-se 
melhor em razaõ de se desfazer , e misturar 
juntamente ; mas isto mesmo naõ se d©ve fa­
zer até que naõ esteja purificada , e que 
seu dono a possa accommodar ao seu pa­
ladar. Depois do' total estar acabado , deve-
se tapar o buraco com o batoque mas naõ 
deve ficar muito tapado até Fevereiro , ou^ 
Março, que he quando estará capaz para ven­
da , ou uso. 

Quando a Cydra naõ purifica , algumas pes­
soas usaõ da goma de peixe. Para hum Tonei de 
100 gallons desfazei em pedaços onça e meia ; 
ajuntai-lhe pouco mais ou menos 2 Quarters 
de licor , e mexei juntamente ; no dia seguin­
te ajuntai mais liquido , e mexei tudo junto ; 
repeti isto até que esteja desfeita , e batida 

t _ li-. 

(i) N. B. As fezes , ou borras podem ser passadas 
por hum saco, ou sacos de pano grosso , feitos pela 
formatura dos sacos de gelea , com hum arco cosido 
era torno de boca para levar quasi hum balde che io ; 
fazendo-se isto pouca Cydra se desperdiçará , e os pin­
gos addidüs „ á Cydra , será hum meio de evitar qua 
ellí íeimlnte , e também ajudará a cor. 
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liquida; Trafegai o vosso licor , deitai dentro 
a goma dissolvida , e mexei tudo juntamente 
com hum páo. Assim que pingar puro , e li­
quido trafegai-o, para hum casco limpo. 

A Cydra naô deve ser engarrafada an­
tes de passarem 16, ou 18 mezes depois de 
feita, porqne he arriscado arrebentarem as 
garafas. 

Aífcj 
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Sobre huma particular qualidade de Métçãa 
etc. Por Joaõ Holt, dè Waltàn junto a 

Liverpool. 

\ ) Artigo 21 do quarto volume (1) dos pa­
peis selectos da vossa Sociedade , he se* 
guraínente interessante para os Plantadores 
de Pomares. O nosso judicioso commento em. 
huma notai, e humanizados convites >ao pu-j 
blico, para fornecerem enxertos de taes dif­
ferentes frutas como possaõ contribuir para 
o bem geral, em razaõ de se melhorar o provi.-: 
mento d© taõ apreciável Artigo , merece l©u>; 
vor. Se a seguinte informação ,dp fruto de 
huma certa Maçeira for julgada digna, da., 
attençaõ da vossa Socieclade, eu vos offereço 
alguns enxertos ao,vosso dispor.. 

Tendo comprado huma,pequena Fazenda1 

livre , no anno de 1777 ,, O ultimo Proprietário 
me infçrmou, que havia huma certa Arvprei 
no Pomar (cujo Pomar estava geralmente em 
deplorável estado) de taõ excellente qualida­
de , que a sua fruta sempre era vendida por 

mui-

_0 ) Transcriptò nó Artigo 7. foi. _ j . do presente 
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muito maior preço ; e era taõ boa , que naõ 
necessitava de assucar quando era cozinha­
da em pasteis. Tendo alguma difficuldade em 
acreditar esta ultima affirmativa , Afoi neces­
sário fazer a experiência , a qual se praticou 
addindo-se as costumadas espécies , e rezer-
vando somente o assucar. A conseqüênciare-
zultante foi , que estes pasteis tinhaõ taõ ex-
celíente sabor, e gosto, que esta Maçàa, até 
ao presente , conserva a superioridade para a 
meza , sem addiçaõ de graõ de assucar (1). Eu 
pedi a hum grande entendedor de viveiros d^ 
fruta que aqui ha nesta visinhança, que exa­
minasse a Arvore , e o fruto , e qtie me in-
fòrmá-se, se podesse , da sua qualidade* Da 
Arvore !náô pode'formar alguma conjectura; 
depois de ter provado o fruto',, cha«i©ulrte> 
Ôrange Pippin^Qst) , porque a sua formatura-
hfe semelhante a hum antigo fruto deste no­
me , e a sua cor quando madura, alguma cou-
sa'se assemelha a LaFaA*javElleme pédio alguns 
enxertos ! ( a qualidade parece que' nãò era ge-
r_ímente c o n h e c i d a ) , e tem espalhado bas­
tantes desde entaõ por todo o Paiz. A fe,rnià-; 

tura da Arvore he a melhoF possível para as 
Maçàas ; os seus ramos se exfendem horison-
tá lmente , , é quando carregados de frnto, se 
d© braõ para baixo. He constante , ê geralraen-

••" ' ' ° : ••'té--

íihü"y. 'H?" 

(0 ' ; Pergun ta - sè , se acaso se fizesse huma adequada 
experiência, naõ fariaô o mesmo muitas qualidades das 
nossas melhores-frutas ? -

(7-) Nome. que se dá a hum/i qualidade de #açâa,, 
pequena e muito" gostos*", e^arecéme^q«è?nSs'lhe chis; 
mamos raynetas. 
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te boa 'pro'du'ctó'ra; eu penso qhe nurtttá dei­
x a ' d e produzir totalmente. Em quanto ao sa­
bor dó' seu fVátP , o mais sWrhélhánte. a qüé 
o posso còrtrpáVar, h© áó de' 'Ribstone Pippin, 
más 'naõ táô forrè'(•è1 provavelmente mais in­
ferior ). Depois 'do Natal p!erd'e,,aiguma's 'das 
suas excêllehcins', mas ©onserVar-se sàa até 
ao tempo da t_ vá • _>pí-«l;J 

He huma excellente economia , quan­
do se conhece que alguma particular plan. 
ta he congenia , ou Üoresse em hum certo 
terreno ," o cultivalla ; e por tanto como es­
ta planta se conformou também com o meu 
terreno ,' e o fruto tinha por si mesmo , tan­
tas recommendaçôes , determinei que esta 
Maçàa ( conservando algumas variedades \ 
fosse principalmente cultivada aqui ; As 
plantas novas ha pouco que principiarão a pro­
duzir, Eu tenho pena de observar , que a pe« 
zar do fruto ser bom , he inferior com tudo 
aos primitivos : e nesta planta se evidenceia 
a degeneraçaô. Até ao presente ainda naõ 
soube como tem correspondido em outros 
sitios. Tal como h e , podereis dispor de al­
guns garfos a beneficio da Sociedade , man­
dando as direcções do como , e aonde poder 
raõ ser remettidos, em hum pequeno bilhete 
a este vosso amigo, e criado. 

Nota da Sociedade. 

» A offerta deste Cavalheiro foi aceita 
» com mil gratificações , e os enxertos foraô 
53 divididos por aquelles Cavalheiros que t i -
aj ahaõ as necessárias proporções para os pro-

» pa-
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„ pagar. Aproveitamos esta occasiaõ para re» 
» petir, que se alguns Cavalheiros se julgarem 
33 possuidores de algumas frutas mais supe-
53 riores , e quizerem ter abondade de offe-
*53 recer os seus enxertos ao Publico , o po-
33 deraõ fazer remettendo-os ao Secretario des-
33 ta Sociedade ; cuja offerta será reconheci. 
» da como hum, essencial serviço. 

AR: 
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A l i T I G O XXI. 

Observações sobro os asmmptos propostos pê» 
Ia Sociedade de Bath , na sua carta cir­
cular de 5o de Julho de 1791 , inda­
gados das diversas pessoas a quem 

a dita Carta foi dirigida. 

Extracto da Carta circular. 

33 _ \ Sociedade foi informada , de que as 
3) Hardas roendo a casca tem feito grandes des-
.33 truições em infinitas plantações de Abetos 

,-33 (particularmente nos Abetos Éscocezes.) 3> 
3: Geralmente fazem a dita ruína na Prima-

33 vera , tempo era que as provisões Inverhaes 
33 destes pequenos aniniaes estaõ exhaustas. 33 

33 O prejuiso tem sido geralmente feito 
» em razaõ de roerem , ou morderem a cor-
33 riça quasi em torno da guia principal da 
33 Arvore , alguns péz abaixo do tope , ou cu> 
33 me; as Hardas a roem em razaó da humi-
33 dade , e deixaõ cahir a parte madeirent-a co-
33 mo serradura no chaõ 33. 

33 A Arvore por este modo descascada , 
33 seca neste lugar , perde o seu cume ou to-
33 p e , e ao primeiro furacão de vento forte , 
33 de |ordinario se arruina gradualmente. A So-
33 ciedade deseja saber se esta queixa he ge-. 
33 ral ». 

Tom. V. Y. 9h 
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Observações. 

Muitos centos de Abetos Escocezes foraô 
arruinados pelas Hardas nas plantações do 
Lord de Bnth n.t Primavera de 1788. Al­
guns se tem arruinado desde entaõ , mas naõ 
em tanta quantidade como naquelle tempo. 

Estas Arvores ( q u e tinhaõ entaõ quasi 16 
a n n o s ) foraô roidas em terno do p é , aos 10, 
ou 12 péz da superfície da terra , pela maneit 
ra descripta na Carta da Sociedade. 

Por este motivo as Arvores se entrarão a 
adoentar naquelle anno , ,e parte do anno se­
guinte ; mas a casca immediatamente abaixo 
da.; ferida principiou a inchar-se , e a fazer-
se callosa , e por este motivo a maior parte 
das Arvores fõraô despedaçadas pelos ventos 
no Outono , e Inverno de 1789. 

Eu fiz as seguintes observações na qua>» 
lida de ' das Arvores em que as Hardas faziaò 
principalmente a sua preza , e a natureza das 
plantações era que estas Arvores nasciaô. 

Ellas atacarão somente os Abetos Escoce­
zes , apezar dos Prussianos , Prata , e Larico , 
estarem na mesma plantaçap. Ellas aplicava»* 
se principalmente ás Arvores mais ramosas , 
e de apressado crescimento , cuja casca esti­
vesse mais delgada, e por conseqüência mais 
cheia de Termentina ; poupavaõ as Arvores de 
casca rugosa, ou quando principiavaô em se­
melhantes Arvores , as deixavaõ sem as descas­
car em torno. O tempo era Março , e Abril; 
e a plantação estava junta a hum grande Bos* 
que nativo em que as Hardas abundavaõ , e 
de donde ellas eraô provavelmente engoda­
das , e attrahidas pelo numero dos frutos da 

Abes 
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Abeto , dos quaes he bem sabido que ellas saõ 
muito amigas, e depois de acabarem os fru­
tos , principiavaõ na casca. 

Felizmente a plantação em que foi fei­
to o mal , tinha a sua devida proporção de 
Faias, e outras Arvores Sylvestres , de sorte 
que a perca naô foi por muito tempo senti*, 
da , visto que Os Abetos Escocezes, que foraõ 
somente plantados como criadores pata as Ar­
vores Sylvestres, teriaõ sido tirados em pou­
cos annos, se naõ tivesse acontecido este ac-
Cidente. 

O remédio he evidente , e naõ difficul-
toso, que vem a ser, atirar e caçar as Har­
das , visto que facilmente saõ vistas, e ouvi* 
dfts quando principia© com o seu trabalho ; mas 
devera ser espreitadas ao momento de prin-, 
cipiarem , porque; he' incrível $ ainda vendo, 
O numero de Arvores que huma pequena por­
çaõ destes animaes arruina em dois, ou três 
dias. 

A única resurPa que os Plantadores tetft 
neste caso , he + que em grandes plantações 
aonde cresçaõ Arvores Sylvestres, taes corno 
a Faia , Carvalho etc. semelhantes Arvores de* 
Vem ser plantadas por todos os modos nestes 
lugares , e suficientemente bastas para forma-
_ em a Mata quando as suas criadoras , os Abe­
tos Escocezes , forem mudadas. Porque, ainda 
que os Abetos Escocezes saõ mais lucrativos, 
e a sua madeira realmente mais útil do que 
he geralmente entendido , com tudo como o 
periodo do seu crescimento , ou ao menos da 
sua formosura , he mais curto do que o das 
Arvores que despem as suas folhas , e flores 
todos os annos, deve-se fazer provimento tan* 

y _ to 
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to para a permanência, e existência da plan­
tação, como pira a sua actual formosura; e 
nas plantações em que apenas pouco mais po-
dera prosperar huma vez que naõ sejaõ Abe­
tos Escocezes, como nós sabemos que ha ter­
renos desta qualidade, as Hardas , se algumas 
se encaminharem para estes sitios -, naõ pode­
rão viver neltas hum Inverno por falta de sus­
t e n t o , e por conseqüência poderão conservar-
se facilmente isentas do per iga ; defora parte 
( c o m o já se observou) a casca , ou cortiça dos 
Abetos que crescerem em semelhantes terrer 
nos , será taõ rija , e rugosa, que as Hardas 
naõ poderão fazer-lhes grande prejuiso. 

Eu espero que a Sociedade me permitri-
rá licença para dar o meu voto ( o resultado 
da minha própria experiência , e observação ) 
sobre as plantações modernas" em geral. 

O defeito naõ consiste tanto na qnalidade 
das Arvores usualmente plantadas , porque to­
das as Arvores servem para huma , ou outra 
cousa ; e as peiores podem ser applicadas pa­
ra pouparem a serventia, em muitos casos, 
das que saõ melhores ; e em geral , aquella 
que se conforma melhor com o terreno, è si? 
tuaçaô he a melhor qualidade de Arvore que 
se pode plantar ; mas o grande defeito tem 
sido devido ao modo de fazer as plantações, 
e á maneira de as manejar depois. -Naô segui­
mos sufficientemente a natureza como nossa 
guia ; Naõ consideramos primeiramente qual 
he a qualidade de Mata que desejamos t e r , 
e entaõ usar dos methodos que a natureza 
nos indica para obtermos huma semelhante. 
S.e desejarmos possuir, huma laraeda de grara? 
4fc$ raniQsas Arvores , aond^o terreno,eabri 7 
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gada situação assigurar a probablidade do suc-
cesso de semelhante empieza , naô devemos 
plantar as nossas Arvores taõ bjastas , que ha­
jaô de se privarem mutuamente de todos os 
seus ramos inferiores , ou baixo» , no qu© 
depende , tomada individualmente , a formosu­
ra , . e belloza de toda a Arvore , e por, este 
motivo fazer huma Mata de páos, ou varas , 
em lugar de Arvores. 

Se plantarmos para defender hum desa-
brido, exposto , estéril , e árido terreno , em. 
cujo lugar se naõ plantarmos as Arvores bas­
t a s , he inuçil, © plantar absolutamente , e aon­
de por conseqüência naõ se podem preservar 
os ramos inferiores das Arvores ; naõ devemos, 
fazer as nossas plantações , como se fazem fre­
qüentemente , de taõ pequeno t a m a n h o , que, 
em lugar de«servirém ( como saõ determinada^ 
para servirem ) de abrigo á terra adjacente', 
nem as mesmas Arvores se deffenderaõ humas 
ás outras dos ventos , mas viraõ a fazèr-se mus-
cosas, e pecas , e aponharaõ frio , do que ja­
mais se poderão restabelecer ; e quando seu 
dono se lisonjear que poderá viver para no fim 
de 3o, ou Ao annos ver chegar a perfeição o. 
fruto do seu t rabalho, conhecerá que tem ou­
tra vez que principiar tudo de novo. 

A grande ruina geralmente feita ás plan­
tações , e immédiata a de consentirmos que 
as Arvores sejaõ comidas , ou mordidas pelo-
Gado, o que naõ he extraordinário , he cau­
sada pelos ventos desabridos , e penetrantes. 
Para este periodo deveríamos olhar de futuro, 
çom prevenção em todas as nossas plantações. 
Até a este tempo poderemos fazer nascer ,. 
crescer e prosperar as Arvores em quasi to-

• das, 



l5S G d M l S K D l ò 

das ás situações , mas o ábrigb he talvez dô 
maior conseqüência para o crescimento das 
Arvores, do que a mesma terra. Se este naô 
se poder obter em razaõ da natural s i tuação, 
deveremos fazer com que as plantas se abri­
guem a si mesmas. Era primeiro lugar , de» 
Vemos fazelas de bom tamanho para que o 
vento naõ possa paásar por entre ellas depois 
de crescidas; e etn segundo lugar , devemos 
desbastàlaá cedo , e freqüentes vezes , e habi^ 
lita-las gradualmente para sofrerem aquêlle 
gráo de frio que lhes será necessário experis-
mentar , quando a natureza 'as houver deprí» 
var dos seus ramos inferiores , e deixar ós 
seus corpos riús. Plantações por este modo 
feitas , e manejadas , seraõ benefíciaés 'para 
seu dono. Ornamentáés1, e aperíatósas ao Paiz , 
e úteis a communidàde. 

AR-: 
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A R T I G O XXÍI. 

Observações sobre o supposto desprezo, e es» 
' cacei, de 'madeira de Carvalho. Por 

Thômaz Davis. 

Extracto da Carta da Sociedade. 

33 V > .Orno do supposto esquecimento , e es* 
3s> cacez da madeira de Carvalho , a planta-
>3 çaõ , e preservação das Matas tem vind© à 
33 ser hum objecto de grande conseqüência 
33 Nacional. A Sociedade dezeja saber os voa-
33 sos sentimentos sobre o presente estado das 
33 plantações de Carvalho em geral , e o quan-
33 tõ considerais o Larico , ou alguma outra 
53 Arvore capaz para servir como supplémen-
33 to ao Carvalho, em algum ramo de Con®-
33 trucçaõ de Navios, e que tenha sido atten-
» tamente cultivada ». 

As seguintes observações resultantes • Ale 
huma continuada experiência de perto de 3o 
annos, além disto, muito extensiva , naô sò 
cm plantação , mas em cortar, e converter tO' 
da a qualidade de madeira , tanto para Na­
vegação , como para usos domesticas, saõ 
respeituosamente offerecidas à Sociedade. 

Observações. 

A madeira he hum Artigo -de Commes» 
cio. A escacez de algum Actigo de Comm_«r 

cio 
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cio he usualmente devida ás multiplicadas exi^ 
giçôes , ou ao apoucado , ed iminuurp roduc to 
daquelie Artigo. A multiplicada exigiçaõ he 
usualmente seguida pof huma augmentada at-
tençaõ á producçaõ. A escacez de algum Ar­
tigo" de si mesmo indispensável, e o despre­
zo da producçaõ daquelie Art igo, he por tan­
to hum paradoxo em Commercio. Para provar 
que a escacez da madeira de Carvalho he hu­
ma quimera , e para convencer a todo o Bri­
tânico , que a Navegação, a soberba e baluar­
te da sua Ilha, nunca carecerá do Carvalho 
Inglez para a habilitar a conservar aquella su­
perioridade que tem sempre sustentado en­
t re os poderes Marítimos , espero que naõ se­
ja huma difficultosa empreza. Estou certo que 
nàô deixará de ser bem acceito pela Socieda­
de , o grande objecto referido nesta passa­
gem 33 Que esta geração naõ deixará o Mun» 
33 do em peior estado do que o achou 33. 

Para limitarmos as nossas observações ac-
tuaes á madeira de Carvalho para a Cons­
trucçaõ de Navios, di remos, que se acaso se­
melhante madeira fosse realmente escaça , e 

'houvesse falta , he natural que o seu preço 
subisse , mas acontece de facto o contrario. 
Nos Almazens , e conservas dos Negociantes, 
as Curvas , e grandes Voltas tem abaixado 
consideravelmente de preço , e valor , desde 
a conclusão da guerra; apezar de serem estas 
as peças que mais se procuraõ, e as mais dif* 
ficultosas de se acharem. O Governo ainda naõ 
tera actualmente alterado os preços dos Esta». 
leiros , a mais do que era© 20 annos passa­
d o s , mas pelo contrario os tem virtualmente 
abaixado ultimamente , em razaõ de augmen? 

tàn 
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t a rem 0£ encontros cia m á d e i ^ que eil'es to­
marão para dentro. Isto hê ,-• elles sgorárejei-
taô toda: a madeira para baixo de húma. cer­
ta medida , ou tamanho , o que airída ha pou­
co tempo» eraò obrigados a ace i t a rpa ra in­
duz i r , e convidar os C©ntíat?ádoíes a ítrazé-
renfllie» as grandes peças qué^necessitavaõv 
Elles aeeicao agora as grandes peça? pelos pre­
ços, ant igos, © rejeitaõ as pequenas. O preço 
da madeira Naval he por tanto realmente me­
nor do que existia na conclusão da ultima guer­
ra ; e como'temos agora toda a-nppareqcia.de. 
liuma dilatada continuação de paz j ha -toda 
a probabilidade de que ainda desça mais , ou 
ao menos que naõ suba, especialmente por ser 
bem "sabido: que a nossa Armada, está em es­
tado ta l , que., ainda ;ádmittíndo que sejamos 
oatcar:v,e_ envolvidos era;guerra-,-icarecerá so­
mente de: reparos ordinários-para servir mui­
tos annos. 
„>*•. Ha poes^irtemente*, somente naj Província 
deUantss ^.madeira baptanfce para supprir qua*: 
si o ordinário consumo'do Estaleiro de Pors-
mo» th ; e n a s outras Províncias Marítimas qua­
si sufficiente para todos os mais Estaleiros , e 
mais naõ conduzem huma grande porçaõ de 
Garvalho , que se acha em partes distantes do 
Refino ,: para os portos de Mar ; por. effeito dos 
friuitos Canâes5 que ha neste Reino j a qual-
antecedentemente era consumida somente è n \ 
usos domésticos da Província que, o-produzia.,-
ao, mesmo tempo que por estes mesmos Ca-» 
naes se podia transportar muita quantidade 
pór hüm preço mais barato para 'supprir estes' 
lisos domésticos. 

Tom. V.1 " X DM-
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Dãáriamettfee< ée, v<aõ, £inn'nMÍndo ©•> corou* 
i_os> d© Carvalho., Aí ©azas antigamente eraô 
quasi todas edific.adas, dp madeira de Carva­
lho-; mas presentemente as innumeraveis ca­
zas novas erecfcas, em Bani*, Bristol , Londres, 
Manchester, Birmiagham etc.! tem muito pou­
co Carvalho» O. Abeío sorve para este fim , e 
he muito mais commodo «m preço (1). Seria 
muito pára recear, antevendo que o Carvalho 
fosse somente necessário para a Construcçaõ 
dos Navios, que o seu preço, houvesse de de-
cahir por tal feitio , que naô valesse a pena 
de o criar* Actualmente ainda seria quasi dif-
£cultoso achar alguma qualidade de madeira 
que pague melhor a sua plantação, do. que o 
Carvalho; mas felizmente ha milhares de Acres 
neste Reino aonde o Carvalho he a Mata do 
Paiz, e cresce sem se plantar; e felizmente 
ha dois ou três assumptos; para que he ne­
cessária a madeira de Carvalho , além da 
Construcçaõ dos Navios , o que concorrerá 
para obrigar aos seus proprietários, a anima­
rem o seu crescimento em terrenos daquella 
natureza., e fará sustentar o seu preço tanto 
em tempo de paz, como de guerra. 

- í ' i " - 1 . » ii . i i i • - i i i < ' . tn ' ' ' i » * . i ! •'i , u ' ' 

(i) Em censequencia dos infinito? edi_cio«j para 0114 
se tem appliçado , ou pelas multiplíc^i£re,xffiiçp£s Esi 
trangeiras , ou escacez nas Províncias do ÍJofcte', oi* 
talvez por huma combinação de todas estas cauzas , « 
madeira de Abeto está presentemente taô cara , que * 
cultura do Carvalho , com as vistas de se empregar. 
em edifícios, parece apparecer outra vez como hum ob­
jecto ; e he provável que as melhores qualidades dq 
Abetos que nascem , e crescem mais depressa , nad 
crescerão em VRÔ para 9 comunio tfos Usos ãomesfí 
Jiíós. «' 



» Í A" c lí f c tr _ T ü A A. i65 

J . ° Assumpto. A continua , e multipli­
cada exigiçaõ que ha da casca para o cor*-
tume, que presentemente he taõ grande , que> 
nas situações do interior das Províncias está 
valendo a casca quasi a terça parte,do valot 
da madeira ; e se a madeira he curta , e exis­
te junto, ou perto da costa do Mar , quasi 
ametade. 

a. ° A immensa , e multiplicada exigiça_ 
para cascos de Cerveja , da qual O seu con­
sumo tem crescido ao ponto tal de fazer ad-, 
miraçaõ. 

3. ° A exigiçaõ parft tornos' , ê raios de 
rodas , com os quaes , os Mercados; nunca 
«bundaõ. 

Estas serventias dá madeira _e Carvalho) 
V. g. para barris * raios , e tornos, como exi­
gem somente madeira direita , deixarão a ma-*-
deira tortuosa , o grande IdWÁlèfrátüm para a 
construcçaõ doá Navios, apropriadamente pa­
ra este uso; e como por via dos Ctfnaes po*-
demos haver estas peças para os portos do 
Mar das Províncias do interior , taõ baratas, 
como pelas conducções de terra das Prov-in^ 
ciaS Marítimas , riaô haverá risco algum de 
haver falta de niadêira de Carvalho , tanto nos 
Armazéns, e Conservatórias do Rei , Como 
dos Particulares, oude que o seu preço 'ha­
ja de subir mais do que o seu valor real., com­
parado com o valor de outrallmadeiría. 

Mas admittrndo que a falta , e esdacezdo 
Gárvalho poderá vir a ser real, peço licença 
para patentear á Sociedade as rasões que me 
fazem pensar, que o Larico nunca poderá ser 
hum substituto do Carvalho para a Construc­
çaõ dos Navios» 

X a A 
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A fortaleza de,hum Navio, depende da fir­
meza , e solidez da, sua Construcçaõ,. Saõ mui­
to poucas ás peç4s dirpitas de-i.madpira que 
se empregaõ, na; Cpnstrucçaõ dos,(Navios , a 
maior parte saõ tortas ; e para chegarem á 
necessária firmeza , e solidez do to ta l , devem 
estas peças tortuosas nascer na mesma forma­
tura em que devem servir em o Navio, Ne­
nhuma Arvore Ingleza admitte semelhante va­
riedade de formatura tG©mo o Carvalho ; e se 
tem havido alguma que t e m , naõ ha alguma 
outra que possa estar molhada , e seca. 

O Larico he huma Arvore direita por sua 
natureza , e naõ póde_ ser guiad,a para nenhu­
ma das tortuosas serventias de hum Navio , 
nem poderá conservar-se molhada* e seca pa­
ra o fim de pranchar. .Poderá supprir o lugar 
do Abeto para assoalhar, mas o prpço do Abe«i 
%o Estrangeiro nos portos d©. Mar , he provai 
vel que seja sempre mais baixo,,ido que o pre­
ço que o Larico poderá valer para usos das 
Províncias no lugar erri que naScer. 

Ò Larico he huma Arvore formosíssima , 
e sem duvida huma Arvore muito, ú t i l ; mas 
eu assento que, spjtem d i to ( de l i ama i sdo que 
merece , ao mesmo terapo que os; pobres Abe» 
tos Escocezes , com todos ps seus defeitos , 
tem sido abatidos muito mais do que mere­
c e m ; posto que talvez nasçaõ , e cresçaõ en» 
terra era tque o Larico naô possa vegetar. 

O Larico corrçspqnderá^certamente a to­
dos os assumptos do Abeto para madeira , mas 
naõ he- taó forte , nem taõ pezada como o Abe­
to Escocez. Eu cortei huni pé solido de cada 
huma das duas Arvores > de iguaes tamanhos , 
e. idades ; o Larico pezou somente £ i» B.-.Q 

Aba-' 
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Abeto 6o arrates ; e se os nossos Abetos Es­
cocezes crescessem igualmentejtáõ b a s t o s , c o ­
mo acontece,; nos outros Paizes,, como pode­
remos ver pelos páos que se usaõ para os Ca-
dafalços , seria huma madeira muito mais for­
te do que geralmente he a nossa ; somente 
o apressado do seu crescimento , e o tamanho 
dos gómos ©u botões das Arvores as fazem ser 
de outra maneira. A madeira dos Abetos Prus>-
sianos, e Prata,criados em Inglaterra , he in* 
teiramente igual a qualquer Abeto. branco 
que possamos haver de fora. O Marquez de 
Ba th tem usado do-Abeto nascido em lngla* 
•terra para quasi todos os assumptos domésti­
cos em seco ha mais de _o annos , e conhe­
c e que só o Carvalho he a única madeira que 
o pôde igualar ; e temos huma prova de nu­
ma Caza em que se fabricaõ car ros , que foi 
«dificada com os Abetos nascidos em Ingla-
ie r rá ha mais d e 70 annos , a qual está pre-? 
.sentemente taõ perfeita > como no tempo em 
.que'foi feita. 

, Por tanto se podermos supprir as serven­
tias da madeira de Carvalho , como sem du-
jvida. alguma ,muit(as ppderaõ ,ser , com outras 
madeiras das quaes diariamente < se plantão 
avultadas porções; eu penso que naõ podere­
mos recear que jamais seja espantosa a falta 
da madeira de Carvalho para a Construcçaõ 
dos Navios ; ao menps sejamos primeiro co.n-
yencidps; de que o preço levanta , antesVque 
possamos acreditar de que ha alguma escaceç. 
Porque he táô evidente,., como o effeit© se­
gue a cauza , que naõ pode haver escacez , 
ou falta r e a l , em quanto o preço continuar a 
$er o m t s m o , ou com pouca differença ; mui­

to 
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to mais quando este das peças tortuosas, taB 
indispensavelmente necessárias na Construo» 
çaõ dos Navios , tem diminuído de _5 a 5o 
por cento. 

Ha perto de 5o annos que o objecto d» 
Arvore», e madeira , tem sido o meu estudd 
favorito, e o meu diário emprego. O numero 
de Arvores que tem sido plantadas debaixo 
da minha direcçaõ , e a quantidade de madeS-, 
ra de que eu tenho disposto, tem sido mui« 
to maior do que pôde pertencer a muitos ho^ 
mens. Quaesquer noticias, e participações qu© 
em qualquer occasíaõ a Sociedade desejar sa« 
ber sobre este assumpto, seraõ por mim par­
ticipadas com a maior satisfação. 

P. S. Depois de escripta esta Carta , te* 
tiho visto grandes porções de madeira de Car­
valho em Doven, e Cormvall deitadas abai­
xo meramente em razaõ do subido preço da 
casea ; cujos Compradores vendem a madei-j 
ra outra vez, immediatamente que a descasa 
caõ , pelo preço de 6 d. a A d. o pé ; naõ ©b* 
stante ser esta madeira proporcionada para 
Construir pequenas Embarcações Costeiras , 
da qual parece haver falta, e se busca : em 
quanto á necessária pára Embarcações de 
Guerra , ha abundância. Tem isto alguns vizos 
de escacez, ou falta? 

Se acaso houvesse alguma verisimilhança 
de que a extraordinária exigiçaõ de casca ^ 
particularmente em Irlanda , occasionassé o 
cortar-se muita madeira com desperdício , me­
ramente por cauza da casca, a Sociedade fa_ 
ria hum grande serviço ao publico, se offereJ 
cesse huma avultada remuneração por algu­
ma preparação ehiniica que cerres jfôndesfe 

aos 
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aos fins da casca de Carvalho para cortimen-
to de- ©oiros, I*ü© mesmo tem sido- assas ten­
tado muitas vezes com algum gráo de felici­
dade ; mas o principal phjeçt© nasceo em ra­
zaõ do preço ser muita subido pára o uso ge­
ral ; mas quando considerarmos que a mesma 
casca que se vendia em Inglaterra por A l. a 
tonelada , vale presentemente mais de 9 A em 
Irlanda; huma preparação chimica que cor­
respondesse igualmente como a casca , pelo 
preço de 61. a tonelada, provisionaria bem 
a Irlanda , e conservaria a casca Ingleza no 
seu Paiz C aonde naõ ha receio de haver es­
cacez delia) pelo preço que presentemente 
6e vende. 

ÀJfe 
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A R T I G O XXIII. 

Sobre a destruição das plantações .der Aleto -, 
em resposta ás indagações feitas pela. Sociè-
dade , e já respondidas por Mr. Da^is de 
Lpngleat;; e agora por Diogo Bèrnard. Crowz 
conib-Court. 

JL-Endo as minutas da ultima Sessão-geral 
da Agricultural Sociedade de Bath , conforme 
a vossa advertência de \A de Junho passado , 
notei que a Sociedade tinha sido informada 
por Mr. Horner , que as suas plantações de 
Abeto em Mells park tinhaõ os últimos annos 
padecido extraordinariamente em razaõ das 
Hardas terem feito preza na sua casca , por 
cujo motivo secarão muitas das suas melho­
res Arvores , e ameaçavaô huma geral destrui, 
çaõ ; e que a Sociedade desejava estabelecer 
huma indagação para saber o quanto as plan­
tações de outros Cavalheiros tinhaõ padecido 
pela mesma ,cauzã \ e que ficaria muito obri­
gado por algumas communicações sobre o as-
sumpto. 

Por me julgar feliz em comprir com os 
desejos dos meus fraternaes Membros da So­
ciedade , pego na- penna para a informar 
de que tenho sido hum companheiro de Mr. 
Horner no soffrimento , e prejuiso , ha perto 
de 12 annos , nas minhas plantações de Abe­

to 
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tô aqui plantadas , e pelos mesmos animaes 
arruinadores. 

Pensando alguns annos passados, que as 
Hardas eraô huns animaes innocentes , e na­
da prejudiciaes , e gostando de as ver saltar 
de Arvore em Arvore , determinei que naõ 
matassem alguma, por cujo motivo se propa­
garão infinitamente. Até entaõ naõ tinha pro­
cedido alguma inconveniência, ou ao menos 
naõ me tinha apercebido, mas haverá 10 , ou 
12 a n n o s , depois de hun i dilatado , e cruel 
Inverno , reparei hum dia , passeando em cir­
cuito das ruas da minha Mata nos princípios 
de Abril , que diversos dos meus novos Abe­
tos Escocezes , que, entaõ tinhaõ sido plan­
tados haveria© i 5 , ou 16 annos , e que restai 
vaõ Arvores muito promit tentes , ©stavaô des­
cascadas em diversos lugares , de 5 , ou 6 pole­
gadas de comprimento, especialmente junto a© 
p é das Arvores. Ao principio pensei, que te ­
ria sido, alguma,brincadeira de rapazes,«mas 
examinando mais attentamente a c h e i , que al­
gumas Arvores estava© descascadas em tal al-
.tura, que os rapazes possivelmente naô po«: 
deriaõ chegar •• ultimamente, depois de espreii 
tar diversas vezes para descobrir o que po­
deria prejudicar as Arvores daquella maneira, 
apanhei, as Jlardas no facto de descascarem , 
e desfazerem em pedaços a casca , deitan-
do-a no chaõ. Até entaõ nunca tinha perce­
bido algumas das minhas Arvores prejudicadas 
por este modo; mas desde que principiara© , 
-finda naô, deixara© mais , ou^teenos,, de ata­
carem os meus Abetos-todos od a n n o s , tan-: 
to pequenos, como grandes. Em huma intei^ 

Tom. V. Y ra 
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ra plantação de Abetos Escocezes de _5oo , 
que foraô plantados em 1766 , apenas haverá 
huma Arvore que tenha escapado ás suas gar­
ras. Todas as vezes que ellas deseascaõ a 
Â*rVore toda era c i rcunferência , ha huma pá* 
rada de devida circulação de sueco , e aquel-
la parte da Arvore que fica por cima da par­
te prejudicada , seca, e geralmente se despe­
daça pelos primeiros ventos fortes no Inver­
no seguinte; e as Arvores privadas dos seus 
topes , fazem a mais horrível figura , e ficaô 
arruinadas. Além destas Arvores novas por 
este modo descascadas, tenho muitas outras 
grandes de 5o annos de crescimento pelo 
menos , que estaõ da mesma maneira arrui--
nadas por estes mal feitores animaes , nos 
seus ramos superiores , e principaes lança-' 
mentos. 

Tenho particularmente observado que 
estes animaes naõ atacaõ outra qualidade de 
A b e t o , ou P inhe i ro , excepto o Abeto Escó-
cez , naõ obstante ter este a casca mais ru-
gosa , e dura , do que todos os outros. £) 
Pruss iano, Prata ,, Weymouth , Larico. Pirt<i 
caster, e o Cedro do Líbano , posto que in*j 
t_fínistiiirados occasíonalraente MOS meus Mat­
tos com o Escocez , ficaô ülesPs* , e naô to» 
cados por ellas. Também- tenho observado 
q1-© as- Hardas nunca principia© a fazer o mal 
antes dos principi©s de Abril , ©geralmente 
eessaõ dos seus arruinadores trabalhos pelos 
fins de Maio. 

Por esta circunstatiftói» , res©lvi-me a t i ­
rar esta inferencia ; que estes animaes , por 
isso que he hern sabido que elles guarda©, 
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ê faàem no Outono os seus provimentos de 
Nozes , Castanhas , e Landeas , ou Bolotas 
e tc . para o consumo do Inverno , nunca ata­
ca© os Abetoa em <quanto podem haver no 
Veraõ frutos maduros , ou em quanto 0$ 
seus provimentos de .Inverno naõ estaõ exr 
liaustos ; mas que taõ depressa estes In ver-
naes soccorros estaõ gastos , o que algumas 
vezes poderá acontecer em dilatados , e ri­
gorosos Inveinosj* seguidos, por hu&na t.ar-
dáx Primavera , ' ( como acontece© ha 10 , ou 
i_ a n n o s , tempo em que ebas pela. primei» 
ra vez atacarão os meus Abptos) saè obriga­
das pela> necessidade a buscarem ^ sustento 
aonde o podenuapl ia r /He provável que esta 
necessidade as obrigasse primeiramente a ex-r 
perimentar o que os Abétoè Escocezes lhes 
poderia© ministrar , e produzir ; e tendo hu­
ma vez provado as partículas resinosas , ei? 
\as as satisfizeraô tanto r e tâõ bem , quo 
desde entaõ sempre "tem recorrido á mesma 
resurça d© soccorro , quando os estímulos da 
fome as instiga. Talvez o que induza mais 
a estes animaes se appücaierà aos Abetos 
Esçoc^zPs: em preferencia a outras qualida­
de*-de Abetos, seja a semelhança de sabor? 
«ner-e as sementes dos bogalhos dos Abetos 
Escocezes, ( de íque as Hardas» saõ remarca*. 
vélmente muito apaixonadas) e as partienias» 
resinosas que existem por baixo da entercr-s-
_a do Abes© Escocez ; porque saõ , penso 
«u , estas partículas resinosas as que ellas co­
mem y e^vad- em procura delías quando ex-
firpÀÕ a cassa , e naõ a mesma Cflsca , a qual 
ellas sempre rejeitaõ , e deita© abaixo. Quari-

Y a do 
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do ha Invernos mais temperados, naõ saõ taS 
espantosas as suas destruições , em razaõ de 
naè estarem taõ exhaustos os seus celleiros ; 
a esta razaõ imputo eu o terem escapado es­
ta Primavera , ( por ter havido hum Inverno 
muito ameno ) sem terem soffrido muita rui­
na. Tendo por este modo mostrado o m a l , 
e de algum modo attribuido a sua cauza, de? 
sejaria poder demonstrar ,;© inculcar o remé­
dio com a mesma facilidade. 

Por conseqüência, a destruição do mes­
mo animal he o primeiro passo que se offe-
rece a effetítuar, mas esta,\especialmente em 
grandes Matas , naõ he taõ fácil de conse­
guir. Ha vários modos segundo os quaes se 
pôde diminuir a sua quantidade, mas ao abri­
g o , e refugio de extensivas plantações , a 
sua agilidade , acautelada viveza , e astu-
cia , frustrará, e illudirá todas as nossas dili­
gencias ; comtudo , podem ser grandemente 
diminuídas gradatim , e talvez com o tem­
po , extirpadas era grande medida , ou por 
se apanharem os seus ninhos, , e matarèmvse 
©s recennascidos hum , e outro anno , quan-t 
do se poderem descobrir , ou apanha r , o 
que nem sempre se poderá fazer , porque 
as Hardas geralmente fazem os seus ninhos 
nas extremidades dos ramos ; ou em razaõ 
de as caça r , e matar a tiro. Mas aonde hou­
ver muitas , escacamente seraô sufficien-
tes todos estes methodos , huma vez que naô 
sejaõ continuados cora vigilante preseveran* 
cia. Se acaso houver outro qualquer methow 
do efficaz para destruir, estas Aves, estimarei 
muito ser sciente delle. 

Por 



D E Ã G B I C U _ _ TT R A. %*f5 

Por este modo tenho reduzido a escripto 
aquelíes particulares que occorreraõ á minha 
observação, relativos a estas Aves arruinado-; 
ras, os quaes eu vos rogo que apresenteis á So^ 
ciedade na seguinte Conferência , com os 
meus respeituosos comprimentos. 

Ar\4 
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A a T I G O XXIV 

Observações sobre a cultura das Matas , e 
do seu presente estado , particularmente 

nas Províncias Occidentaes, Por Mr. 
Davis , de Longleat, Mordomo 

do Marquez de Bath. 

H i M conseqüência do Prêmio offerecido pe^ 
Ia Sociedade de Bath no anno de 1792 33 Para 
33 aquella pessoa , que no primeiro de No-; 
J3 vembro <íe 1792 , ou antes , houvesse de es-
33 crever , e mandar áquella Sociedade o me-
33 lhor Tratado praticai sobre a plantação, 
53 e administração das Matas ; juntamente 
33 com o presente estado das Matas deste Paiz, 
33 particularmente das Províncias Occiden^ 
33 taes ; 33 o presente Escriptor , que tem , ha 
mais de 5o annos , sido occupado -na actual 
administração de terras de M a t o , em huma 
grande extençaò , e o qual tem actualmente 
mais de 2000 Acres debaixo da sua inspecçaõ 
nas Províncias ds Hants , Wilts , Dorse t , So-
m e r s e t , Glocester , Devon , e Cornwall , .pe­
de licença para offerecer as suas observações 
sobre o assumpto proposto pela Sociedade. 
Elle tem limitado estas observações á cultu-; 
ra , arranjamento , e presente estado , ao 
que geralmente he chamado Mato , ou deco; 
te , e limpeza das Arvores de fruto , e das 
Sylvestres que crescera em semelhantes Ma­

t o s , 
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tos , persuadindo-se ser este o objecto da 
presente indagação da Sociedade. 

Serventia dos Arbustos , ou Mato. A 
•grande, einfalível necessidade para os diver­
sos Artigos a que he applicavel , e conver-
tivel © Mato , e os quaes devem ser supprir 
dos pela immediata producçaõ deste Reino , 
tem sempre feito , -e continuará a fazer a pre« 
servaçaõ dos Matos hum objecto de at ten-
ç a õ ; mas como he huma operação que naô 
•só exige despeza , mas tempo para-a fazer per?-" 
feita , empenha , e desafia aquelles que saõ 
possuidores de antigas , e bem plantadas Ma­
tas , a conservalas , e a evitar que se arruir 
•nem:; e se as suas Matas tiverem padecido 
em razaô de idade , ou desprezo, diligencia­
r em a maneira de as restituir ; porque , naõ 
obstante o presente , e quasi geral uso de 
«arvaõ de pedra ter consideravelmente diirii-
•nuido o consumo do Mato^, e carvaõ feito de 
l e n h a , para usos domésticos , a e x i g i ç a õ d e 
-Mato ainda presentemente he tal , que as 
Matas naõ só produzirão sufficientemente par 
ra pagar a renda da terra em que nascerem, 
•mas se for em boas si tuações, e bem mane ­
a d a s , produzira© ao menos metade dè~ outra 
•renda pelas madeiras que se poderem criar 
«e l las , sem algum material prejuiso do Mato. 

He hum facto bem sabido, que os Matos 
<saõ os melhores , e mais naturaes criadores de 
•madeira, isto he das Arvores para madeir-a, 
( particularmente para Carvalho, e F r e i x o ) e 
*que o Mato contribue grandemente para o 
crescimento das Arvores , pelo seu abrigo , 

•e protecçaõ ; mas ainda naõ tem sido suffi­
cientemente considerado, o ser quasi ancorar 

pas 
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patível com o presente melhorado estado de 
Agricultura, manejo, e arranjamento das Se­
bes ,> ou defezas , o fazer criar Arvores de 
grande a l tura , ( excepto Olmeiros) nas fiei*-
ras das Sebes , porque as suas raizes empo» 
hrecem o terreno , e prejudicaõ as colheitas, 
e defezas , pelos pingos , e sombra dos topes, 
e ramada , e este prejuiso he maior do que 
poderá contrabalançar a vantagem adquirida 
pelo crescimento da madeira. As ultimas 
Actas do Parlamento feitas para a preserva­
ção das Estradas publicas , tendo , por boas 
rasões , determinado que se cortassem todas 
as Arvores próximas a semelhanses Estradas, 
t em privado os Senhores de terras de pode-r 
rem plantar , ou conservar Arvores em semer 
lhantes situações , e fornecerão huma razaõ 
addicional para a preservação dos Matos já 

Í
Jantados, e para se plantarem outros aonde 
ossem necessários, e aonde o t e r r eno , e si-; 

tuaçaõ fosse adoptado ao seu crescimento. 
A grande necessidade que ha nas Provin* 

cias Occidentaes de M a t o , he por cauza dos 
seguintes assumptos. 

Varas de Freixo. Para estacas de Lupa-' 
ros , ( era ffants ) Arribanas , e manjedoiras 
de Ovelhas , arcos de barris , e para maça-* 
m e , ou cordoalha de Navios , para cabos de 
páz , ancinhos , sachos , e outros Instrumenr 
tos de Agricultura ; para uso dos Segeiros, 
Cadeireiros , Carpinteiros de rodas , e Car­
pinteiros de Cazas etc. etc. 

Aveleira. Para clausuras de Ovelhas em 
H a n t s , Wil ts , © D o r s e t ; varas para col­
mar , apoyos para Favas , Ervilhas; Sebes 
etc. etc. 

Ale'. 



D E A fc _ * Ü U _ U tf ft A.' 

-O" Alemo. (Lat, fAlnus") Salgueiro, Bir­
ch ,eto. (Lat. . Betula ) . Varas para ©ano­
tar , chapins , sòcoa.,.saltos de, capa tos , e obr^, 
Aéi Torneiro, .etc; para as serventias de Mi-
nasf de -canváô;., ( particularmente nas Minas 
de- M e n d i p e m Somersptshire ) cancellas para 
defezas, cadeireiros e tc . 

Carvalho. Para nsos domésticos grossei­
r o s , e a casca para cortimento. 
br Os geraes usos de todas. Achas, particu­
larmente para o lume nos Cazaes dos Lavra­
dores , e para fornecimento de lenha miúda 
para acender os lumes nas Cidades ; Espi-, 
nhejros, e refugos para Sebes mor tas ; e par-
í icularmeniexarvaõ de. cepa para aquellas.Mar 
nufacturas para que naõ he applicavel o car-
jváõ de pediia-, com© também para estufes em 
cozinhas etc. 

fflatureza do crescimento -do jMato , e a cau% 
za da sua. destruição etc. 

Os troncos ( ou como saõ usualmente'de­
nominados nas ;Provincias Occidentaes 33 ps 
cepos 33 ) que produzem os-Matos , tou Moi­
tas , saõ . de facto somente Arbustos que 
crescem debaixo do chaõ ; he evidente que 
p producto destes troncos , deve , a imita­
ção dos abrigos dos Arbus tos , serem o r n a i s 
abundante , quando os troncos productores , 
e principaes estaõ na sua maior perfeição ; e 
a té que elles tenhaõ chegado áquella, per* 
feiçaõ , o producto deve ser pequeno ; e q u e , 
depois de terem passado o tempo do seu au­
ge , gradualmente"declinaõ ; os lançamentos 
que delles procedem vem a fazer-se mais fia-

Tom. V. Z c o s , 
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c o s , e em menos quantidade em todos os suc-
cessivos cortes , © finalmente principiaõ a mur» 
char 05 troncos ,">e secaõ. 

Por tanto segue-se,> que para evitar a de* 
cadência dos Matos', he necessarioTenovalos\ 
de tempos a tempos , fazendo nascer novos 
troncos para supprir. o lugar daquelles que 
com o tempo se gastara©, e secarão» 

Mas além da Gonstante, e regular -deca­
dênc ia 'da idade a que >todas as Matas estaõ 
sugeit-as , ha muitas outras ruínas a que eseaô 
expostas , e as quaes promptàraente , e per* 
maturamente adianta© a sua decadência, to* 
das as vezes que • se naô- adoptera próprios e 
efficazes mefchodos para evitar «estas'destrui-i 
ções. 

A primeira he o pernicioso costume d e 
se consentir que o Gado paste nos Matos , 
debaixo da idéa , depois de terem huma 
certa idade , ( usualmente 7 annos ) que os 
lançamentos tem crescido ao ponto de esta-J 
rem fora do a lcance, e que o Gado lhes naõ 
pôde fazer mal. 

Aonde (infelizmente para os donos doâ 
M a t o s ) , ainda existir o direito publieo de 
Commonagê (1) nós Matos ; he inútil lem­
brar , e apontar alguns methodos para os me­
lhorar. Porque , ainda que nas vigorosas, 
prosperantas, e florecentes Matas , seja pos­
sível que o Gado cause muito pouco damno 
ao Mato , depois de ter 7 , ou S annos de ida­
de , com tudo todas as novas plantas , que ou 

re-

Qt) Cotnmoriflge , o ditôitô que cada qual tem de 
fa/.er pastar o seu Gado era hum paito commum.. 
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rebentaõ espontaneamente , ou saõ planta­
d a s , ficarão sugeitas a serem colhidas , e pi-
«adas pelo Gado ,; e poucas dellas poderão 
chegar á perfeição. 

EnvMatas fra_as ,; e decaden tes , aonde 
ha sempre huma grande porçaõ de Mato taõ 
c u r t o , que nunca pôde chegar a estar fora 
d o alcance do Gado , este está continuamen­
t e sugeit© a ser colhido , e pizado porel le ; e 
por este .principio" he muito mais apressada a 
decadência. 

Outra cauza da antecipada decadência das 
Matas , he a necessidade que ha d e esgotar 
alguns dos seus sítios que sa© sugeitos a ala-
gsrem-se , e ficaretn pantanososj naô havendo 
cousa alguma mais prejudicai ás Matas, como 
demasiada hotoidade. 

A outra pauza de; decadência:, he o cos­
tume de se consentir que os Matos se façaõ 
demasiadamente velhos antes que os cortem ; 
por este principio os>lafciçamen tos fortes suf-
íocaõ., e opprimém os fracos ;\e pela sua que­
da , arruinaõ os troncos em que elles nascem,» 
a isto poderá addir-se a pratica de se consen­
tir que o comprador corte o Mato ; porque, 
visto ser o «eu,interesse cortar tudo , naõ dei-
K&ô nem o menor renov© , e*_ortaô o Mato 
taô junto do t ronco^ quanto lhes he possível; 
( o que he muito prejudicial ás Matas velhas 
em razaõ dos successiyos lançamentos) como 
também' o costume de naõ obrigarem os com­
pradores a Cortarem os Matos cedo no Ve­
raõ , pára evitar que ©s novos lançamentos se--
fàõ> prejudicados pelo seu Gado , e carroças. 

Para restabelecer Matas arruinadas. Se 
he proveitoso plantar novas Matas ; he cer-

Z a ta-
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t amente muito mais proveitoso proteger aque t 
las que estaõ já plantadas , preenchelas aon­
d e estiverem raliadas , © ppuco bastas-, e tes-
tabelecelas quando estiverem eraqestado de 
decadência. A despeza, naõ h e somente mui­
to mais diminuta, por se pouparem as-novas 
defezas , mas o lucro .he muito mais augmen^ 
tado pelo rápido crescimento do.Mato, quan­
do, he plantado em situações que estaõ obri­
gadas, por outros Matos já; plantados. 

Naquelías Matas em quê rebentaô* ex-
póntaneamentej grandesnporçôes de plantas 
novas , deve por todos os modos ser animado 
o seu crescimento. Ao tempo de se cortar o 
M a t o , estas plantas novas talveéí tenhaõ xA, 
ou I 5 annos de idade,»e deverá-parecer pró­
prio , depois de se deixarem para Arvores pro. 
d u c t o r a s d e madeira aquellas-que forem di«» 
reitas , e boas , cortar o resto para Mato . Mas 
huma grande parte de plantas novas por este 
modo cortadas naquellaudad©.;, iia© seraõ gran-
desr> bastarites : para "produzirem, lançamentos 
sufficientemente fortes que haja© de crescer 
taõ depressa corao o outro Mato. Por tantoj 
estes lançamentos haõde .padecer , e os tron­
cos jamais, chegarão, a perfeição ; ,por cujo 
motivo he mais acertado naô portar aquellas 
plantas novas que determinarmos para Ma­
to , até ao segundo corte do Mato , tempo 
era que ( t endo talvez perto de 5o annos de 
i d a d e ) lançarão lançamentos bastantemente 
fortes para buscarem o seu caminho , e con­
servarem paz com o Mato que os cercar. -,%• 

Aonde ps plantas novas naô rebentarem; 
espontaneamente em abundância , devem-se 
plantar npvas Arvores ; parte das quaes po­

dem. 
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jdem ser coTíservadas' para? madeira , e p" restq 
deixado para;ser"arcaza^©: é»m,;fet_p9apr.oprip 
para rMato. 

yis.qtualillfades-^de Mato qitè devem,nsert 
plantadas. As qualidades de Á r v o r e s ^ u e de­
vera ser plantadas nos Matos , tanto para os 
fazer de novo,, ou preencher (os antigos, de-
lípnp» spr reguladas parte pela, necessidade.do, 
£$Í7h, masoprinçipfíímentjf! pela- jjgrtièular' ap­
tidão idoMfee$£eno, e situação, ,,. para produziç 
privativas, iqualidades, Deixai que a natareza 
vos guie na plantação , e poucas vezes obra» 
.reis mal. 

Particulares terrenos , é.p^rticukres^.si­
tuações sempre favorecera© ; particulares quáí 
lidades de Arvores ; naõ devemos indagar , g 
buscar a razaõ , mas, somente o facto. As gre* 
dentas montanhas de Hampshire saõ particu­
larmente próprias para Faias. Os Iodos gheips 
dp- pederneiras , e barros da mesma Proyinr 
c ia , para Carvalhos, e Freixps ; ; os ,musqpsos 
ladeirentps^ ladosr dos valles, de; TViltshire ,pa-! 
ra Ayeleiras ; e os, areaes da mesma Provín­
cia para Freixos ; ps escabrosos e quasi des­
pidos rochedos de M_endip, .em Somersetshi-
r e , ( j u n t o , a (Cheddar,),produzem ©-.Til.,-Me. 
Castanheiro^na majjOr.^exhuberancia j,,.© nos 
lugares mais.ajtos dos me^mo^ montes, d e Men-
d íp ; , aonde nenhuma outra -Arvore pôde 
soffrer a viraçaõ do Mar , n o s Sycomoros flp^ 
recém igualmente jComo nós..yalies0mais fér­
teis. ., 

Tomando,, em ^consideração a geral nej. 
cessidade das Províncias , e as particularida­
des ,dps,differentes t e r renos , naõ ha alguma* 
qualidade 4e Arvore Silvestre taõ.gejalmente 
•* ' ' ' * *- ' ' •' "" * "* pr-o-. 
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própria para ser plaíírada rnos Bosques / ou 
Tapadas , conío' o Freixo. ' Sendo o valor das 
varas de Freixo , ao menos , huma terça pari-
f-e?mais> e freqüentemente mais outro tanto 
de pPzo , ertí comparação- rdas outras Vffras, 
£ sendo applieaveis em todos os tamanhos, a 
huns , ou outros fins úteis ) ; a sua madeira 
Sempre procurada ,,"e vendável de íodo; o ta-
rgà-nhPí*, e ant igüidade, quasi pê iopfèço-dé 
Carvalho ; ©; a? mesrríà Arvore" sendo de taõ 
fácil crescimento como 'oüt ra qualquer , p 
mais do que à maior parte ; e sobretudo , por 
haverem poucos terrenos , desde os mais ne­
gros0 , e eneharcados rPàntâhóSv ;aos mais al­
t o s , e exjJostosG Montes" , aonde, esta Arvore 
tiaõ n a s ç a , e cresça ;"saõ sobejas-rásôes- para 
constituírem o Freixo huma das rmais lucra­
tivas Arvores qüe se possa plantar em seme­
lhantes Matas , como as que saõ favoráveis 
ao seu crescimento.' Em terrenos , e situações 
aonde p Freixo naõ se der.bem , plahtfatemos 
outras-qualidades' 9© Arvores que indicarem $ 
e se conhecerem prosperar mélhoif - em seme*-. 
Iharites terras , e situações no mesmo Paiz. 

i u O Castanheiro Espanhol , a pezar de naõ 
ser- tao* geralmente, cultivado como o Freixo; 
he huma1 excellentéArVore-, tanto para ma­
deira , com© pára Màto,fe'e só carece de ser 
niais conhecida [ pafa ser mais estifnàda.-Par* 
ticipa muito das propriedades do Carvalho ̂  
mas © excederem dois pontos , v. g. pprqué 
se cria mais depressa , e porque a parter suc-i 
cosa da madeira he mais compacta , e menos 
corruptível. 

Para preencher Matas que esteja© pò-Co1 

feasfàs í tanto por idade ' , como por descuido^ 
o 
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o tfempo próprio he foum;nrmo , ou panuâsl, dois 
-annos depois de se ter cortado f o Mato. As 
•plantas nojvaí dpvenir.ter; 8 , ou io péz; de : a i -
-tura, r è polegada emei»'>embdiametrQ junto á 
superfície , ?e 4everosqr plantadasi seraise ©ai*. 
• tarem^íSe: a terra forr• enxuta», naõ aerá^.naj-
•cessario álgumao outra preparação mais do 
;que meramente cavar ios buracos., ou covas 
pa ra as,plantas. Se m pi l iada, dejipeiri-rftft! fazer 
desaguadoiros fundos paara nestagnar.la água 
jsuperabundantei A terra .tirada r.pafa/ £om_fr 
•èsfces desagüàk&Q^íOâEdeve: &ecd_itada> nosdá-
-dos jnais baixos dedles , e as plantas :deveià: 
-aer plantadas, sobre esta. iterra iuorvia. Se ater* 
« a molhada- for: preto , eidarqnalid^deodaqueií-
Ia que dppojsifde^eca seive pinaijqj_fiiniar^ e 
iRreixo;fhse- pa_iirculárori e_iebp*opTÍocpa_a<üla| 
e ise foru plantado: :na?Èerr,a>r tirada) ckisrdes* 
aguadoiros , fará hum'i;extraordinário pro* 
-gre^o. .Seifor barro, forte , e anrarelladia;,, h e 
^eralniente amais-ífavoraveb jlorhüa prodmeçàsfc 
do Cárvalhosi, do ;què doFre ixp .o Em> semev 
Ihaj-tesüterras , os jCarwalhdí )parav'madeirâ^. 
com huma mistura de SialguJeiiiasV;, Birch ( a 
que os Latinos,elwmaÒ! Bettila ). Alemo , e Cas-
•tanheirp, Espanho l , para M a t o , será talvez o 
mais> próprio. -/Podas 'estas qualidades'; devem 
ficar e m p e ao primeiro c ar te do Mat©; e se 
ainda assim mesmo ^estiverem fracas, dèvewi 
ficar os dois , primeiro que seja© cortadas 
aquellas que saõ determinadas para Mato , p e ­
las rasões já dadas_:.As plantas da Birch sa© 
asa verdaide huma exeepçaõ desta regra , por­
quanto semprie odewem, ser cortadas fora a_ 
primeiro corüe do Mato ; porque se estiverem 
grandes , e grossas quando forem cortadas, , 

muEpk 
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murchâiraõp leoseearaonfrieq^séncenierite os fon* 

f amentoS. oEmífodas as iniseuras-de qualida-
es de Arvoresopa&aMaitas', r devem-se:uáax 

jaquellas qualfdadesyqu* naõ sèjaõ inimigas hi*. 
«nas das ©utras /e í ás que ' se apromptkrèmc ca­
pazes i para se, cortaíreiTic^untaiâente^ànosímes-. 
xnos períodos ; ©} semelhantes qualidades de­
vem se deixar ficar para. madeira ,. e em taes 
distancias que prejudiquem °o Mato ;©'menop 
possível.*» As- plancasi p a r a se preencherem as 
JVtatasl velhqs lalrruiínadasJ devem; ser as. mais 
fortes, e melhores dasoáuas qualidades*'Aquel» 
Ias que estiverem fracas'1 ao principio, cresce­
rão muito mais em razaõ do Mato que ascir-
•cundarem , e viraõ a fazer-sei pela. suaaiigmefi* 
«a4a altürafuindaí mais fracas, ea& sBgiiínte por-
f© do.MapD^seraõqderrubadas -pelos ventos'; óu 
•se forem cortadas,; seraõdemasiadamente.fra­
cos] os seusr lançamentos para crescerem com 
o outro Mato. O Carvalho;, Freixo , ©.Casta*-
atiheirp .Espanholí devera ^sèr conservados; era 
humvive i ro . 'pá ra^s te fim ;tas plantas» do>Ale-
^tiOíjjíe. _?zBa4q(Êeiüla ) crescera ' espontânea» 
mente, em abundância em alguns Paizesr, oe 
podem ser 'cortadas para uso ; f se acaso naô 
se poderem alcançar ^algumas destas , ^pode-
jraô-ser, criadas da semente semeada-era hu­
ma moderada estufa em descampado; O Ale­
m o he algumas vezes propagado era razaõ d e 
se arrancarem as antigas raizes , dividindo-as 
em diversas pa r t e s ; e a Aveleira poderá ser 
propagadi pelo mesmo modo. O fialgueiro he 
.geralmente plantado em estacas ; mas hum 
muito melhor modo ,* aonde -houver alguns 
troncos de Salgueiros velhos , he mergulhar 
os lançamentos para preencher, os lugares va-. 

gos 
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gos em torno de semelhantes antigos troncos. 
;A Cereijeira brava, a qual crescera em quasi 
todo o terreno , e he facilmente propagada, 
faz hum éxcellente Mato , posto que até ao 

presen te , tem sido poucas vezes usada para 
este fim. 

O modo de se fazerem novas Matas. De? 
pois de se ter dito tanto a respeito de se 

Íneencherem as antigas Matas , o que he 
guahuente appiicavei ao methodo de se plan­

tarem cs novas , parece que deve haver me­
nos occasiaõ para se dizer muito mais sobre c i ­
te ultimo mencionado assumpto; mas para se 
escolherem terrenos em que se façaò seme­
lhantes Matas , deve haver todo o cuidado na 
dita escolha dos terrenos , e situações para 
que sejaõ_ próprios para o crescimento destas 
ipialidad.es de madeiras determinadas para se 
p lan ta rem; estagna-los bem se estiverem mo« 
i h a d o s , e particularmente defendê-los bem, 
do Gado j. e se estiverem cobertos de Arbus­
t o s , e Moitas de Sylvas , ptc. deixa-los ficar 
para defenderem , ©abrigarem ss novas Ar­
vores ; e se neste lugar acontecer haver hu­
ma porçaõ moderada de Carvalhos novos , © 
Freixos. , devem-se deixar ficar por todos os 
modos , conservando sempre na idéa a gran­
de necessidade de abrigo para o crescimento das 
Arvores de todas as qualidades. Mas nas Ma­
tas novamente plantadas , aonde todas as 
plantas tem a mesma idade , naõ ha a mesma 
razaõ para as deixar ficar, antes de serem 
arrutiadas para M a t o , como fica determinado 
para as Arvores novas plantadas para preen­
cher Matas antigas. Aquellas que forem de­
terminadas para Mato poderão , em setne-. 

Tom. V Aa lhan-
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lharites novamente plantadas Matas , ser cor>; 
tadás fora quando se fizer a plantação , ou 
a qualquer idade 'desde '8-até-14 annos sem 
prejüiso : na verdade', as Arvores novas naõ 
devera existir 'demasiado tempo< antecipado 
ao primeiro corte. 

Própria idade para cortar o Mato. Os 
períodos para o corte dos M a t o s , devem ser 
regulados pela exuberância do seu crescimen­
to , pela necessidade do Paiz , e os^usos a que 
a madeira se deve apphcar depois de cor­
tada ; mas geralmente fnlando , deve-se ob­
servar a regra geral do Commerc io , que vem 
a ser ; 33 pequenos lucros , mas continuados; 
T> fazem o Commerciante ric© ; mas lucros dl-
33 latados , que para se realizarem carecem-de 
» muit© tempo , o empobreée. 3> No Artigo 
d© Mato , naõ somente o interesse dò dinhei­
ro , mas a perca dó succesSivo crescimento , e 
6 valor do Mato que existe em pé depois de es­
tar capaz de se co r t a r , faz com que seja du* 
plicadaménte- vantajoso a seu dono cortar 
o sen *Màto immediatamente que for -vendá­
vel: Por tanto , immediatameiite^que qualquer 
qualidade de madeira , ou Mato estiver capaz 
para os usos do Paiz , deve ser cortado ; me­
nos que haja 'algum indicat ivo, ou alguma 
idéa de que poderá pagar interesse sobre in* 
teresse a sua existência por mais tempo- fia 
terra ; ou por outras palavras , que pagara naô 
só o simples interesse do.primeiro valor , mas 
também o prejuiso de outros tantos annos de 
crescimento da madeira / -como outro tanto de 
adiantamento, para outra colheita. 

O Mato cortado par-a o luiriepóde a penas 
ser cortado demasiadamente n õ t c A Aveleira lie 

usual; 
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fH«ualmente proporcionada pára obras feitas 
de Virne&j. e Sebes mortas , desde 9 até 12 
annos de idade; o Freixo para Arribanas de 
Ovelhas, da mesma idade; o Freixo , e ou-

.tras madeiras para varas de Luparos de 11. 
para 14 annos. de idade ; do mesmo modo o 
Freixo para Carpinteiros , e outras extensivas 
<$efevrii£i«s;; Alemo ,-.- Birch , eSalguei.ro para 
•barrotesr, obras dê .Torneiro , chapins , taman­
cos, usos de carvoarias ., .etc. deve estar era. 
pé i iQ, á ao annos de idade, primeiro que 
as varas tenhaõ capacidade par$ os seus res-. 
pectivõs fins. 

Por tanto lie muito < interessante a todo o 
•^Proprietário dé;M,atasdesta ultimadôSQripçaõ, 
jmeioafquie.-aja possuído d© bastante espirito 
publicista para ceder do „eu próprio lucro a 
-beneficio do bem publico, considerar bem an­
iles que consulta , e soífra que a sua madei­
r a , ouiMato-fique era pé! até a idade de. 16-, 
á_, ou 20 annos ;;se.acaso © valor, de semei-
llmnte madeira , ou Mato , sendo cortado mais 
novo , e vendido para outros assumptos, adf 
dido ao seu interesse no periodo, usual de se 
cortar, e o lucro pelo cresciiuen-fcO' entre estes 
dois jperiodos naõ for mais do que, igualar o 
•valor que a madeira poderá ter , e produzir i, 
se acaso se consentir- que -fique em pé todo 
este tempo ; e a ser assim, se acaso naõ se* 
rá mais vantajoso cortar a sua" madeira em pe-
áriodos menos extensivos. 

Elle terá esta addicional satisfação, que , 
por mais freqüentes cortes, as suas madeiras 
estarão menos sugeitas á decadência era ra­
zaõ dos lançamentos fortes abafarem , e suf-
focarem os mais fracos y como já explicamos, 

Aa 2 e 
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e teraõ occasiaõ de lançarem mais renovos 
para madeira, do que poderiaõ fazer por ou-; 
tro modo. 

O Tempo próprio pára se cortarem os Má-, 
tos, e madeiras. 

Ha muitas opiniões respectivas ao tempo 
mais propri© do anno em que se deva cortar 
o Mato , mas ha huma regra , pelo que per­
tence ao vendedor he sem excepçaõ, que vera 
a ser , que , tanto mais antigo for o Mato , 
quanto mais tarde se deve cortar na Primave­
ra. Quando o Mato velho he cortado nos 
fins do Outono , e he seguido de hum as^ 
pero Inverno , he muito grande a ruina feita 

.aos troncos. 
O Mato novo Ilorecente sofrerá ser cor­

tado em todo o tempo. Mas no que pertence 
aos compradores he concedido , que todas 
as madeiras saõ mais duráveis , quando saõ 
cortadas no tempo em que estaõ mais exhaus-
tas de s u e c o ; e para todas as serventias era, 
q u e se requer que seja© flexíveis, como para 
Vimes , Arcos , e ainda para Sebes mor t a s , 
naô se pôde cortar a madeira nos princípios 
do Inverno , porque se acaso se cortar quan­
do o sueco for subindo, estalará , e naõ será 
capaz para estes fins. O Mato de Carvalho (e ra 
razaõ do actual preço da casca) pagará mui­
to bem a demora de o conservar em pé até 
ter subido o sueco para se poder descascar , 
e raras vezes acontecera prejudicarem-se os 
troncos por se cortarem taõ tarde no anno. 

Modo de vender a madeira , e Mato. O 
melhor methodo de vender p M a t o , ou ma-

dei-
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deira a beneficio do vendedor , he (na opi­
nião deste Escriptor ) cortala £ custa do ven­
dedor antes d e estar vendida ; arranjala em 

«ordem , fileiras , ou pilhas , conforme, o 
costume do Paiz , avalia-la naquelle estado , 

.e vende-la em lotes de taes tamanhos propor­
cionados á possibilidade do numero,dos com­
pradores ; (sempre-conservando humsnfficien-
tè numero para fazer alguma competência ) e 
obrigar principalmente os compradores a le­
varem o to t a l , e limparem a Mata aos 24 de 
•Junho, novamente estabelecido, e praticado; 
e nunca consentir que elles conduzaõ os, seus 
Cavallos dentro das Matas (depois de terem 
brotado alguns novos lançamentos) sem os 
.açaimarem , ou ao menos encurtarem os ca­
brestos , ou rédeas de maneira que naõ possa© 
afocinhar. 

, ,Das Arvores qite nascem nõs Matos. To­
dos os Matos que, poderem produzir madei­
ras , devem, por todos os modos, ser anima­
dos ; se acaso naõ. crescer espontaneamente 
deve ser plantada huma proporcionada quan­
t idade destas Arvores nos Matos , ©está taõ 
•longe de prejudicar o Mat©,l que he juntamen­
te necessário, e útil para: defender.» o cMa to j 
e levai© a huma própria altura ; mas esta quans 
tidade deve sempre ser regulada , de sorte que 
faça o menor prêjuiso que for possível ao 
Mato. A madeira de Carvalho , e Freixo , e 
em terrenos próprios,© Castanheiro Espanhol , 
saõ próprios; para Matos. A Faia nunca des­
via ser consentida. He huma Arvore .que esca-
çamente pôde estar na visinhança de outra , e 
naõ deve nascer entre outras que naõ sejaõ 

da 
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da sua mesma qualidade. Debaixo' delia ne-
-irhumà couza pôde medrar. 

Quando se côrtaõ os Matos , he ordina-
_io , e próprio víicortarem-se aquejles páos 
que princípiaõ a fazer ruina pelas suas pin­
gas ao Mato que ficarpor baixo. Este he o 
próprio critério segundo a.qual se devem cox­
ear as Arvores nas Matas , e-se for conforme á 
võníade do-seu Proprietário , assim como he 
da sua utilidade , o conservar aquella propor­
cionada quantidade de madeira ,-. e Mato , pe­
lo q u a l , cada huma receberá mutuo benefi­
c io , oa f terra produzirá o maior interesse 
q u e for possível em hum .Estado de terras dfe 
.Mato.-

Estado das Plantações nas Províncias Occi-
dentaçs. 

Hants. 

De todas as Províncias Occidentaes; Ham-
•pshire i temisem duvida alguma a preeminerí-
cia nõoquéxTespeita a quantidade de terras 
de M a t o , e ao lucro procedente. A particu­
lar , aptidão da terra para- o crescimento da 
madeira , e especialmente da madeira de Car-
aralho; as infinitas1 serventias para que o Ma-
$0 he ali particularmente necessário; o rápido 
crescimento da madeira ide Carvalho naquella 
Província , e a sua proximidade aos portos de 
Mar, aonde ha grandes exigições p e r madei­
ra de Carvalho, e sempre haverá , saõ as ra­

zões 
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zões porque t ém até ao presente t ido , e pe­
lo que ,. com :toda- a probablidade , sempre 
conservará aquella preeminencia* 

Wilts. 

A parte Sueste de Wíltshire que confir-
na com a Província de H a n t s , v. g. parte dp 
New F©rest , e daqui a Winterslow , está 
excessivamente hem cheia de Arvoredos , e 
as Matas participaõ muito das A propriedades 
das de Hants. Os centros , ou Valles de Wílt­
shire tem muito pouco Arvoredo , nem taõ 
pouco.he ò, terreno taõ natural para as Mac­
ias como;(Os..Valles de Hampshire,,-i más em 
quasi todas as extremidades , ou folhass de ter­
ras; exteriores ida Província \ ha apreciáveis , e 
ílprecentes Matas : v. gL >a Mata Chute ao Es­
t e , ardeBrodon ad Norte J Staton , Farleigh , 
-Westbury, e Warminster , ao Oeste , e a T a ­
pada de Cranbburn ao Sul. 

Dorset. 

As mesmas annotações saõ applieaveis no 
que respeita a Província de Dorsét -, como 
acima fizemosida Província de W i l t s , que os 
'Valles estaõ muito poupo providos de M a t o , 
e a terra naõ he taõ natural para Arvore» 
Sylvestres como a de H a n t s ; de facto o ter­
reno dos Valles tanto de Wiltshire , com© 
de Dorsetshire , he demasiadamente preto » 
leve , e sol to , para o crescimento da madei­
ra , part icularmente para madeira de Carva* 
lho , mas o resto da Província he em geral 
mui to bem provida de Arvores , e em mui ta , 

par-
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partes a terra he muito natural ao crescimen­
to tanto de Mato , come madeira. 

Somerset. 

A Província de Somerset naõ he famosa 
para madeira de Carvalho ; e assim como as 
partes centraes de Wíltshire , e Dorsetshire 
saõ demasiadamente pobres para a sua produc* 
çaõ , a parte central de Somersetshire he mui­
to exhuberante , e fértil. A madeira do Car* 
valho nunca chega a grande gráo de perfei­
ção principalmente naquelles Paizes, aonde naõ 
for considerada como a herva ruim da. ter* 
ra. Terra for te , e pezada , ainda que muito 
faminta , e na verdade , ainda que muito fi­
na , geralmente abunda em Carvalho. A ter­
ra leve , preta , e solta dos montes de Wílt­
shire , e a profunda , exhuberante mas tarm-
bem solta terra dos Pântanos , e Paus de So­
mersetshire , he igualmente desfavorável pa* 
ra a su i espontânea producçaõ. A madeira de 
Carvalho , e madeira, de quasi todas as qua­
lidades nascerá , e florecerá indubitavelmen­
te em terra da ultima descripçaõ, se for plan­
tada ; mas tanto , quanto peior terra possa 
corresponder igualmente bem ao fim , ou tal­
vez melhor , será julgado absurdo naõ applicac 
terra taõ apreciável para outras serventias j 
somente pára o assumpto de criar madeira , 
ou pelo menos em grandes extenções. Os 
montes de Mendip estayaõ antigamente co­
bertos de Arvoredo, mas presentemente es­
ta limitado aos lados , nos quaes se achaô 
muitas :, apreciáveis , e florecentes Arvo­
res , particularmente nos lados do N o r t e , 

e 
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è Wes te , mas pouca porçaõ abunda em Car­
valhos , e na verdade , nem a terra , ou situa­
r ã o he perfeitaniepte congeniai aó seu cres­
cimento. Nas terras das extremidades da Pro­
víncia , particularmente a antiga Mata de 
Frorno Selwood ao E s t e , e nas diversas par­
tes dos seus limites Occidentaes , ha algu­
mas boas-Matas , e bem cheias de Arvores. 

Devon , e Cornwail. 

As Províncias de Cornwail, e D e v o n , e 
principalmente esta ultima , saô paiücidar-
inente naturaes para o crescimento do Car­
valho , mas a viraçaô do' Mar do Canal do 
Norte lhe he taõ contraria , que em naõ 
-sendo em situações abrigadas , poucas ,ve_e* 
chega á perfeição; e quando as Arvores ( as 
-q-iLtí os .^Proprietários deixaó ficar a.lé chega­
rem a li uma grande idade em razaõ da cas­
c a ) saõ huma vez co r t adas , he difficultoso 
fazelas uascer outra vez. Esta he a razaõ por­
que as Arvores na costa do Norte de D e v o n , 
© Cornwail parecem estar \ e realmente es­
taõ i, em estado de decadência. D e . f a c t o , 
Coinwall que ha muitos tempos tem estado 
pouco abundante.de Arvores , em poucos an­
n o s , especialmente se continuar o subido pre­
ço da casca de Carvalho , ficará quasi desti­
tuída dellas. Muitos- ritios >deu Devonsiiir.ei, 
-aonde-a > viraçaô'do Mar-, ©part icularmente 
.do Canal d o . N o r t e , lhes naò . f . z n\-á\ estaõ 
bem cheios de Arvores , e as Matas bem. ac-
ran jadas , e florecentes. 

Tom. V. Bb Glou-
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Gloucestershire. 

Mas d© todas as Províncias Occidentaes, 
naô ha hiuna prova de taõ particular aptidão 
üio terreno , e clima para produzir madeira , « 
Mato , e de se ter prestado taõ pouco cui­
dado para a producça© de huma , Ou outra , e 
parDicular-me-nte de madeira , como na Pro»i 
vincià de Gloucester. Ha muito poucos sitios 
deste Reino que .posfcftõ jactar-se de taõ gran­
de exuberância em vegetação , como esta Pro­
víncia. O Mato , nas ladeiras , e quasi inac-
•cessiveis lados dos montes de Cotswold, fne-
-quent©m©nte produz ( e m todas aquellas par-1 

ctes em que os Proprietários tem cuidado de 
<naõ deixarem chegar as Ovelhas) huma li-
'quida Venda de 20 , a :a.5s. annuaes por Acre , 
* comtudo estas apreciáveis Arvores saõ dei­
xadas destruir por falta de defezas.,» e diaria-
•fnente se vaõ arruinando cada vez mais. O 
*máo arranjamènto ., e cultura do Forest de 
Dean, h um dos melhores viveiros de madei­
r a que possue este Reino, t e m , ha tanto tem­
p o , sido como-prowerbial, que he de espe­
rar que se-hajasôde temar algumas medidas 
com brevidade , para extinguir o ferre te , e 
fazer o Bosque , ou Lameda tiaõ apreciável , 
como a natureza a destinou que houvesse de 
ser. Ha sem alguma duvida muitos sitios d a 
-Província , nos quaes se presta tanta atten-
çaõ ^na preservação idas Arvores ,, como em 

'outros do Reino ' ; mas naõ se pode negar , 
-que - he taõ evidente a falta desta .attençaÕ 
geral em muitas partes da Província , que naõ 
pôde escapar á noticia de todo o viajante, que 
vem a ser hum Juiz do assumpto , e ao qual. 
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nada faz attrahir tanto a sua afttençaõ, como 
o particular, e quasi incomprehensivel rápi­
do* crescimento de taes Matas , ou Arvoredos, 
titte sao protegidos , e- de que se toma cui-
a»do. Por huma geral i_dagaçaô sobre o es­
tado da-s Matas dás Províncias Occidentaes, 
e por num actnal conhecimento de huma 
grande parte deílas, o presente Eseriptor he 
de epiniaô , que a quantidade de terra de Ma­
ta diestas' Províncias- naô se conhece diminu­
ía era grande gráoi; que de grandes porções 
de terras d e Mato sé tem derivado, eàtes ul­
timo» annos , grandes vantírgeií3 , erá razaõ 
de as desonerar do pasto- dos Gados , por 
Aetas d'e circunvalíaéões, e outros ajustes a 
que es-ta-vaõ dantes sujeitas , ©pelos quaeé 
eraô muito prejudicadas'* e q_e ao- total s e 
tem prestado tanta attençaõ , ou taivez mais 
pela preservação das IViatas, como em algum 
dos períodos antecedentes ; que da quantida­
de de Arvores novamente plantadas dentro do 
espaço destes poucos annos , e particularmente 
poraquelle espirito de indagação a respeito do 
seu valor, presentemente taõ geralmente es­
palhado por todo este Reino , se evidenciará 
a necessidade de as proteger quando forem 
plantadas , e o modo de cultura que lhes he 
mais próprio , e natural , conformemente aos 
seus diversos terrenos, e situações ; presen­
temente naõ ha alguma grande razaõ para re­
cear , e temer , que possa acontecer seme­
lhante escacez de Mato , ou madeira , que 
motive necessidade espantosa ; e em quanto 
ao augmento do preço do Mato , e madei ra , 
taõ falado por todas as pessoas , e taõ temi­
d o , e reciado por mui tas , hum momento de 

Bb 2 con« 
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consideração ponvencerá, que nenhumas Leys 
que se possaô estabelecer para a preservação 
das Matas contribuirão taõ efficazmente para 
a mesma conservação , como a idéa de que 
a terra por este modo applicada- pagará igual­
m e n t e , ou melhor , do que em. ©utro qual­
quer estado de cultura. E como ©valor tanto 
da terra Aravel, como de pastos deste Re ino , 
tem subido regularmente estes annos passa­
dos , e ainda presentemente se esta augmen-
tado , he necessário que-o preço do M a t o , e 
madeira haja de ;augmèntar-se proporcional­
m e n t e ; e tanto nos naõ devemos espantar do 
avançamento do preço das producções das 
Matas , que devemos considerar , que este 
mp.smo avançamento he a melhor sigurança 
que podemos ter para a. sua preservação. 

AR-
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ladugaçaõ concernente ao estado das madei­
ras etc. actualmente em crescimento no 

Beino de Inglaterra. Por José . %Vim-
pey , em Devon, 

XJL Vossa indagação respectiva ao estado da 
madeira presentemente crescente em Ingla­
terra , se for tomada na sua plena extençaô , 
he talvez huma das mais importantes ques­
tões quo jamais foi proposta para se descu-
t i r , , tanto pela vossa muito respeitável Socie­
dade , como por alguma outra de semelhan­
te natureza. Por tanto n a p , pouco me admiro 
que naõ se tenha prestado mais. attençaõ a 
hum assumpto taõ a l tamente , ©universalmen­
te interessante, naõ somente para a seguran­
ça do Es tado , mas para u s o , e commodidar 
de de todas as classes d© Povo. 

Hum Escriptor dos mais distinctos c o n h e ­
c imentos , falando do Estado Marítimo , faz a 
seguinte observação. r> A. Real Aimada de In-, 
33 glaterra tem sido sempre a sua maior de-^ 
aj feza , e o rnamento ; he a sua antiga , e na -
» tural fortaleza, o boyante baluarte da I l h a ; 
?j huma Armada , da qual , posto que for te , 
33 e podrosa,, nenhum perigo poderá jamais 
33 cauzar á ; liberdade ; e conform.ement© tem 
_ sido assicíuamente augmeutada , ainda des» 

33 d e 



33 de as primeiras idades 33. Se a Armada de 
Inglaterra era de taõ immensa importância 
nestas primeiras idades, que estimativa se po­
derá fazer presentemente da sua importância, 
quando todo o Porto de Mar da Europa está 
cheio de Navios de Guerra , e Embarcações 
appropriadas ao Commercio? 

Se esta representação fosse justa , pare­
ceria que a mesma existência dá GràaBer-
tanha como hum Estado Soberano Indepen­
dente , e o seu Commercio Estrangeiro , que 
fornece as riquezas, e he a soberba, e glo­
r i a , e ao mesmo tempo a admiração , e im 
veja* d© Mondo , depender inteifamente na 
fortaleza , e bom estado da Armada. Por tftn» 
t o , eomo o Carvalho Inglez he universalmen­
te- concedido ser a melhor madeira do Mundo 
para a^Constr-ucçaõ de Navios, por ser junta­
mente mais- forte , e sem comparação», mais? 
durável do que alguma outra qualidade de 
madeira acé aqui conhecida , naô he mwiro» 
para. admirar , que todo aquelie que tiver ai-* 
guraa porçaõ de Patriotismo queira anciosa» 
mente saber com certeza , se acaso h„in> ma­
terial taõ necessário naõ somente para a sua 
prosperidade , mas para a existência de hu­
ma Naçaô Soberana , e Independente se 
conserva em estado florecente , e se promé-ttef 
hum supplement© que seja suffieientemente 
abundante para corresponder a todas as ne­
cessidades , que na sua maior exigência, pos­
sa possivelmente demandar. 

He geralmente pensado, que naõ sómtfnü-
t e a madeira de Carvalho , mas que todas aé 
qualidades d e madeiras , naõ só presentemente, 
mas ha já muito tempo-, estaõ muito mais di^ 

mi* 



D _ A G R I C V X. _ U K A. 199 

minutas, Ha comtudo algumas pessoas ( mas 
eu creio que muito poucas ) que trataõ este 
receio como visaõ chimerica , e mal funda­
da ; mas se reflectirmos no extraordinário au­
gmento da Armada , comprehendendo os Na­
vios de Guerra , outros empregados pel s Com­
panhias das índias Occidentaes , na fVhale , 
Newjbund land, e outras Pescarias ; e o ex­
cessivo augmento dos applicados ao Commer­
c i o , antes nos ,deveríamos admirar , aonde , e 
como se tem achado tanta quantidade de ma­
deira de Carvalho suficiente para correspon­
der a todos estes fins .- ajuntemos a estes .a 
constante necessidade que ha delia para usos 
domésticos , e na realidade .nos parecerá e s ­
pantoso que tenha havido, e .haja huma se ­
melhante quantidade. Comtudo he verdade , 
.que a madeira do Abeto tem grandemente 
,suprido as vezes do Carvalho ; e como se fa­
brica , e aparelha muito mais facilmente, e 
vem a sahir mais commoda em preço para 
obras interiores, he muito mais preferida ;,más 
para madeira constantemente exposta ás in-
xonstancias do tempo , nenhuma outra até ao 
presente descoberta , he por modo algum igual 
ao Carvalho, nem ainda comparável , tanto 
.em fortaleza, duração , e por. fim na commo-
didade de preço . O preço da madeira de Abe­
to tem subido consideravelmente, e he p r o ­
vável que continue ; mas suppondo que naõ„ 
naô seria nem 1 político, nem econômico, de­
pender da incerteza dos socconos Estrangei­
ros para hum Artigo taõ necessário , que pó-
-de ser supprido entre nós com certeza , com 
sigurança para o Publico, e interesse dos Par? 
ticulares. 

Se 
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Se acaso a madeira de Carvalho , e toda 
a outra qualidade de madeira em geral tertl 
diminuído , e continua annualniente ã dimi-
-nuir-se , he huma questão que naõ pôde sér 
decedida por huma simples opinião ; porque 
a opinião naõ he credora de contemplação , 
diuma vez que naõ seja fundada em experiên­
cia, e observação. Por tan to devemos lécorrèr 
•aos factos coiligidos de geraes observações» 
T o d o , e qualquer Homem poderá dizer , fal-
lando de si mesmo, segundo o lugar da sua 
residência qualquer que ella seja , se acaso 
paga presentemente mais pela madeira, do 
«que pagava ha 2 0 , 3 o , ou Ao annos passa­
dos , e o mesmo da lenha para o lume. Se 
elle mesmo naõ possuir este conhecimento', 
alguns dos seus visinhos lhe poderão dar hu­
ma informação satisfatória ; mas devera no­
ta r -se , que os Estalleiros Reaes naõ saõ pró­
prios lugares para indagações ; porque os pre­
ços sobem, e descem nestes lugares, naõ em 
proporção ao augmento , ou diminuição do 
geral provimento da Naçaõ , mas ás suas cir­
cunstancias , em relação á paz , ou guerra; e 
este he o motivo porque se disse" ter abaixa­
do o preço 3o por cento menos nós annosde 
J79©, 9 1 , e 92; C tempo em que a Naçaõ es­
tava em profunda paz , e naô se receava 
guerra ) do que tinha sido durante a ultima , 
-e antecedentes guer ras ; ou do q u e h e , e se­
rá durante a continuação da presente. Mas o 
casa he inteiramente differente na madeira 
para usos domésticos , naõ somente porque 
a madeira de maior valor para assumpos Ma­
rítimos he de nenhum , ou de muito pouco 
para usos domést icos , e vice versa; mas que 

para 
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parâ-este fira f émttmdiminuição em> qtiãrichv 
d a d e , e huma augmentada exigicaõ,' deve in-
falivelmente' augmehtar o preço , como faz era 
todo o Artigo de-Commercio , sem apenas rias. 
ver huma.excepçaõ.i-PaSáOi.a- explicar, e con­
firmar isto por factosi obtidos pelo meu pró­
prio conhecimento. 

Haveiá 5o arinop que principiei a- ter^ 
algum con3ideraveIinteresse em edificari A 
este tempo resedia em fterkshire , nos limi* 
tes de Hampshire ;ucomprei , madeiija >nestes 
sitios do melhor tamanho,: equa l i áüdé , serrada 
em medidas -competehtes/pnra' uso dós- Gar* 
pinteiros , por íA pencevo pé ,<" posta mo lugar 
da serventia; ,a qual estou^informado, e crèio> 
que naõ se paderáicompijarr/preseintemente 
no mesmoTsií io rpor3menos ffíoiduplo ; emui-
to.bem me lembro que oiiprèço 'da lenha pa* 
ra o lume estava entaõ subindo»'Ainda mais / 
ha 20 a n n o s , comprei perto de 2000 péz de 
madeira de Carvalho , quasi duas mühas dis«i 
tantes do sitio de dondq eu •; agora ^escrevo , 
somente por ' 6 pence o pé ; presentemente 
naõ; se pode rá comprar jem parte alguma des­
tas visinhaiiças madeira da mesma qualidade 
por muito mais do duplo. Ao mesmo tempo ven« 
d i a casca junto a este ^sirio por 20pence••© pezo 
de.iOQj<r) , e trans porteira 16 milhas. Tem-
se.-vendido nesta Estação: por 5 Shillihg&i© pe-
«o da iQo ;;ialgumaipor muito mais , n e con­
duzida somente 8 milhas : a,lenha para b lume 
tem igualmente encarecido neste sitio huma 
te-eca -parte do valor-; o que se -.vendiam por 

Ty0m.1V. Gb *o 

•(r).aQue saô 120 arrates. 
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10 iShrllijrçjps o&ánno^fi^asearfiofe * séhde>-s_ agort 
na poE ri5. 

Depois de ter esciniptQ o acima mèncio-
n a d a , tenho.conversadahum pouco Com hum 
Gomirat^dot!. de casca:,de. Carvalho.; Ddisseme 
guie i_.tirma.ine.nfce>sjéijlinhia .v-etidid© aeãtait-visí-: 
nhança huma Mata de Carvalhos! ps*s. 2.Ü l , 
ao;S_illi.0gs o Aacre-•;•> a q u a l , a ultima vez que 
foi cortada, da mesma idftdle , íeí vendida so­
mente por. 5 Guines , o augmento heuna ver­
dade espantoso , porem naõ tenho razaõ. para 
duvidar .dá Sua verdade. Aa Maitaa nesta, par­
te do Paiz saõ principalmente de Cá_v>alho , as 
quaes muitas vezes ficaô era p é .20 aiunos, e 
mais ; entaõ. deseascaé os páps:, e. vendem a 
madeira para os que fazem carva© de lenha» 
He- uot$aoj por Jium: dos :vossoa Membros ,. o 
ter-se.vendido ulcÍEianiente. a madeira de Car­
valha neste Paiz pelo. baixo» prece de 6 , e 4 
pence o. pé ; a ser assim , he devido* a algu­
mas Jocaes cireuiEftanciae de. huma. natureza 
ntuiio pa raie-la r ; , . pcarque em- par te , alguma 
desfcas ;v_sÍHb.aaaçq;5 se poderáí comprar por. taõ 
comntodojípretto íqualquer ;lenha; quex sirva pa«í 
ra o lamiey como a. madeira 'de Carvalho. 

Ha alguns? annos ppoximamente passades, 
que se. cortou, hutpa- grande porca® de madei­
ra perto de Torringit«n«.,. nestas Provincial, ô 
foi mandada, para Piymouth ; e aet presente 
ha huma boaiporçaõ no mesmo: sitio, ou per*! 
to delle; para o mesmo Mercado ; por tanto 
deve parecer , que nenhuma outra couza mais 
if. 'Ç1® f* neoessidad® poderia abrigar ás grau» 

_on-
Mor*j 

milfíás 
COM'-

<! 
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4X>r»p_eta<s de caminho © jrnfús m_«tmes©., « 
escabroso do .Reino. Ali he embarcada^ jecon-
jdmüda a Plymoutla, que h e o caminho mais 
«perto qpe pode hir. Naô prova isto ehtramen-
.te a escacez da madeira? quando se conhece 
ser neoessario passar por taõ pezadas despe­
j a s para a obter ? 
i i Este he hum objecto que ha muitos au-
n o s . d e vez era quando tem occupado o meu, 
pensamento. Os factos acima estabelecido» 
•que procedem do ,meu próprio conhecimento, 
e a geral informação obtida de outros de qviem 
t enho indagado , me aesíguaraõ, sem a menor 
duvidai , que a madeira c iescénte em Inglater­
ra , ha muitos annos se vai dimiuuiffliiáo.annuuf-
m© ia te. Por tanto ser iamente , e ardentemen­
t e r o g a r e i aos Ptoptietarios de tetríâs , que 
«ocaminem com muito cuidado a verdade des­
t e negocio , visto que o -seu interesse parti-
csular. hè taõ mater ia lmente > connexo com n. 
estabil idade , segurança ., e bem do Publice-
em geral. 

Mas ainda que o grande risco , e perigo 
e m que se t em incorrido pelo desprezo , © in­
cúria de cultivarem a madeira de Carvalho., 
-he inquestionavelmente grande , naõ he o t o ­
tal , nem o único por modo algum.., <o que se 
-pode esperar , nem a peior qualidade. O sus­
tento , e vistuario saõ considerados como ar-
-tigos da primeira importância para a subsis­
tência do Homem»; mas eu creio que se co« 
nheceria , fazendo-se hum justo , e adequado 
exame , que o valor do primeiio , que he o 
principal , tem-se angmentado cem vezes do­
brado em razaõ do lume. Que porçaõ de Po­
vo actualmeme existente poderia ser su-

Ce 2 pri-

http://nos.de


_o4 C s s i r i s B i o 

prida pelo total producto da terra no seu -es* 
tt#_©àuoulto:|í«e.naõ preparado ? Sem lume naô 
'poderíamos fornear ,-fazer Cerveja , a ssa r , 
oozer-', ou ferver; e «quanto tempo poderiap 
os Homens subsistir idas <raizes , ou hervas 
dos Campos, e Hor tas , assim como saõ tira­
das da terra ? Estas perguntas saõ taõ serias , 
que por fisi mesmo tobrígaõ :ái observação em 
muitas par tes .deIngla ter ra , naõ só meramen­
te' em razaõ da apprelvensaõ , ou antecipação, 
mas por actual oppressaõ: realmente existen­
te , cruelmente sentida , e altamente quei­
xada. A escacez da lenha era alguns sitios he 
taõ extraordinária, que os pobres; á chegada 
do Inverno estaõ em estado- de desesperácaõ; 
eu os tenho , muitas vezes , ouvido expressar 
mais affliçaõ , e anciadade por este motivo, 
do que jamais ouvi em razaõ do preço do 
T r i g o , ainda q u e fosse o mais subido a que 
nunca chegou.. O. facto he sem duvida, por­
que em algumas »partes naõ se pode comprar 
ei lenha com dinheiro; ainda mesmo e m 
«Hampshire , e Berkshire , Províncias àntiga-
-aaenteorespeitáveis era razaõ do crescimento 
J_A'madeiray e leàha , chegou presentemente 
a ser muito esc_ca,;:>e cara , e tem continua-
do assim campfara ti vãmente pôr muito tempo; 
Na ultima Província , se por felicidade dos 
habitantes huma grande porçaõ de Peatmò 
tivesse supprido as suas necessidades durart* 
te todo o presente Seculp,., teriaõ sido sem 
tduvida muito grandes as suas indigeneias; 
emas he presentemente huma noticia tr iste, o 
conhecimento de que este recurso de soecor-
ro esta quasi exhausto. He certo que a Nos 
breza , e a classe mediana do Povo desta Pro» 

vina 
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•vincia, ha; muito tempo que usaõ para quei­
mar do carvaõ de Newcaátle , que he con­

duz ido em Fragatas de Londres para Reading , 
e Newbury, e depois .levado por terra pelas 
terras circunvisinhas 20 , ou 3o milhas era 
distancia. O carvaõ de Newcastle the igual­
mente queimado em muitos sitios de l íamp-
shi re , ainda perto de New-Forest , aonde se 
diz ,' que ha evidentes rasões para o carvaõ 
ser mais barato do -que . na-maior parte dos 
sitios ; comtudo , naõ obstante todas as des­
vantagens de huma taõ extença conducçaõ 
p o r t e r r a , e m a r , tem-se conhecido ser o 
carvaõ mais barato para o lume do que a 
lenha. 

De que a lenha , ou Mato viesse a s e r , 
na maior parte das situações , taõ r a r o , e ca­
ro , naô h© difficultoso attribuir a cauza ; por­
que ainda ha pouco tempo.he que os çom-
ínuns , e na verdade muitas Tapadas princi­
piarão a preencher-se de Tojos suficientes 
jpara supprir naõ somente as necessidades 
dos trabalhadores, e pobres Aldeões com tan-
.ta lenha quanta elles necessitassem , mas ps 
Lavradores , e outros , com a sufficiente ;para 
fazer a Cerveja , lavar , fornear , e usos dá 
Queijaria etc. Nestes últimos annos. tem-se 
augmentado, e multiplicado muito os fornos 
de tijolo , e cal , e por este motivo o con­
sumo de Tojo tem sido immenso. Tem-se ar-
rutiado hum grande numero de Tapadas , e 
convertido para o crescimento de Tr igo ; uni­
remos a isto , o grande numero de Sebes que 
se tem extinguido para unir os Campos , e 
dilatar a vista , sem duvida huma nova idéa 
de sacrificar a conveniência , e provei to , á 

m o -
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moda ; e poderá admirar que a lenha tenha 
chegado a ser rara? 

Se eu fora Senhor de hum mílhaõ de 
Acres , naõ consentiria que hum só ficasse 
desocupado. Aquelle que naõ podesse produ­
zir graô , ou verde , seria plantado de Arvo­
r e s , ou deixado para Mato. Ha muito poue©s 
terrenos , se alguns , que naõ pos-saõ produzir 
Arvores de huma , ou outra qualidade , e igual-
men te Mato ; e o mais ordinário de s t e , seria 
sempre bem aceito aonde se naô podesse 
haver outro melhor. Ha mui tos , e muitos mi­
lhares de Acres nesta Província , cujo annual 
producto naõ chega a 6 pence por Acre , os 
quaes se fossem bem plantados ainda coih 
T o j o , valeriaõ 5 Shíllings. A opiníaõ geral h e , 
que semelhante terra he demasiadamente e*r 
t e r i l , e pobre para haver de produzir alguma 
•cousa ; mas estou verdadeiramente convenci­
do que este he hum grande engano. Ha 18 
ánnos que se plantarão alguns riiilhares de 
Abetos d e todas as differentes qualidades , em 
alguns do3 peiores terrenos que eu jamais co­
nheci nesta Província ; nos primeiros annos 
promettiaõ muito pouco , mas presentemen­
t e estaõ taõ bons em todo o sentido , como 
outros quaesquer ; em geral possuem de 8 , a 
i o , ' e alguns 12 polegadas de diâmetro, e de 
20 , a 2Í) péz de altura , e indicaõ produzir 
taõ boa madeira desta qualidade como jamais 
se vio. 

Ultimamente , era qualquer ponto de vis­
ta que situemos este objecto , he certamente 
o mais interessante para o bem geral do Paiz; 
porque provisiona madeira para a Armada, e 
afiança a segurança, ç independente sobra-

ma 
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nia do Estado, e igualmente para edifícios de 
todW "as qualidades ", è usos domést icos; mi­
nistra madeira, e lenha para o lume , e uso 
dos Pobres, e classe mediana d© Povo, cuja 
verdadeira existência , em muitos sitios do 
Paiz , em pouco tempo vira a depender ab­
solutamente desta mesma; e finalmente atfg. 
menra os interesses dos Senhores de terras 
muito além do que he geralmente concebido. 
Por taitto , devo recommendar cor» todas 
as veras © seu progresso á seria ^©«nsidera-
çaõ da Sociedade , como huma matéria da maior 
importância para a segurança , e prosperidade 
deste Paizj 

Passo agora no seguinte Artigo a offerecer 
algumas considerações sobre os- mais felizes f 

è vantajosos- meios de melhorar estas t e r ras , 
as quaes nó sen estado actual , naõ t em al­
guma estimação conforme ao crescimento 
das Arvores etc, como fica acima recommen-
dado-; mas como estas dila*a*iaõ muito' este 
Artigo, talvez já' muito extenÇo , peço licen­
ça para os submetter á consideração da íso* 
ciedade no seguinte Artigo. 

AIt« 
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A R T I G O XXVI. 

Do grande melhoramento que se\poderà fa­
zer por huma maior extençaõ de cultura . 

de Arvores, e outro Mato , com os 
meios de o poder fazer com a 
maior felicidade, e vantagem. 

i \ O Artigo Antecedente em que tratei des­
te assumpto, 'no qual implorei o vosso favor 
para que fosse offereeido á consideração da 
vossa muito respeitável Sociedade, relatei al> 
guns factosíque tinhaõ sido conhecidos ppor-
m i m , os quaes claramente provavaõ, que o 
preço da madeira para os fins domésticos , e 
do Mato para o lume , tinha subido muito no 
espaço destes últimos 5o annos , por tanto que 
huma extensiva cultura naõ somente era pan> 
veniente., mas ainda necessária ; e que tinha 
chegado a ser hum objecto muito importante 
tanto para os Senhorios de te r ras , como para 
o Publico em geral ; e por este motivo tomei 
a l iberdide de o recommendar á sua mais 
at tenta consideração. 

Depois que escrevi o Artigo acima refe­
rido ouvi dizer , que a vexaçaõ dos pobres , 
em algumas partes da Escócia , por íalta de 
lenha , tem sido taõ cruelmente sentida , que 
por compaixão se julgou necessário fazer hum 
requerimento ao Parlamento , para lhes con­
ceder algum aliivio, absolvendo os direitos do 

carr 
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carvaõ importado para estes sitios. O disignió 
he indubitavelmente misericordioso , e será 
bom que o effeito seja correspondente a tan­
to , quanto a intenção he benigna ; e certa­
mente seria muito feliz para os Pobres de mui­
tas Províncias > e talvez da maior parte da 
Inglaterra, se hum semelhante methodo em 
que se espera effeito , fosse promptamente 
adoptado para seu soccorro ; porque he mui­
to certo que a escacez , e subido preço da 
lenha , e outras matérias combustíveis em 
quasi todas as situações he huma cauza de 
írúzeria, e desgraça quasi igual á necessida*-
<le de paô. Huma idéa devidamente impressa 
com estes sentimentos , naô pode deixar de 
sentir, e preencher-se de admiração , e dis* 
gosto observando o pasmoso esquecimento da 
cultura dos Matos em hum Paiz aonde se en* 
contra© muitos, e muitos milhares de Ac re» 
os quaes, no seu presente estado, naô produ­
zem lucro digno de commemoraçaó tanto pa­
ra o directo Senhorio, como para o Possui­
dor , e por este motivo seguramente nenhum 
para o Publico. Só nesta Província he immen-
sa a quantidade de teira desta descripeaõ, A 
soma total de semelhante terra pertencente á 
Oràa Bertanha deve montar a alguns milhões 
de Acres. Mas esta pratica tem sido oppugna-
da, e tanto pelo contrario se tem considera­
do a plantação dos Matos como hum melho­
ramento , que muitos tem sido arrutiados, 
limpos os terrenos , e convertidos em terra 
aravel , e de pastos. A pratica seria prudente, 
se a terra fosse apropriada para huma , ou. 
outra producçaò, e deveria ser acompanhada 
com. muita vantagem ; mus esta naõ he huma, 

Tom. V, Dd ra* 
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razaõ suffíciente para que se inaõ plantem 
terras de M a t o , quando pela sua situação , e 
estado ac tual , se conhecer que será boa pa­
ra muito pouco , ou nada m a i s ; e talvez que 
seja mais do que provável , que estas mesmas 
terras por este modo l impas, tenha© sido be­
neficiadas , e melhoradas por aquelle Mato 
que está agora arrancado , e destruído ; por 
ser certo , que toda a terra que tenha estado 
muito tempo por este modo occupada, , he 
por este motivo grandemente melhorada , e 
feita sufficientemente fértil para produzir Tri­
g o , ou ve rde , se a sua situação naõ, for des­
favorável á semelhantes producções. 

De que toda a qualidade de vegetal , des­
de o mais alteroso , e corpolento Carvalho , 
até a mais diminuta planta, prospera melhor 
em alguns terrenos do que em ou t ros , hei 
huma verdade cuja observação a poucos tem 
escapado ; e geralmente quanto melhor he a 
t e r r a , mais exhuberante hé o seu crescimen­
to ; mas felizmente poucas vezes se enconT 
tra huma terra que .naõ' possa fornecer suffí­
ciente sustentação para o lucrativo cresci­
mento de alguma qualidade de Mato. Naõ 
acontece sempre , nem ainda muitas vezes , 
que as plantações das Arvores, e outros Ma­
tos deixem de prosperar p o r cauza da .pobre!* 
za da terra , com© ordinariamente se tem 
imaginado ; mas geralmente! em razaõ da si­
tuação demasiadamente exposta á desfavorá­
vel , e inregelada qualidade de ventos for­
tes , que saõ prejudiciaes, quando naõ saõ ar-
ruinadores da vegetação em todo o sent ido; 
e nenhuma cauza sofre mais do que a ma­
deira , e Mato de todas as qualidades, por fal­

ta 
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i a de protecçaõ , e o benigno abrigo que es­
ta produz , como he muito evidente de innu-< 
lheraveis provas de Arvores muito fortes, e 
robustas terem repentinamente cahido e m 
ru ína , por lhes terem imprudentemente cor­
tado o Mato que crescia em ci rcui to , expon-
d©-as repentinamente ao rigor de huma i r ia , 
e ^desfavorável situação. 

Comtudo, posto que pareça vantajoso em 
todo o ponto de vista, o promover , e exten-
der- a plantação das Arvores Sylvestres, e 
Mato ; nao se deve entender que eu perten-
da que se deva plantar a immensa quantida­
de de terra acima mencionada ; talvez hum 
em ao Acres , ou o mais , hum em i5 , será 
plenamente adequado ao pertendido melho­
ramento , de sorte que o plantar estas te r ras , 
que no seu estado actual saõ de muito pouca 
valor, seria taõ longe de fazer diminuir a q u a n -
tidade de pastos , ; e terras lavradias , que as 
fiugmôntaria" muito , »?como eu diligenciarei 
mostrar. 

O successo de qualquer pratica ministra 
a mais c lara , e satisfatória evidencia da ver­
dade , e legalidade dos seus fundamentos. Ha­
verá i S - , ou 19 annos que nós principiamos 
a plantar da maneira que agora escrevo : eni 
trarnõ-se a escolher aquellas folhas, e nodpas 
de terra que naõ produziaõ lucro , ou provei­
to qualquer que fosse. Algumas de quarto.de 
A c r e , outras de ametnde , outras de diversos 
tamanhos , mas nenhumas de algum valor. 
Como a tençaõ dos Plantadores eia fazer ex­
periência , plantaraõ-se todas as qualidades de 
Pinheiros. , e Abetos que ordinariamente se 
encontrarão ; como também toda a qualid-.de 
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de Arvores Sylvestres que usualmente se plan* 
taõ em Inglaterra. Os Pinheiros , e Abetos teta 
a este tempo geralmente de 20 a 3o péz de 
a l tura , e a sua circunferência em proporção. 
Eu medi ha poucos dias hum dos melhores 
Pinheiros , e a dois péz acima da superfície 
tinha 20 polegadas de circunferência ; e hum 
Abeto Prussiano da mesma altura tinha 
3o polegadas; e muitos como o P ra ta , Wey« 
mouth , etc. consideravelmente mais. As Ar* 
vores Sylvestres estaõ igualmente prosperas. 
Hum Castanheiro plantado alguns annos de* 
pois das acima mencionadas , tem entre 20 
a 3o péz de altura , e 25" polegadas de cir­
cunferência a huma jarda acima da superfí­
cie ; e a maior parte das qualidades que foraô 
plantadas tem prosperado igualmente b e m , 
a excepçaõ somente de algumas Arvores de 
madeira mais macia. Os Choupos , Salguei­
ros , Abeles naõ prdsperaõ nestes sitios ; saõ 
Arvores aspirantes, e geralmente lançaõ para 
cima a huma grande altura em huma situa­
ção favorável; mas parece que ellas naô po­
dem sofrer o rigor dos frios ventos em hu ­
ma semelhante elevação , nem taõ pouco prós-
peraõ quando saõ abrigadas, e protegidas por 
valentes Arvores que as assombrem ou sobre-, 
pujem , porque lhes acontece , como á maior 
parte das outras plantas , quando o lançamen­
to principal esta taõ arruinado que faz parar a 
sua vegetação, toda a Arvore decaie , e mur­
cha immediatamente , e poucas vezes rever-
desse depois. 

Todas as vezes que , e em todos os luga­
res era que a plantação tem 5 , 6 , ou mais 
Arvores de fundo , sempre o total tem prós* 

fie* 
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peradõ com admiração; mas quando tem si-1 

do plantadas singelas , pouCas na verdade tem 
prosperado. He verdade que muitas d ellas es­
taõ verdes , mas por modo algum indicativa» 
d e produzirem taboado , por terem _id© re ­
freadas no seu cresc imento , decrépi tas , e a o 
ponto de murcharem. Como a terra , s i tuação, 
e exposição saõ o mesmo para estas que pa­
ra as ou t ras , a única cauza parece ser a ne* 
cessidade daquelie abrigo , e prpteççaõ- que 
as outras recebem por ^erem>'plantadas era 
grandes porções. As Arvores Sylvestres naõ 
prosperaò melhor que os Abetos , e Pinheiros^ 
se forem plantados singplos , excepto a Faia , 
Ca rpe , e Sycomoro; estas , especialmente á 
F a i a , parecem prosperar em .todo o t e r r e n o , 
e situação em desafio a todo o vento , e tem­
po. Naô he assim o Carvalho , e Freixo ; o> 
Íirimeiro particularmente , sofre tanto por 
alta de abrigo, e protecçaô , como qualquer 

Arvore oriunda desta Ilha. 
Pela acima mencionada relação do sue* 

cesso destas plantações , claramente se eviden> 
ce ia , que se plantarmos semelhantes terrenos 
de Arvores Sylvestres, resultará©, as maiores 
vantagens; naô somente por serem estas Ar­
vores produetoras do grande lucro "que di-
mana clellas mesmas , independente de toda 
a colatral consideração ;_ mas como o meio 
certo de melhorar grandes folhas de terra , 
as quaes no seu estado actual saô de muito 
pouco valor , e por modo algum capazes de 
melhoramentos huma vez que naõ sejaõ com-
trafeitas , ©plantadas de Mato , e Arvores 
Sylvestres. Neste Paiz ha immensos Astins de 
terra chamados Pântanos ; naô saõ Baldios „ 

ne ta 
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nem Gommuhs , mas apropriados, posto qtte 
naô sejaô circunvallados ; mas os Senhorios 
tem- direito para ©s-fichar' se quizerem. O 
seu presente valor he d e taõ pouca conside­
ração,- que naõ saõ julgados dignos , e mete* 
cedores de se faatíT com elles alguma despe­
za. O único uso qüe se faz del les , he servi­
rem somente de pasto a algumas Ovelhas 4., 
ou 5 raezes, o ma2sx> no anno. A situação he taõ 
expessivãmente^ exporta , fria , e desahrida , 
que naõ produ_ algunia 'verdura antes do mez 
de Junho , nem depois de Outubro^ mas ain*s 
da que produzisse , nenhum Gado poderia 
subsistir por mais tempo sem ser bem defen­
d i d o , e abrigado. 

Dizem que a necessidade hè -a Mãi da inr 
vençaô. As defezas , ou Sebes neste Paiz% 
principalmente nas partes mais expostas, saõ 
geralmente profundos dobrados 'fo&sos , com 
hum marachaõ alto , e largo entre e l les : es<« 
tes marachões saõ plantados no c i m o , e am­
bos ps ladoá , dè Mato ; e ArvòrèS Sylvestres, 
pela maior parte Carvalho em razaõ da "cas­
c a , posto que constitua huma insignifie. nte 
defeza',- mas tal he geralmente a pratica do 
Paiz, Gõrno^o Vallado tem bastante' altura dè 
terra tirada dos fossos , as Arvores geralmen* 
t-evcrescem corri muita exhuberáncia : esta 
q>ualidade de circunvallaçaõ he acompanhada 
de muitas vantagens. Os vallados altos por 
este rnodo cobertos de Arvoredo, offerecem 
protecçaõ ao Gado no Inverno , dos penetran­
tes frios , e igualmente abrasadora calma , e 
insofrivel tormenta das moscas no Veraõ ; ò 
verde por este modo defendido , e protegido, 
adíânta-se mais cedo 6 semanas , ou dois me: 

z e s , 
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e e s , do que lhe acontece quando está quasi 
exposto , que he huma grande vantagem ; e 
se a terra estiver molhada-., e pantanosa , o 
que freqüentemente aConteee , servem os fos? 
«06 como -augueiros para desaguarem a água 
•supérflua. Em tempo próprio se descasca o 
Carvalho para venda, e a madeira he Vendi­
da para o l u m e , t a n t o , quanto he convenien­
te ao Lavrador. 

Infelizmente existem neste Paiz grandes, 
e muitos Astins de terra destituídos«deste 
melhoramento , os quaes por pste meio pode* 
ri nó fazer-se produzir tanto o verde , como 
ó graõ , com, grande utilidade dos Senhores 
de terras ;. e ao mesmo tempo hum extraor­
dinário augmento de lenha paha o l u m e , po_ 
falta da .qual os pobres habitantes padecem 
infinito. Para mostrar! o pouco valor quevterri 
íieste.J?aiz estes extensivos Astins de terra 
chamados Pântanos , ou Paâes , darei a rela­
ção da pequena parte de hum pe r t encen te : a 
esta, vizinhança. 

Na distancia d e duas milhas deste s i t io , 
ha huma pequena parte de hum Pân tano , que 
contem perto de 400 Acres ; pertence a 3 
Pessoas , duas destas tem cada huma i , e a 
xmtrâ os remanecentes f., Hum dos Proprie­
tários vende annualmehte, os seus | por dois 
guines , os outros dois , por poucormenos p#_i. 
porcionalmente ; de sorte q u e a renda totaL 
apenas monta somente a 3 pence ie meio por 
Acre annualmente. Neste estado entendo e a 
que prçsiste ha, muitos annos , © he provável 
que jamais tivesse maior valor; e em quanto 
se naõ augmentar o espirito de impreza-, e 
melhoramento , certarneajfce -jamais terá. Os, 

temu-
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tempos passados tive idéa de compra r , e teft-
tar o seu melhoramento , mas fazendo algu­
mas indagações , fui informado , que hum dos 
Senhorios naô podia alienar a parte que lhe 
competia , por este modo ficou frustrado O 
meu desígnio; -comtudo como estou persua­
dido de que o methodo que eu me perpunha 
seguir seria feliz no seu resultado , eu me 
atrevo a propo-lo á consideração da vossa res­
peitável Sociedade. 

O estado do terreno de que tratamos he 
quasi p lano , apezar de estar muito alto , e ex­
posto a todo o vento ainda que sopre de qual­
quer parte ; sem huma Arvore, vallado, Se* 
he , ou Arbusto , excepto humas. pequenasr 
moitas de To jo , que lhe possaõ ministrar a 
menor pro tecçaô, ou abrigo. A terra he mui­
to seca , e poucos mezes de Veraõ está co» 
ber ta de verde curto , e delgado , somente 
sufficiente para pasto de poucas Ovelhas. .Nes«? 
te caso, o methodo de melhoramento que eu 
proponho, he o seguinte. Primeiro, deve-se 
cavar hum fosso largo , e erguer-se hum valla­
do largo em torno , para õ deffender dos ex­
cessivos Pântanos que lhe saõ contíguos , e 
o circundaõ por todos os lados. A outra couza 
que eu tinha tençaõ de fazer , era medir da 
borda interior do fosso, três ( ou talvez A ainy 
da seria me lhor ) perch , ou Pole, de todos 
os l ados , para formar huma margem, a qual 
deve ser inteiramente lavrada , polvorizada , 
e apromptada para se plantar na Primavera. 
A linha exterior, deve ser semeada com as 
bagas de Espinheiros brancos , em huma fieira 
dobrada, pouco mais, ou menos hum pé separa-
radas de fieira a fieira. A 4 pés distante *la mess 

n .a , 
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m a , deverá f^zeri-fie hum rego chato ,. e p o r 
este modo se continuara; naquella distancia 
de hum rego a putr.o , a total largura da mar­
gem. Como principiamos a -avançar da parte 
exterior, cada huma/-das fieiras das plantas fi­
carão mais , e mais protegidas ; por este mo-, 
tivp deve»n se p i n t a r as Arvores mais fortes 
e duras,, nos sitips-roais exteriores, o que po­
derá , spp; pela, maneira-jseguinte : As primei­
ras , Faja , Çarpe. u ,Sycomoro : As segundas 
podem ser Freixos * A terceira fieira, Casta­
nheiros :, A quarta Carvalhos : A quinta Ce-
r,eijeiras : A\ sejs,ta ttkih^irqs-,u Abetos,., ©u La* 
r i cos : depois Castanheiros, ou huuia repeti­
ção de algumas das primeiras cpmo;P Plan­
tador julgar mais próprio. -Isto poderá servir 
como hum viveiro, e provisionar plantas suf­
icientes para plantar todas, as Spbes interio­
r e s Como o Pântano, ou Paul-tem quasi 4PP* 
A c r e s , e quasi-.quadrad©_, devemos supppr 
ter 260 Poles de comprirnento , e 200 de lar­
gura , e entaô medirá 4ô6 Acres, 

Suppondo ser este o c©mprimento , e lar­
gura do terreno, e que nós tiremos 3^Poles, 
para,a largura da plantação de ,cada huma das. 
extremidades , entaõ será a medida dos A la­
dos 19 Acres , (omitidas as fracçóes O S e d e 
406 , a supposta quantidade do Paul , tirarmos 
19 para a plantação acima descripta , ficarão 
3^7 Acres, os quaes suppomos, serem dividi­
dos em 36 Campos, ou Cerrados; cada hum 
destes Campos conterá entaõ , pouco mais ao 
mepos, 10 Acres 3 quartas , hum tamanho suf-
ficientemente grande para corresponder a to­
dos os fins econômicos. Para cada huma de-

JCom. V. Ee fe-
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Feza interior propomos conceder hum Pole 
d© terreno , que será sufíiciente pa ra hum 
dobrado fosso se acaso se julgar necessário , 
e hum vallado al to, elargo. Para ficarem plan­
tados estes vallados, demandarão três l inhas, 
ou fieiras de plantas , huma em cada lado , 
quasi dois péz distanciadas do fundo do fos­
s o , e huma no cume exactámente no me io ; 
também admittirá convenientemente duas fiei-
ras de Arvores para madeira , qué devem ser 
plantadas no vallado em dois péz de altura, 
em cada hum dos lados, na distancia de hum 
Pole huma da outra: as que ficarem de hum 
l a d o , devem-se plantar fronteiras1 aos irirer-
vallos das outras. O Pântano, ou Paul, divi­
dido por este modo em 36 Campos, exige 10 
Sebes , e concedendo hum Pole para a lar. 
gura de cada h u m a , incluindo os fossos, sef 
raõ necessários 6 Acres; de sorte que o total 
que fica para se plantar montará a 25 Acres, 
que vem a ser hum de madeira , para i5 de 
terra Lavradia , e pastagens. 

L o g o , se o circunvallar , e plantar estes 
extensivos Pântanos lhes ministra calor, e 
protecçaô sufficienté para»os fazer produc-
tivos de hervaje , e g r a ô , de que naõ po­
demos ter alguma duvida , visto que a terra 
he taõ boa como muitos dos Cerrados pre­
sentemente em cultura ; também as plantar 
cões prosperarão, e produzirão o seu effeito, 
visto termos plantado muitos Acres da mais 
insignificante terra que se achavaõ neste es-* 
tado , os qunes excedera© grandemente toda 
a expectaçaõ , e ministraõ a mais evidente 
demonstração da certeza tio successo ; por-. 

tan-* 
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tanto segue-se, que hum semelhante melho­
ramento deve ser incomprehensivèlmente gran­
de. A quantidade de lenha , e madeira que 
huma semelhante plantação produziria , bas­
taria para ser de si mesmo hum immenso 
^melhoramento , sem falarmos , e considerar­
mos nas grandes vantagens que dimanariaõ 
aos Campos por este modo fechados, que ra-
cionavelruente se poderá estimar na propor* 
çaô de 2 0 , 3 o , ou mais, , contra hum. 

Huina extençaô de terreno de 2.5 Ac re s , 
plantada como' fica dito piquando forem pro«-
priamente , e devidamente desbastadas as 
Arvores que houverem de ficar para madei­
ra , admittirá 10,000 Arvores ; estas , em 5o;, 
ou, 4o annos , sejaò da qualidade que foremi, 
e que nos quizermos, montara© a huma grau* 
de soma , especialmente se contarmos as va­
rras, e lenha que deve ser cor tada , e tirada 
para reduzir as Arvores á sua própria distan­
c ia ; mas a grande , e importante empreza 
he o :melhoramento dos Campos , para cuja 
protecçáõ» e defeza saõ indicadas, e inten­
cionadas estas plantações : hum melhoramen< 
to que naõ se pode obter por outros quaes-
quer meios que a possibilidade do homem 

-possa ©scogitar, He absolutamente o sine qua 
non de melhoramento nestes fr ios, desabri-
dos , e expostos sitios, os quaes , sem elle , 
devem ficar e passar de geração, a geração, 
para os 1000 annos vindoiros , do mesmo mo­
d o que tem estado provavelmente muitqs mi­
lhares perteritos. 

A mais formidável difficuldade que oc-
^ v í e neste plano, he o tempo , e despeza ne-

Ee 2 ce s í 



_ 2 0 G O M P E N D I O 

cessaria para "estabelecer a circunvallaçaõ; ex­
terior- Se a linha , ou fieira exterior for se­
meada , ou plantada de Espinheiros Brancos , 
ou Pretos , com Azevinho , ou Maçàa Agres­
te , Faia etc. deve ser defendida ,>-. e circcm-i 
vallada muitos annos , para a defender da 
mordedura do Gado , o que exige mais pa­
ciência , e despeza do que usualmente se 
permitte , posto que absolutamente necessá­
ria ; mas ha hum methodo fácil de fazer hu­
ma defeza ex ter ior , a ,qual em 2 , ou pelo 
mais , em três annos , será muito segura sem 
maior despeza, e c o m pequeno trabalho. 

Preparados os fossos , e vállados , como 
•acima fica dito , aconselharei que se plante 
huma Sebe de Salgueiraes na borda dq val-

•lado,' que deverá ser feita na maneira seguin­
te ;•-deve-se preparar hum sufficiente numero 
de estacas fortes de Salgueiro, em razaõ de 
as cortar de três e me io , até A péz de com­
pr imento . ; e de huma e meia, até 3 polega­
das de diâmetro, e sendo aguçadas na pon­
ta , devem ser mettidas na terra i5 , ou ;i6 
polegadas ,' ou até estarem firmes , na dis 
tancia de 14 •> ou i5 polegadas humas das ou­
tras; na linha deve-se preparar hum igualnu-
mero de plantas mais curtas , poderá- ser-esr 
ias de i 5 , óu 16 pcdegadasde comprimento, 
e de três quartas. , a huma, e meia polegada 
de d iâmet ro , e devem ser mettidas na terra 
em 10 polegadas de fundo , deixando 6 de 
fora para serem plantadas huma no meio de 
cada duas das primeiras, entaõ ficarão em al­
ternada successaõ. As grandes , e fortes es­
tacas devem ser prezas juntas por hum te-i 
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*é1_©?"òu qualidade^ de cadeia ,- ta l como Pè 
que fazem as Sebes tecem nos topes das Se­
bes mortas'; he feito de três vergas da riies-
•ma madeira. S© as estacas-'jCei-p^antas -forem 
cortadas por todo"o m e z d e Janeiro ',f- ou Fe ­
vereiro -,1 e plantadas em. boni- ' t empo ; poútaos 
dias depois de sér-eín-cOrfadasypoucas deixa­
rão de nascer; e-njp espaço ode dois annos', 
os lançamentos das estacas , e plantas^,'seraõ 
comprimento bastante; paira se teceremifeumas 
•rcomva:á outras>; as das plantas eúntas•-, desde a 
base até ao meio da Sebe», , e a s das«estacas"!, 
desde a parte mais superior , até ao tope da 
mesma. Náquella idade teraõ toda a flexibi­
lidade para se trabalharem , sem estalarem ou 
quebrarem , o que costumaõ praticar em mais 
antigos , e maiores lançamentos com grande 
ruina da Sebe. Huma defeza por este modo 
manejada, será muito segura , e fixa , e po­
derá durar em pé hum Século com pouca des­
peza , e trabalho. 

Para concluir direi ; que parece taõ claro 
como a demonstração pode evidenciar algu­
ma couza , que em toda , e qualquer parte 
aonde se encontrarem semelhantes extensivos 
insignificantes terrenos , situados , e circuns­
tanciados como acima fica dito , huma vez 
que sejaõ circunvaliados^ , e plantados como 
aqui fica recommendado , poderão fazer-se 
produzir sufficiente lenha para soccorrer , era 
grande parte , a consternação que os pobres 
trabalhadores diariamente sentem da sua fal­
ta ; para supprir hum grande augmento de 
madeira para os fins Navaes , e domésticos ; 
para augmentar pelo seu calor , e protecçaõ 

o 
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o giao?* e hervaje dos Campos por este ffio> 
do fechados , resultando a grande vantagem 
tanto ao Senhorio , como ao Publico. Final­
mente naõ ha hum só individuQ , desde o 
principal Senhorio ide milhares r e dezenas de 
milhares de Acres , até ao mais- ínfimo Ál-
deaõ , que deixe de ser grandemente benefi­
ciado por este systema ; por tanto , eu espe­
ro ser perdoado em o recommendar vivamen­
te á attençaõ , e animação de todos os que 
$a© abençoados com,os meios de promoverem 
hum. taõ grande , e extensivo bem. 

AR-
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A R T I G O XXVII. 

Sobre o Castanheiro bravo ;* e innnço , e o 
Salgueiro",preto ; recommendad®}para\'se. 

plantar. Por Benjamin Pugh Esq ; 
Í Midford Castle\ 

J l iS t ive taõ satisfeito, e'diverjtido eiri a nos­
sa ultíriia Stessadj cpm, aê- duas1 Jtifdieiosas , e5 

interessantes cartas que entaõ-se leraõ , res­
pectivas ás Arvores Sylvestres em gera l , é ao 
cuidado das Matas, que 'peço licença para ad­
dir a minha pequena mirtuta , esperançado 
em que a Soeie-dadeía ipossa julgar \digná dáê 
6 ua notícia* ••,.»_-,- ) •;,»,;"i '--'"' =-" •••>*i> '•'"' 

Estou admirado de ver 'que estes Cava­
lheiros , que indicaõ ser taõ versados no com­
parativo valor de Arvores Sylvestres , tomaô 
pouca , se alguma , noticia do Castanheiro 
bravo , e manco , cujas Arvores produzem 
muito!boa madeira , saõ certas"3 e d e abre­
viado crescimento em toda a qualidade d e 
terra ; © a formosura das flores da primeira , 
he quasi igual ao mais bello Arbusto nos Jar­
dins; e em quanto á duração da madei ra , es­
pecialmente o Gastanheiro mânè© , em séeò ,-
he iigual á do Carvalho ; eu vi hum grande 
celleiro feito desta madeira que já existia 
alguns Séculos # e toda elia perfeitamente 
sàa, 

Pa-
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Para abastecer, ou plantar qualquer Mato 
de «õVô'7~©tr "preferiria "o"CàstànKéíFo bravo , 
com o Salgueiro preto--( como se chama neste 
Pa i z ) a todas as outfcasfrpiàlidades de Mato ; 
em razáò do apressado crescimento deste ul­
timo , e da pequena experiência que tenho 
tido delle:no meu'próprio M a t o , penso- que 
poderei. ̂ v_tafc_r.ar- me a 'dizer J-A que* -poderá 
cortavse.Vtodps 'Ws -sete annos para feixes , 
a cujo tempo poderá fazellos muito bons : 
Eu já tenho apresentado nas salas da Sessaõ 
amostras do Salgueiro ; lançamentos de hum 
annp.;4ftf? 10> p&íÜde comprimentoJ;^e. de .4 
annos £de. çre,sçim&n|o , ' ipertp d e & polegadas 
de 'circunferência. Supponhamos que para a 
plantação hpuvermos.de, semear a semente 
do Castanheiro , e plantarmos os cortes do 
Salgueiro,'alternadamentei, concedendo 6 péz 
para tó(4pSi:Ps . Iadj^j .que ,èu! penso lhcd^ria-i 
mos sufficierite espaço : Os cortes dó )Salguei-
ro devem t.er 6 polegadas, de compr imen to , 
e. mettidQs; na terra A polegadas , e 2 fora; e 
o Castanheiro n© terceir© anno , supponha-. 
rfios, no principio do-mez de Março , deve-
também f se recortado ». polegadas acima, da/su-
perficie, da,terra ; lançará At i 5 , ou 6 lança** 
men tos , ou renovos , á proporção que a Prir 
mavera for avançado , e se augmentara de­
pois de todo o deCotp. 

Agora que estou, ifalando da plantaçaò>j 
passo alí reçomrmendar atitodo_ os Senhores d©j 
terras que obriguem os dàerideáros; ( por hu-; 

ma cláusula da sua éscriptura ) a demarcarem, 
hum pedaço de te r reno, ( supponhamos meio-
Acre) e q u e o tenhaõ bem defendido, circun-

valla-

http://hpuvermos.de
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vallado , e com os fossos competentes , e 
se for possivel voltado para o Sul, ou Sudues-
te , bem cavado , limpo , e deixado ficar 
para amadurecer ; e depois de estar devida­
mente preparado , que o semeern em direitas 
fieiras com o Carvalho, Eoletas , Cast .nhei-
ros bravos , sementes de Freixo , Olmeiros , 
e Choupos : as fieiras devem estar 6 péz dis< 
tanciad.is humas das outras pelo menos , de 
sorte que possa haver lugar para cavar, sachar 
etc. que constantemente se conserve limpo , 
e em ordem : ( a s sementes semeadas dois 
péz separadas humas das outras). Depois o 
Hendeiro deverá ser obrigado a plantar huma 
destas Arvores no lugar de toda a que fosse 
decotada , que tivesse secado, ou q u e o R e n ^ 
deiro deitasse abaixo ; e quando se tiver de 
fazer de novo alguma Sebe , ou deitar abaixo 
a ant iga , e tomar a fazer , devem-se tirar da 
plantação tantas Arvores novas , quantas o 
Senhorio determinar , e lhe parecer , e plan-
talas na Sebe em próprias distancias ; e pelo 
tempo adiante , estas Arvores por este modo 
plantadas , produzirão hum grande beneficio 
ao Senhorio , e ao Publico. 

N. B. Os Salgueiros pretos produzem ns 
melhores, estacas para Sebes , que se poderá 
usa r , porque saõ direitas, e maneiras; pegaõ, 
e crescem todas , pelo contrario todas as ou­
tras estacas , em t r ê s , ou 4 annos , apodre­
cem , e vem a fazer-se inúteis , e motivaõ 
tentação aos Salteadores das Sebes. 

Tom, V. Ff Ari-
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A R T I G O XXVIII. 

Do Alemo Negro. 

\ _ / S Authores Botânicos numeraõ 8 espécies 
destas Arvores , mas esta de que tratamos he 
o Alemo ordinário. Esta planta tem huma 
particular beneficiai qualidade , que vem a 
ser , naõ ser colhida, ou comida por algum 
Gado ; e esta prerogativa poupa a grande dea^ 
peza de a defendermos depois de plantada. 
A sua propagação he a mesma que a do Chou» 
po , e aonde o terreno for demasiadamente hu-
mido para este , o Alemo florecerá e se fará 
huma Arvore gigantesca , produzindo grandes 
páos , ou varas para Sebes ; Em huma pala­
vra , o Alemo he a qualidade aquática , que 
ministrará mais dinheiro , e mais cedo do que 
outra qualquer , em molhadas Sebes de terras 
de pastos , e em terreno Pantanoso, e apau-
lado ;, nem taõ pouco alguma outra fará de-' 
fezas taõ fortes , e em menos tempo. Esta 
planta aquática prospera muito mal quando 
he criada de estaca , de planta brava, ou re­
novo , ( a que chamamos ladraõ ) porque destes 
produz muito poucos. Mas ha hum methodo 
de fazer a sua plantação muito melhor ; pri­
meiro , deve-se preparar huma cama de terra 
polvorizada, e bem estrumada ; depois deve-
se situar a semente bem madura , a huma de­
vida distancia do l ume , ou do S o l , e isto mo-

* ti-
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tivará que ella abra assim como acontece com 
as Pinhas, entaõ semeiaõ-se as sementes no 
Seminário , e teremos abundância de plantas 
novas , as quaes sendo plantadas , teremos a 
certeza de que cresjeeraõ, se forem devida­
mente manejadas, e cultivadas. Pelo V e r a õ , 
Isto he pelo S. Joaõ , deveremos cortar fora 
os pequenos lateraes lançamentos desta Arvo* 
re , © que previnira o segundo nascimento ; ma* 
se forem grossos naõ o devemos fazer, por­
que entaõ fará com que o sueco se entorne 
demasiadamente , e arruinará a Arvore. Isto 
he de grande conseqüência ; porque se assim 
o fizermos, embaraçaremos o crescimento dos 
grandes ramos lateraes , o que muitas veaes 
motiva nós , "e excrescencias que dim.inuen* 
muito o valor da madeira. 

Ff s AH-
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A R T I G O XXIX. 

Da Amendoeira* _ 

JJjiSta Arvore tem humas avermelhadas flo­
res , e hum oblong© empedernido fruto , no 
qual está incluído huma pevide pela mesma 
figura. As Amendoeiras fazem hum formosís­
simo effeito nas Hortas , ou Jardins , em quan­
to perduraõ em flor , e saõ conformemente 
cultivadas em alguns sitios mais em razaõ 
das suas flores , do que dos seus frutos, pos-» 
to que estes saõ bem dignos de toda a atten-
çaõ , e poderão , com devido cuidado , era 
huma situação abrigada , e bem defendida, 
produzir infinito. As flores destas Arvores 
freqüentemente apparecem em Fevereiro quan­
do a Primavera he temporàa ; mas se lhes so» 
brevera a geada era quanto estaõ em flor, he 
de pouca duração a sua formosura , porque 
immediatamente fica arruinada , e produz mui­
to pouco fruto. Pelo contrario , se estas Ar­
vores -naõ florecerem antes dos fins de Mar­
ço , poucas vezes deixarão de produzir abun­
dância de Amêndoas , muitas destas seraõ 
muito doces , e proporcionadas para a meza 
em quanto verdes; mas naõ seraõ muito du^ 
raveis. 

AR-
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A R T I G O XXX. 

Sobre a Maceira. 

JL Odas de qualidades de Maçàas diz Mr. 
Miller saõ propagadas em razaõ de se enxer-
tarem de garfo , ou borbulha em troncos da 
mesma qualidade ; porque naõ querem pegar 
em outra qualquer Arvore de fruto. No6 vi­
veiros ha três qualidades de troncos , ou ca-
vallos, geralmente usados para nelles se faze­
rem as enxertias : os primeiros saõ denomi­
nados troncos communs ; estes saõ criados 
das pevides de todas as qualidades de Ma­
çàas indiferentemente , e estes também se de-
nominaõ troncos de Maçàa Agreste ; porque 
todas aquellas Arvores que saõ produzidas das 
sementes antes de serem enxertadas , apel-
lidaõ-se Maceiras Agrestes sem alguma dis-
t ineçaõ ; mas , como eu já observei em outro 
lugar , sempre preferirei aquelles cavallos que 
tiverem sido criados das pevides das Maçàas 
Agrestes , huma vez que sejaõ exprimidas do 
agraço ; e acho do meu parecer muitos dos 
antigos Escriptorès que escrevera© sobre es-, 
te assumpto. Mr. Austin , que escreveo ha 
100 annos, diz , que o cavallo que elle assen­
ta ser melhor para enxertos de Maçàas, he o 
da Maçàa Agreste , e que este he melhor do 
que o das Maçàas doces , e que produz fru­
to* mais forte8, e duros para resistirem ás gea-

das y 
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e he muito certo , que em rnzaô de se enxer-
tarem freqüentemente algumas qualidades de 
Maçàas em cavallos communs, e ordinários, 
provem serem os frutos menos consis tentes , 
e ásperos, ou picantes , e de menos duração. 

A segunda qualidade de cavallos he das 
Arvores rasteiras ; estes saõ designados para 
ristringir o crescimento das Arvores , e con-
servalas dentro de huma certa altura , a que 
chamaõ anáas , ou para servirem em latadas» 

A terceira qualidade he a Maçàa d© Pa­
raíso , que saô huns Arbustos muito peque­
nos , somente próprios para Arvores que sé 
conservaõ em vasos por curiosidade; porque 
estas naõ duraô muito tempo. 

Algumas pessoas tem usado dos cavallos 
da Coâlin (1) para enxertar as Maçàas, epa­
ra ristringir o seu crescimento ; mas como es­
tas saõ geralmente propagadas por estacas, ou 
r enovos , por m©do algum aconselharei o seu 
uso , nem taõ pouco quererei criar as Arvo-: 
res Codlin de es tacas , ou renovos, mas an* 
tes enxerta-las em cavallos de Maceiras Agres­
tes , e isto fará com que o fruto seja mais de­
licado , dure mais , e tenha hum sabor mais 
activo ; e estas Arvores perdurarão mais tempo 
sãas , e nunca lançarão vergonteas, como sem­
pre fazem as Codlins ; as quaes , se naô forem 
tiradas constantemente enfraquecerão as Ar­
vores , e as faraó cheias de nós, e talvez as 
a r ru inarão; e naõ he somente da raiz , mas 
dos nós das varas , que geralmente se pro­

du­

zi) Codlin, , qualidade de Maçãa que he boa pars 
te coser. 
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duzem hum grande numero de lançamentos 
fortes , os quaes enchem a Arvore de inúteis 
vergonteas , que a fazem parecer mal , e o 
6eu fruto pequeno, e rugoso. 

O methodo de criar cavallos das pevides 
das Maçàas Agrestes , h e , havelas donde saõ 
expremidas para agraço , ou Cydra, e depois 
de estarem limpas da polpa , pederaõ ser se­
meadas em huma cama de terra leve , cobrin-
do-as por cima com a mesma terra l eve , era 
meia polegada de grossura : poderão ser se­
meadas em Novembro, ou Dezembro , quan­
do o terreno for seco; mas em terra molha­
da será melhor deferir até Fevereiro ; duran­
te este tempo devem ser preservadas as se­
mentes em área enxuta , e de maneira tal 
que lhe naõ chegue o bicho ; porque se os 
rat inhos, ou ratazanas lhe poderem chegar , 
devorarão as sementes : devemos igualmente 
tomar cuidado das sementes quando forem 
semeadas , para as protegermos destes bichos , 
armando-lhes ciladas , ou armadilhas para os 
apanhar etc : quando as plantas principiarem 
a apparecer na Primavera devem ser .cuida­
dosamente mondadas ; e se o tempo indicar 
secura , servirá de grande beneficio rega-
las duas , ou três vezes cada semana ; e du­
rante o Veraõ , devem ser constantemente 
conservadas limpas de hervas ru ins ; as quaes 
se consentirmos que nasçaõ , e cresçaõ, era 
pouco tempo sobrepujarão as plantas , e arrui­
narão o seu crescimento ; se estas prospera­
rem bem , estarão capazes de se transplanta­
rem para o viveiro no Outubro seguinte ; era 
cujo tempo.deve ser o terreno cuidadosamen­
te cavado, e arrutíado de todas as raizes das 

her-
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hervas r u i n s ; devemos plantar entaõ os en­
xertos em fieiras de três péz distanciadas, e 
as plantas em hum pé separadas nas fieiras, 
chegando a terra immedintamente ás raizes : 
quando, os enxertos forem transplantados dos 
viveiros, naô necessitarão de ser decolados 
no primeiro Outono depois de semeados : mas 
quando forem inclinados a fazerem os seus 
lançamentos para baixo , deve ser encurtada 
a raiz principal , em razaõ d e os obrigar a 
lançar raizes horisontaes. Se o terreno em que 
os enxertos estiverem plantados for sofrive! , 
e limpo constantemente das hervas r u i n s , 
faraó grande progresso os enxer tos ; de sor­
te q u e , aquelles que forem determinados pa-, 
ra Arvores Anaás , poderão ser enxertados da 
Primavera a hum anno depois de «erem trans­
plantados dos viveiros: mas aquelles que fo­
rem designados para povoarem , e crescerem , 
exigirão mais dois annos de cresciment© , an­
tes que estejaõ capazes de enxertia ; em cujo 
tempo teraõ mais de S péz deal tura . A outra 
obra necessária a observar-se na cultura des­
tas Arvores , será lembrada debaixo do Arti­
go Viveiro* 

Aft-
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A R T I G O XXXI. 

Do Damasqueiro. 

\ J Damasqueiro , Armeniaca Malus , na 
cultura das Hortas , e Botânica , he huma Ar­
vore productora de fruto , com as folhas re-. 
dondas , accumuladas , e dentadas nas extre* 
midades , e 5 , ou 6 situadas juntamente. 

A maior parte das pessoas criaõ estas Ar­
vores para estacas de 6 , ou j . péz de altura , 
ou as enxertaõ em cavallos daquella altura ; 
mas esta he huma muito má pratica , porque 
quanto mais altos saõ os topes destas Arvo» 
r é s , tanto;mais estaõ expostos aos penetran­
tes ventos da Primavera, ' que freqüentemen­
te arruinaõ , e deitaõ por terra a flor; e o 
fruto está igualmente méis sugeito a ser dei» 
tado- abaixo no Veraõ , especialmente se acon­
t ece r haver muito vento ao tempo em que 
o ' f ru to estiver maduro ; e em razaõ' de ca-
hir 'de huma grande altura; ficará pisado^ 
e pôr tanto arruinado. Meias varas de 2 péz 
e meio ou três péz no tronco , correspon­
derão melhor ao intento ; ou poderão ser si­
tuadas eomô' Arbustos encostados a algumas 
tátadas ,'aonde , se acaso forem habilmente ma-
ttfejadas ,T e cultivadas , produzira© huma boa 
porçaõ de excellentes frutos ; e os Arvores 
em 'laçadas poderão ser mais convenientemen­
te cobertas na Primavera, quando: esta Esta* 

To/h. V Gg çaô 
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çaõ for má ; por este modo haverá huma cer i 
teza de" frutos" todos os annos. 

Todos estes frutos saõ propagados em ra­
zaõ de se enxertarem enj cavallos d© Amexieira, 
e pegarão promptamente em quasi todas as 
qualidades de Amexieiras , excepto o Brusselsf 

com tanto que o eava_© sefavoommum, e pros-
perante. 

A maior parte destas Arvores saõ planta­
dos junto ás paredes , e devem ser voltadas 
para o Este , ou Oestes porque se forem plan­
tadas para o Sul , o grande calor as fará fa-
r i a h e n t a s , antes que esteja®, bem capazes d® 
se comerem ; os laboleinos juntos a estas p a ­
redes devem ter pelo menos 6 péz de largo , 
e a tercra em ftorno dois p é z , ou dois e meio 
de fundara. 

Se o nosso terreno for de frio, e molha-
<lo lodo , ou barro , deveremos levantar os nos­
sos 'tabuleiros tanto acinaa ida swpeftficfe, do 
'terreno quanto poder s e r , situando, algumas 
pedras , tou entulhos no fundo, para impedir 
que as raizes profundem ; mas se plantarmos 
©an igreda , ou cascalho , deveremos tira-lo , « 
mwdalo. para rhnma considerável dietapcia••-,- & 
fazermos campo para no :seu lugar lhe dei ­
tar-mos btoa t e r r a ; porem naõ he necessário 
mais do que dois péz e meio de fu_tdura de 
boa terra. 

A melhor terra para estas,, e todas as ou­
tras quatídades de ArvÉMieSíide/caPooOj he ter­
ra fresea naõ usada , .tirada com a -relva d e 
hum -.terreno de pastagens era _o polegada» 
de fundo , e deitada de parte para apodrecer , 
e amadurecer ao menos hura anno antes de 
se uzar ; >e *eÃtaudjeY,e-s_ wolm fEeqwentemeaají 
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t e para adoçar , e embeber as partículas «tt* 
trosas do ar. 

Depois de tirada a primeira terra dos ta-
-boleiros , deverá suprir o seu lugar esta ter­
ra nova ', e s© os taboleiros, se encherem com 
-ella dois mezes an t e s ' que se plantem as Ar­
vores , ficará o terreno mais bem arranjado, 
e firme, e maõ sujeito a a b a i x a s s e , e affun-
dar-se depois de plantadas as Arvoreâ, Quan* 
d o se encherem, os taboleiros., deve-se alteaf 
o ter reno 4 , ou 5 polegadas maia do que a 
superfície que determinarmos cqn.eder pam 
íi plantação.: d 

Preparados por este modo os tabuleiros , 
faremos esçolh^ daquellas Arvores que apenas 
tiverem hum anno de crescimento do»botaô, 
<ro gomo; e se a nossa- terra fpr seca , ou de 
h u m mediano temperamento , deveremos pra-
feri*. Outubroivcomo o. melhor tempo para a 
plantação ; mas naõ devemos cortar a este 
« e m p o , alguns dos ramos superiores, excepto 
jDsl*i»çamentos fortes sabidos direitos para fora. 
•que naõ se poderem dobrar para a p a r e d e , e 
•pov este motivo devem ser tirados íora. 

Estando por este modo preparadas as nos­
sas Arvores , devemos assignalar as distan­
c ias em que devem ficar , as quaes , em.hurn 
Jbom terreno forte 1 ou contra huma parede 
Jamix.T, devem ser 20 péz , ou ma i s ; mas se a 
p a r e d e for moderadamente alta-,, »8 pó» he 
Jinnua distancia racionavel. 

Faremos huma cova aonde cada huma das 
•Arvores deva ficar , e situaremos a vevgon,-
<tea quatno polegadas arredada dá, parede , irv-
•ctínandonàrpara «lia .• e depois de te* fincado 
as Arvores na t e u » , devemos: pregar os ra-

Gg a mus 
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tnos á paredeopara evitar que a b a n e m , etíd-
brireraos a superfície do terreno em torno dá» 
raizes com estéreo apodrecido para embara­
çar a geada. Deve ficar neste estado até F e i 
vereiro , e entaõ , se o tempo estiver bom , 
devemos despregar os ramos das Arvores , to ­
mando todo o cuidado de naõ dislocar, ou in­
quietar as raizes; e tendo já á maõ huma fa* 
ca ou pudaõ bem afiado , situaremos o nosso 
pé junto do tronco da Arvore , apanhando com 
a maõ esquerda a extremidade da Arvore <, para 
embaraçar que ella se abane , e decotaremosa 
Arvore com a maõ direita pouco mais ou menos 
4 , ou 5 olhos acima do botaô, de sorte que 
o lado que tiver o declive fique para a parte 
.da parede. 

Se o tempo denotar secura na Primave* 
r a , devemos de quaHdo, em quandoyteífest­
ear -as nossas Arvores com huma péqu^nà 
-porçaõ de água , e quando o .fizermos , "se 
•usarmos do ralo na extremidade do bico do 
^regidür;, e regarmos por cima das cabeças ', 
sem duvida ajudará grandemente o seu cte$^ 
c imento; devemos, também deitar alguma rel­
va1, o u outras hervajes em torno das rà'izes, 
•para evitar que ellas sequem durante o tempo 
de Veraõ. -"Assim que tiver produzido novos 
ramos , devemos ter cuidado de os pregar á 
parede em huma>ppsiçaõ horisontal ; e dis-
locar aquelles lançamentos que nascerem em 
huma direcçaõ espetados para fora ; isto de-
..té-se repetir tantas vezes , quantas forem ne-4 
cessarias , para embaraçar , e, prevenir que fi­
quem deppndurados da parede abaixo ; mas no 
Veraõ por modo algum» devemos embaraçar al­
guns 'das seu,s lançamentos* 

Pelo 
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PelotS. Miguel y quando ias nArvoresj t ive­
rem acabado de c rescer , devemos despregar 
os ramos , e encurtalos á proporção da sua 
fortaleza; poderemos deixar, os ramos fo&Deá», 
e vigorosos de, 8^©ir .gt.po&legada-s d e comprlb-
mento , mas os fracos , simplesmente de fx), 

•ou G'.*fpor este aneáo:í_;aQo_car;áridescoberta 
parte alguma da 'parede sem ter ramos ppow 
ducüores, o que acontecerá se no principio 

• deixarmos lücar,os ramos de hum grande com-
. primem© ytpqrque poucas vezes aéontrecerá 
- q u e m a i s deidoll-, .ou> tçes-jbotôe6olansitímr<al. 
guns ramos,; e es:tés:>saõ', pelanmaior parte tae&, 
como aquelles qúé estaô na parte: extcema 

.dos ramos do anno antecedente : de sqr teqúe 
itada a parte iníerior-;dtí.silançameiito«)fivem' á 
.fafeer-se n u a , ! nem: depo i s jamais. produzirão 
•Jstmçamentos ; e;estíi he a,raz*aô'poi;quq vemos 
tantas Arvores possuindo ©s; seus ramos pró> 
ductores situados somente nas .partes extremas 
da Arvore. 

;Qu^tndo tivermos* encurtado os lançsinaenw 
-toa, teremos todo o, cuidadojde ,©s pregar !o 
mais" horisomijal que for possível jfporque desa­
ta precaução depende o i bem futuro da Aí> 
vore. 

Devemos executar nor segundo*. Veraõ, , io 
mesmoi que Pbsiervantos.no pr imeiro; :que- he 
dislooár t todos os lançame^im^we^senexipej-
tarem:pára fora!a$simique>f©rei©ípr©duBÍdbss, 
pregando: os outros junto á paredenhoriasMBf-
talrnente , de sorte que o meio< da Arvore *te 
conserve aberto,; enunca-encortar : algunsidás 
lançamentos np.Vieijftõ , excepto pam.iformd-
cer.ps raraos^ q«e]Jio^Yereíftjd^|>re^j[ic|ie^íadi«., 

ga-
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•gares" vagos'na? parede ; e isto mesmo riaõ se 
deve fazer mais tarde do que Abril. Pelo S. 
Miguel encurtaremos estes ramos como fica 
rdeteraiinado no primeiro anno ; os fortes pa-
-deraõ> ficar de nove pplegadaís , e os fracos de 
JS), ou 7! o mais, 

A cultura ,dos annos seguintes deve ser 
quasi semelhante ra esta ; mas observaremos 
'Unicamente que os DamasqueirPs produzem 
os seus botôesj.daa flores , naô áóniente nos 
ramos, do anno. antecedente , mas também 
•1*os nósí^i 01a cPriest p que dímanáraõ dos ra­
mos de doisümfnx&t> antecedentes , por quanfip 
deve-se tomar grande cuidado na cultura de 
•Veraõ, em naô prejudicar , ou dislocar estes. 
Devemos também 1 t e r cuidado em «encurtar 
<©s< nossos ramo.? da f poda , e limpezas dct>ín-
arerao pafa-fornecermos novos ram.©_ por» to­
d a a parte da Arvore : naõ nes esquecendo 
ide cortar fora inteirament© todos os ramos 
supérfluos , ou dislocalos, e tiralos immedia-

-tamerrte que forem pn»ámidos f porque se os 
ídeixassemos c rescer , exhauririiaõ © mitrimen-
-ta dos ramos pr©doqtar©s , -ps quaes naõ po­
d e m ser demasiadamente fortes , excepto se 
forem homogenos ; porque , quanto mais 
vigorosa for a nossa Arvore , maiores propor-
íçõesu terá- para';resistir ás inclemencias do 
•fawirrpo"; 'as* Arvores- saõ mbkas <vezes levadas 
.a^hura ieat^di*^ e consísierícia taõ fVaea que 
-pa<©du_era sómewte «flores desfalecidas , e de-
4jeis ,5 e» entaõ secará a piaior p a r t e , ou todos 
aos ramos pFüd<»cfcores. tEsía infelicidade^ que 
•he 'irlteirwfipente devida >á negKgettcia v e máo 
manejo [-"he-'gewiltfeme-' COHâjderada -• como 
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a cauza da mangra ; e talvez que a maior par­
te "Sos males , cm doenças de que «os quei­
xamos procedaõ da mesma cauza. 

Estas limitadas regras bem executadas, 
juntas cora huma leve observação , e cuida­
do , seraõ sufficientes ; porque sem atten-
ta observação , naõ pode haver huma seme-
Itoanse icp«za oome-o táfulo de perito^ e dei.* 
tro Agricultor , sejaõ quaesquer que forem as 
suas instrucções. 

AR* 
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A R T I G O XXXII . 

•DoAzevinho Z,„í Aqüifólium,, o» Agrifolium; 

i N A Botânica he hum Arbusto sempre ver­
de bem conhecido , e antigamente se plan«* 
tava em Jardins como ornamental. A ma­
neira de criar este Arbusto he semeando as 
bagas immediatamente que estaõ maduras , 
aonde continuarão anno e meio antes que re­
bentem. O melhor tempo para transplantar 
este Arbusto he no principio de Abril, em 
tempo chuvoso, ou humido , e entaõ tere­
mos toda a certeza do seu nascimento. 

AR-
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A R T I G O XXXIII. 

Do., Medronheiro. 

XN A Botânica he huma qualidade de Arvo* 
re sempre verde , da qual ha três qualidades; 
primeira , o Medronheiro ordinário , segun­
d a , o Medronheiro de flores mais compridas, 
e fruto pela figura oval ; terceira , © Medro­
nheiro de dobradas flores. O frutp desta Ar­
vore tem alguma-semelhança com os Moran­
gos , e por isso os Inglezes denòminaõ osMe-
dronheiros , Morangueiras, mas tem hum sa? 
liior austero ,e muito azedo. 

O tempo-deste fruto estar maduro he nds 
4nèzes de Outubro , e Novembro :; em cuja 
Estação florecem as flores para o fruto do an­
no seguinte ;- de sorte que desde o tempo de? 
florecerem , até ao de amadurecerem os fru­
tos, medeia hum anno inteiro. 

O melhor methodo de propagar estas Ar^ 
vores , diz Mr. Miller, he semeando as suas 
sementes, as quaes devem ser preservadas em 
área seca até Março; em cujo temp© devemos 
seroeaias era huma cama moderadamente quen­
te , (o que grandemente premove a sua ve­
getação) , cobrindo-as, pouco mais ou menos, 
huma quarta parte de huma polegada com ter­
ra leve; protegendo-as, e defendendo-as da ne­
ve, e grandes chuvas. As palntas n©vas appa­
recem pelos fins de Abril, portanto deverei 

/Tom; V Hh mo& 
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mog conservalas limpas das hervas ruins , e 
regalas freqüentemente ~, á proporção que a 
Estação o exigir , e assombralas , ou cobrilas 
em tempo, caloroso , \ e sei as plantas se derem 
b e m , quando chegarem ao Outono teraõ 5 , 
ou 6 polegadas de a l tura: mas como estas Ar­
vores estaõ sugeítas a arruinarem-se pelas gea­
das , especialmente em quanto saõ novas, de­
vemos arquiar toda a cama por cima , para-
q u e , quando acontecer haver máo temp© , a 
possamos cobrir com esteiras , e palha para 
defender as plantas da geada. 

Nos princípios do seguinte Abril poderei-
mos transplantar xada huma destas 'Arvores 
pnfra hum pequeno vaso , mas quandofizetmos 
esta mudança , devemos ter todo o cuidado 
de as arrancar com a maior porçaõ de terra 
pjBgada ás raiaes, porque saõ muito sugeitas a 
destruirem-se, e seccarempor cauza destars mu­
danças; o he por este motivo que eu "aconselho 
©i-mudarem-se para pequenos vasos , porque 
depois de terem enchido o vaso de raizes , 
poderão passar-se para maiores vasos , ou pa­
ra a terna-, sem'algum perigo de secarem; ~st 

Quando tivermos tramptantiado as nossas 
piáníns novas yafSi 09 pequenos vasos , /deve­
remos ettteríalãs em ontràe muito moderada 
estufa, para as a n i m a r a arraizarem^de novo 
assombrand©-ía$ do Sol do meio do dia , e re-
gandp-a* á proporção qae exigirem: será pró­
prio deixar os vasos nestas camas a maior par­
te d© Veraõ , porque %e forem tirados , e si­
tuados no chaõ , a pequenez dp sen tamanho 
jferá secar a terra com tanta brevidade, que a 
rega talvez naô possa conservar as nossas Ar» 
rojes vivas} mas se forem conservadas crês* 

cen-; 
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cen^o todo p Veraõ , j tejaõ quasi hum pé de 
altura no seguinte Outono : mas será ajuisa-
d o defendelas da geada durante a sua conti­
nuação nos vasos, etrt razaõ de as enterrarmos 
no-chaõ em hum sitio quen te , e cobrilas com 
esteiras em tempo- ruim. 

Quando as nossas Arvores tiverem cres­
cido a três , ou quatro péz de altura , poder 
remos, ti ralas d.©s vasos para a terra cultivada 
$9iid_ devemuficar : mas isto ndeve ser feit©> 
fttn lAbrilo ip^ra. que ellas possaõ ter tomado. 
b©ai itiit ànõea ida» Inverno , porque o planta-, 
lasode novo seria occasionar a sua ruina. 

Éh 2. AR» 
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A R T I G O XXXIV 

Do Freixõi. 

A três espécies destas Arvores-, todas as 
quaes podem ser propagadas; em>ra_aõ die^se-
en-xertarem no Freixo ordrn«iã<a^qn©liqdál to­
das pagarão muito bem , ' ew ieaõ r i á fazer.se 
mais duras da * que nos seus i próprios t ron­
cos , ou cavallos j mas estas Arvores enxerta­
das nunca crescem , e engrossaõ t an to , como 
aquellas que saõ originadas das sementes ; nem 
taõ pouco o cavallo , e o enxerto seraõ iguaes 
no seu crescimento , de sorte que haverá hu­
ma remarcavel differença no tamanho do 
caval lo , e a parte superior do lugar aonde 
ellas saõ enxertadas: mas muito poucas des­
tas qualidades estrangeiras tem , até ao pre­
sente , chegado a idade em Inglaterra para 
produzirem sementes. Sendo obrigados os que 
fazem os viveiros de Arvores , a propagarem 
estas qualidades era razaõ de as enxertarem, 
ou de borbulha , ou garfo. 

Propaga-se o Freixo ordinário em razaõ 
de se semearem os bogalhos em Outubro, ou 
Novembro em huma cama de terra fresca , a 

^qual deve ser bem cavada , e limpa de rai-, 
a e s , e hervas ruins. Huma pequena cama se­
rá sufficienté para produzir huma grande 
porçaõ destas Arvores. Devem-se semear as 
sementes sufficientemente bastas , e cobrilas 
com. meia polegada de grossura de terra. 

Mui-, 

http://fazer.se
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Muitas vezes odenroraõ-se^ estas t«|fenretite_ 
na terra primeiro qneappareçaõ , até á segun­
da Primavera.; por cujo motivo naõ devemos 
mexer na caraa.j mas iantesrxsor\servala lifripá 
de hervas ruins; Quandó ; as; plantas ;arreben-, 
t a rem, e apparecerem,ideveh"ios.também con-
servalas muico limpasr de hervas ruins , e se 
o tempo for muito seco , a; rega deves em 
quando promeverá grandemente o- seu cres­
cimento.. 

Devem >, ficar nesta cama isámente« «té ao 
Outono seguinte ,, exceptoosectiyerea_ prospe-
rado'bem-;- em cujo tempo deV.einós.ter pre«t 
parado hum viveiro .-•,, que deve estar bem ca­
vado, e ümpo-de raizes ^« 'he rvas ruins ©a-> 
mo p seminarip ;, entaõ;. com a enxada , ouopá, 
devemos idisloc«6» • ou .abalar, as raizes das pían*f 
tasVaates; que a$;.>arran.q»eí»os::;iopo_ outro? 
modo nos arrisçacemoa;a;|>aftjlaa, e quebra-/ 
Ias. Quandot as ièwermpS; arrancado.,'encurta»»; 
remos .aíprinairmlrais^ *e peHpe_dicular ; mas* 
naòjdevcíWkesi contarerfora n;enhumaodasJ fibras» 
la teraes . Tendo a' estâofempo <ts> nosâq terreno, 
preparado , deivemõs plaaijfelas em fieiras deítres 
péz;.distanciadas, deiriieira ,,(& fieira ,-ie-. ;em 
hum pé rde fundo nas -fieiras ; chegando â ter«£ 
r a ás;. raizes ,com os pézi 

Poderão- ficar neste vivteiro cd©isí> ou trea-
annos , tendo $ cuidadio ,de ' a acómerva rhm-
pas das hervas ruins,^ como também levantar 
para cima, a tar , e arranjar os ramos lateraes 
todos os Invernos , e cavar o rterreno: eaítre^ 
as. fieiras. ; depois de§,te>!jtempo> ^poderemos.» 
mudalas para onde se de^erjrmnar q ^ f i q u e m 
para «mpre j í^ ia Arvora ífeaecerAÀ ê xri&cer 



§4<£ C O M JP * N -D .1" ,6 

ráie$a*quasi^_©d©í ô;__rreno ; mas quánlo me* 
lbor. for. o terreno , stanto. mais crescerá; , e 
^h>fga.rá. Naõ obstante isto , naõ deve , por 
Jjnpdõ; alguns -p ser plantada muito chegada a 
outrasrArvoresy; ou. Pdbnta«J porque exliauri* 
«&<dellasJ _»_».»a bondade' ;que tiver .a te r ra ; a 
a sombra desta Arvore he prejudicial á maior 
parte das^outras plantas. -A distancia em que 
devem: ser plantadas he Sipéz^quadrados,, e 
depois de estarem plantadas hum anno , . po*» 
derèraos cortar huma sim outra n à ó , escolhen­
do aquellas)qüse forem tortas V na distancia 
de 6 , ou 8 pole^adasi da eiiperficie;;isto mo« 
tivará a que lancem fortes , e vigorbsas as-* 
fceas , I O J I vergonteas ; as quaes em f, oinS 
í\rinjoa<4e idade seraõ capuzes; para vacas , ©a 
paráqÉaszeE -arcos?; e deiáaremos Icrescev'aa 
oottras Arvores -> d i re tas i ipar& oufraHqoaíidíM 
d e de madeira;; á proporção que estas Arve» 
res forem, engcossand©,© CíeSoondo^ se po* 
dera h i r J d i m m ^ n d p o seú-nnmér©) deixando» 
comtudo crescdri; «s mais" promittentes >pãr» 
grandes páos , ©tt-rfífídeff_i> 

Sé busma. Mata ' destas «Arvoresf 'fbr-dp-vi-f 
dasmentp manejada , sem duvida resultará 
grande»hran$agem, ao seu Proprietário; pprq«eí 
somente pelo Ma to , qàe; estará >cap»z <de se» 
acatar "todos) o*» 7^ ©u 8 annos pa»* os usos 
acima mencionados , £_#verá> hitífía contfmí& 
rendia , ribiaisid^ que suffiéiènte-par» paj*ar faj 
reâdsa>da t e r ra , o todas ets mais despezas ; e 
ainda remanecará hum provittVésnto para ma« 
dtíira y» «f qqal- em ptíuctf» *ànn©s Valerá 4© , *o*_ 
5o shilíings «per Arv©re* 

fista» ÀCT0Pâfiih$'í_XÊ4]l§ri*è p**W uso d * 
Se-. 
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Segpiros, e Carpinteiros de carros , pqra ara3 
dos, eixos , pinas, grades,, remos , e muitos 
outros assumptqs. 

O melhor- tempo1, para deitar-^abâixo , ou 
cortar estas Arvores , he desde Novembro até 
Fevereiro ; porque; se o -£zermos ou muito 
cedo no Outono , ou muito tarde ria Prima­
vera , ficará a madeira sugeita a ser atacada 
íppelo' bichoy e õiítros inseetos ; más para © de­
core dá rama , a Primavera hé ' preferível ffáíík 
todas as madeiras macias. 
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A K Tá G O XXXV. 

Dá Faia1. 

iStçi Arvore he propagada,em razaõ em se 
perqèar á Bolofa ; p tempp próprio para esta 
sementeira hè qualquer occasiaõ desde Ou­
tubro até Fevere i ro , havendo somente o cui-
dado de defender as sementes do bicho, 
quando forem semeadas cedo ; o que , se for 
cuidadosamente feito , quanto mais cedo fo­
rem semeadas, tanto melhor , depois de es ' 
tarem plenamente maduras : hum pequeno es­
paço de terreno será sufficiente para produ­
zir das sementes hum grande numero destas 
Arvores ; mas devemos ter muito cuidado de 
as conservar limpas de hervas ruins ; e se as 
plantas nascerem muito bastas , naô nos de­
vemos esquecer de arrancar as nnais fortes 
no Outono seguinte , para as que ficarem te­
rem lugar para crescer ; de sorte que , se cub 
tivarmos cuidadosamente hum seminário , pro­
duzirá huma apanha de novas plantas de três 
annos , as quaes devem ser plantadas em hum 
viveiro; e se forem determinadas para Arvo­
res de madeira , em fieiras de de tresv péz 
separadas , e 18 polegadas de profundidade 
nas fieiras. Mas se forem designadas para Se» 
bes (para o que he muito bem adoptada esta Ar­
vore ) , naô carece ser a distancia taõ gran­
de : dois péz de fieira a fieira, e hum pé nas 
.fieiras será bastante. Poderão ficar neste vi-

vei-
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veiro dois, ou três annos, havendo o cuida­
do de limpar as hervas ruins, como também 
cavar o terreno entre as suas raizes, ao me­
nos huma vez cada anno , para que as tenras 
raizes , se possaõ dilatar melhor para todos> 
os lados ; mas devemos ter todo o cuidado 
de naõ cortarmos , ou offendermos as suas 
raizes , o que he prejudicial á todas as Arn 
vores novas ; e, nunca devemos cavar a ter­
ra no Veraõ quando esta estiver quente, 
e seca ; porque, em razaõ de consentirmos 
que os raios do Sol penetrem até ás raizes, 
freqüentemente se arruina© as Arvores novas. 

Xom, K li AR* 



s5© C Ò M Í B » l ) Í O 

>i€— -—— m 

A R T I G O XXXVI. 

Da Betula. 

JnL Betula assim denominada pelos La t inos , 
pelos Francezes Boleau , e Inglezes Birch-
tree; he huma pequena ArVote, ordinária em 
Matas húmidas , com innumeraveis ramos 
muito flexivéis, com as folhas de algum modo 
ovaes , pontagudas den tadas , e verdes es­
curas. Quando o seu tronco he profundamen­
te ferido , ou furado , no principio da Prima­
vera , sahe delle huma grande porçaõ de hum 
sumo pu ro , aguacento, e adocicado. Dizem 
alguns que huma Arvore sangrará hum gal-
lon , ou dois em hum dia ; que o sumo ex­
traindo junto a raiz he mais aguacento, e 
menos saboroso , do que obtido da parte su­
perior do t ronco, ou dos ramos ; e que depois 
de apparecerem as folhas perde o sumo a sua 
doçura , e se faz desagradável. Tem-se bebi­
do, este sumo como hum antiscorbutico, e 
desobstruente ; sensivelmente promove a uri­
na , e destempera o ventre quando he toma» 
do em maior abundância. Quando se quer 
conservar , em pouco tempo se azeda , ex-
cepto se for defendido do ar , em razaõ de 
lhe cobrirmos a superfície com hum pouco de 
azeite ; converte-se pela fermentação em hum. 
fraco liquor vinoso .• Condensado á consistên­
cia de hum delgado xarope , e situado era 
hum lugar frio algumas semanas, produz tri­

ga*!-
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Queiras salim™ coagulaçôes quasi semelhaá-
tes , como nota Marggraf , á natureza de 
manna : Tem-se usado principalmente das fo­
lhas , e cascas das Arvores ex te rnamente , 
comp resolvente, de te rgente , e anticeptic©. 
•Simaõ Paulo refere , que huma universal co-
•michenta sarna communicada por infecçaô» 
£oi curada em razaõ de se banhar com hum 
cosimento de casca , é r a m o s novos, no qual 
se tinha dissolvido algum iaitra ,.,e tartaro. Ajs 
folhas hum pouco esfregadas , produzem hum 
cheiro bastantemente for te , e naõ desagra­
dável. Esta Arvore he propagada pelos reno­
vos , ou ladrões tirados das raizes das Arvores 
velhas , as quaes podem ser transplantadas ou 
em Outubro , ou Fevereiro , mas deve-se pre­
ferir antes Outubro ; porque se a Primavera 
denotar secura , muitas das plantadas em Fe ­
vereiro faltarão ; da-se em terra pobre , e cres­
cerá ou em terrenos humidos , e esponj©sos, 
ÜU Pântanos , e Paúes pedregosos, e c a s c a -
Ih.os.os. Depois de plantadas as plantas novas 
dois annos , deveremos , se forem designadas 
para Mato , cortalas a 6 polegadas distantes 
da superfície, que as obrigará a lançarem ra­
mos fortes, e vigorosos; mas se forem deter, 
minadas para grandes Arvores , será muito me­
lhor deixalas ficar em pé três annos antes que 
as decotemos ; e quando o fizermos , deve­
mos cortalas três polegadas distantes da super­
fície, para que as suas varas sejaõ direi tas , e 
formosas; mas devemos notar quando ellas 
principiarem a arrebentar , se acaso produzem, 
mais de hum lançamento ; e se assim fizerem , 
devemos cortar todos os mais , excepto o mais 
forte , e mais conveniente lançamento , o qual 

l i 2 d e -
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deve ser criado para huma simples Arvore. A 
madeira desta Arvore , posto que considerada 
como a mais ruim de todas, naõ deixa de tèr 
diversas serventias: Os Torneiros muitas vez 
zes usaõ delia para fazerem cadeiras , etc* 
e ôs Lavradores para cangas de Bois; he tam­
bém plantada para delia se fazerem os am­
paros dos Lupulos , arcos etc ; mas nos sitios 
juntos a Londres muitas vezes se corta para 
vassouras , e faz; muita conta. 

AR* 
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A R T I G O XXXVII. 

Da -Palma Máxima, ou Palmeto royal. 

J_jSta Arvore , a que os Inglezes chamaõ' 
Cabbage-Tree, he huma espécie de Palmei­
r a , e he muito ordinária em diversas partes 
d'Ámerica. 

Tem adquirido o Epitheto de Real em 
razaõ da sua remarcavel altura , majestatica 
apparencia , e elegância das suas ondeadas 
folhagens : nem os altos Cedros do Libano , 
nem algumas Arvores dos Bosques ou Matos , 
lhe saõ iguaes em altura , formusura , ou pro--
porçaõ. He geralmente taõ direita como hu-. 
ma setta ; e apenas poderá qualquer colum-
na da melhor ordem de Arquitectura ser 
mais regular, especialmente quando tiver 3o 
annos de crescimento : e como ha hum na­
tural , e involuntário prazer , procedente do 
concerto de taõ ajustadas proporções , que 
fere a vista do mais imperito , e ignorante 
Espectador , naô he estranho que estas Ar-í 
vores sejaõ geralmente admiradas. Alguns Es-
criptores muito dignos d izem, que algumas 
dellas tem 3oo péz de altura : comtudo Mr. 
Hughes nos informa que em Barbadoes ( I l h a 
da America do Norte ) aonde ha maior abun­
dância dellas do que em outra qualquer 

Ilha 
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Ilha , affirmã naõ excederem de i34 péz. 
O tronco desta Arvore , junto á superfície 
da terra , tem quasi 7 péz de circunferên­
cia ; o total do corpo da Arvore cresce adel-
gaçando-se proporcionalmente para o tope, 
ou extremidade superior. 

AR-
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A R T I G O XXXVIII. 

Do Castanheiro. 

X_i E huma espécie de Arvore , da qual M r . 
Tournefort numera 4 qualidades , e Mr. 
Miller 5. 

Propagaõ-se estas Arveres , plantando-as 
em Fevereiro em camas de terra fresca , e 
virgem : as melhores Castanhas para semente 
saõ as que se importaõ de Portugal , e Hes-
panha , e saõ ordinariamente vendidas no In­
verno para comer , excepto se ellas saõ pe ­
quenas , e muito secas. As que nascem em 
Inglaterra saõ igualmente boas para semear 
para madeira , ou ©mato , como todas as Es ­
trangeiras , posto que os seus frutos sejaõ 
mais pequenos; devem ser estas preservadas 
«té ao tempo de semear , em aréa , e em par­
te aonde os ratos , ou outro bicho lhes naô 
possaõ chegar , de outra maneira com brevi­
dade as arruinarão. Antes de as plantarmos se­
rá próprio deitalas em água para experimen­
tarmos a sua bondade , que he conhecida pe­
lo seu peso; as que nadarem ao cimo d'agua 
devem ser regeitadas , como encapazes para 
cousa alguma ; mas das que forem para o fun­
do teremos toda a certeza de serem boas. E m 
Abril appareeeraõ estas Castanhas á superfí­
cie ; por tanto devemos ter cuidado de as con­
servar limpas das hervas ru ins , especialmen­
te em quanto novas ; poderão ficar dois annos 

nesr 
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nestes seminários , tempo em que as poderei 
mos" mudar para hum viveiro em maior dis» 
tancia. O melhor tempo para transplantar es­
tas Arvores he , ou em Outubro , ou fins de 
Feve re i ro ; mas Outubro he o melhor tempo.* 
A distancia que devem ter no viveiro , he 3 
péz de fieira, a fieira , e hum pé nas fieiras. 
Depois de terem ficado três , ou A annos no 
viveiro , estarão capazes de se poderem trans­
plantar , tanto em fieiras para os passeios, 
e lamedas que precedem ás entradas das ca-
zas ; ou em quadros para as plantações de bal­
dios , ou Matas bravas ; mas se as designar­
mos para madei ra , he muito melhor methodo 
semealas em regos , como se pratica para os 
Carvalhos e t c , e deixalas ficar sem lh.es me-
cher ; porque estas Arvores saõ propensas a 
te rem a raiz principal perpendicular , a qual 
sendo molestada , e offendida pela transplan-
taçaõ , causa freqüentemente hum retarda­
mento ao seu direito crescimento , e mui­
tas vezes as obrigara a lançar os seus ramos la­
teraes , como acontece com o Carvalho, No­
gueira etc. 

AR-
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A R T I G O XXXIX. 

Do Cedro* 

J t j . E huma grande Arvore a qual lança os 
seus ramos na distancia de 1 0 , ©u 12 péz d© 
c h a õ , saõ grossos, e distantes huns dos ou­
tros. As suas folhas saõ muito verisimilhantesr 
ás do Rosmaninho. He sempre ve rde , e dura 
muito tempo , mas secará immediatamente 
<me lhe cortarem o' c u m e , ou tope . As suas. 
folhas saõ direitas para cima , e o fruto fie® 
pendente : este fruto>he muito p e q u e n o , a 
imitação do fruto do Pinheiro , porem a sua 
casca he mais delgada, mais macia , e mais 
aberta. A semente he como a do Cyprestp. 
Ainda ha fi presentemente alguns Cedros no 
Monte Líbano, mas em pequena quant idade , 
e ao Este de Biblos, e ^ r i p o l i . Em todos es­
tes Montes naõ se differençaò alguns ou t ros , 
nem se encontraô. Mas he muito provável que 
antigamente houvessem muitos mais ,,ivisto 
que a soa madeira era usada era tantas , e 
taô consideráveis obras. Também se achaõ 
crescendo alguns Cedros em diversas partes 
da África , na Ilha de Cyprus, e na de Cre« 
ta , ou Candia. A madeira he tida como hu­
ma prova contra toda a putrificaçaõ de corpos 
animaes. Também se diz que esta madena pro* 
duz hum óleo, que he famoso para preservar 
Livros, e Eseripturas. O Lord Bacon diz que 
esta madeira continua sãa para cima de 1000 
annos. 

Tom, V. Kk APv* 
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A R T I G O XL. 

Da Cerejeira. 

•S..'.&if_er*Ates;espécies , de Cerejeiras saõ 
poopagádas envrazáõ de severixertarem-.de gar­
fo;, iou borbulha asidivetsas.. qngakdiadés , jem 
cavallos dé&y Cerejeiras .bravas „ pretas , e en» 
eainiadás >a îaie produzem» lançajueaitoss fortes > 
e d e o i a a l s o esct^asiiía daraça©: do <q,we algu-
Masvdas qualidades hértenses^ >Semeaô-sér os 
caroços: ruestas , duas [qualidades *'ems -huma * Ga«l 
ma.de ; te r ra leve-,p.e areènta>rio Outono ; e 
os.noYp4Jrebentos^ ou pézsproduzidos por el« 
Unes jsdevâfijn ficar aonde, fiorem semeados" até 
^oíse^unáopOutono j eientaõ em Outubro dei» 
vem ser t irados, pi plantados, em. fcerrá _er*> 
^ i iy tem 3 péz de distancia de fieira , á ^fiei­
ra.',;: é>a< 10 igolegadas/distantèsinas-fieiras. Mo 
segundo, anno-ídèpoàs de- transplantados:,, es* 
tar^ôícapazes:de_h©toarí ou en-xerÈarsde beçf 
feutha , se forem ídeterminadas- pam Arvores 
anaas];a m a . iseriforea»' designadas paraivaras-f 
eu; Arvf©re& grandes, ( naõ teraõ altura, bastan­
te até aojqniarto anuo , porq&e devem ser.ab©* 
toadas: ,doièíse_xèrtada_. qtaando ítiverera. a -ai* 
taua\ de 6-pézi:do «chaõL 

Ajenxertia henuasualrae^te/feitarmo' Ve* 
r a õ , é'a voaiíô^a do'cêvallo", oú trone©, deve 
ser cortada nos principios de íMacçoí^seguin­
te 6 polegadas acima da borbulha; eíísena 

http://severixertarem-.de
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brorrJ_lhft'4ÍV_r 'lançado bértiy è hcnívfer 'nlgtwHf 
receio de ser deslocada pelos ventos"; deve 
ser brandamente atada para tinia a parte d o 
tronco j ou ©nvallo- deixada 'superiormecntev 
Estas Arvores, estarão »_apW@S ttfà >segt!«iííte 
Outono para sé m &_££__>, e ptoftárem^Aüríi 
de tivefemj de ficar; tí_iCanibein podéiaõ _ei^ 
xar-se ficar dois annos. Muitas 'pessoas, .iquaáu» 
do plantão estas Arvores nos seus lugares , 
decotaõ huina grande parte das suas cabeças ; 
mas esta pratica he taõ prejudicial, que mui­
tas vezes as faz secar , e quando escapaõ, 
poucas vezes se restabelecem em menos de 
4 , ou 5_ annos. Se estas Arvores forem de^ 
signadas para cobrir paredes , he judicioso 
plantar as Anaas entre as outras , para que es­
tas cubraõ a parte mais baixa da pa rede , era 
quanto as outras 6e estendem pelos espaços 
superiores; e quando as Anaas crescerem p a ­
ra encher o total dos muros , devem-se tirar 
as outras inteiramente. Quando estas Arvo­
res forem mudadas dos viveiros , devem-sé 
cortar fora cuidadosamente as fibras secas da* 
raizes , e a parte superior do cavallo que es ­
tiver acima da terra deve ser cortad.» até 
abaixo , isto he até ao lado do seu inverso ; 
e a borbulha deve ser situada immediata­
mente que se tirar da parede. 

As Cerejeiras prosperaõ melhor em lodo 
seco , e terreno compacto. Em terra de cas­
calho estaõ muito sujeitas á mangra , e pou­
cas vezes se conservaõ por muito tempo boas. 
Devem ser plantadas 14 péz separadas , cora 
huma Arvore Sylvestre entre duas a duas. 

Quando estas Arvores se decotarem , nun-
c& deveremos encurtar os seus lançamentos , 

KJs 2 p r~ 
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porque ellas produzem os seus frutos prJhci. 
palmente nas extremidades. Todos os ramos 
espetados para fora devem ser deslocados, e 
os outr©s guiados ,\ ou arranjados horisontal-
mente ; e quando houverem algumas faltas , ou 
claros nas paredes , eneurtand©-se os ramos, 
lançarão hum lançamento ou dois para preen: 
cher a vacância. 

AR-
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A R T I G O X L L 

Da Figueira. 

JJ jS ta Arvore he sempre plantada sô no meio 
das terras nos Paizes quen tes ; mas em Ingla­
terra he geralmente plantada junto ás pare­
des , e presentemente ha muito poucas plan­
tadas de outra maneira nas Hortas , ou Quin­
tas Inglezas: com t u d o , desde que se confie-
ceo que o fruto amadurece bem nas outras 
Arvores , e que a colheita do fruto destas 
Arvores he freqüentemente m a i o r , do, que 
o das Arvores que se criaõ junto ás paredes % 

creio que virá por tempos a ser a pratica gc» 
r a l , o plantalas sós , ou em latadas; estas ul­
timas penso eu que se daraõ melhor em In­
glaterra se forem manejadas como na Ale­
manha , aonde elles desataõ as Figueiras das 
latadas , e as deixaõ cahir para baixo , co-' 
brido-as das geadas com palha , ou feno , e 
isto evita que os seus lançamentos sejaõ pre­
judicados pela geada ;' e esta cobertura he ti­
rada fora gradualmente na Primavera , mas 
naô h e mudada totalmente até que naô tènhã 
passado todo o perigo da geada ; por cujo 
manejo geralmente produzem huma grande 
colheita de Figos; pelo contrario em Inglater-r 
ra , aonde as Arvores crescem junto ao abri­
go das paredes , se a Primavera he amena t 
produzem os Figos cedo ; e o frio que fie* 

q u e a -
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que^tejmjsnte voltarem„Abril_,„e_Majo , ,;fa_ 
com que caia no chaô a maior parte dó"ffu-
to , de sorte que a nossa colheita de Figos 
he geralmente mais incerta , do dp\ie a maior 
parte de outras qualidades de frutos ; e fre­
qüentemente acontece que. as Arvcres que 
saõ plantadas jurito ás p*aredes, e que fazem 
face ao Norte , e E s t e , produzem huma maior 
quantidade de fruta em Inglaterra , ,do_rfuè 
aquellas que sn© plantadas.junto as paredes 
voltadas contra-p Sul , e S u u u e s f é , o tjúèuef 
vè : abòüLècéri em ! fazao destas ultimas "prqi; 
duzhíem Jos seus frutos mais cefdò ria Prh$#i 
vera , do que as primeiras : e sé acontéc^ naí 
ver noites frias , e de geada , depois de 'terem 
ápparecido os Figda , o que freq^entemerítjè 
acontece' riesté P a i z , Ps primeiros ," ou rnà}s 
antecipados Figos ficaô por tàl"mòdo píréjúcfr-
cados , í que immediatamente depôiá c-liém 
dás Arvores. Em Itália , e outros Paízés quen­
tes'J fazem pouco 'caso dà primeira colheitai 
cfè. Figos* por 'sererii riiüic© poucos'";;Upó'rqile 
ã^isègundá colheita^ lie a qrie h e produzida 
_aá lança méritos 'dó. mésrhp ánno , 'que ' j .e1 '^ 
_üá principal colheita , mas estes rarahieritjs 
amadurecem em Inglaterra, rierh ha hiais do 
que três õV quatro qualidades què jám^í^ahia-
diireceín á süa tseguhda.( colheita y ainda que 
o Veraòse ja omeínpr que 'possa haver ; por-
fâhtò hé ' á primeira'colheita que' em Irigláter* 
ra áe deve átÉeftder: de á o r t e q u e , quando 
estás Arvores crescerem junto ás pafedes bem 
situadas, será hum bõni niéthodp dezatâlas;, 
e sépàrálàs das' paredes no Outono ; e depois 
de termos despojado', "e desfolhado^os Vamos 
fle!. tociós oÍ últimos' frutos, . deixar cahir os' ra­

mos 
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«nos pata;baixo das paredes., a juntarido-os, e 
^anidÇp-os.eni.ípequen.osfeixes: , de.sorte que 
ppss^Õ; ser atados a estacas.>^ou outros apoyos f 

para que naõ cheguem^ao chítõ ; a h u m i d a d e 
do qua l , quando forem cobertos oá ramos em 
*t#uipo de geada, poderá ;©ocasionar a que se 
faça© bolorentos , e por»,este motivo estarão 
lfefénd_lftj.> e^eguipSi.de serem despedaça-
dos pelej ventos. Quando estiverem por-este 
m©do manejados np Outono , se o Inverno 
denotar se.r imiritxHaspero , poderão facilmetó-
te:cobrif,-sp:. çjs^rarrjos com as canasjdas Ervi* 
l ha s , ou Favas, p a l h a , ou outra qualquer cò* 
berturaJ[,eve; e iíto-i defenderá òs ' tenros ra­
mos prpduotQr.es-de fruto ©"©aprejUisot daigea> 
d a : e quando,, Q tempo; estiver ^amfônoj deve-­
se, mudar a cobertura , d e outra maneira n a * 
c e r a p , e rebentarão.os Figos mais c edo ; por­
que a iiijSeinça.õ desite mjn-ejp he retardai©,» 
mais que for possível ^depois , ; na Primavera^ 
quaadp os Figos, estiveréíri, pxanoipiando a ar­
rebentar , poderão, pregar-se outra (vez asAarl? 
vores á parede. Por este .manejo teinho visto 
muitp.ibpas colheitas de, Figos produzidas em 
dpjs, ;,ou: três lugates. 

Tenho^guaclmeriteíívistp.j grandes ' colhei*: 
fas de Figos em. alguns Quintaes par t iculares , 
depois- de-Invernos muito ásperos , ao mesmo 
tempo que..geralniénte] tinhaõ,.faltado em ou-
trpfc.lugaíei ,, em razaõ; de terem cobert© a_ 
Arvpíres cp£n>eHcaniçádQs , ou gradamentos d e 
panas .ep^fegada-asl contra asparedes^ 

Np decote das < Figueiras nunca se de* 
vem enpurtar os r amos ; porque o fruto heto*-
do produzido, nas extremidades dos lançamenf 
ÍOS, e, W\l9\ qyej . se^s tes lse cortarei». , -nmu»-

m 
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se poderá" esperar algum f ru to ; de fofa paP 
te os ramos saõ muito aptos a murcharem de­
pois' de se cortarem ; e quando os ramos esf 
tiverem demasiadamente unidos , o melhor 
methodo he cortar fora todos os ramos 'nus 
quasi até ao fim , deixando aquelles quê es­
tiverem mais bení fornecidos de ramos late­
raes , a huma distancia proporcionada hnns 
dos outros , mas naô devem estar mais uni­
dos do qúe hum pé , e quando ©Stivererri 
bem fornecidos de ramos lateraes , será me* 
lhor se acaso forem situados A > ou 5 polèga«j 
-das mais separados. 

O melhor tempo para decotar as Figuei­
ras he no Outono j porque a este tempp naô 
éstaò os ramos taõ cheios de sueco , e por 
«ste motivo naõ sangrarão tanto como sendo 
decolados na Pr imavera , e nesta Estação de-
(vera ser dospojados os ramos de todos os Fi-
.gosjOutonaes : e quanto mais cedo isto sê fi-
_er , quando as folhas principiarem a cahír 
fora , tanto melhor-resistira© as novas raizes 
ao frio do Inverno. Ha algumas Estações taõ 
frias , e humidas , que os novos lançamentos 
das Figueiras naõ endurecem , mas conservaõ-
*e macios e cheios-de sueco ; quando isto 
acontecer haverá poucas esperanças de havei 
colheita de Figos no anno suecessivo; porque 
a primeira geada do Outono desseGará a p a r ­
t e superior destes lançamentos a huma, gran­
de exteitçaô pelo ramo abaixo; todas as vezes 
que isto acontecer, o melhor será cortar fora 
todas as partes secas dos lançamentos, o que 
embaraçará que a infecçaò arruine todas as 
partes mais inferiores dos ramos ; e por este 
methodo tenho visto huma moderada colhei? 

ta 
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ta de Figos produzidos nos lugares mais infe­
riores , e baixos dos lançamentos , aonde , se 
os lançamentos naõ tivessem sido prejudica­
dos, naõ teriáõ produzido fruto a lgum; por­
que somente os quatro , ou sinco nós , ou jun>. 
tas superiores dos lançamentos he que pro­
duzem principalmente o fruto, e he por es­
ta razaõ que se deve preservar , o mais que 
for possível, a maior quantidade dos peque­
nos ramos, lateraes que pedermos , por serem, 
estes os mais productores de fruto ; porque 
todas as vezes que os compridos direitos lan­
çamentos estiverem pregados para c ima , só 
«s suas extremidades teraõ algum fruto : da 
sorte que todas as partes inferiores, e baixas 
das Arvores estarão nuas , se naõ houver hum 
particular cuidado em supprir novos lançamen­
tos pelo total das Arvores. 

Tom. V. l i AR-
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A' R T I G O XLII. 

Dos Abetos7'Abi es. 

\J Abeto he huma qualidade de Arvore sem­
pre verde , cujas folhas saõ singelas , e pela 
maior parte produzidas dos ramos em todos 
os lados; as flores machas , ou candeas estaõ 
situadas na mesma Arvore em remotas distan­
cias do f ru to ; as sementes saõ produzidas era 
Cones , os quaes saõ escamigeros. 

A differença que ha entre os Abetos , © 
ps Pinheiros h e , que estes últimos tem duas, 
ou mais.folhas produzidas dos casulos, ou bair 
nhas. Todas estas Arvores saõ criadas das se­
mentes tiradas dos seus Polyspèrmous (1) Co­
nes. A maneira de extrahir estas sementes , 
he expondo os Cones a hum lume brando, 
ou demolhando-os huma noite inteira em água, 

c > i • • • ° • 

o que rara abrir os seus escamigeros reparti­
mentos , e promptamente lançarão fora as suas 
sementes. O primeiro methodo he o melhor, 
comtanto que naõ sejaõ expostos á demasiado 
calor. Mas isto naõ deve ser feito em quanto 
naõ estivermos promptos para as semearmos, 
o que he melhormente feito nos princípios de 
Marco. 

To -

(i) Polyspèrmous , entre Botânicos, saõ aquellas plan­
tas que tem mais de quatto sementes , succedendo a. 
cada huma ílor , sem otdpm alguma certa. 

v' 
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Todas estas plantas devem ser nascidas, 
_ criadas em hurn viveiro , aonde possaò ser 
defendidas dos Pássaros ; de outra maneira es­
tarão em perigo de serem arruinadas imme­
diatamente que arrebentarem , e apporece-
rem ; porque , como ellas lançaô para cima a 
casca da semente no tope da planta , os Pas1-
saros querendo comer a casca , quebrarão a 
p lanta , e por esta causa poderemos perder 
em poucas horas' hum seminário i / i teiio, se 
naô for cuidadosamente defendido destes ani­
maes. 

-O melhor tempo para semear estás se­
mentes he nos últimos fins de Março ; ou prin­
cipies de Abril , em huma cama de terra le­
v e , cobrindo as sementes em meia polegada 
de altura , com a mesma qualidade de teria. 
As plantas devem ficar nesta cama , eú semi­
nário até á seguinte Primavera', '1 ' tempo era 
que devem estar promptas , e - preparadas-nò 
viveiro algumas camas para receber ostas se-

"Tfninaès plantas ';"' e devem ser transplantadas 
para as camas nbs1 principies de Abril, na dis­
tancia de 6'polegadas de fieira , a fieira', e era 
5 polegadas separadas"nas fieiras. Se a Esta* 
çaó for seca , será próprio regar as plantas to­
das as semanas huma, ou diias vezes , á pro­
porção do calor do tempo ; e as camas devera 
ser cobertas com esteiras para defender as 
plantas do Sol, e ventos déssecadores , até que 
tenha© tornado boa ra iz ; passado este tempo 
naô exigem mais algum cuidado, excepto con­
servadas limpas dè hervas luins. Podem ficar 
f.s plimtas nestas camas dois anrios,, no fim 
dos quaes devem ser transplantadas para hu-

L\ 2 ma 
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ma porçaõ de terra aberta ; porque a este 
tempo., as suas raizes quasi que appareceraò 
acima da superfície das camas. 

A distancia em que estas plantas devem 
ser situadas nestes viveiros , deve ser A pés 
de freira á. fieira , e dois péz separadas nas 
fieiras. 

Quando sè fizer a plantação , se o tempo 
for seco\ e e n x u t o , devem ser regadas, para 
chegar a terra ás raizes ; e se esta rega for 
repetida ties , ou quatio vezes , continuando 
o tempo a ser seco , contribuirá muito para 
que tomem nova raiz , e as defenderá dos 
prejuisos dps ventos dessecadores. Poderão fiw. 
car as plantas nestes viveiros dois , ou três 
annos , conforme o crescimento que ellas 
tiverem feito ; e durante ,este tempo deve-se 
conservar o terreno ©ntre as plantas constan­
temente limpo das hervas ruins , :,e cavado 
entre as fieiras todas as Primaveras ; porem 
nesta cultura deve haver todo o cuidado de 
naô cortar ; ou prejudicar as raizes das plan­
tas : esta he toda a cultura que ellas exigi­
rão durante a sua continuação no viveiro; e 
quando forem transplantadas para os lugares 
aonde houverem de ficar , o necessário cuida­
do que se deve tomar em as arrancar he naõ 
prejudicar, ou cortar fora as suas raizes , e 
naô consentir qué ellas fiquem muito tempo, 
isto he , o único necessário, fora da terra ; e 
em quanto estiverem fora, defender as suas 
raizes dos ventos enxugadores. O. tempo 
mais seguro para a mudança destas Arvor; 
res he pelos princípios de Abril; posto-
que poderão se r , e freqüentemente saõ mu? 

dâ -
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dadas com felicidade pelo S. Miguel , com-* 
tudo a Primavera he a mais segura Estácaõ 
especialmente em terra humida. 

A maior parte das qualidades dé^ Abe* 
tos poderá mudar-se na altura d e : s e i s , ou 
sete péz ; mas os de dois péz de altura saõ 
muito melhores. , e adquirirão em poucos 
annos vantagem sobre estas Arvores mais 
altas. 



%fO C O M P Ê N D I O 

fk- > • • ' » » ( • ) • » j y 

A R T I G O XUII. 

Z>„: Azinheira. 

XTL Azinheira , ou Carvalho sempre verde, 
entre os Botânicos , he huma qualidade de 
planta que he propagada em razaò de semear­
mos a sua semente : o melhor tempo para es­
te trabalho lie nos princípios de Março ; mas 
como as Landeas estaõ maduras no Outono, 
devem-se perservar em aréa , ou terra seca 
até á Primavera , de outra maneira perderão 
os seus poderes productivos o que crdinai 
r iamente acontece com as importadas annual-
mente de Gênova , porque apenas huma se­
mente em cincoenta jamais cresce ; comtu­
do , desde que presentemente temos em In­
glaterra muitas Arvores grandes , as quaes 
produzem boas sementes , naõ carecemos de 
as mandar vir de Itália ; mas sé me pedirem 
o meu concelho , eu antes as haveria de Por­
tugal , do que de Itália ; porque sendo a via­
gem menos dilatada , geralmente chegarão des­
te Porto em muito bom estado , especialmen­
te se forem conduzidas no Paquete para Ply-
mouth . ( 

A maneira de as semear, segundo a mi-* 
nha opinião , principalmente grandes por­
ções , he em furos ou covas A péz distan­
ciadas ; mas para huma pequena porçaõ, de­

vem 
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Vem ser semeadas em rogos em huma cama 
mais estreita. 

Estas Arvores saõ por muitas pessoas gran­
demente estimadas para Sebes , para o fim de 
circunvallar Baldios , e Matas bravas ; mas saõ 
sugaitas a crescerem demasiadamente grandes 
para este fim , e por este motivo, quando fo­
rem plantadas em semelhantes lugares , nun­
ca devemos perder de vista os seus topes. 

O terreno em que estas Arvores prospe-
raõ melhor he no lodo trigueiro , naõ muito 
forte, nem demasiadamente leve , no qual es­
ta Arvore crescerá a huma grande a l tura , e 
resistirá ao cruel frio do clima de Inglaterra ; 
e por isso mesmo que conservaô as suas fo­
lhas todo o Inverno, produzem huma agradá­
vel prospectiva^naquella Estação ; mas naõ de­
vem ser plantadas por modo algum junto da-
quelles passeios , ou outros lugares de Quin-
t aes , e Jardins, que forem determinados para 
se conservarem limpos ; porque no mez de 
Abril , quando ellas semeaô as suas folhas ve­
lhas , fazem huma grande porcaria , e estaõ 
aptas para voarem de huma parte para a ou­
tra com o vento , e por este modo fazem-se 
muito trabalhosas ; e em Junho , quando as 
suas flores másculas cahem fora , m.õ motiva 
menos trabalho o apanhalas diariamente de 
semelhantes lugares ; e na Estação do anno 
mais agradável, saõ as Arvores menos apra-
.ziveis a Vista em qualquer Jardim , ou Hor­
t a , porque as folhas velhas murchaõ , e ca­
hem fora neste t empo; e as flores másculas, 
que geralmente possuem e m muita quantidade 
saô entaõ produzidas , e isto contribue para. 

que 
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que naõ sejaõ taõ apreciáveis em lugares mui* 
to freqüentados ; mas para maiores planta­
ções em distancias remotas das habitações, 
com tanto que estejaõ debaixo de v is ta , fa­
zem huma muito elegante prospectiva , es­
pecialmente no tempo de Inverno. 

A madeira desta Arvore h© tida por mui-: 
to boa para muitas qualidades de instrumen* 
tos , trastes, e petrephos , como maços, ca­
bos de martellos , cadei ras , cunhas ; e tarns 
bem para estacadas , e produz o melhor car­
vaõ do Mundo , e he o combustível usual nos 
sitios Meridionaes da França , e Itália. 

AR. 
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A R T I G O XLiy 

Da Amoreira. 

- t i A varias qualidades desta Arvore , mas 
-somente duas he que saõ geralmente mais culti­
vadas , chamadas a Amoieira branca , e preta. 
A Amoreira preta nasce naturalmente na Per­
dia , d'onde foi primeiramente trazida paia 
as partes Meridionaes da Europa ; mas tem-se 
leito presentemente geral em todas as partes 
da Europa , aonde os Invernos naõ saò muito 
ásperos : porqne nas partes Septentrionaes da 
Suessia naô podem existir em descampado, 
e descoberto estas Arvores ; e em diversas 
partes de Alemanha saõ plantadas chegadas, 
e encostadas ás paredes , e tratadas do mes­
mo modo como os Pecegueiros , e outras de fru­
tas mimosas saõ entre nós. Estas Arvores saõ ge­
ralmente de ambos os sexos, tendo flores más­
culas , ou filamentos na mesma Arvore com o 
fruto ; mas freqüentemente acontece que mui­
tas das Arvores que saõ originadas das sêmen* 
tes tem somente flores másculas , e nac> 
produzem fruto algum ; de sorte que os que 
plantarem estas Arvores em razaõ do seu fru­
to , nunca devem fazer escolha daquellas que 
tenhaõ sido originadas, e propagadas das se* 
men te s , excepto se as tiverem visto produ­
zir frutos nos Viveiros. He também h'uin 
meio muito seguro , marcar aquellas Arvores 

To/n. Vt Mm que 
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que forem fructiferas nos viveiros, no tempo 
em que conservarem em si o fruto , porque 
as Arvores que saõ propagadas em razaõ dos 
pimpolhos, ©u renovos, saõ algumas vezes da 
qualidade máscula. 

As Amoteiras velhas , naõ só produzem 
mais fruto do que as novas , mas o seu fruto 
he muito maior , e mais saboroso , de sorte 
que aonde houverem algumas destas Arvores 
velhas , o melhor modo he propagalas tiran­
do , e escolhendo dellas aquelles ramos que 
forem mais fructiferos. O methodo usual de 
propagar estas Arvores , he mergulhar os seus 
ramos , os quaes arraizaraõ em hum a n n o , e 
entaõ separalos das Arvores velhas ; mas como 
os ramos mais fructiferos estaõ muitas vezes 
taõ distantes do chaõ , que naõ se podem 
mergulhar menos qúe levantemos ao ar era 
altura proporcionada algumas caixas , ou ces­
tos cheios de terra sobre apoyos para este 
fim; de sorte que o melhor modo he propa­
galas dos enxertos , os quaes se forem devida­
mente escolhidos, e habilmente manejados, 
arraizaràô muito bem ; e por este methodo 
naô haverá alguma difficuldade de os haver 
de Arvores muito distantes, e dos ramos mais 
fructiferos. Estes enxertos deverão ser os lan­
çamentos do anno antecedente , com hum n ó , 
ou junta de madeira de dois annos na sua ex­
tremidade inferior ; estes enxertos naõ devera 
ser encurtados, mas antes plantados no seu ple­
no comprimento , deixando duas, ou três borbu­
lhas ou gomos acima da superfície. O melhor 
tempo para os plantar he em Março , depois de 
ter passado d perigo da cruel geada ; estas Ar­
vores devera ser plantadas em terra l eve , e 

pi»;. 
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Í
)irigue, chegando bem a tefrá em torno del­
as ; e Se forem envidraçàdas, adiantará muito 

o tempo de arraizarem ; mas aonde naõ hou­
ver huma semelhante commodidade deve-se 
cobrir a terra em terno dellas com mus*»' 
g o , para embaraçar , e prevenir que ellas se­
quem ; ©todas as Vezes que isto for cuidado­
samente feito, exigifaô muito pouca água os 
enxertos , e prosperarão muito melhor do que 
tendo muita humidade. Se os enxertos pros­
perarem bem , e fizerem bons lançamentos , 
poderá© ser transplantados na seguinte Prima­
vera para hum viveiro, aonde devem ser re­
gularmente criados para varas , ou péz de Ar­
vores , em razaõ de se lhes fincar 110 chaô 
junto a cada hum del les , estacas , ás quaes 
se devem atar os principaes lançamentos ; e 
a maior parte dos lateraes lançamentos devem 
ser rentemente decotados, deixand© somente 
dois , ou três dos mais fracos para retardar , 
e conservar © sueco para o augmento do pé ; 
porque , ficando quasi despidos os lançamen­
tos lateraes , sobe todo o sueco para o cu­
me , de sorte que a copa das Arvores cres­
ce demasiadamente depressa em proporção 
dos t roncos , e vem a fazer-se excessivamen­
te pezada aos seus apoyos. Aós quatro annos 
de crescimento nos viveiros , estarão capazes 
para se plantarem nos lugares em que deve­
rem ficar porque estas Arvores sâô transplan­
tadas com maior segurança em qúarito novas, 
do que possuindo hum maior tamanho. 

A Amoreira branca he ordinariamente cul­
tivada em razaõ das suas folhas, para susten­
tar bichos de seda , em França , I tá l ia , etc. 
posto que os Persianos sempre fazem uso dá 

M m a Amor 
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Amoreira preta ordinária para este fira ; e di­
zem algumas pessoas, que os bicho* su tentar1 

dos com as folhas das Amoreir-as pre tas , pro­
duzem muito melhor seda, do que os susten­
tados com as brancas; mas notaremos, que 
jamais se deve dar aos bichos as folhas da Amo­
reira p r e t a , depois de elles terem comido 
algum tempo as da Amoreira branca, porque he 
arriscado arrebentarem , o que freqüente­
mente acon tece quando saõ por este modo 
tratados. 

As Arvores que forem designadas para 
/sustentar bichos de seda, naõ se devem dei­

xar chegar a muita altura , mas antes conser-
valas como huma espécie de Sebe ; e em lu­
gar de arrancar as folhas huma , a huma, de­
vem ser tosquiadas com os seus pequenos ra«s 
mps jun tamente , cuja operação se executa 
mais depressa , e naõ he taõ prejudicial á 
Arvore. 

Esta qualidade branca deve ser propaga* 
da ou das sementes , ou das merguihias da 
Amoreira preta , e será igualmente robusta , 
© forte ; mas o methodo mais expedito de 
criar, estas lArvores em grande quantidade ,-he 
das sementes , as quaes poderemos haver em 
abundância das partes Meridionaes da França , 
e Itália. O melhor methodo de. semear estas 
sementes em Inglaterra, he fazer huma estu­
fa moderada , que deve ser arqueada por ci­
ma com arcos , e coberta com esteiras ; de­
vem-se semear as sementes nestas camas nos 
meados de Março , e cobrirem-se por cima 
com terra leve , quasi a quarta parte de hu­
ma polegada de profundidade em tempo se­
co : esta cama deve se tmui to bem, e freqüen­

te-



D E A G R I C U L T U R A . S77 

temente regada , e na maior força de calor do 
dia , assoinbri.ída com esteiras", é tarnbem co-, 
bertas de noite quando estas estiverem frias. 
Com este arranjamento rebentarão as plantas 
em cinco , ou seis semanas , e como ellas saõ 
tenras logo á primeira appariçaõ , devem 6er 
deíendidas. das manhãas nevosas que muitas 
vezes acontecem em Mayo. Durante o Veraõ 
devem-se conservar limpas de hervas ruins , 
que he toda a cultura que ellas exigem •' mas 
deve-se ter cuidado nellas o primeiro Inver­
n o , especialmente cobrilas no Outono quan-. 
do sobrevierem as primeiras geadas, as quaes 
queimarão as tenras plantas até ao chaõ , se 
naõ forem protegidas : no seguinte Março de­
vem ser transplantadas as plantas para os vi­
veiros , para adquirirem a-fortaleza , aond§ 
poderá© ficar dois , ou três annos , e entaõ se­
raõ mudadas para onde deverem ficar , e coa-
tinuar. 

AFu 
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A R T I G O XLV 

Do Carvalho. 

_C_Sta Arvore he bem conhecida. He hüm 
dos principaes materiaes para a construcçaõ de 
Navios etc. por ser forte em todas as posi­
ções. Todas âs qualidades de Carvalhos diz 
Mr. Miller, saõ propagadas das Landes , ou 
Boletas , as quaes devem ser semeadas imme­
diatamente que for possiveí, depois dê madu­
ras ; porque se acaso se conservarem muito 
tempo fora da terra poucas vezes nascerão. 

A maneira de semear estas Landes , ou 
Boletas, se forem designada* para huma pe­
quena plantação , ou para serem mudadas, he 
preparar algumas camas de terra nova, nem 
demasiadamente forte , e pezada, nem exces­
sivamente leve , e seca ; nestas camas deve­
mos situar as Landes em fieiras hum pé se­
paradas , e quasi duas polegadas distanciadas 
nas fieiras , cobrindo-as em duas polegadas 
de grossura com a mesma terra fresca , e 
nova ; tendo o cuidado de naõ deixar algu­
mas descobertas que incitem o bicho , o 
qual poderá em pouco tempo arruinar todas 
as sementes. 

Na Primavera , quando as plantas pr inci­
piarem a apparecer , deveremos cuidadosamen­
te limpalas das hervas ruins ; e se o tempo 
indicar secura, deveremos refrescalas de vez era 
quando cora alguma água , a qual promoverá 

' '' gran? 
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grandemente o seu crescimento. Devem ficar 
as plantas nestas camas até ao, seguinte Ou-, 
tono , observando de as conservar constante» 
mente limpas das hervas ruins ; a este tempp 
devemos preparar huma porçaõ de terreno de 
boa terra fresca , e nova , do tamahho pro-, 
porcionado á quantidade das plantas , o qual 
,deve ser lavrado, e afofado; e pelos meados , 
ou fins de Outubro , devemos cuidadosamen­
te arrancar as plantas de maneira que naô 
prejudiquemos as suas raizes, e pisntalas em 
Beiras de três péz separadas , e 18 polegadas 
distanciadas de planta, á planta, havendo to­
do o cuidado de naõ consentir que as plan­
tas esteja© muito tempo fora da terra , por­
que as suas raizes poderão seca r , e arriscar 
o nascimento das plantas. 

Quando estiverem plantadas , deveremos 
deitar hum pouco _de lodo sobre, a superfície* 
da terra junto ás suas ra izes , para embara­
çar que a terra seque muito depressa; e se p 
tempo indicar secura , devemos regalas algu­
ma cousa para chegar a terra ás raizes. 

Depois das plantas terem arraizado nes­
te viveiro, pouco mais trabalho daraõ , ex-
cepto conservalas limpas das hervas ruins , e 
cavar o terreno entre as fieiras todas as-Pri­
maveras ; feito o que , devemos cortar fora 
aquellas raizes que se extenderem a muita 
distancia dos troncos das. Arvores , e isto ,a's 
fará mais hábeis para se transplantarem outra 
vez ; deveremos também decotar aquelles ra­
mos lateraes que se dilatarem demasiado;., 
porque estes retardaõ muito os perpendicu­
lares lançamentos ; mas por nenhum modo 
devemos cortar todos os pequenos ramos la-; 

te -
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teraes , alguns destes saõ absolutamente ne-^ 
cessarios que existaõ para conservarem o sueco 
para o augmento do tronco ; porque tenhp 
freqüentemente observado , que todas as ve­
zes que as Arvores tem sido decotadas ren­
tes por este m o d o , que as suas cabeças, ou 
copas , tem excedido em crescimento os seus 
corpos , e por este modo pendentes para o 
c h a õ , e pelo tempo se fazem tortuosas. 

Depois destas Arvores terem ficado no 
viveiro t rês , ou quatro annos, teraõ altura , e 
grossura bastante para se transplantarem para 
os lugares aonde devaõ ficar; porque naõ he 
próprio deixalas crescer muito antes de serem 
transplantadas : A mudança destas Arvores 
quando saõ velhas , ou depois de terem ar-r 
raizado profundamente he muito arriscada. 

A Estação própria para esta obra , .he co­
mo eu já d isse , no Outono ; no qual tempo, 
s e forem cnidadosamenté arrancadas, haverá 
pouco risco de que ellas naõ prosperem. Quan­
do forem plantadas, deve ser enlodada a su­
perfície do terreno em torno das raizes , para 
embaraçar que se sequem em pouco tempo; e se 
o tempo for muito seco , devem ser regadas, 
para chegar a terra ás raizes, o que se pode­
rá repetir d u a s , ou três vezes em tempo mui­
to seco ; mas devemos cuidadosamente evitar 
o deitar-lhes muita água, o que he muito prer 
judicial a estas Arvores quando saõ novamen­
te mudadas. 

Devemos igualmente estacalas para em­
baraçar que sejaõ abanadas , e deslocadas pe­
los ventos, o que retardará o arraizarem. Na 
t r ansp lan taç^ destas Arvores , naõ devemos 
por modo algum cortar as suas cabeças, o que 

fie 
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he muito praticado ; tudo quanto se deve fai 
zer , he somente cortar os ramos mal situa-, 
dps , offendidos , e quebrados , e estes devem 
ser cortados rentes nos lugares em que fp,-, 
rem produzidos ; mas naõ se pode fazer maior 
prejuiso a estas Arvores do que encurtar as 
suas raizes; porque , quand© a raiz , ou gomo 
brotante , o qual he absolutamente necessá­
rio para absorver- , e attrahir o sus ten to , he 
cortado, seca inteirameute © ramo muitas ve­
zes , ou ao menos até ao immediatp gomo 
vigorpso. 

As Arvores por este modo criadas r e 
manejadas, crescerão a huma grande altura , 
se forem plantadas, em hum terreno próprio , 

ve saõ muito próprias para Matas bravas em 
grandes Quintas , ou para se plantarem avul* 
s,amente em passeios etc. mas se foreni deter­
minadas para madeira , he muito.melhor me-
thpdo semear as Landens nos lugares aonde 
4©vem ficar, para' effeito do que , devemo?-
»os provisionar no Outono com huma suffi-
ciente porçaõ de Landes , as quaes sempre 
devem ser apanhadas de Arvcres direitas, per­
pendiculares , e de vigoroso crescimento ; de­
vem ser estas colhidas debaixo das Arvores o 
mais cedo que for possível depois de terem 
cahido, e se for possível, em tempo seco ; 
deitando-as depois pouco juntas em hum so­
brado para secarem ; feito o que , poderão met-
ter-se em aréa seca , e enxuta , conservando -
as em hum lugar enxuto até aos fins de No­
vembro , tempo em que devemos preparar o 
terreno para as plantar. 

As direcçôes aqui dadas , saõ designadas 
somente para pequenas plantações em huma 

Tom. V, 3Sn Quiu-
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Quinta , ou passeio de regalo : mas quando 
quizermos cultivar esfas Arvores com as vis­
tas lucrativas , devemos semear as Landes nos* 
sitios em que determinarmos que fiquem as 
Arvores; porque, as que forem transplantada* 
jamais chegarão ao tamanho daquellas que 
existirem aonde forem semeadas ; nem tad 
pouco durarão1 tanto tempo sãas ; porque em 
-Iguns sitios em que estas Arvores tem sido 
transplantadas com o maior cuidado , e tear 
crescido muito depressa ©s annos ímmediatos, 
estáo comtudo presentemente em estado de 
decadência; ao mesmo tempo que as outras 
existentes nos lugares aonde nascerão das Lan­
des , conservaõ-se airída muito prosperantes, 
e naõ tem o menor signa I de decadência: 
portanto todos aquelles que determinaiem cul­
tivar estas Arvores para madeira, jamais devem 
pensar de as transplantar, mas antes semear 
áfs Landes aonde as Arvores deverem ficar; 
porque a madeira de todas estas Arvores que 
saõ transplantadas- naõ 'he taõ apreciável, e 
»aõ tem tanto valor, como a das Arvores pro; 
cedidas immediatamente das Landes*. 

AR? 
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A R T I G O XLVI. 

Da Oliveira. 

\ \ Os Quintaes dos curiosos se conservaõ cin-
jp© qualidades de Oliveiras , e nestes saõ plan­
tadas em vasos, ou caixas, e mudadas para a 
Greenhousa ( j ) , no Inverno , mas a maior 
parte dellas saõ bastantemente robustas para 
sofrerem o frio dos nossos usuaes Invernos , 
em descoberto, com tanto que sejaõ planta* 
das em terreno seco , e em huma situação 
abrigada , po^to que em Invernos rigorosos saõ 
arruinadas, e demolidas,, ou pelo menos per­
dem ©s seus topes ou c u m e s , ou secaõ até á 
fiuperficie da terra ; mas a isto mesmo estap 
filias sugeitas nas partes meridionaes da Fran­
ca , em cujo Paiz abundaõ estas Arvores ^ e 
comtudo em Invernos muito rigorosos saõ des­
truídas a maior parte dellas. Estas Arvores saõ 
importadas de Itália geralmente todas as Pri-
jmaveras , donde SC podem haver com commo-
•<didade de preço ; que he hum melhor metho­
do do que crialas , de estaca neste Paiz, por 
ser muit© enfadonho; e estas que saõ por es­
te modo importadas , tem algumas vezes gran­
des estacas , á cujo tamanho naõ chegaria© 
a s plantas novas neste Paiz , em JO OU 12 an­
nos de crescimento. Immediatamente que pro«. 

Nn _ eu-

(1) Green-house caza aonde se pôeni ao abrigo as 
tenras plantas. 
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curarmos estas estacas , devemos , depois de 
termos demolhado as suas raizes _4 horas em 
água , limpando as .da porcaria,.que ellas ti­
verem adquerido na sua píassr.gem , plantalas 
em vasos cheios de terra fresca , solta , e areen-
ta , e mettelas em huma estufa moderada ; 
tendo o cuidado de as defender da violência 
do Sol no calor do dia , e também refresca-
las còm água, quando acharmos a terra dos 
vasos seca. Nesta-situação principiarão a lan*-
çar dentro de hum mez , ou 6 semanas depois, 
tempo em que lhe devemos dar ar em pro­
porção ao calor do tempo ; e depois de terem 
lançado soffrivelmente , deveremos costuma-
las aó ar livre gradatim ; para o qual devem 
ser mudadas , situando-as em hum lugar em, 
que possaõ ser defendidas dos ventos fortes': 
devein ficar nestes-lugares até ao seguinte Ou­
t u b r o , e entaõ mudadas para a Green-house, 
como já dissemos. Depois de termos por es­
te modo manejado estas plantas até ellas te­
rem adquirido raizes fortes , e sofríveis copas,, 
ou cabeças , poderemos tiralas dos vasos, con­
servando a terra pegada ás ra izes , e planta-
las em descoberto em huma situação abriga­
d a , aonde devemos manejalas, corno- já dis­
semos quando' tratamos de plantas novas , e 
estas produzirão fruto em dois , ou três annos, 
com tanto que se deern bem. As Oliveiras de 
Lucca saõ as mais fortes , por cujo motivo 
devem ser preferidas para sé plantarem era 
descoberto; mas as primeiras qualidades c rês -

"ceraõ , e : sèr faraó maiores Arvores. 

AR? 
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A R T I G O XLtl I . 

Da Laranjeira. 

J_j-Stá Arvore p p r n a õ ser natural ao nosso 
c l ima, devemos èrnendnr a natureza da nosv--
sa terra com k m composto que a faça cor­
responder o mais que for possível ao tem­
peramento dos Paizes mais quentes. Prospe­
r a grandemente em terra que. he composta 
-de iguaes quantidades de, estéreo de Ovelha , 
íque^tenha ficado dois annos em cortimento ; 
hum composto já apodrido de terra , Himper 
zas de cannos , e immundiees ; e terra pin-
que tirada ou de Pântanos, ou de searas de 
linho cànemo. 

As "Laranjas; saõ importadasv.de diversas 
partes. As melhores-, e mais estimadas pelo 
-bom gosto, saõ aquellas que nascem em Pai­
r e s quentes; naõ só porque a terra destes si­
tios , por isso mesmo qu© possue .abundância 
-de exaltados saes sulfureos , e volatis ', çemf-
munica huma grande porçaõ dos .mesmos á 
Jestes frutos , e lhes dá hum cheiro agradável, 
-mas porque o calor do Sol nestes lugares de-
gire , e mais completamente amadurece o 
•seu» s u m o , e lhes dá hum sabor mrisrdehV 
'Cioso. 
, ; , , u Estas plantas depois de • cr iadas : nosn vi­
veiros devem ser transplantadas para os Po­
mares , quando tiverem dois , . ou ties aníia» 

de 
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de c r iação , conforme o tamanho , havendo 
todo o cuidado de á^ transplantar com a 
maior porçaõ de terra chegada as ra izes , que 
for possível ; antes d e ' s e tirarem , deve es­
tar o terreno em que determinarmos que el­
las pe rdurem, bem preparado, isto he cava­
do limpo de hervas ruins , e polvorizado; 
depois devem-se abrir covas para em cada 
huma situarmos hum pé de Laranjeira, em 
hum pé , eu pé e meio d© fundo , e i o , ou 
a_ péz separadas humas das outras : havendo 
todo o cuidado de lhe chegar a terra ás rai­
zes , e de as regar immediatamente que fo­
rem plantadas. Estas plantas nunca prospera-
la© se naõ em sitios aonde estejaõ bem abri­
gadas dos v e n t o s , por isáo os valles , ou en­
costas dos montes saõ as melhores situações; 
e aonde naõ houverem abrigos Naturaes , d e ­
vem-se procurar os Arteficiaes , isto he plan­
tar Arvoredos, ou Canaviaes nps lugares era 
que os ventos lhes façaõ mais impressão. Em 
quanto novas devem sêr apoyadas com varas, 
•ou es tacas , para que os ventos as naõ aba­
nem , ou desloquem dos seus lugares. D e ­
vem-se escolher para as transplantarmos aquel­
les sidos que forem mais abundantes de água, 
porque exigem ser regadas no "Veraõ , de 
d o i s , em dois , ou três em três dias confor­
me o calor da Es tação , para o que se deve 
fazer com antecipação certas covas em tor­
no dos péa das Arvores com alguma fundu-
r a , a que se chama ( encaldeirar ) cpara con­
servar a água quando forem regadas. Para se 
conhecer que ellas necessitaõ de ser regadas , 
bastara ver-se a folha , porque entra a ama-
rellar-se, e a e»rolar-se , e este he bastante 

in-
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indicativo de secura. A neve, geada, ou chu­
va de pedra , he a total ruina das Arvores , 
principalmente quando isto acontecer no tem­
po em que estejaõ em flor; porque naõ só 
evita a colheita do fruto , como arruina as 
Arvores ao ponto tal , que he necessário de-
cotalas quasi rentes para poderem produzir 
alguma cousa, naõ só no anno seguinte, mas noa 
futuros , e ás vezes he quasi o mesmo que 
criar huma nova Arvore. 

AfVí 
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A R T I G O XLVIII. 

Do Pecegueiro. 

JOrStas Arvores" saõ originadas dos caroços 
dos Pecegos , o melhor methodo para salvar 
estes caroços , diz Mr; Miller , he deixar na 
Arvore alguns dos melhores Pecegos , e das 
melhores qualidades, até que elles mesmos 
caiaõ das Arvores , e entaõ devem-se plantar 
immediatamente os caroços em huma cama 
de terra leve , e pingue ; plantando-os em 
quatro polegidas de fundo na terra , e quasi 
quatro polegadas separados. Devem-se cobrir 
as camas , para os defender do Inverno ; e 
na Primavera , quando as Arvores arrebenta­
r em, e apparecerem , devem ser limpas das 
hervas ruins , é bem regadas. Na seguinte 
Primavera devem ser cuidadosamente arran­
cadas as Arvores , e plantadas no viveiro era 
maiores distancias , e depois de terem ficado 
neste lugar dois , ou três annos , poderão mu­
dar-se para os lugares aonde deverem ficar; ou a 
este tempo , quando a qualidade da sua fru­
ta for conhec id i , poderão ser enxertadas em 
outros troncos ou cavallos , que he o meio or­
dinário presentemente usado para propagar es­
tas Arvores. 

O commum methodo de propagar os Pe -
cegueiros he pela enxertia ; por este moti­
vo devem-se procurar os melhores t roncos , 

ou 
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ou cavallos ,* quando estes tiverem dois , ou 
três annos de idade , teraõ fortaleza bastante 
para serem enxertados; e o tempo ordinário 
para fazer esta operação he pelos meados da 
Veraõ. Devem-se t i rar , e escolher os enxer­
tos de huma Arvore robusta e fértil , que 
produza abundância de f ru to ; devem-se cor-: 
tar igualmente das Arvores , ou em hum dia 
de nevoa, de manhãa cedo , ou no fim da 
ta rde , quando o Sol já naõ tiver grande for­
ça , e deverão entaõ ser enxertados nos ca­
vallos o mais breve que for possível , e este» 
tratados depois com o cuidado usual. 

Quando tiverem de ser transplantado» pa­
ra onde deverem ficar, o terreno que lhe» 
he mais próprio , he huma terra de Pastos 
leve , e exhuberante , levantada e mexida 
com a relva , e appodreçida jun tamente , an* 
tes que façamos uso delia ; e os taboleiros 
que se fizerem com esta terra , naõ podem 
ser muito largos, e devem ser levantados 5 , 
ou 6 polegadas acima da superfície da terra ; 
ou, se esta for humida , muito mais. Devem 
ser transplantadas no Outono , immediata­
mente que as folhas cahirem ; e nunca der 
vem ser situadas em menos do que 14 péz 
distanciadas humas das outras. As extremida­
des superiores das Arvores devem entaõ ser 
levantadas , a encostadas ás paredes , para 
conservar as raizes immoveis , e para que os 
ventos as naõ disloquem ; e devem ser ie« 
gadas de tempos a tempos , com hum ralo no 
bico do regador , e a água salpicada por ci­
ma dellas. Nos meados de May© , devem-se 
pregar os novos lançamentos á parede »guian-
oo-os horisontalmente; e os ramos espetado» 

Tom. K Qo 4i_ 
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direitamente1 pata' fora devêm ser Cortadosi 
Em Outubro devem-se decôtar os novos ra­
mos, encürtando-ós conforme a fortaleza da Ar* 
voré ; e se eáta for foríe , poderão ficar de 8 po* 
legadas de comprimento ; . se fraca,, só cinco , 
e deve-se tomar o mesmo cuidado dellas nos 
annos successivos. 

Ha duas regras geraes que sempre de­
vemos observar na acç.aò de decotar os Pe* 
cegueiros , e Arvores d e frutos adocicados, 
que saõ ; primeira , he deixar-lhe sempre bas­
tantes ramos productores: segunda , he naõ 
deixar os ramos muito unidos huns aos ou­
tros. Todos os Pecegueiros produzem o Sen 
fruto dos ramos novos, ou do mesmo anno ; 
ou quando muito , dos lançamentos do anno 
an teceden te ; por este motivo , devem-se de­
corar , ou podar os ramos por tal feitio, que 
cs habelite a lançarem novos lançamentos pôr 
toda a parte da Arvore; e esta operação de-
t é sier feita em Mayo , em cujo tempo , erri 
razaõ do podar, e de embaraçarmos , e fa­
zermos parar os lançamentos fortes, se pode­
rá obrigar a Arvore-a lançar novos ramos 
por ioda a parte. Este he o methodo de po­
da r , e decorar no Veraõ ; mas o de fnvernõ 
he : usualmente feito em Fevereiro , u ou Mar-
Çò , mas he riiuitp melhor que seja feito 
leio' S. Miguel, immedi-tãhiente que as suas 
olhas principiarem a cahir ;' e as incisões te­

rão tempo de fechar antes que aprppinquem 
ás grandes geadas. 

Quando pregarmos, ou atarmos os lan­
çamentos ás 'paredes , devébiòs 'si tualos è'm 
iguaes distancias cjiiánto for pdásivel,, e igual-, 
mente separalos, para -que ás folhas possa© 

ter 

i: 
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ter lugar ; e devemos sempre conduzillps o 
mais horisontál que fór possível , ' para quê 
os espaços mais baixos da Arvore possaò es­
tar bem cheios de madeira , e - ramos, que 
naõ estarão , se consentirmos que os ramos 
cresçaó direitos para cirna. 

Oo _ AR-
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A R T I G O XLIX. 

Do Pinheiro. 

XJLA diversas qualidades de Pinheirosj mas 
só duas he que merecem cultura ; qüe saõ 
denominadas, o Pinheiro Escocez, e o Alvar, 
commumente chamado em Inglaterra o do 
Lord yVeymouth , ou o Pinheiro da Ingla­
terra nova. 

O Pinheiro Escocez diz Mr. Miller, he as« 
sim chamado por nascer naturalmente nos 
Montes da Escócia; he a Arvore que produz 
o Abeto encarnado, ou amarello , que he o 
mais durável das qualidades até ao presente 
conhecidas. As folhas desta Arvore saõ bas-
tantemente curtas , e largas, de huma cór cin­
zenta , e nascem duas de huma só bainha; 
os Cones , ou Pinhas saõ pequenas , pyrami-
d a e s , e acabaõ em pontagudo ; saõ de cór 
c la ra , e as sementes saõ pequenas. 

Esta qualidade nasce bem em quasi todos 
os terrenos ; tenho plantado infinitas destas 
Arvores em Paues , e pântanos , aonde tem 
feito grande progresso. Tenho plantado-as 
igualmente em barro , aonde tem prosperado 
muito além da expectaçaõ ; e em aréa , cas­
calho , greda , ou giz vegetaõ igualmente , e 
dao-se b e m ; mas como ellas naõ crescem taõ 
depressa em cascalho , ou aréa , como em 
terreno encharcado, e humido, por este mo-
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tivõ a sua madeira ^he muito mais preferível; 
porque aquellas Arvores que se'deitaraó. abai­
x o , creadas em terrenos humidos , aonde fi-
zeraõ o seu maior progresso, quando fora© ser­
radas em taboas , naõ foraô taõ apreciáveis i 
e de muito valor, porque a madeira sahio 
b ranca , e de textura solta ; peloi contrario , 
aquellas que -nascerão em enxutos terrenos 
cascalhosos , tem indicado , e provado ser 
^juasi -iguaes aos melhores Abetos estrangei­
ros .- e eu naõ duvido que as plantações, que 
estes últimos annos se fizera© destas Arvores , 
poderão, nas futuras idades , uaõ somente re­
dundar em grande vantagem dos seus Possui»? 
dores , mas também viraõ a ser hum benefi­
cio-Nacional. 

O Pinheiro Alvar he hüma das Arvore» 
mais altas de todas as qualidades ; c rescendo, 
e chegando muitas vezes a ter 100 péz de al­
tura , como tenho sido informado por pessoas 
fidedignas. A casca desta Arvore h e muito li-
za , e delicada, especialmente quando he no* 
va ; as folhas saõ compridas , e cha tas , nas­
cendo 5 da mesma bainha ; os ramos saõ guar-
necidos de muitas folhas, e muito unidas , , e 
por este motivo fazem huma exccliente prosJ 
pectiva ; os Cones ou Pinhas saõ Compridos r 

delgadas , e muito imoles ,'fabrindo-se com o< 
primeiro calor da Primavera,-, de sorte que*s& 
naô forem colligidos no Inverno , as cascas 
abrirão , e entornaõ a sementes A madeira-
desta qualidade he estimada porque delia se-
faz mastros de Navios1; em Inglaterra , de ­
nomina-se o Pinheiro dó Lord "Weymouth, ou1 

Inglaterra ^Nova , como já.se notou. Como as 
madeira desta Arvore , foi. geralmente pensa­

da». 
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do, ser de grande serventia 'para a Marinha^ 
fezrse huma,'Ley em ©mano anno do Reinado 
da Rainha.Anna para a preservação destas Ar­
vores ;- ie para animar a sj?a-próipagaçjaõ , , « 
crescimento na Am ©rica ; e, apenas dentro do 
espaço destes quarenta annos proximamente 
passados, íte que se principiarão á propagar 
estas Arvores com alguma ^absundanpia em In­
glaterra ,rposto que .ejijjstiaô <já:ein orescimen> 
t p , havia mui to . t empo , algusnasr grandes An­
cores desta qua|idade , em dois , ou três si> 
rios, particularmente nas possessões do Lord 
Wieyaxouth em Lpnglea t , Sir A^ndham Knat*» 
chbull ' , em Kent ; e principalmente» dásí.sei 
mentes das. Arvores deste -.ultimo he q_e"á* 
tem originado o maior numero . das.. Arvores 
actualmenté existentes , e ainda que annual-
çiente se tem importado algumas sementes d a 
America , comtudo estas tem sido poucas era 
comparação dOiprad_cto!>das Arvores qu©.fo> 
raõ o.ríginadàsdassement-S destas Arvoress ellas 
produzejãm presentemente ahuíidància de_ bpas 
sementes , particularmente^ as das Quintas-do 
intimo Duque de Argyle em Wi t ton , as quaes 
fcnrmaláienfce produzem «grandes pórçôea- da 
Pánha&v cujas elle , em-qmarita. vivo., g-naraf 
s taatente i.destribuia pelosxuriososi," -• nio-^y 

Todas as qüalidadesrdeoFinheiros _aiôprdií 
pagados pelas sementes , a&qúaes saô produzidas 
em duros oiadeirentos Cones, ou Pinhas ; a 
maneira de t ira. >os pinhões das P i n h a s , que 
$aõ muito fecloadas, ;he situálas perasi^e hum 
lume biasd,é t, o que ;facá abrir a» suasnclau'* 
suras , e entaõ se poderão, tirar facilmente ©s 
pinhões. Se conservarmos as Pinhas in te i ras , 
os pinhões atunarap bons alguns* annos , de 

sor= 
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_èrté» q"ue !o _¥eih©r mod© ?dê; os coiísérvAf hd 
deixalòs ficar; nas-Pirihas áté a© tempo de os 
èémear. Se acaso'Situarmos as Pinhas ,;Un_ 
Vêraô , erri hüm lugar quente , ,abrirão , e 
deixarão éahir os pinhões ; mas se naõ esti-
vetem expo6ío« a muito calor , muitas das qua* 
lidados ficarão :irrteiras alguns áimosí; espe­
cialmente aquellas que forem muito fechadas ^ 
e compactas ; e Os pinhõesítirados de Pinhaá 
de 7 ánnos de idade-, tem naSeldPj ©brotado 
íriüito bem , de sorte qúé estas'podem ser trans* 
portadas pata qualquer distancia ,' com tanto 
que as Pinhas estejãô bem madura* ,' è prol 
priamente acondicionadas. 

O melhor tempo? pata semear os pinhões 
he pelos fins de Março ; quando1 semearmos 
fcis sementes, devem-se èobrir 'os ílugareslfeottí 
JlIgumáS redes, para ás defendermtísdGS-Páísa** 
i o s , : d e outra maneira , qua*ndq.*frôsrplá#ta_ 
principiarem á app^fecer Com aréa!sca <dá>-sè'* 
mente:nos ; seus topes>, Os Pássaros pièãra© i 
'è; tirarão'as cabèçH-s'das»plantas ,! e ás :árr„ii 
naràõ.! 

Náquelles iiígàres''em |quê ditérminaínír is 
fazer g^arides plantações;, ro melhor- riíèthodó 
serácrear asplarirás, ou ém huma p a r t e i : _ a 
iHèsnriP terra ,fitíú] o mai#pe;rto <•_© sitio 'que 
foi*' p^ f fé '1 ' , e-Wml^frí»irlítfiímes%ia, qúàlvâtèãê 
de terra : hurrí pequeno e^pQçõid^térrerio^è^-
rá.süfficiente pata creár plàn/tá#s_'àsía'ntés''pai­
ra muitos Acres » irias como' as^plátítai exi­
gem algum cuidado na sdapfifivèirá créáçaõ^ 
podèraô^er èncarrégadi*&iads Vizinhos Aldeóes',. 
Os !q_aespossuem muitos destes pequenos Cer*-
rados unidos1;'Ou ém poüed distancia das suas 
tabaftas", ou ch<PçâV^è ;a©nde ;riaõ hoüvérèni 

ÊS>— 
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e s t e s , deveremos mandalos fazer para o fim 
de crearem as plantas, e entaõ devem ser for­
necidos com as sementes , e direcções para 
semearem , e manejarem as plantas npvas 
até estarem capaaes de se transplantarem; as 
mulheres , e crianças podem ser utilmente em­
pregadas neste trabalho , e os Proprietários 
das terras poderão ajustar-se Com estas gen­
tes a tomarem-lhe as suas plantas depois de 
c readas , por hum certo preço , e isto servirá 
de grande beneficio aos pobres , que por este 
motivo se interessara© em ter cuidado nas plan­
tações quando feitas , e evitarão que ellas se 
arruinem. 

O Pinheiro Escocez , como já observamos, 
sendo o mais forte , e duro de todas as qua­
l idades , e a sua madeira a mais serviçal, he 
a:qualidade que merece mais cuidado. .Este 
hade prosperar , e dar-se nas mais estéreis 
aréas , aonde a penas outra qualquer cousa , 
excepto Urze , e Tojo crescerá ; de sorte que 
jha [muitos, melhares de Acres de semelhante 
terra situados convenientemente para as con-
ducções do Mar , que presentemente naõ ser­
vem de beneficio a pessoa a lguma; que po-
deriaõ , pelas plantações destas Arvores , vir 
a fazer-se boas possessões para os seus Pro­
prietários ,. e igualmente hum beneficio Na­
c iona l ; e como os Legisladores tomarão este 
..ponto em consideração, e já publicarão algu­
mas Leys naô só para a animação destas plan­
tações , como também para a sua conserva­
ção , e segurança ; por este motivo devemos 
ter esperança de que esta cultura seja empren-
dida pelos Cavalheiros Possuidores de se­
melhantes terras, em todas as differentes par-; 

tes 
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tes do Reino , com devido espir i to, e cuida­
d o ; e ainda que naõ possaõ esperar receber 
nos seus dias muito lucro destas plantações 
comtudo os seus successores o poderão ter 
com grande in teresse ; e a satisfação que es­
tas Arvores crescentes lhes produzirão em 
razaõ de aformosearem os presentes medonhos 
siãos do Paiz, recompensará grandemente o 
seu trabalho ,, e despeza ; e também era razaõ 
de occasionarem emprego para os pobres , se 
diminuem os tributos que presentemente exis­
tem para os provisionar , que ein muitas par­
tes d e Inglaterra saõ quasi intoleráveis. 

A despeza necessária para fazer estas 
plantações , he a que a maior parte das pes­
soas receia , e teme -K e por isso as naõ 
tem emprehendido , mas a maior despeza he 
defendeias do gado etc . porque a outra he 
de pouco momento , visto que naõ haverá ne* 
cessidade alguma de preparar a terra para re-, 
ceber as plantas ; e a despeza de plantar hum 
Acre de terra com estas plantas , naõ será mais 
dü que 3© Shillings , aonde o trabalho for ca» 
ro , excluindo as plantas , as quaes poderão 
reputar-se por 4° Shillings mais, Eu tenho 
plantado muitos Acres de terra com estas 
plantas, que estavaõ cobertos de Urzes , e 
To jo , e somente mandei cavar as covas en­
tre este Mato , e depois plantei o Tojo , e 
Urzes , o qual foi cortado rente da supeiíicie 
da terra junto as raizes , para evitar que o 
terreno se secasse , e poucas plantas falta­
rão. A maior parte destas plantas tinhaõ qua-
tio annos de nascidas da semente , nem taõ 
pouco se prestou depois algum cuidado era 
limpar o te r reno , mas antes o total foi dei-. 

Tom, V. Pp xa-
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xado ao acaso ; e em 5 ou 6 annos cresCeraô 
os Pinheiros taõ bem, que excederão, e so> 
brepujaraõ o Mato , e T o j o , e o destruirão. 

A distancia em que geralmente tenho 
plantado estas plantas nas espaçosas desçam-; 
padas si tuações, foi pouco m a i s , ou menos 
quatro péz , mas sempre sem regularidade , 
fugindo de plantar em regos , ou fieiras, o 
mais que mefoi possível; e o maior tuidado que 
se deve ter na plantação , he de naõ arrany 
car as plantas mais cedo do que podem ser 
transplantadas em outro lugar, de sorte que 
o verdadeiro methodo he empregar alguns ho+ 
mens em arrancar cavando as plantas , em 
quanto outros estiverem plantando. Aquelles 
que arrancarem as plantas devem ser vigia­
dos , para evitar que elles naõ quebrem , ou 
despedacem as ra izes , ou firaõ a sua casca , 
e assim que se arrancarem, devem-se cobrir 
as suas raizes para evitar que ellas sequem ; 
e devem ser mettidas nos seus lugares o 
ínais breve que for possível. Na acçaõ de as 
plantarmos, deve haver cuidado de fazermos 
írs covas bastantemente grandes para as suas 
raizes, como também desfazer , e soltar os 
torrões de terra , e deitar a mais polvorizada 
em torno das raizes, e entaõ chegar , e cal­
car com o pé brandamente a terra junt© ás 
raizes das plantas. Se estas cousas forem de-> 
vidamente observadas, e escolhida huma Es­
tação própria para as executar , haverá muito 
pouco risco de naõ prosperarem ; mas tenho 
visto algumas plantações feitas com as plan­
tas trazidas de grandes distancias , as quaes 
vieraõ taõ unidamente arranjadas , que aque­
cerão muito, por cujo motivo , a maior par­

t e 
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te das plantas da parte in ter ior , tinhaõ as 
suas folhas amareliádas, e poucas dellas nas­
cerão e pegarão , e este accidente tem de-
zanimado a muitos de fazerem as suas plan­
tações , por naõ 6aberem a verdadeira causa de 
ellas n.tõ corresponderem. 

D3pois de feitas as plantações , o único 
cuidado que exigem pelo espaço de 5 , ou 6 an­
nos , he defender as plantas do G a d o , Le­
bres , e Coelhos ; porque se estes se introdu­
zirem , faraó huma grande destruição em pou­
co t empo ; e se os ramos forem ruidos^pelos 
Coelhos , ou Lebres , retardará grandemente 
o crescimento das plantas , a naõ ficarem des­
truídas totalmente. Em 5 ou 6 cimos, depois 
d e feita a plantação , os ramos das Arvores 
novas se encontrarão , e principiarão a in-
terlaçar se huns com os out ros , por tanto exi­
birão huma pequena poda , ou decote , mas 
•e-ste deve fazer-se com grande -cautela- So­
mente a ordem dos ramos mais baixos, e in­
feriores he que se deve cortar fora ; isto d e ­
ve executar-se em Setembro , no qual tem­
p o haverá pouco risco de que as incisões 
sangrem demasiado ; e a ítermentiraa endure-
scer-á sobre as feridas á proporção que o tem­
p o se for «sitiando , e por este modo evita­
rá que a humidade as possa penetiar. De­
vem-se cortar os ramos rentes do pé das plan­
tas , e qua_do fizermos esta operação deve 
haver cuidado de naõ quebrar alguns dos re-
rnafiecentes ramos das Arvores novas. í s t e 
trabalho deve ser repetido todos os segundos 
annos , tirando todas as vezes semente a 
ifieira dos ramos mais baixos ; porque se as 

Pp 2 piau-
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plantas forem muito podadas , retardará grau; 
demente o seu crescimento, como geralmen­
te faz á todas as Arvores ; mas. como estas 
Arvores nunca lançaõ novos lançamentos nos 
lugares em qae saõ podadas, por este moti­
vo sofrem mais pela amputação do que ge­
ralmente fazem as outras. 

No espaço de 12 , ou 14 annos , estas 
Arvores naô exigirão mais ser podadas, por­
que os seus ramos superiores arruinarão os 
que lhes ficarem mais inferiores, quando naõ 
tiverem bastante espaço ; mas logo depois 
d i s to , se as plantas tiverem feito bom pro­
gresso , será necessário desbastalas ; mas es­
ta operação deve ser gradualmente executa­
da , principiando primeiro no centro da plan­
tação deixando as exteriores unidas para 
abrigarem , e defenderem do frio as interio­
r e s , e por este modo chegando gradatim á 
©lias por fim, por cujo motivo , aquellas que 
tiverem sido primeiramente desbastadas , te­
rão tido tempo de adquirirem fortaleza, ja 
por este modo naõ estarão arriscadas á sofre­
rem pela admissão do ar frio. Naõ se devera 
cavar as Arvores quando estas plantações £or 

rem desbastadas , mas os seus péz cortados 
rentes da superfície, porque as raizes nunca 
rebentaõ outra vez , mas secaô na terra , d© 
sorte que se naõ pode originar mal algum 
em as deixar na terra , e por este motivo as 
raizes das plantas remanecentes naõ saõ pre­
judicadas. As Arvores que entaõ se cor­
tarem seraõ proporcionadas para muitos fins; 
as que forem direitas, faraó bons barrotes 
para varias serventias , de sorte que o prot-

duc-
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dueto da venda destes poderá muito bem. 
pagar a total despeza da plantação , e pro­
vavelmente ainda resultar lucro. 

Como o perpendicular crescimento des­
tas Arvores faz com que a sua madeira te^ 
nha mais valor, devem-se deixar muitas uni-
.das humas ás outras , por este motivo puxa­
r ã o humas pelas outras , e se faraõ muito al-
.tas. Eu tenho visto algumas destas Arvores 
e m crescimento , cujas varas d es folhadas ti­
nhaõ mais de 70 péz de altura , e taõ direi» 
tos como huma* bengala ; e de huma destas Ar-i 
vores se serrarão tantas taboas , que assoa­
lharão huma Caza que tinha perto de 20 péz 
.quadrados. Se estas Arvores ficarem 8 péz 
separadas de todos os lados , será sufficiente 
espaço para o seu crescimento ; por tanto se 
.ao primeiro desbaste se tirar huma quarta 
parte das Arvores, podeiv.õ ficar as outras 12 , 

.011 14 annos mais , a cujo tempo teraq. a a l ­
tura sufficipnte para cdellas se fazerem esca­
das , e muitas outras cousas ; de sorte que 
por esta venda naõ somente poderemos fazer 
t an to , quanto possa pagara parte remanecente 
da despeza da, plantação , se naõ tiver chega?-
.do a^adquisiçaõ do primeiro debaste , mas tara-
,bem a renda da terra com juro ; e as Arvo­
res que ainda existirem em pé , restarão para 
enriquecer os Successores. Isto se poderá de ­
monstrar por conta , porque tem havido di-
Versos exemplos , estes últimos annos , em que 
os lucros tem excedido muito mais , do que 
temos aqui mencionado. 

O pitch, alcatraõ, rezina , e termentina., 
todos saõ feitos destas Arvores por hum pro­
cesso muito familíiar. No tempo da Primave* 

ra 
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r a , quando o sueco está mais prompto e liqui. 
do para correr , aparaõ a casca do Pinheiro 
para fazerem correr o sueco para huma cova 
que elles abrem para o receber junto ao pé 
da Arvore ; na passagem , quando corre para 
baixo , vai deixando huma matéria branca 
como nata , mas hum pouco mais glutinosa ; 
esta he muito differente de todas as qualida­
des de rezina , e termentina em uso, e he 
geralmente vendida para se uzar na factura 
dos archotes , em lugar de cera branca das 
Abelhas. A matéria qu© se recebe na cova 
tme fica no fundo , he tirada com humas co-
tliéres grandes , e deitada em hum grande 
c e s t o ; huma grande parte desta escorre por 
elle immediatamente , e esta he a termenti-
iia ordinária. Esta he recebida em potes , ou 
vasilhas de pedra , ou ba r ro , e fica prompta 
para se vender. A matéria mais crassa que 
fica no cesto , costumaõ deitai- em lmm lam-
fcique ordinário , addindo-lhé huma grande 
porçaõ de água ; distillaõ esta em quanto ob* 
servaô algum ole© nadando ao cima d'agua; 
es te óleo separaõ elles da superfície era gran­
des quantidades , e este he o ole© ordinário, 
Ou espírito de teTmentma ; a matéria rema-
íiecen:e que fica no fim do lambique , he a 
rezina amarella ordinária. Tendo por este mo­
d o obtido tudo quanto podem do sueco da Ar­
vore , cortaõ , e serraõ a madeira, em achas, 
o u toros , e enchem huma grande cova que 
fazem para este-fim na terra com estas achas 
ou cepos , e deitando-lhe o fogp ; neste es­
tado corre dellas , em quanto estaõ ardendo, 
huma matéria preta glutinosa ; esta natural­
men t e Corre para o fim da cova , e este he 

o 
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o alcatraõ. A abertura da cova he coberta 
com tijolos, ou telhas , para conservar den­
tro o calor ; e ha no fim hum pequeno bura­
co do qual o alcatraõ corre como azeite ; se 
este buraco For feito muito grande , acenderá 
a total quantidade de alcatraõ a arder , mas 
se for piqueno bastante , correrá socegada-
mente para fora. 

O Alcatraõ por este modo fei to, he dei­
tado em barris , e se for para se fazer em 
pitch , deitaõ-o em grandes vasilhas a ferver , 
sem lhe ajuntarem coiisa alguma ; deixaõ-o 
entaõ ferver hum pouco , e tiraõ-o para fo-i 
r a , conhece-se depois de frio , ser este €> 
que nós chamamos pitch* 

AR-
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A R T I G O L. 

Do Choupo , ou Alemo Lat. Populus. 

JTl A differentes espécies desta qualidade1 de 
Arvores ; como o Choupo Branco ou o Chou-
po Negro , e o Choupo da Carolina etc. Saõ 
propagados pelos renovos, ou grandes cortes 
plantados em Fevereiro em terreno humido, 
aonde elles arraizaraô promptamente. 

O melhor fim para que estas Arvores po­
dem ser applicadas , he para embaterem , e 
quebrarem a força dos ventos Oeste, e Nor­
te , e para se plantarem naquellas terras era 
que apenas poderá dar-se , ou prosperar al­
guma outra Arvore ; e esta he a vantagem 
que procederá da sua ramagem ; porque a 
irndeira destas Arvores , especialmente do 
Abele , he muito boa para assoalhar, em que 
durará muitos annos ; e pela sua excessiva 
brancura he preferida ao Carvalho por muitas 
pessoas ; mas por ser de huma contextura 
branda , he muito sugeita a amolegar-se isto he 
a admittir a impressão de alguma cousa dura, 
e pontnguda , e esta qualidade a coastitue 
menos proporcionada para estes fins; he tam­
bém muito própria para to biques , ou forro 
de paredes por ser menos sugeita a in­
cha r , e empenar , do que muitas outras qua­
lidades de madeira : mas para obras de Tor­
neiro naõ ha madeira igual a esta em ra-: 

zaõ 
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zaõ da sua brancura ; de sorte que fazem del­
ia gamellas, tijellas , e muitas outras póm-
modidades ; ps que fazem os folies a prefe­
rem para o seu u s o , como também os Sapa-
pateiros para fazerem saltos de çapatos de 
mulheres ; e desta madeira he que saõ fei­
tos os socos de que usaõ os Camponezes 
F r ncezes: he igualmente muito boa para fa­
zer carros leyes ; e as suas varas saõ muito 
próprias para apoyar as vinhas , luparos e t c , 
e o decote , ou limpeza lie excellente para 
o lume. 

Tom. V Qq Ail-
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A R T I G O LI. 

Da Arvore Assucareira. 

x \ . Arvore Assucateira , 'he huma Arvore na­
tural dos Matos ou Bosques nos sitios interio­
res da America do Norte , « he muito ordi* 
naria em específicos lugares , desde a Lati*' 
tude de 55 a 45 gráos ; naõ nasce junto ás 
costas do Mar, mas distante dellas 100 a i5o mi» 
lhas : porém directamente para o interior da par­
te do Mar , acha-se mais ou menos por todo o 
Paiz , e taõ distante delle, como a Latitude que 
tenho mencionado, e eu creio a huma maior 
ex tençaò , tanto para a parte do Norte , co­
mo para o Sul ; e tanto para o Oeste , quan­
to o Paiz se acha povoado. 

Ha 5 o , ou 4<> annoí que se faz assucar 
destas Arvores; mas o Paiz em que estas Ar­
vores abundaõ, como ainda estava muito pou­
co estabelecido, até ha pouco tempo, a penas ai-, 
gumas f imilias faziaõ o assucar unicamente suf­
i c i en te para o seu próprio uso , e somente 
ha 3 ou 4 annos he que se tem feito algum 
para a venda. 

No Veraõ de 1788 estive na America, e 
£z huma degressaõ para as partes do Noroes­
te da Pennsylvania ; na distancia, pouco mais 
ou menos , de 100 milhas de Philadelphia foi 
a primeira parte em que encontrei a Assu­
careira , e desde aquelle t e m p o , até que vol­
tei,, (dent ro da mesma distancia) os Campo» 
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nezes naô fazia© uso de algum outro assucar. 
Excitou me a curiosidade em ra_aò de o achar 
taõ semelhante ao assucar das índias Occi­
dentaes , que me induzio a fazer varias inda­
gações a respeito do modo de o fazerem ; a 
quantidade de sueco colligido de cada Arvo­
re ; o pezo de assucar que produzia ; e vá­
rios outros particulares respectivos á isto mes­
mo. Como os Lavradores eraô pela maior par­
te gentes pobres , novamente estabelecidos, 
e naô muito acostumados a pezos, pu medi* 
d a s , differiaõ muit© nas suas íelaçpps mate­
r ia lmente , tanto em razaõ de quantidade d© 
sueco , como do assucar que produziaô , ps-

f )©cialmente porque o sucço corre muito mais 
ivremente , e em maior porçaõ, em humas 

Estações, do que em outras. O resultado das 
minhas diversas indagações, tanto nesta , qp-
mo em outras partes do Paiz , me habilitpu a 
decedir , que as Arvores de 18 a 3o polega­
das de diâmetro , que eraô. os tamanhos ém 
que geralmente se incisava©, humas ppr pu-
tras , produziaô quasi 4o gallons de. súccô ; e 
.Cita quantidade , com poupa differença , 5 ar-
rates de assucar ; As Arvores Assucareiras 
nasciaõ freqüentemente nas melhores terras , 
© quando ps proprietários queria© © terreno 
limpo para semearem outras cousas , eraô 
muifo jndifferente* na sua preservação ; e o 
mod© ordinário d© as sangrar consistia em 
fazer huma incisaô na Arvore com hum ma­
chado , a qual era alargada per, .hum n©y© cor­
te t©dos os annos; o sueco era apanhado em 
gamellas de pá©, feitas no mesmo lugar , de 
cepos sólidos vasiadps e convexps , e ò sueco 
«ra fervido mesmo nos Matos , nos seus po-

Qq a tes , 
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tes , e caldeiras ordinárias, que estavaõ sem­
pre promptas , e a maõ naquelles sitios em 
que se hia colher. 

Aonde as Arvores tinhaõ preço , e esti­
mação , e eraô determinadas para se preser­
varem ; algumas pessoas as sangravaõ , fazen-
.do hum furo com huma verruma , e este ou 
era necessário fãzer-se de novo todos os an­
nos , ou feito maior. Todo o sueco se apanhava 
em 6 , ou 8 semanas , principiando ordinaria­
mente a correr cedo em Fevereiro, e acaban­
do nos últimos de Março , ©u princípios de 
Abril; e como esta he a Estação do anno em 
que os Lavradores tem pouco que fazer , os 
habelita a poderem estar mais attentos a es> 
te r a m o ; e juntamente como a despeza de o 
manufacturarem he pouco mais do que o seu 
trabalho, em huma Estação em que o tempo, 
e trabalho lhes he de menos importância do 
que usualmente, faz com que seja huma lu­
crativa empreza ; e suppoem-se , que , quando 
a manufactura da Barrilha estiver mais geral-
mente estabelecida', as cinzas procedentes do 
lume usado para ferver o assucar, applicadas 
para a Barrilha , haõde , em razaõ de aug-
anentarem os seus lucros, tender muito para 
augmentar a manufactura da producçaõ da As-
sucareira. 

Tem-se relatado èm algumas das Gazetas 
Americanas, que ali haviaõ grandes extenções 
de terra que produziaô , em geral , 5o Arvores 
Assucaieiras por ; Acre ; -a minha própria ob­
servação-faz com'que pence de outro modo; 
posto que até creio que poderá© achar-se ex­
tenções de i o o , e talvez de 1000 Acres , uni­
dos juntamente , que poderão produzir ao to-, 

tal 
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tal 10 a i5 Arvores por Acre ; mas toman­
do a face geral do Paiz por 10 milhas qua­
dradas , naô supponho que se poderia achar 
em parte alguma huma extençaò que podesse 

Sroduzir mais do que 5 Arvores cada Acre, de 
um tamanho sufficiente para se Singrarem. 

Ao total me parece , que o producto da 
Arvore Assucareira naõ tem suificiente va­
lor para a fazer digna ide cultura ; mas que 
na America , aonde a Arvore nasce esponta­
neamente , e aonde he achada em grandes 
exterições de terra em que pode ficar mui­
tos annos antes que haja de ser plenamente 
cultivada , he de cpnsideravel vantagem para 
o s habitantes do Paiz; e que o extrahir o as­
sucar destas Arvores , virá a fazer-se cada vez 
mais , hum objecto de conseqüência , que se 
deve aproveitar , e continuar por aquellas pes­
soas que fizerem huma negociação deste Ar­
tigo ; ainda que naõ posso esperar que a Ame* 
rica jamais fará sufficiente .assucar para o"seu 
próprio consumo; mas sendo hum Artigo taõ 
igeralmente usado , o seu c o n s u a o conservara 
tpfovavelmente igualdade com a augmento dos 
habitantes. 

A Arvore Assucareira cresce, , e chpga a 
todos.os tamanhos ; humas saõ de 3 péz , Jj* 
e meio , ou A de d iâmet ro ; e nas paires do 
Noroeste de Penrisylvania ha muitas de 8 o , 
e 90 péz de altura. Como huma confirmação 
da minha capacidade para poder formar al­
gum juiso da sua al tura , justamente referi­
r e i , que eu tive hum Pinheiro Eranco., o qual 
mandei deitar abaixo de preposito para o fim 
de medir a sua altura, e posto que naõ tives­
se mais de dois péz de diâmetro , médio 146. 

uéz. 
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péz de al tura; alguns outros próximos a ellé 
tinhaõ 4 péz de d iâmet ro , e pareciaõ ser 5o 
péz mais altos. As Arvores de todas as qua­
lidades naquelleTaiz eraô mais a l tas , do que 
outras quaesquer que encontrei em todas as 
partes por onde andei. 

A casca da Arvore Assucareira he diffe-
rente na apparencia da do Bordo ordinário, 
e naõ dessimilhante da casca de Carvalho In­
glez ; o quan to , ou se acaso algumas das cas­
t a s possaõ ser em algum sentido similhantes 
ao Bordo Inglez , naõ posso dizer. As folhas 
dos* dois Bordos Americanos parecem exacta-
mente as mesmas; e eu creio que naõ ha al­
guma material differença na madeira ; saõ ani-í 
„as de huma côr clara , boa , e fácil de raxar; 
e o Bordo ordinário he usado pelos Sapatei­
ros para fazer tornos para pregarem os saltos 
de ç a p a t o s , e m preferencia a outra qualqner 
madeira. Tem chegado a este Porto ultima­
mente algumas taboas do Bordo ordinário, vin; 
das da Inglaterra Nova. 

Todas as Arvores em quanto novas , e 
que nascem em hum Mato abastecido degrandes 
Árvores, saõ vagarosas no seu crescimento, 
e he dificultoso dizer a sua idade pelas linhas 
que se augínentaõ em cada hum anno dé 
crescimento; eu penso ser provável, que pou­
cas haverão que sejaõ capazes de se sangra­
rem antes de terem 5o annos de idade ; e que 
as grandes Arvores tem geralmente 200 a Soo 
annos de idade. O Bordo Assucareir© abunda 
mais em terreno pedrogoso , em Faizes mon-
tuosos, e aonde o terreno esteja cheio de 
nascentes , ou pequenos ribeiros de água. Es­
tás Arvores nascem mais abundantemente nos 

ter-
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terrenos mais baixos , e humidos , aonde a 
terra for mais natural para a Fa ia , Birch , ou 
Freixo , e estiverem misturadas cem huma 
variedade de outra* Arvores , post© que rara­
mente promiscuas com o Carvalho. 

Nas partes dõ Norte da Pennsylvania ha 
grandes porções de Pinho chamado Hemlock; 
o qual, com a Faia , Birch, Assucareira, e 
outros Bordos, Fre ixo , Olmeiro , Cereijeira 
hrava, e algumas outras Arvores, con6iitue 
a madeira d© Paiz. 

Quando rezedi em Philadelphia. estive 
muitas vezes em companhia de huma pes­
soa que tinha estabelecido perto i.5o famiillias-
em huma extençaõ de terra .chamada Os&egp + 
junto a Susquehannah ; o sitio era inteira­
mente dezerto no anno de 1784, porque naô 
havia huma só famillia na distancia de muitas 
anilha.s ; desde entaõ fui informado , que a 
Estaca© ul t ima, elle a juntou destas familüas, 
©s seus próprios Colonos ,, e trouxe para a yieij-
d a , 3o Tierces de Assucar de Bordo, que pe-
«araõ de 5 a 6 cwt cada hum. 

AR<-



í 3 i _ C 0̂ M P E NvD I Ò 

*. • J 

A R T I G O LII. 

Da Tiilia , TYZ. o« Telha. 

JL_Sia Arvore , a que os Xnglezes chamaõ Li-
me-tree, ou Linden , o seu fruto he hum en-
corriádo , globoso , quinquelocular cazulo , con­
tendo huma simples semente redonda em ca­
d a hum. Comtudo somente huma semente 
das cinco he que usualmente amadurece, e 
as mesmas bainhas das outras freqüentemen­
t e desopparecem , de sorte que o fruto pare­
ce ser unilocular. Mr. Miller numera quatro 
qualidades de Tillas; comtudo diz elle , que 
todas ellas podem ser propagadas^ por mar-
gulhias , as quaes em hum anno arraizaraô 
b e m ; e poderão entaõ ser tiradas , e plan­
tadas em hum viveiro , em 4 péz distancia­
das de fieira á fieira , e 2 péz separadas nas 
fieiras. O melhor tempo para as mergulhar, e 
para as mudar , he quando principiarem á 
cahir as suas folhas , e que ellas possaõ ar-
raizar antes que a geada sobrevenha , pos­
to que poderão ser transplantadas a todo o 
tempo , desde Setembro , até Março, em 
tempo claro ; mas se a terra estiver seca, 
será muito melhor mudalas no Outono, por 
que poupará huma grande despeza de as re­
gar , especialmente se a Primavera denotar 
secura. Poderão ficar neste viveiro quatro, ou 
cinco annos , durante o qual tempo deve-se 

ca-
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cavar a terra todas as Primaveras , e Consér-
var-se constantemente limpa das hervas ru ins , 
decotando as .'grandes raizes lateraes para 
as fazer avançar em altura ; mas naô se de-
vem cortar os pequenos renovos, ou ladrões» 
dos péz , porque estes saõ absolutamente net 
cessarios para conservar, e retardar o sueco 
para o augmento dos seus troncos , os quae* 
saõ muito aptos.a crescerem^muito delgados, 
quando saõ inteiramente despojados de todos 
es seus lateraes renovos. Se a terra;.em que 
elles.forem plantados for hum Iodo pingue , 
faraó hum prodigioso progresso no seu cres­
cimento , e tanto.que em três annos estarac) 
capazes de se transplantarem^ para ondp f de­
verem ficar. Poderão também;propagar-se pe^ 
l aenxe r t i a , mastcomo este .methodo. naõ he 
taõ certo como pela mergulhia , por. isso 
he geralmente praticado o outro. Para poder­
mos obter, próprios lançamentos para .fazer­
mos a plantação,, corta-se huma destas Ac-, 
vares rerite do, chRÕí., de cujas: raizes ,se re­
produzem: infinitos; lançamentos fortes^ no an-! 
no seguinte ; estes teraõ altura bastante, para 
se plantarem no seguinte 'Outono , especial­
mente, se i©s mais ^pequenos forem portadas, 
rentes,no principio d©-Viera© ; porque todasf 
as.vezes que consentirmos demasiados lança­
mentos a crescer, todo o Veraõ , seraõ muito 
mais fracos, do que se deixarmos somente hu-
ína sufficiente porçaõ. 

Algumas pessoas criaõ as suas - Arvores 
das. sementes, e naõ obstante ser este friim 
meio mais vagaroso , comtudo quandp clisig-» 
narraos as Arvores para que sejaô grandes , 
e volumosas , he o melhor methodo ; e se , 

Tom. V. 1U ellas 



ellas forem huma vez somente transplanta» 
das , seraõ de mais curta duração do qu* 
íiquellas que existirem nos luga-res aonde f©* 
raõ creadas das sementes ; e a sua madeira 
será mais sãa , e crescerá a hum muito maior 
tamanho. 

Quando este methodo for praticado, de-
Vem-se semear as sementes no OütPno , Io* 
go +depois de estarem maduras > em huma 
sombria margem de hum terreno humido, © 
leve , aonde as plantas arrebentarão na se­
guinte Primavera ; mas quando se conserva* 
rem as sementes fora da terra até á Prima­
vera , rtaõ arrebentarão as plantas antes de 
h_rn anno depois. Quando as plantas apparé-
cerem , devem-se conservar constaritèuient» 
limpas de hervas ruins a té ao seguinte Outo­
n o ; entaõ- devem-se arrancar cuidadosamen­
te , e transplantar para hum viveiro , aonde 
poderão crescer doas, ou três annos para ad-
querirem fortaleza , e entaõ poderão ser trans­
plantadas para onde forem determinadas ficar, 
porquê' quanto mais npvaS forem transplanta­
das , tanto mais prosperarão. >.i 

A madeira da Tillia he usada pelos Es­
cul tores , por ser huma madeira branda , e 
leve , como tàmbem pelos Architetos para 
moldarem os modelos dos seus edifícios. Os 
Torneiros também usaõ delia para fàzererft 
planganas, e tigelas leves e t c ; mas he dema­
siadamente branda para qualquer cousa que 
exija f©rtale_a. 

Estas Arvores continuarão crescendo , ft 
existirão Sãas hum grande numero de- annos, 
e se forem plantadas em bom terreno lodoso, 
crescerão a huma considerável grandeza. Mr, 

Mil-
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Miller d iz , que elle medira huma destas Ar­
vores , a qual tinha quasi i o jardas de cir­
cunferência a dois péz acima da superfície 
da terra , e <p*e estava aiqda em estado d e 
crescer muito mais ; e Sir Thomaz Brown, 
refere que huma destas Arvores existente em 
Norfolk tinha 16 jardas de circunferência, 
em pé , e meio acima da superfície da te r ra ; 
e 3o jardas de altura , e que tinha na mer 
«or parte do t ronco , 8 jardas e meia de cir» 
conferência. 

Rr _ AR« 
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A R T I G O LIII. 

Zíaj Sebes , e defezas* 

v3 Z b e s e m Agricultura saõ huma espécie de 
\aiiados que feixaõ, e inclausuraõ hum Cam­
po , ou Horta , feitas de Mato , Sylvado , Ar­
bustos etc. interlaçados huns com os outros. 
Para as Sebes da rama viva o Espinheiro Al­
var he concedido ser o melhor de todos os 
Arbustos Inglezes. O melhor methodo de 
crear" este para uso , he metter o seu fruto 
na terra immediatamente que estiver madu. 
r o , e cobrilo com terra ; e da Primavera a 
hum anno , os novos lançamentos estarão ca­
pazes para se transplantarem dos seminários 
para as fieiras das Sebes. A Maceira agreste 
he huma mistura Ordinária com o Espinheiro 
Alvar nas Sebes ; mas cresce mais depressa 
do que e s t e , e exige ser cortada , e podada 
para conservar a Sebe igual. As novas plan­
tas do Espinheiro Alvar creadas das semen­
tes sempre prosperaò melhor do que aquel­
las que se apanhaõ bravias , e avulsas no» 
Campos. 

AR-
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A R T I G O LIV. 

Das Sebes de rama viva. 

S Sebes de rama viva entre Jardineiros^ 
e Hortélõeà, significaõ todas as Sebes vivas 
de qualquer qualidade de plantas-de que se» 
jaô compostas , e isto he bastante para as distin­
guir das Sebes mortas; mas em hum sentido; ou 
.significação desta, palavra mais restrieto , he 
-mais, applieavel ao Espinheiro Alvar , ou 
Mespilus Sylvestris i debaixo do qual nome 
•As plantas nova6 , ou renovos saõ usualmen­
te vendidos pelos Creadores de seminários :, 
íjue os criaô para venda. Na escolha destes 
renovos, os que forem creados nos viveiros de* 
Vem ser preferidos áquellès que forem tirados 
dos Matos ; porque estes últimos tem raras 
vezes boas raizes ; posto que , visto serem 
maiores plantas do que ordinariamente se 
poderão haver dos viveiros, muitas pessoas 
as preferem por este mot ivo: mas de longa 
experiência, tenho conhecido , que aquellas 
Sebes que foraô plantadas com as plantas no­
vas tiradas dos viveiros sempre íizeraô as 
melhores Sebes. He certo que se tivéssemos 
paciência para esperar por aquellas que pro­
cedem da Semente , e que semeássemos o 
fruto do Espinheiro Alvar nos .lugares em, 
;que determinássemos fazer a Sebé , estas 
imutáveis pLantas fariaõ; humas defeza muito 

mais 
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majs forte , e mais durável , do que aquellas 
que fossem transplantadas ; mas eu temo 
que a maior parte das pessoas condena­
rão esta pratica por ser fastidiosa a sua 
creaçaõ ; mas se os frutos forem semeados 
hum anno no terreno para os prepararmos para 
a vegetação antes .que sejao semeados, naô 
gastarão tanto tempo como geralmente se 
imagina, para que venhaõ a fazer huma b|>a 
defeza. Mas pelo cantrar io , em razaõ de al­
gumas experiências que tenho feito deste ge*-
«ero , tenho conhecido , que aquellas plan­
tas que tem permanecido naqueiles lugares 
aonde, foraô creadas das sementes , tem fei*> 
t o tanto progresso, que tem excedido , pra 
6 ann©s , plantas de dois annos de cresci* 
m e n t o , que foraô transplantadas ao tempo 
em que estas sementes foraô semeadas -j e 
se as Sebes forem originadas ds_s sementes , 
naõ nos esqueceremos de misturar as bagas 
do Azevinho com a fruto do Egpinfoedr» 
Alvar; e se assipi for, devemos também eir-
terrar estas bagas hum anno opara as prepa­
rarmos , de sorte que entaõ ambos arreben­
tarão na seguinte Primavera ; e esta mistura 
do Azevinho com ©espinheiro , naõ só ter^i 
huma formosíssima apparencia no Inverno, 
mas também engrossará , e condensará a de* 
feza na base , e por conseqüência ficará 
mais impenetrável. Mas quando a Sebe ti­
ver de sèr plantada, naõ devem as plantas 
ter mais de três annos de crescimento dos 
frutos , porque sendo de mais idade tem as 
raizes duras , e madeirentas ; e como estas 
saõ" 'ordinariamente deCotadas antes que as 
plantas seja© plantadas, por isso firequente-, 

men-
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mente naõ produzem ; e ainda aquellas. que 
pegáô naô fazem tàô bom progresso Como 
as plantas mais novas , nem saõ taõ durá­
veis ; porque ; estás fAàiftaá;'.' nfcjõ sofrem tan­
to ser transplantadas , como muitas ou­
tras , especialmente quando ellas tiverem es­
tado muito tempo rios semiriarióiP seiri se 
mudarem. 

AR-
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A R T I G O LV. 

Sobre o modo de atar 9 e entretecer os ramos 
nas Sebes vivas. 

-Há Sta operação taõ necessária para pro­
mover o crescimento , e continuação das Se­
bes velhas, he executada da maneira seguin­
te : Devem-se cortar fora os troncos velhos 
e tc . na altura de duas , ou três polegadas da 
superfície da terra , deixando para serem mer­
gulhados os melhores, e mais compridos dos 
lançamentos de mediano tamanho. Também 
se devera deixar alguns destes mais fortes pa­
ra corresponderem ao fim de estacas. Devem-^ 
se cortar estes na altura que determinarmos 
deixar ficar a Sebe ; e devem ficar 10 péz dis-> 
tanciados huns dos outros; quando naõ hou­
verem , nestas distancias , lançamentos pro-
Íirios para este fim , deveremos suprir os seus 
ugares com estacas ordinárias de madeira 

morta. Primeiramente deve-se deshastar a Se­
be em razaõ de se cortarem todos os lança­
mentos excepto aquelles de que determinar­
mos fazer u s o , ou como estacas, ou para atar 
e mter tecer a Sebe : deve-se limpar o fosso 
vaõ* a P^' ° u e n x a d a , e deve ser entaò ca-
™rZ C ° m ° n o , P r i nc>'<>, com os lados em es-

£ £ ca a v r id Ide a
n o P a r n tf * m d ° h o ™ * Sehe A „ , ü e n o vallado em que nascer a 

e W ' 6 q u e a * » « tenha sido levada pela 
chu-
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chuva , das raizes das Moitas ou Arbustos, 
deve-se emendar , e remeridar com terra ti­
rada da parte mais alta do fosso : toda a mais 
terra remanecente cavada para fora do fosso, 
deve-se situar, e deitar sobre o cume do val­
lado , e seu dono deve olhar cuidadosamen­
te sobre isto para que se faça; porque os tra­
balhadores , para se pouparem ao trabalho , dei­
tarão tanta , quanta poderem sobre a face do 
yall&do; o qual ficando por este motivo so­
brecarregado , immediatamente será outra vez 
levada a terra pelas águas para o fosso , e 
desfeita huma-grande parte da obra ; pelo con­
trario , a que he deitada sobre o tope , ou cu­
me do vallado sempre ali fica , e faz huma boa 
defeza de huma indiferente Sebe, No enter-
laçar , e atar dos ramos da Sebe , devem-se 
evitar dois extremos ; que vem a s e r , o si-
tualos demasiadamente baiXjOS , e demasiada­
mente bastos: isto faz com que o sueco cor­
ra todo para o lançamento, e deixe os ramos» 
atados sem sufficiente sustento ; o q u e , com a. 
grossura da Sebe , finalmente os dessecará, e 
murchará : deve igualmente evitar-se o outro 
extremo de os deixar demasiadamente, a l tos ; 
porque isto fará conduzir para cima , isto h e , 
para os ramos tecidos toda a nutrição, e, por es ­
te modo se faraó os lançamentos curtos , e 
fracos na base , e consequentemente a Sebe 
pouco espessa. Huma nova Sebe ci;eada, e ori­
ginada de plantas do nipdõ ordinário-, geral­
mente exige ser atada , e enterlaçada 8 , ou 9 
annos depois. 

Tom. V Ss Atl^ 
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A R T I G O LVI. 

Sobre os Pomares de fruta. 
• \ 

v J S Pomares de fruta saõ huns seminários, 
ou plantações de Arvores de fruto. He huma 
regra entre os Jardineiros , e Quinteiros , diz 
Mr. Miller, que os Pomares que melhor pios-
peraõ saõ àquélles que estaõ situados bontei» 
tos ao Sul , e Sudoeste,"' sendo abrigados do 
Nor t e , e tendo o terreno seco, e fundo. 

Na plantação de hum Pomar deve haver 
gtande attençaõ á natureza do terreno, para 
qué se possaó escolher aquellas Arvores que 
forem adoptadaá para crescerem no terreno 
determinado para a plantação ; de outra ma­
neira poderá'haver poucas esperanças de qu© 
èllas prosperem ; e hé por falta de se observar 
devidamente este methodo, que nos vemos, 
em muitos Paizés, alguns Pomares plantados 
óúe riüncâ chegaõ' aàljkim sofrível grão de 
perfeição, com as suas'Arvores careeedofasde. 
Sustento , e osseui corpos, ou Cobertos de mus-
go, ou a casca estalada, e dividida ; ambos 
estes saõ evidentes signaes da fraqueza das 
a r v o r e s ; pelo contrario, se erii lugar de-Má? 
tetras' 'ptatitármtts os -Pomares de! Pereiras,. 
Cerejeiras, ou alguma outra qualidade-défru* 
to a que a terra se/a p.doptada , poderão as 
Arvores crescer muito hem , e produzir gran-
dçs porções d© fruta. 

Em, 
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Em quanto á situação, e pósíçaõ idó-Pó^ 
m a r , se tivermos paraescPlher , deve-se pré*-
ferir hum terreno levantado , voltado parft 
io Sudoeste ; m às por nenhum níòdo aconse­
lharei que- © plantemos em alguma encosta 
de hum Moritè , abnde â declividade ÍPr mui­
to grâttde ; iporqde fem semelhantes lugares-, 
as grandes chuvas ordinariamente levaõ , fe 
lâvao. para baixo a'melhor parte do t e r reno , 
ê por este hibtivõ ficaô» as Arvores privadas 
do próprio sustento; mas ãònd_! houver huma, 
pequena declívidade , Será ide gi^ndè va-ritff-
gem para as Arvores; erri raz^õ'de poderem, 
admettit entre si o Sa l , e chuva , melhor d p 
que poderá ser em hama inteira escarpa. He 
de grande beneficio pára1'o f ruto, dessipa-
rè'm-se as hervas Jqüe nascem riô'Outono , te-
«stagnarem-se , é secarériHSe', "os lugares htf-
midos , e enxarcàdos , cuja humidade 'de­
morada ent re as Arvores , e misturada com o 
ar , faz d fruto rançóSP : se for defendidoid©s 
ventos- OPste , Norte , Leste ^igualmente fa­
rá esta situação mais -vantajosa ; por ser prin­
cipalmente destas • quartas de 'ven to que ás 
Arvores de fruto recebem o maior prejuiso ; 
po r tanto , se o lugar naõ for naturalmente 
defendido destes pelos aitos moritps , o que 
sempre se deve preferir , deveremos plantar 
Phtso grandes Arvores Sylvestres'de fácil cres­
c imento alguma coüsà isepãrádas dos Poina-
r 'es ,para correspottderem a este fimv 

Devemos também áttender muito á dis­
tancia em que Se devem plantar estas Arvo­
res1, o que poucas pessoas direitariiente con-
sídéraõ ; porque se 'as plantarmos muito che-i 
rgadas , seraõ sügeitas á côrrCfpiçaô ; por sér 

Ss a cer-
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cetto-que ficando o vento por este motivo ena 
cerrado entre ellas, motivara a que o fruto 
tenha mào sabor , visto que ficará ali estagna­
da huma grande porçaõ de vapores humidos 
da transpiiaçaõ das Árvores , misturadas jun­
tamente com as exhalações da terra , as quaes 
seraõ embebidas pelo fruto , e faraó os seus 
sumos c i u s , e pouco saudáveis. 

Por cujo motivo naõ posso deixar de re« 
commendar o methodo recentemente prati­
cado por alguns Cavalheiros paiticulares com 
muita felicidade ; e este vem a ser ; plantar 
as Arvores 8o péz separadas, mas naõ em re-
gulares fieiras. Lavraò , e semeiaõ de Trigo, 
e outras colheitas o ttrrenp entre as Arvo­
res , da mesma maneira como se estivesse 
isento de Arvores; e conhecem que as suas 
colheitas saõ taõ boas, como aquellas que es­
taõ quasi expostas , excepto aquellas que fi­
caô immediatamente debaixo de cada huma 
das Arvores , quando estas tenhaõ crescido , 
e engrossado muito, e ministraô huma gran­
de-sombra ; e em razaõ de se lavrar, e culti­
var o te r reno , se fazem as Arvores mais vi­
gorosas, e fortes ; e por este motivo poucas 
vezes possuem algum musgo , ou outros sig-
naes de pobreza , e permanecem muito mais 
t e m p o , e produzem melhor fruto. 

Se o terreno em que determinarmos plan­
tar hum Pomar tiver sido pastado pof alguns 
a n n o s , deveremos entaõ ter lavrado para den­
tro da terra a relva na Primavera antecipada 
a plantação das Arvores; e se a deixarmos fi­
car em illqueive de Ve raõ , grandemente a 
melhoraremos , com tanto que a mexamos 
<*uas , ou t r e s v e _ e s , p a r a apodrecermos a 

r.ek 



D E A G R I C U J , T U K A. 325 

relva, ou ve rde , e embaraçar que hajaô de 
crescer as hervas ruins. 

Devemos lavrala bastantemente funda pe* 
Io S. Miguel em razaõ de a fazermos solta 
para as raizes das Arvores , as quaes devem 
ser plantadas em Outubro , huma vea que o 
terreno esteja enxuto ; mas se estiver molha­
d o , os princípios de Março será huma muito 
melhor Estação. 

Quando tivermos acabado de plantar as 
Arvores, deveremos preparar algumas estacas 

{iara as apoyar , de outra maneira seraõ des-
ocadas pelo ven to , e isto as prejudicaiá in­

finito , especialmente se ellas estiverem esta­
do plantadas algum tempo ; porque estando o 
.terreno a este t©mpo quente , e pela maior 
parte humido , lançarão as Arvores immedia­
tamente muitas fibras novas ; as quaes , se 
forem quebradas pela deslocaçaõ , retardarão 
muito o seu crescimento. 

Na Primavera seguinte , se esta Estação 
denotar secura , deveremos cort >r huma gran­
de porçaõ, de torrões, relva dos , os quaes devem 
ser deitados na superfície, da terra em torno 
das raizes, voltando a verdura para baixo; e 
isto evitará que o So l , e vento- desseq.uem o 
.terreno, e por este modo se poupará huma 
grande despeza , e trabalho de rega, e depois 
.do primeiro anno estarão fora de perigo , com-
tanto que tenhaõ pegado bem. 

Todas as vezes que lavrarmos o terreno 
entre estas Arvores , devemos ter todo o cui­
dado em naõ profundarmos muito entre as suas 
raizes ? porque de outra maneira as cortare­
mos , com grande prejuiso das Arvores ; mas 

se 
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sé o fizermos com toda a cautela , ó mexer 
a superfície da terra lhes servirá de grande 
beneficio , posto que devemos notar de naô 
semear muito junto das Arvores , nem con­
sentir que cresçaõ em torno dellas hervas ruins 
de grandes raizèâ , as quaes exhauriraò a bori» 
dade da terra , e deixarão as Arvores sem 
sustento. 

Depois dos torrões relvàdos que se 
deitarão era torrto das Arvores terem ,arrai-
zado, nos os cavarmos brandamente para déritró 
junto das raizes , que sem duvida animará mui. 
to o seu crescimento. Ha algumas pessoas quê 
plantão muitas qualidades de fruto juntamen­
te no mesmo Pomar, misturando as Arvores 
alternadamente , mas este he hum methodo 
que sempre deveria ser evitado ; porque por 
este motivo haverá huma muito grande diíFqk 
rença no crescimento das Arvores, que naò 
somente as fará p©uco vistosas, mas tahibem 
mal saboroso o fruto das Arvores mais peque­
nas , em razaõ das maiores as assombrisrém; 
de sorte que , se determinarmos plantar di­
versas qualidades de fruto no mesmo lugar, 
deveremos observar o plantarmos , e situar-
mos as Arvores que crescem mais , e sao 
mais alterosas , para o fundo dó Pomar, con­
tinuando depois com aquellas que saõ de me­
nos crescimenro , observando este mesmo me­
thodo pelo tocai da plantação ; por este modo 
se observará, vista em distancia, huma re-, 
guiar âeclividaâe, e o Sol, e ar passará com 
mais igualdade por todo o Pomar, ' para qüè 
t oda , e qualquer Arvore possa receber _è_e» 
hum igual beneficio. < . 

De* 
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Deveremos também melhorar huma vez, 
de dois em dois , ou três em três annos , cora 
estéreo , ou outro estrume o terreno do nosr 
60 Pomar, o que será também absolutamen­
te necessário para as colheitas que eemearr 
mos naquelles lugares ; de sorte que todas as 
vezes que as pessoas naô forem propensas a 
ajudarem .o seu Pomar , poucas vantagens 
poderão receber delle ; e nas situações em 
qüâ a despeza de estrumar for bascantemente 
encommoda , como ainda s© espera huma 
colheita do terreno além do fruto , creio 
q u e , por este motivo, naõ teraõ duvida de a 
fazerem. 

Na escolha que hovermos de fazer das 
Arvores paia o,nosso Pomar, deveremos sem* 
pre ter cuidado de as havermos de hum ter­
reno o mais semelhante áquelle em que as 
houvermos de plantar , ou antes mais pobre ; 
porque se as tivermos de hum terreno fer~ 
td , e aquelle em que as plantarmos for in-
differente, naõ prosperarão bem , especial-? 
mente os primeiros quatro , ou cinco annos 
depois de plantadas ; de sorte que he péssima 
a pratipa que se usa de fazer o viveiro era 
que s$õ creadas as Arvores muito exuberan-: 
te , e ..fértil, quando as Arvores saõ : designa­
das para b u r a -'mediano, e pouco fértil t e i re -
no, A? Arvores devem igualmente ser novas , 
ç prosperantes ; porque , apezar de tudo 
quanto putras pesspas possaõ aconselhar pe-
1Á cpntrarip , ; sempre se tem conhecido por 
expe.rien.cia , que naõ obstante ?s Arvçrea 
gr.mde$ poderem pegar , e produzir fruto 
depois.de seriem transplantadas", nunca se Ia.-

zem. 

http://expe.rien.cia
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sem tao boas , nem duraõ tanto t e m p o , co* 
mo aquellas que saõ plantadas em quanto 
novas. 

Depois de transplantadas estas Arvores 
naõ exigirão nenhum outro decote , ou po* 
da , excepto cortar fora todos os ramos se­
cos , ou aquelles que embaraçarem os outros; 
e fizerem o seu copado confuso , e pouco 
vistoso : o demasiado decote , e encurtamen-
to dos seus ramos , he muito prejudicial ás 
Cereijeiras, e frutas de caroço , as quaes se 
enchem excessivamente de gomma , e secaò 
nos lugares em que forem cortadas : e as 
Maceiras , e Pereiras que naõ saõ de huma 
natureza taõ delicada , produzirão huma maior 
quantidade de ramos lateraes , os quaes en­
cherão as copas das Arvores de lançamentos 
fracos, todas as vezes que os seus ramos fo­
rem por este modo encurtados ; e por este 
motivo , muitas vezes se corta fora o fru­
to , o qual , em muitas qualidades de Arvo­
res de fruta , he primeiramente produzido 
na extremidade dos seus lançamentos. 

Poderá talvez parecer estranho á algumas 
pessoas , que eu haja de recommendar o con­
ceder-se tanta distancia ás Arvores nos Po­
mares , porque huma piquena porçaõ de ter­
reno admittirá muito poucas Arvores quan­
do forem plantadas segundo este methodo.' 
mas teraõ a bondade de observar , que, ao 
tempo em que estas Arvores tiverem cresci-: 
d o , produzirão huma muito maior quantida­
de de fruto , do que dobrado numero de Ar­
vores quando plantadas mais juntas , e teraõ 
muito melhor sabor; as Arvores quando saõ 

si-



_> E A G R I C U _ T tf R A.' 3 _ # 

situadas era maiores distancias , naõ estaõ taõ 
arriscadas a dar-lhe o peco , como em plan­
tações mais1 bastas , òomo 'se temjobservado 
em Herefordshire ,* a grande Província dos 
Pomares , aonde os Pomaieiros conhecem, 
que , todas as vezes que os Pomares saõ por 
este modo plantados , e s i tuados, que © ar 
fica encerrado entre as Arvores , e que os 
vapores exhalados pela humidade do terreno, 
e transpiraçaõ das Arvores, encerraõ o calor 
do Sol, e o reflectem em exhalações , e va­
pores , de sorte que motiva© o que elles cha­
maõ Ar , ou assopro abrazador das Arvo­
res , que he o mais prejudicial ao seu fruto; 
e isto he mais freqüente aonde os Pomares 
estaõ abertos ao Sol do Sul. 

Mas com© nunca se devem plantar os 
Pomares se naõ naquelles lugares em que 
se desejarem grandes porções de fruto , as­
sim sempre será a mesma cousa , o conce­
dermos duas ou três vezes a quantidade de 
terreno ; com tanto que possa haver huma 
colheita de graô de alguma qualidade no mes­
mo lugar , como já dissemos , de sorte que 
por este mpdo naõ haverá alguma perca de 
ter reno: e somente para huma famillia naõ 
valerá a pena de plantarmos hum P o m a r , 
visto que huma Horta bem plantada de lata­
das produzirá mais fruta , do que se poderá 
comer em quanto boa , especialmente se a 
Horta for proporcionada ao numero da fa­
millia : e se desejarmos fazer a Cydra , po­
deremos ter huma dilatada plantação de Ma­
ceiras situadas em torno , eu cruzadas era 
hum Campo circunvisinho , que o fará agra-

Tom. V. Tt da. 
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davel,., e produzirá huma grande porçaõ de 
fruto ; ou po4eraô plantar-s© algumas fieiras 
singelas de Arvores, situadas em torno dos 
Campos etc. o que amplamente correspondei 
rá ao mesmo fim , e seraõ menos sugeitas 
aos vapores e ventos abrazadores como já 
mencionamos. 

AR-
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A R T I G O LV1I. 

Sobre os Viveiros , e Seminários, j 

\J ViVeirõ he huma porçaõ de terreno 
postP de parte para a crefiçaó , e propagação 
dê todas as qualidades de Arvores , e plan­
tas para suprir as Hor tas , e plantações. Des­
ta qualidade ha infinitos em differentes par­
tes deste Reino , más particularmente nas vi-
sinharíças de Londres, ' os quaes saõ oeeupa» 
dos pelds Hòrteíões , c_ja'occ_paua_ he crêar 
Arvores, plantas; e flores para venderem -: e 
em muitos destes 'ha- presentemente hufria 
maior Variedade de Arvores, e-plantas culti­
vadas , do que Se poderá achar em outra qual­
quer parte da Europa."Os "Viveiros de' Fiança 
(que saõ poucos, quando comparados com 
OS de Inglaterra ) ,lsáõ principalmente limitados 
â propagação dé Arvores de fruta, pôr cuja 
razaõ tem o appelido de Pcpinier ( o Viveiro 
de plantas para enxe r t a r , oii t r ansp lan ta r ) ; 
porque a penas haverá huma desta-s Hor t a s , 
em que^quálquer pessoa náõ possa ser supri­
do , ou com sempre verdes , Arbustos flori­
dos , ou Arvores Sylvestres. Em Hollnnda , 
os seus Viveiros saõ principalmente para flo­
res ; comtudo alguns , mas poucos des tes , 
tjropagaõ tenras plantas exóticas. Mas- estes 
Viveiros nas visinhancas de Londres, em ge-

?Tt 2 r s l , 
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r a l , incluem todos estes ; e destes , a maior 
parte d_s pessoas curiosas estrangeiras saò 
supridas com fornecimento para as suas Hor-
tas. Mas eu naõ me proponho tratar neste 
lugar destes extensivos Viveiros , ou ainda 
dar huma discripçaõ delles; por tanto me li. 
mitarei somente * a tratar daquelles que saò 
absolutamente necessário? para todos os aman­
tes de plintações , e devem possuir no mes­
mo lugar em que determinarem fazer as suas 
plantações ; porque se estas forem extensi­
vas , a despeza da conducçaõ de hum gran-
.de riu mero de Arvores , se a distancia for 
g r a n d e , naõ será hum pequeno Artigo além 
do acaso, ou risco de ellas pegarem, o qual 
he muito grande , quando as plantas tiverem 
sido creadas em terra boa , e forem mudadas 
para huma indifferente. Por cujo motivo he 
da maior conseqüência a todo o Plantador, 
principiar por fazer hum Viveiro. Mas so­
bre este Artigo devo pedir licença para notar, 
qup o Viveiro nunca deve ser determinado 
para qualquer particular porçaõ. de terreno; 
quero dizer , que -faríamos muito mal se con­
tinuássemos a crear as Arvores muitos annos 
no mesmo lugar , isto he na mesma porçaõ 
de ter reno; porque em razaõ desta continua­
ção estará o terreno taõ exhausto pelas Ar­
vores , que ficará incapaz, para o mesmo as-
sumpto. Por tan to , todos os bons Creadores 
de viveiros alteraõ , e mudaõ de terra de tem­
pos a tempos ; porque depois de terem tira­
do as Arvores de huma certa porçaõ de ter­
r eno , ou plantão nellc hervas í lortenses, ou 
outras, pousas., o primeiro ou segundo anno 

de*. 
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depois, em cujo t empo , tanto pelo es t rume, 
como pela cultura que daõ á teira , torna ou­
tra vez a recobrar a sua fertilidade, e se ha­
bilita para receber outras Arvores. Mas a is­
to mesmo saõ obrigados em razaõ de neces­
sidade , por estarem limitados á mesma ter­
ra J; o que naõ acontece com aquelles Cava--
lheiros que possuem huma grande extençaõ 
d© terreno nas suas Quintas. Por tanto eu acon­
selharei a todas estas pessoas , que façaò os 
Viveiros no terreno que estiver determinado 
para a plantação , aonde possaõ deixar ficar 
em pé hum sufficiente numero de Arvores , 
depois de se terem tirado as outras para se 
plantarem em outros lugares ; o" que , para 
iodas as Arvores de grande crescimento' , 
mas ' particularmente para aqiiellas, rque saõ 
cultivadas paia madeira , se conhecerá ser 
hum methodo muito mais vantajoso,; porque 
todas aquellas "Arvores que nascem das se­
mentes , ou q u e , s a õ transplantadas,; muito 
novas para os lugares em que. saõ designa­
das ficar , haõde fazer hum muitp "maior 
progresso , e se faraó Arvores muito maio­
res , do que algumas daquellas que forem trans­
plantadas em huma maior idade. Por cujo, 
motivo devem-se desbastar os Viveiros cedo , 
em razaõ de se mudarem todas aquellas Ar­
vores que saõ determinadas parà^óutras plan­
tações , em quanto saõ novas ; porque por 
este motivo se poupará a despeza , e traba­
lho de as apoyar com estacas , regar e tc . e 
as Arvores prosperarão muito melhor. 

Mas quando tivermos feito òs Viveiros, 
.em situações desabridas, será necessário dei­

xas, 
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xàr ficar as Arvores mais tempo na terra, 
porque em razaõ de nascerem mais unidas 
juntamente , possaô assombriar , e defender 
humas ás outras , e concorrer para o seu 
crescimento ; e estas devem ser desbasta­
das gradualmente á proporção que as Arvo­
res forem avançando ; por ser certP, que *em 
razaõ de se arrancarem demasiadas pela pri­
meira vez , o frio retardará o crescimento 
das remariecèntes. Mas nestas Arvores què 
foré.fh entaõ tiradas destes Viveiros depois 
de huma certa idade , naõ devemos confiar 
para a plantação ; e será prudente detèrnu-
rialas antes para o lume , do que tentar­
mos mudalas quando forem grandes , visto 
que ha diligencia que fizermos para as arfi 
raríearmos com boas: raizes , seraõ moitas vé*-
„es' prejudicadas^STaizes das Arveres queft; 
cárem em pé. 

O c/íre temos aqui proposto , deve-se 
#hT_"hlder para todas as grandes plantações, 
èrà\P'ã¥ks.','"Maíõà étc. 'mas aquelles Viveiros 
qYíe 'saõ simplesmente determinados para a 
crôáçaô de sempre Verdes ; péz de flores; ou 
plafttas qiie saõ designadas para guarnecer 
Jardins , poderão ser limitados a hum só lu-
gar , porque hurVíà pequena porçaõ de terre­
no será sufficiente pára este fim.' Dois ou três 
Acres de terreno empregados por eâíe mo­
do , seraõ suficientes para os mais exteni 
sivos desígnios ; e hum Acre será muito baŝ  
tante para aquelles de moderada extencaõ; e 
hum semelhante pedaço de terreno sempre 
se poderá empregar ' para semear as semen­
tes de Arvores , e pláíitas Estrangeiras ; cõ-

mo 
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mo também pnra crear Umúitafe «psealídades de 
flbres bi&a.nrtííefe ,»epereTti-n.eaè^vi.pa*a.se itUí-cns»-
plantarem nas extfémid-adea <á»os. Jaídins. ';}'-:& 
para se cPearem muitas qualidades» de ílorest 
de raizes de cebola d&s sementes , por ,cu­
jo motivo se poderá obter annualmente -kik+ 
ma variedade de novas qualidades , as qHiaes: 
íecorhpens&Paõ o tra>balh©, e despeza , e dé 
fora parte serviífiõ de^hum^àgradfevei diverti»» 
mento pira todas aquel laspessoas q u e se -. iaw 
ter tem com as belezas da Jardinagem. 

Hum semelhante Viveiro como este , de­
ve ser convenientemente situado aonde liou-.' 
ver água ; porque aonde esta faltar , será 
acompanhado corn a despeza da sua conduc-
çaõ em tempo seco. Deve igualmente ser si­
tuado taõ perto da Caza , quanto convenien­
temente poder ser , em razaõ, da facilidade 
de se poder visitar freqüentemente , ou ao 
menos em todas as Estações do anno ; por­
que he absolutamente necessário que esteja 
debaixo da lnspecçaõ do seu dono ; porque 
huma vez que elle se naõ divirta com este 
trabalho , haverá poucas esperanças de feli­
cidade. Deve igualmente ser boa a terra des­
te Viveiro , e naõ demasiadamente pezada , 
e forte : porque semelhante terra será muito 
imprópria para semear a maior parte das qua­
lidades de sementes ; porque como esta con­
servará a humidade na Primavera , e Inver­
n o , por este modo as sementes , e as rai­
zes mais tenras , especialmente das flores , 
appodreceraõ na terra se forem semeadas 
cedo. 

Por t a n t o , naquelles lugares em que as 
pesí 
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pessoas forem l imi tadasa huma semelhante 
t e r r a , deve , ali; haver , huma boa , porçaõ da 
a r é a , cinzas , e outros estrumes leves enter­
rados , em ordem, para separar as pars 
t e s , e polvorizar o terreno ; e se for levan­
tado em leivas para receber a geada no Inver­
no , que lhe servirá de grande beneficio; como 
igualmente a freqüente cultura da cavacaô, 
e alteração da t e r r a , tanto antes , como'de­
pois de estar plantada. 

AR-
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A R T I G O LVIII. 

Sobre a Enxertia, e modo de Enxertar. 

\J Enxerto , he hum garfo, ou lançamento 
de huma Arvore enxerida em outra por 
tal modo que a faça produzir fruto da mesma 
natureza daquella Arvore de que foi tirado 
o dito Enxerto. 

Na escolha dos Enxertos devem-se ob­
servar cuidadosamente as seguintes direcções .* 
Primeira , que seja© os Enxertos do anno an­
tecedente. Segunda, que sejaô tirados de sus-
tanciaes Arvores fructiferas. Terceira , que 
sejaô preferidos aquelles Enxertos que forem 
tirados dos ramos la teraes , ou horisontaes, 
aos tirados dos lançamentos perpendiculares. 
Estes Enxertos devem ser cortados das Ar­
vores antes que os botões principiem a in­
char , que vem a ser geralmente três sema­
nas , ou hurn mez antes do tempo próprio 
da enxertia ; por tanto quando elles forem 
cortados fora , devem ser situados na terra 
com o cortado para baixo , enterrando ametada 
do seu comprimento , e cobrindo os seus to­
pes com palha seca para prevenir que elles 
sequem : se acaso cortarmos com o Enxerto 
huma pequena junta , ou nó do anno ante­
cedente , sem duvida o preservará muito me­
lhor ; e quando for Enxertado se poderá cor­
tar fora; porque os Enxertos devem ser cor-

Tom. V. Vv taj. 
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tados de hum comprimento proporcionado, 
antes q u e sejaô insertos nos t roncos , ou ca. 
vallos ; mas até entaô devem ficar os lança-
mentos , ou Enxer tos , com todo aquelle com^ 
primento que possuiaô quando foraÕ tirados 
das Arvores , e assim se evitará que ellas bar 
taõ humas contra as outras. Se estes Enxer­
tos tiverem de ser conduzidos para huma con­
siderável distancia , será próprio metter as 
suas extremidades cortadas em hum torraô de 
barro , e envolvelas , e embrulhalas em mus? 
go , e isto os preservará frescos hum mez, 
ou mais ; mas estes devem ser cortados, das 
Arvores mais cedo , do que aquelles que de­
vem ser Enxertados junto aos lugares em que 
as Arvores estiverem crescendo. 

Em quanto á maneira de Enxertar; con­
siste em tirar hum lançamento de huma Ar­
vore , e enxerilo em outra , de modo tal, que 
ambos fiquem unidos, e formem huma única 
Arvore. A razaõ que ha para se fazerem as 
Enxertias he , que visto terem-sc obtido das 
sementes accidentalmente todos os bons fru* 
tos , assim estas , €juando forem semeadas, 
poderão freqüentemente degenerar, e produ­
zir semelhantes frutos, que naô sejaõ mere­
cedores de cultura ; mas quando os lançamen­
t o s , Enxerto*, ou garfos saõ-tirados daquellas 
Arvores que produzem bons frutos, estes ja­
mais variarão da sua qualidade, qualquer que 
seja o tronco, cavallo, ou Arvore em que el­
les forem Enxertados. 

O tempo mais próprio para. a Enxertia he 
a Primavera, justamente antes da elevação dó 
-sueco; ou pelo menos , antes que suba em 
grande porçaõ: mas o t empo , nem deve sec 

de 
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de geada, nem humido , nem taô pouco de 
vento forte , e penetrante quando se fizer es» 
ta operação; porque nestas ciicunstancias , e 
na exacta uniaõ da casca interior do Enxer­
to , com a casca interior do cavallo, ou tron­
c o , de sorte que o sueco , ou sumo que cor­
re entre a casca , e a madeira possa ser cora-
municado de hum para outro , depende prin­
cipalmente o suecesso da Enxertia. 

Os Instrumentos necessários para se fazer a 
Enxertia , saò ; hum exceliente , delicado , e 
pequeno serrote- para cortar fora as cabeças 
de grandes troncos, ou cavallos ; huma boa 
faca e forte com o inverso do corte grosso , 
para fazer as fendas , ou rachas nos cavallos; 
huma bem afiada navalha para cortar os En­
xer tos ; hum formaõ de Enxer ta r , e hum pe­
queno maço para alizar a madeira; palha de 
tábua, ou fio de làa , para atar os Enxer tos ; 
e huma porçaõ de barro , on matéria pegajo­
sa propriamente preparada , para deitar so­
bre as incisões , com o fim de evitar que 
ellas sangrem , e que fiquem defendidas do 
ar. 

O methodo de preparar o barro determi­
nado para este fim , he mistuiar inteiramen­
te , e juntamente huma porçaõ de lodo for­
te , e crasso , algum novo estrume de caval­
lo desfeito em pequenos bocados , hum pouco 
de cabello dos Cortidores de pelles , ou pa­
lha , cortada muito miúda , com hum pouco 
de sal , e tanta água quanta possa fazer o to­
tal da consistência de argamaça hum pouco 
dura. 

A matéria pegajosa, ou composição, que 
algumas pessoas tem ultimamente usado , e 

Vv a a 
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a qual se tem conhecido corresponder ao de­
sígnio de defender o ar muito mais do que 
o acima mencionado barro , he feita de terr 
ment ina , c e r a , e rezina , tudo derretido jun« 
tamente . Estando esta composição em huma 
devida consistência, he deitada pouco mais, 
ou menos em huma quarta parte de polega­
da de grossura , sobre a parte incisada do ca­
vallo , ou tronco em torno do Enxerto; e es­
ta he mais vantajosa do que o barro , visto 
naõ haver perigo de ser prejudicada pela gea­
d a , porque o frio a endurece , e quando se 
aproxima a calor do Sol , no qual tempo já 
naô he necessária que perdure na Arvore, 
derete-se e caie fora sem algum trabalho. 

AH-
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A R T I G O UX. 

Sobre a Poda, e limpeza das Arvores. 

_T_ Poda, ou decote, em Agricultura, e Jar-
dinagem, he cortar fora os ramos supérfluos 
das Arvores , para effeito de que ellas produ­
za© melhor fruto ; para crescerem mais , ou 
parecerem mais regulares. Nenhuma das opera­
ções da Jardinagem he taõ geralmente usada 
como a do decote , poda, e limpeza das A r~ 
vores ; e comtudo he muito raro ver as Arvo­
res de fruto habilmente manejadas : e ainda 
que todos os Jardineiros , e Ouinteiros per-
tendaõ ser Mestres desta Operação , haverão 
muito poucos que devidamente o entendaõ ; 
nem se pode ensinar por escrituração , ou theo-
r ia , mas requer , e exige huma restricta ob­
servação dos differentes modos do crescimen­
to das diversas qualidades de Arvores de fru­
to .* algumas exigem ser manejadas de huma 
maneira , e outras devem ser tratadas de hum 
methodo quasi differente , o qual somente se 
pode conhecer , e saber observando cuida­
dosamente o como cada huma das qualida­
des he naturalmente disposta pára produzir o 
seu fruto : porque algumas qualidades produ­
zem o seu fruto nas varas do mesmo a n n o , 
como as vinhas ; outras produzem os seus fru­
tos , pela maior parte , nos lançamentos do 
anno antecedente , como os Pecegos etc. , e 

ou-
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outras em espinhos, ou espurões que saõ pro­
duzidos na ramaje , ou madeira de 3 , A , ou 
5 até i5 , ou 20 annos de idade , como as Pe-
ras , Ameixas r Cerejas etc. por tan to para que 
exista hum verdadeiro manejo de Arvores de 
fruto , deve sempre fazer-se hum provimento 
para que tenhamos huma sufficiente porçaõ 
de ramos productores em todos os lugares das 
Arvores; e ao mesmo tempo naô deve haver 
huma superfluidade dos inúteis , os quaes ex-
hauriraõ a fortaleza das Arvores , e as faraó 
secas , e decadentes em poucos annos. As ra­
zões que se apontaô para o decote , e lim­
peza das Arvores, saò as seguintes ; Primei­
ra , para: preservar as Arvores por mais tem­
po em hum vigoroso estado pròductivo; Se­
gunda , para fazer as Arvores mais formosas 
á vista; Terceira , para fazer com que o fru» 
•to seja maior, e mais saboroso. 

Em quanto a primeira, que h e , preser­
var as Arvores por mais tempo em hum vigo­
roso estado productivo ; porque em razaõ de 
se decotarem fora todos os ramos supérfluos, 
de sorte que naõ fiquem na Arvore maisdò 
que os riecéssarios, ou aquelles que as raizes 
podem sustentar devidamente, naõ se exhau-
re a raiz em supprir inúteis ramos , os quaeS 
devem ser cortados depois ; por cujo motivo 
se desperdiçaria muito sueco inutilmente. 

Em quanto á segunda, que vem ser; As 
Arvores habilmente decotadas ficaô mais agra­
dáveis a vista : mas neste ponto eu naõ qui-
zerá ser considerado como parcislista de hum 
costume de podar , e decolar que eu tenho 
visto muito praticado ultimamente ; v. g. ti-
raõ huma linha regular pelo muro adianto 

con: 
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conforme a figura , ou formatura a que per-
tendem reduzir a Arvore , e cortaô todos os 
ramos, fortes, ou fracos, exactamente na al­
tura da linha ; o dezatino de huma semelhan­
te pratica com brevidade se evidenciará a to­
do aquelle que quizer ter o encommodo , e 
trabalho de observar a differença destes ra­
mos brotando , ou lançando na seguinte Pri» 
mavejti. Por tanto o que eu pertendo ensinar 
quando digo, fazer huma Arvore ivu-is formo­
s a , e agradável á vista, he que os ramos se­
jaô todos decotados conforme-as suas diversas 
fortalezas, e sejaô pregados ás paredes em iguaes 
distancias , em proporção das differentes gran­
dezas das suas folhas e frutos ; e que nenhuma 
parte da parede , tanta , á quanta a Aivore pos­
sa chegar- fique despida de ramos producto-
res. Huma Arvore bem cultivada , ainda que 
naõ represente huma figuia regular , comtu­
do parecerá muito formosa á vista quando 
estiver por este modo consertada , e pregada 
á parede. 

Em quanto á terceira ; he de grande van­
tagem paia o fruto; porque o cortar fora to­
dos os ramos inúteis , e encurtar os lança­
mentos productores , conforme a fortaleza da 
Arvore , fará esta mais capaz de sustentar 
aquelles que se deixarem ficar, de s o r t e , 
que o fruto será muito maior , e mais sabo­
roso. E esta he a vantagem que estas Arvo­
res justas ás paredes , ou latadas tem , em 
comparação com as que ficaô dezemparadas 
no m_io das t e r ras , e que se permílteni cres­
cer da maneira a que saõ naturalmente incli­
nadas ; porque naõ he o serem ellas creadas 
junto ás paredes , ou latadas o que faz o seu 

fru-
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fruto tanto melhor, do que o das outras que 
o naô saô , mas porque as raizes tendo huma 
menor quantidade de ramos , e fruto para 
sustentar , o seu fruto consequentemente he 
muito maior , e mais saboroso. 

Ha muitas pessoas que suppõem ser suf-
íiciente que as suas Arvores de fructo estejaò 
a penas conservadas junto a huma parede, ou 
latada, durante o tempo de Verão , de sorte 
que naô fiquem dependuradas em grande 
desaranjo , e no Inverno chamar hum Jardi-
neiro para as decotar : mas este he hum gran­
de engano : porque na Primavera he que ellas 
exijem , e que nós devemos ter o maior cui­
dado nellas , por ser a Estação em que as Arr 
vores estaõ em vigoroso crescimento ; e he 
o único tempo próprio para procurar huma-
porçaõ de bons ramos nas diversas partes da 
Arvore , e para deslocar todos os ramos inu^ 
teis immediatamente que forem produzidos; 
por este motivo , será o vigor da Arvore in­
teiramente destribuido somente por aquelles 
ramos que determinarmos que fiquem, e is­
to os fará fortes , e mais capazes para pro­
duzirem bom fruto : pelo contrario se con­
sentirmos que fiquem todos os ramos que fo­
rem produzidos , alguns dos mais vigorosos 
attrahiraõ o maior quinhão do sueco da Ar­
vore , e por este motivo se faraó demasiada­
mente exhuberantes para produzirem fruto, 
e a maior parte dos outros lançamentos fi­
carão taõ exhaustos, e enfraquecidos que naô 
seraõ capazes de produzir cousa alguma mais 
do que flores, e folhas , como já menciona­
mos ; de sorte que será impossível á qualquer 
pessoa, ainda que seja muito versada, e pe-

ri: 
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rita na cultura de Arvores de fruto , redu-
zilas a hum sofrível estado somente pelo de­
cote de Inverno, se ellas forem tota lmente , 
e inteiramente desprezadas na Primavera. 

Ha outros que naõ desprezaõ inteiramen­
te as suas Arvores durante o tempo de Ve­
raõ , como estes que acabamos de mencio-; 
Dar, mas comtudo fazem muito pauco mais 
beneficio ás Arvores, no que elles chamaõ de­
cote de Veraõ ; porque estas pessoas se es­
quecem das suas Arvores no tempo próprio , 
que he em Abril , e Mayo , tempo «em que 
saõ produzidos os seus lançamentos ; e somen­
t e pelo S. Joaõ he que trataõ dellas, pre­
gando todos os seus ramos , excepto aquelles 
que saõ produzidos espetados para fora da 
parede , os quaes elles cortaõ fora , e ao mes­
mo tempo repetidas vezes encurta© a maior 
parte dos outros ramos : mas tudo isto he in­
teiramente huma muito má pratica ; porque 
aquelles ramos que saõ determinados para pro­
duzirem no anno seguinte , naô devem ser 
eaetirtados durante o tempo do 'seu cresci­
mento , sendo certo que isto os fará produ­
zir dos olhos, dois lançamentos lateraes por 
baixo do lugar em que elles foraô aparados , 
cujos lançamentos, extorquiraõ muito a forta­
leza dos botões do primeiro lançamento', e 
ppr, este motivo saõ freqüentemente çhochos^ 
e naõ produzem as suas flores ; e se estes dois 
ramos lateraes naõ saô cortados fora inteira­
mente no decote da Primavera , viraõ a ser 
prejudiciaes á Arvore , como os lançamentos 
que estas produzirem seraõ , ao que os Fran­
cezes chamaõ lançamentos d'agua ? e em ra­
zaõ de consentirmos que estes lançamentos 

Tom. V, Xx fi-
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fiquem na Arvore até ao S. Joaõ , antes de 
serem deslocados , exhauriraõ hum grande 
quinhão de sustento dos outros ramos , como 
já observamos ; e pelo motivo de assombria» 
rem o fruto todo o tempo da Primavera , que 
he o tempo era que saõ cortados fora , e os 
outros ramos seguros ás paredes , receberá o 
fruto hum grande damno por ser taõ repen­
tinamente exposto , e isto fará com que as 
suas cascas sejaô inflexíveis , e por este HKH 
tiv© menos delicadas. Isto se deve entender 
principalmente dos frutos de caroço , e Uvas; 
mas as Peras , e Maçàas como saõ mais dm 
ras naõ sofrem tanto , posto que seja huma 
grande desvantagem também para estas , o 
serem por este modo manejadas. Deve-se no­
tar t ambém, que os Pecegos, Ameixas, Da« 
mascos , Cerejas, etc. estaõ sempre no maior 
vigor quando saõ menos mutilados pelo po» 
d a õ ; porque , quando estas Arvores sofrem 
grandes amputações , estaõ muito sugeitai a 
murcharem , e secarem ; de sorte que o me­
thodo mais prudente he certamente esfregar 
fora todos os botões inúteis quando elles saõ 
logo ao principio produzidos, e beliscar ou­
tros quando se necessitarem novos lança­
mentos para suprir as vacâncias da parede; 
por cuja cultura poderão ser as Arvores por 
tal modo arranjadas , que careçaõ muito pou­
co do podaõ na poda do Inverno, queheo 
meio mais seguro de preservar estas Arvores 
vigorosas , e he executado com o menor tra­
balho , do que o methodo ordinário. 

A cultura das Peras , e Maçàas he muito 
semelhante á destas Arvores no Veraõ; mas 
no Inverno devera ser muito differentemen: 
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t e decotadas: porque , como os Pecegos , e 
os a que nos chamamos Calvos, produzem pe­
la maior parte o seu fruto nos ramos do anno 
«antecedente , por este motivo devem ter os 
seus ramos encurtados conforme a sua for­
taleza, em razaõ de produzirem novos lança­
mentos para o anno successivo : e como as 
Pe ra s , Maçàas , Ameixas , e Cereijas , pelo 
contrario , produzem o %eu fruto em reben­
tos , ou espTfihos os quaes procedem dos ra­
mos de 5 , 6 , ou 7 annos de idade , naõ de­
vem ser encurtados , porque por este moti­
vo , aquelles botões , ou borbulhas que esta-
vaô naturalmente dispostos para formar estes 
rebentos, ou espinhos , produziria© madeiren-
tos ramos, e por cujo motivo as Arvores es-
tariaò cheias de ramajem , mas nunca pro-
duziriaõ muito fruto ; e como muitas vezes 
acontece que os botões flóridos saõ primei­
ramente produzidos na extremidade dos lan-' 
çamentos do anno antecedente , por tanto em 
razaõ de se encurtarem os ramos , se cortaô 
fora as flores, o que sempre se deve evitar 
cuidadosamente. 

Ha diversos Authores que escreverão no 
assumpto do decote , e poda , de huma ma­
neira taõ prolixa, e enfadonha, que he im­
possível á qualquer que quizer , poder enten--
der o que elles quizeraõ dizer ; Elles descre­
vera© as diversas qualidades de ramos que 
se produzem nas Arvores de fruto, como ra­
mos somente para madeira , ramos fructiferos, 
ramos irregulares, ramos falços , e ramos ex­
uberantes ; todos estes elles affirmaõ , que to­
das as pessoas que quizerem decotar , ou po­
dar , devem conhecer , e distinguir bem : 

Xx _ mas 
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mas pelo contfario, entendo eu , que em tudo 
i s to , naô ha alguma outra cousa que naô,se­
ja huma porçaõ de palavras para divertir o 
Leitor , sem alguma real significação ; porquê 
todas estas estaõ. comprehendidas debaixo- da 
descripçaõ já dada de superabundantes , ou 
inúteis ramos , e taes como os que saõ de­
nominados úteis ramos productores de fruto: 
e todas as vezes que houver o devido: cuida­
do , na Primavera do anno , enftleslocar es­
tes inúteis ramos, como já fica determinado^ 
naõ haverá huma semelhante cousa como ra* 
mos irregulares , falsos , ou superabundantes 
no decote do Inverno ; por cujo motivo naô 
serve de cousa alguma divertir as pessoas com 
hum encadeado de palavras , as quaes substan^ 
cialmente entendidas naõ significaõ justameny 
te cousa alguma. As seguintes insinuações 
servirão de grande utilidade para decorar as 
arvores que saõ plantadas sem apoyos. 

Primeira. Nunca deveremos encurtar os 
ramos destas arvores ,*excepto naquelles lu­
gares em que elles estiverem muito super­
abundantes , e crescerem irregulares em hum 
lado da arvore , attrahindo huma grande par­
te do sueco da dita Arvore , por cujo motivo as 
outras partes ficaô despovoadas de ramos, ou 
saõ reduzidas á muita fraqueza ; em cujo caf 
so se devem encurtar os ramos taõ baixos co­
mo for necessário, para haver de obtermos 
mais ramos para preencher o vácuo da Arvo­
re ; mas isto deve-se sóapente entender das 
Pereiras, e Maceiras , as quaes produzirão lança­
mentos dos troncos de t r ê s , qua t ro , ou mais 
annos de i d a d e ; pelo contrar io, a maior par*\ 
te das qualidades de frutos de caroço murchar 

ri, 
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r à , e seçcará'depois de semelhantes amputa­
ções. 

Mas do que tenho dito naõ 'quizerft que 
se entendesse ,' que eu 'dou insinuações'para 
que se'rediiznõ-estas ^Arvores a huma -exacta 
•figura esférica, visto, naõ haver cou^a mais 
detestável do que vér huma Arvore que de­
via» ser deixada crescer conforme a sua natu­
ral disposição, com os seus ramos produzidos 
em distancias preporcionáes ^conforme ò ta­
manho do.fruto», e .que em razaõ de se fazer 
taõ exactamente regular na sua Copa; Ou Ca­
beça , fica taõ cheia de pequenos ramos fra­
cos , que embaraça o ar .de passar por entre 
ellas, o que as fará incapazes de produzirem 
fruto. Tudo o que venh© a dizer, por este em­
baraço de ramos superabundantes , he somen­
te quando hum, ou dois dos taes acontecem 
em huma Arvore nova, aonde elles inteira­
mente extrahem todo osuccp dos seus íamos 
mais fracos, e os ekhaaifemi: e entaõ he pró­
prio usar deste meth_dof, o qual deve ser fei­
to em tempo , antes de terem exhaurido de­
masiadamente as raizes. 

Todas i as vezes que isto acontecer 'á fru­
tos de caroço , os quaes padecemiinuito miais 
em razaõ de: se: cortarem , do que as outras 
qualidades-, deve ser remediado em razaõ de 
se embaraçarem , ou biliscarem estes frutos na 
Primavera , antes de terem adquerido dema­
siado vigor , e isto os motivará a lançarem 
ramos lateraes, por cujo motivo será distra­
indo o sueco de subir demasiadamonte depres­
sa aos ramos produzidos , como temos dirigin­
do para as Arvores de paredes ; mas devemos 
fazer isto com cautela h como dissemos dantes. 

De-
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Devemos também cortar fora todos os ra' 
mos secos , e decadentes , ou murchos , os 
•quaes fazem parecer as cabeças , ou copas 
muito desiguaes ; especialmente no tempo em 
que as folhas estaõ nas Arvores ; e estando 
estas destituídas dellas , ficaô com huma ap? 
parencia despresivel; além d i s to , estas mesn 
mas attrahiraõ do ar partículas nocivas, que 
saõ prejudieiaes ás Arvores ; por cujo moti­
vo tanto mais cedo forem cortados , tanto me­
lhor ; quando fizermos esta operação devere­
mos notar , de os cortarmos rente até abaixo, 
isto he até ao lugar em que elles fora© pro­
duzidos, de outra maneira secará, e murcha­
rá aquella parte do ramo deixado, e provará 
igualmente prejudicial ,á Arvore ; porque pou­
cas vezes acontece , quando hum ramo prin­
cipia a murchar , que naõ seque quasi até ao 
ponto em que foi produzido ; e se consentir­
mos que elle fique muito tempo por cortar, 
freqüentemente inficionará algumas das outras 
partes da Arvore. See os ramos que nós cor­
tarmos forem grandes ' , será muito próprio, 
depois de termos alisado a parte cortada exac-
tamente igual com huma faca , formaõ, ou 
pudaõ , situar hum emplasto de barro de en­
xertar , o que embaraçará a humidade de se 
ensopar , e penetrar a Arvore pela parte h> 
cizada. 

Todos aquelles ramos que se atravessaô 
huns pelos outros , ou contra os outros, devem 
igualmente ser cortados ; porque estes naô 
somente occasionaõ confuzaõ na cabeça, e 
copa da Arvore , mas por estarem situados 
huns sobre os outros , roçaô a sua casca pe­
lo movimento, e muitas vezes a roem , com 

grani 
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f jrande prejuiso da Arvore, e em Arvores ve-
has, especialmente Mace i ras , ha muitas ve­

zes vigorosos lançamentos novos dos ramos 
velhos junto aos troncos % que nascem per­
pendicularmente para cima para as copas das 
Arvores : por tanto estes devem ser cuidado­
samente cortados fora todos os annos , para 
que , por se deixarem crescer , naõ enchaõ as 
Arvores de madeira demasiadamente , do que 
sempre as devemos defender, já que he im­
possível que semelhantes Arvores produzaõ 
tan to , ou taõ bom fruto , como aquellas cu­
jos ramos crescem a huma maior distancia; 
Íior cuja razaõ o ar , e Sol passa por entre el­
as livremente , e por todas as partes da Ar­

vore. 

Fim do V., e ultimo TomOi 

JENs-
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A O L E l T O R. 

AL Evemdo as Cartas, e Memórias offerecidas 
á Sociedade Agricultural de Bath , encontrei 
a seguinte Desertaçaõ, que me pareceou t i l , 
e necessária a sua Traducçaõ , para melhor 
intelligencia dos meus Nacionaes. Esta pe­
quena Obra naõ carece que eu 'me affadigue 
em mostrar a sua utilidade , porque ella mes­
ma,' por sua natureza, empenha em seu fa­
vor todos aquelles que saõ utilizados , tanto 
directe , como indirePtamente , pelos avulta-
dos benefícios resultantes da sua pratica. 

Quem poderá duvidar que as sabias pro­
videncias , e cautelas propostas no contexto 
desta Obra á favor da humanidade , naõ só 
ntilizaõ aquelles para quem immediatamente 
saõ destinadas, com© os trabalha deres rezi-
denttís em Agricultura , mas igualmente os 
Proprietários, e Senhores de terras , e de res­
to todo o Mundo. 

A razaõ de Analogia igualmente exigia que 
eu fizesse patente á minha Naçaõ, este pre­
sente Tratado do Sábio Doutor Guilherme Fal-
coiier , visto ter finalizado, é publicado hum 
Compêndio de Agricultura, no qual se propõem 
os meios de melhorar a Agricultura Pbrtugue-
za ; insinando a maneira segundo a qual se 
pôde prolongar, e beneficiar com menos tra­
balho , © despeza , a cultura da terra ; incul-
Cando a descoberta de muitos novo6 Artigoà 
que a pratica , e experiência tem mostrado 
serem úteis para sustento de Gado ete. era de 

Yy _ ra-



355 

raza© , visfo s e r . h u m axioma vde,naõ poder 
haver Agricultura sem Agricultores ;• como eru­
ditamente lembra o Author na breve Intro-
ducçaõ á sua Desertaçaõ , que eu houvesse de 
patentear os meios de providenciar , prevje«j 
nir , lpmbijar ,; acautelar , e de resto .curar , 
naô só as enfermidades provenientes dá vida 
rura l , porém todas as outras que occorrereni,. 
e naõ necessitarem de maiores conhecimen­
tos Médicos. 

Todps sabem os grandes incommodosque 
padecem os Camponezes nas suas enfermida-, 
des , tanto em razaõ de falta de meios, como 
distancias , para poderem ser immediatamen-. 
te soccorridos pelos Professores da Ai te , tan-
t© M^edica, como Cirúrgica, e que estas mesm. 
mas impossibilidades tem ,feito morrer á ne­
cessidade de remédios hum sem numero de 
Camponezes, que talvez com muito poucoau- t 
xilio se nodessem salvar; resultando deste ac-
cidente naõ só hum grande desarranjo ás suas-
famillias; pezo ao Estado ; falta aos Senhores. 
de terças ; diminuição em Agricultura.; cares-, 
tia de gêneros ; e de resto ser necessário men­
digados dosv Reinos Estrangeiros. Vistas estas 
desordens , que tantas vezes desgraçadamen­
te se patenteia© ao nosso conhecimento; naô; 
será út i l , e mesmo indispensável recommen- ; 
dar hum taõ apropriado remédio á tantos ma­
les , como a Disertaçaõ seguinte ? em que o, 
Autho.r se propõem preservar a saúde , e cu­
rar as moléstias incidentes ás pessoas empre­
gadas na vida Agricultura! ? Eu,naõ pertendp; 
mostrar ,. que de hum taõ pequeno, espaço, 
como he o do presente Tratado , possamos 
adquirir os conhecimentos resultantes de tan-> 

tas ,ç 
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tas » e taõ volumosas Obras inventadas, es-
criptas.,* efexperimentadas á beneficio da hu­
manidade ; porém seguramente atrevo me a 
affirmar, que naquellas situações em que naõ 
houverem Professores da A r t e , e ainda mes» 
mo havendo-os, de ordinário tem poucos co­
nhecimentos M.edicos ; .qualquer homem de 

' mediana intelligencia , possuindo- o presente 
Tratado , poderá suprir a falta de Medico, cu­
rando algumas enfermidades ; e quando as naõ 
cure totalmente , ao menos, embaraçará , e 
enterterá o seu curso , em quanto naõ se po­
derem haver aquelles que pela sua profissão 
devem ter mais amplos conhecimentos. 
i. Qualquer que seja o beneficio resultante 
de-\fe pequeno Tratado , he de grande im­
portância , huma vez que se versa a preve­
nir , e remediar certos abusos que prejudica© 
a, saúde; a recommendar certas cautelas , que, 
por falta do seu conhecimento se origina© mui­
tas enfermidades ; á remediar , e curar aquel­
las cujo.s symptomas indioaõ evidentemente 
as suas qualidades. Em fim concluo dizendo, 
e resumindo de tudo quanto tenho dito , que 
qualquer.homem de muito mèdianna Esfera ,. 
e conhecimentos Médicos , ainda _á-classe 
dos rústicos , lendo esta pequena Obra , fi­
cará habilitado-.para evitar os abusos , l em­
brar , e aconselhar as cousas úteis • e com­
binando os syptomas com os remédios , e 
doses prescriptas , suprirá a falta de Médi­
cos para o curativo d a s moléstias incidentes 
a( vida Agricultura!, que he o desejado fim, 
do. Author* ,'.'; 

Disse» 
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I N T R O D U C € A Õ 

_ J L Preservação da saúde das pessoas empre­
gadas era Agricultura, além das considerações' 
Moraes , e Religiosas, hé de maior importân­
cia Nacional , do que qualquer melhoramen­
to , ou progresso feito nas ÀrtéS, tanto theoi 
ricas j como praticas. 

Sem Obreiros he evidente que naõ pôde 
haver qualidade alguma de Manufactura, e 
se o numero dos trabalhadores for inferior á 
proporção necessária, o trafego deve precisa­
mente desfalecer, ou abreviar-se na sua ex* 
tençaõ ; por tanto naõ carecerá d© Apologia 
qualquer tentativa que corrija os erros ^ ou 
limite a imprudência relativa aquelles assum-
ptos , que se versaò á saúde dos que saõ em­
pregados neste ramo de vida A.griçultural. ' 

Estimarei infinito poder dizer que a exe­
cução desta Obra , foi igual a importância'do 
objecto ; mas ainda que seja! inferior , estou 
persuadido , que ella Gontém algumas caute­
las úteis , e mesmo algumas insinuações que 
podem, convidar á mais extensivos melhora­
mentos. 

Julgo ser mais elegivel adressar a pres­
sente Obra aquelles que empregaõ as pessoas 
para cujo immediâto uso saõ principalmente 
destinadas e^tas cautelas f do que tentar ins­
truir o mesmo Povo, conhecendo que a maior 
parte deste tem pouco tempo para l é r , e me­
nos capacidade para instiuccaõ em matérias 

de 
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de racíocinio. Por este motivo tenho deter= 
minado dirigir-me aquelles que podem vigorar 
com maior authoridade, em razaõ da sua im-
mediata connexaõ , e influencia , huma in­
formação desta qualidade. E naõ será para es­
tes tanto mais agradável, como ú t i l , o syste-
ma de empregarem as suas vantagens , vol­
tando as suas idéas ao ramo de Medicina ? A 
Historia Natural do Corpo humano , oferece 
hum objecto mais útil de investigação , do que 
se faz a respeito de pedras , inseetos, ou con­
chas ; e posto que a Medicina , latamente 
concebida, seja hum estudo á rduo , e profun­
do , comtudo , he bastantemente praticavel 
adquirir o sufficiente conhecimento necessá­
rio para muitos casos ; especialmente t a e s , 
como os que oceorrem mais freqüentemente 
entre as pessoas que servem de objecto á pre­
sente Descripçaõ. 

As moléstias incidentes a estes saõ ge­
ralmente simples por sua natureza , e poucas 
vezes patenteiaó ao mesmo tempo taes appa«* 
rentes contrariadades , e de ordinário , con­
fusas indicações , como aquellas que dima-
naô , e descendem dos appetites , e outras; 
causas, He verdade que nem todas as molés­
tias que oeeorrem a taes pessoas saõ igual­
mente simples ; mas o bom senso , ^ mode­
rada informação surgirá a propriedade de per­
guntar em taes casos o conselho, daqüellas. 
pessoas, cuja Magistral educação ea t t ençaõ , , 
as tem habilitad© para hum mais profundo? 
conhecimento do assumpto. 

PE-
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PEQUENO T R A T A D O , 

lOBRE A PRESERVAÇÃO DA SAÚDE , DAS PESSOAS 

EMPREGADAS EM AGRICULTURA: 

-"& 

C A P I T U L O I. 

Dás vantagens que em ponto de sàude pos­
suem as pessoas empregadas em Agri-, 

cultura. 

\J Modo de vida das pessoas empregadas en% 
Agricultura, as exime de#muitas moléstias a 
que outras occupaçôes arriscaõ. Muitos em­
pregos pejos quaes se sustentaô naõ poucas 
pessoas, saõ nocivos á saúde, ou por serem mui­
to sedentários, ou muito laboriosos ; resultan­
do destes o diminuirem-se., e affroxaren>se 
as forças da natureza por falta de exercício, 
òü gastarem-se com antecipação por demasia­
da fadiga. 

Mas o trafego d*Agricúltura naõ he ne­
cessariamente aparentado com algum destes 
extremos. He certo que o trabalho he cons­
tante , mas em geral naõ he taõ violento que 
exhaura os poderes por demasiados esforços, 

Tom. V. Zz *oü 
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ou excite algum débilitante gráo de privação, 
e*'fraqú7ez1i pela transpiraçwôi A variedade da 
necessária labutaçaõ he igualmente huma fa. 
voravel circunstancia para aquelles que; saò 
empregados ein Agricultura; visto que pores* 
te modo se exercitaõ os differentes músculos 
do ' co rpo , é as varias posições usadas contri­
buem para fortalecer mais* o corpo-, e tam­
bém divertir o espirito pela diversidade das 
attenções. 

A mais extensiva vantagem que acompa* 
panha a natureza do trabalho em Agricultu­
ra , consiste 'em ser -executado « m ar livre, 
o qual em geral , deve ser pu ro , e saudável, 
por ser exemptp de fumo, © outros vapores 
procedentes de corpos inflamados, e também 
das pútridas exhalações , tanto do gênero ani­
mal , como vegetal; as quaes , he bem sabi­
do , contaminaõ , e inficionaõ o ar , em exten­
sivas Cidades , e em Manufacturas de todãf 
ás qualidades , apjide se ajunta hum grande 
numero de pesáoas em pequeno recinto. 

A superfície da terra que he o theatro 
destas operações , naô produz cheiros noci* 
vos, como muitas das substancias mineraes , 
é niétaílicas empregadas em diversas Manu* 
façturas , mas he , pelo menos /perfei tamente 
ihnõcente , e tem-sé julgado mé*nio produzir 
effiuivos antes favoráveis , do que prejudiciaes, 
á saúde.. Igualmente a quantidade de vegetaes 
que geralmente circunda as pessoas emprega­
das neste Òfficío , contribuo a fazer o ar qué 
sé respira , puro , e saudável , absorvendo as 
pútridas, e felogisticas substancias que andaô 
irraiitês na Atmosfera. 

Q 
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íQjSttstertío .daálpes&õBs <qto©;vÍYe*Bjn0q_aJ8|-
p p , penso e u , ser e m ^eral mais, sfcujd&Yfli}» 
ido que aquelJe em que vivem ©s que hahMiap 
as Cidfldes^Jluina <grande porçap jdpstei.PíOjnf-
mtiá em, vegetaes .frpscos,, eüeite^i os qu.aepi, 
4ind&o qjue naõ sejaô; excluídos .dp^suistentp 
daquelles que vivem ngsoCidades , «orntgdjp 
gosaõ-se eniijilenitude-, e maior perfeição em. 
situações Garhponezas. Estes corrigem as pu> 
trefactivas disposiçõjes dos comestíveis a n i ­
maes., e tendem,a manter ias devidas seçre-
ções,,;, e evacuações;, ée a ©observar «queJI© 
equilíbrio nosy.stemaiá^knaílí,.' d© qu^il tanto 
depende a saiide;: 

Ai* horas reguhw_S/J necessárias a serem 
jefpservadas po; aqüeliesicque ceguem, ©s ,©,«*-
pregos rústicos :̂ i_OT&taLvez de maior ponse-
•qjuepeia , dQ>qjjfiií^umríiosüQUtfo^^Ajaigo4i, 
posto qu^íi«ip®i_ai«tfes.! 

He huma inveterada,, egera i ©pijsÃaò, que 
o ar externo, jhe muito mienos « aiu d ajre li < du­
rante a noite., dopqueo dia ; ;eHest»ítf?.pt#iaô-* 
que há ben> provável tfos_e aqi pyinçipi&ldp4rç' 
zida d» observação; parece ser ^©nfiriviad<typ©r 
,exp:erienci_á QuimioaiSíVí as quaes tfin^jgnftla 
mostrar , qu© o. ar ^xbaJádou. apelos ;V&getae5 
em quanto.;© Sol está no Horisenjte.^he jpfcfri-
to mais puro , e eápasq de resfMffiaiç%õ,,'dií>q;«*e 
aSquê slé que manainaisafcsencihi do>SoirtiO$imái£ 
effeitos deste ultimo saõ provavejmebtièjç&ais 
bem evitados quando o Gofpo^hHrnaijo se 
acha em estado de d e s c a n ç o ^ e insensibilida­
de,, 4U f i j ° faz menos susceptível idet-seV jnfi»-
eionadé por semelhaútesJrapjessõgfe. í©t.av,íV|ar 
tiiiincp^fpelqjQ©i)(trãrioc,jtaò ceiehm'd%tanto pe-

Zz _ los. 
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lós "-Poetas / como * Füõsofos% o em- •*a_áÕ dos 
«saudáveis ,^©ianímados>"effeitos , tanto >no< es-
•pírito, e corpo humano , he gosadô em alta 
perfeição pelas pessoas habituadas ná vida 
Campestre; 1 e as vantagens que estes alcari-
çaõ dèll©, em ponto de s a ú d e , saõ provávet-
mente muito grandes. 

Fui informado com toáa á cer teza , qüe 
huma certa personagem de alta dignidade, 
querendo infinitamente prolongar a'suà-exis­
tência neste Mundo ,. tanto-,.quanto coubesse 
no possível, fez todas as necessárias indaga-, 
çôes a respeito dô rég imen, e maneira de vida 
daquellas pessoas que tinhaõ chegado 'a idade 
avançada , mas naõ descobrio alguma circuns­
tancia ordinária a'todos elles , a excepcaô da 
exácta observância da regularidade em ponto 
d e horas ^ tàn to i em se levantarem c e d o , co­
mo em se deitarem igualmente cedo. o 

A exempçaõ de cuidados , eanxiadadès de 
espirito , hô huma benção que eu me per­
suado semelhantes pessoas gosaõ em maior 
perfeição, ô© que muitas outras , e he sem 
duvida de grande conseqüência. As agitações 
dô> espiri to, reconcentramento de cuidados; 
saõ mais nocivos á saúde , e estragadores da 
vida •.'• d© que ordinariamente se imagina ; e 
se os seus effeitos se podessem coliigir, fa-
riaô huma considerarei-figura n o Catalago da 
mortilidade.» 

A simplicidade, e uniformidade das oc-
cupações ruraes , e a sua incessante prati­
ca , previne, e atalha muitas anxiadades , e 
agitações de esperanças , e t e m o r , ás quaes 
estaõ súgeitos os outros empregos de mais 

pre? 
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precária , e casual Natureza. Nem he. de 
menos vantagem á saúde o resultado'deste 
modo de vida, o qual expõem aquelles que 
o seguem á menos tentações viciosas , do 
que os outros que vivem em sociedade tu­
multuosa. A accumulaçaõ de milhares de pes­
soas sempre < augmenta algum tanto a cor­
rupção moral, e saõ bem conhecidas as con­
seqüências relativas á saúde , da variedade 
dos vícios incidentes nestas mesmas socie­
dades. 

CA; 
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C A P I T U L' Q II, 

Moléstias a' que estâõ' sugèitas' as-'pêssòas 
occupadas êm Agricultura','• pêMi^üàture- -

• _„ r/aí seus empregos.' 

u\. vida do Agricultor, posto que geralmen­
te saudável, todavia tem , assim como outros 
empregos , algumas circunstancias que lhe saò 
annexas , que motivaõ moléstias ; as quaes po­
dem ser consideradas debaixo de vários pon­
tos de vista , conforme as suas causas. 

i." A natureza dos seus empregos mui­
tas vezes expõem semelhantes pessoas ás in«« 
constancias do tempo. Estas talvea possaõ ser 
de muito differente espécie quando consi­
deradas relativas ás mudanças em a natureza 
da Atmosfera ; mas esta indagação he muito 
profunda , e obscura para hum Tratado que 
se dirige ao Povo como o presente ; e por 
tanto somente falarei daquellas que saõ evi­
den t e s , e certas. Desta classe saõ 3 ; o frio, 
ca lo r , e humidade ; ás quaes se pôde addir a 
combinação desta ultima , com alguma das pri­
meiras. 

A exposição a hum grande gráo de frio , 
pôde produzir moléstias inflamatorias de dif­
ferentes qualidades; mas principalmente , ain­
da que naõ totalmente , do gênero das tópicas, 
dores de garganta inflamatorias, dores reuma-
ticas nos dentes , e faces , inflamações nos 
olhos , e defluxos , ou tosses com dor no pei? 

t o , 
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ífb\ e acompanhadas de febre : todas,estas mo* 
•lfcstiaeí'pódehi sertmotivadis pel© ar , fr io , ou 
appticado exteriormente, ou recebido pela res* 
piracaõ; Pôde ajuntar se á estas yKO. reumatis­
m o , assim agudo , rcomo chronit©, © q u a l , 
ainda que algumas vezes seja huma moléstia 
local, he mais vezes geral i e pôde freqüen­
temente attribuir-se á esta causa. 

Da mesma sorte o frio sendo .grande , e 
muito continuado ;' pôde produzir moléstias 
totalmente contrarias por sua natureza ás que 
já mencionamos. Freqüentemente causa pro­
priedades paraliticas , principalmente nas ex­
tremidades inferiores , as quaes geralmente 
estaõ mais expostas á sua influencia. 

O calor he outra causa das moléstias dos 
Agricultores, e estes exp.erimentaõ freqüente­
mente os seus máos effeitos em tempo de co­
lheitas. As febres inflamatorias saò freqüente­
mente a conseqüência do calor, e trabalho , 
e algumas vezes taes , como as que saõ acom­
panhadas de inflamações locaes , como pleu-
rises , peripneumonias (inflamação de bofe). 
Inflamações de intestinos. Algumas vezes o 
cérebro h e . o primeiro acommettido , pro­
vavelmente em razaõ dos immediatos effeitos 
dos raios do Sol sobre a cabeça. Os olhos es ­
taõ igualmente sugeitos a serem inflamados, 
por estarem expostos a huma claridade mais 
•forte. A humidade , especialmente, quando 
combinada com os dous acima mencionados 
extremos de temperamento do ar , he p io -
ductiva de diversas moléstias. A gente que tra­
balha em descampados , e freqüentemente era 
distancia dos abrigos , deve necessariamente 
estar exposta á chuveiros casuaes em todas 

m 
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as Estações do anno. Se es tes 'acontecem eift 
tempo frio , augmentaõ os niáos effeito do mes­
mo frio', conduzindo-o a hum mais próximo 
contacto - cpna a cutis •; e também pela pró-
ducçaõ do frio pela evaporação. Se a chuva 
cahe. repentinamente em alguma Estação dó 
anno quente , assento , que os seus effeitos 
saõ menos perigosos, do que em tempo frio, 
para,aquelles que forem molhados por elles. 
Naõ obstante isto , naõ ficaô isentos do pe­
rigo , especialmente se as pessoas expostas á 
chuva tiverem estado antecedentemente mui­
to quentes , tanto em razaõ da Estação, como 
exercício. 

A evaporação da humidade produz hum 
gráo de frio , o qual he tanto mais intenso , 
quanto a evaporação he mais apressada. Esta 
he huma das rasões porque o perigo, ou risr 
co dos vestidos molhados he maior em conser 
quencia do Corpo estar quente. 

Ainda naõ está claramente decedido sè 
a humidade simplesmente considerada , tem 
algum outro effeito mais , do que áugmentar 
a influencia do frio. Mas quaesquer que sejaô 
as duvidas que se possaõ allegar , ou sugerir 
respectivas a humidade da Atmosfera , naõ ad-
mitte questão , que ha algumas espécies de 
humidade ás quaes algumas vezes estaõ ex­
postas as pessoas que trabalha© neste modo 
de vida , e que tem especificamente nocivas 
qualidades. i;. 

O dessecamento dos terrenos npaulados, 
e pantanosos , ainda que pelas suas conse­
qüências possa beneficiar a saúde daquelles 
que vivem nas suas visinhanças , comtudo tem-
se conhecido , ha muito tempo , ser hum em-

pre-
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prego muito pouco saudável para aquelles que 
trabalhaõ na sua execução, Comtudo esta ma­
nobra he freqüentemente necessária ao La­
vrador ; icomo também a limpeza dos Fossos 
ou vallas que em certos pontos , he da mes­
ma espécie, posto que geralmente menos apta 
a fazer tanto mal.. A humidade a que estaõ 
expostas as pessoas assim empregadas , naõ 
deve considerar-se como mera humidade , mas 
como humidade combinada com substancias 
putrificadas, e capazes de espalharem , e der­
ramarem os seus effeitos ainda sobre aquelles 
que estaõ dentro de certos distanciados li­
mites. 

Sabe-se muito bem , que os pântanos pro-. 
duzern moléstias ainda em huma considerá­
vel, extençaô do local , e por conseqqençja, 
devem particularmente prejudicar aquelles que 
de mais perto trabalhaõ nelles. Estas exhala», 
ções produzem moléstias podres de varias qua­
lidades , e eu entendo que as febres inter-
mittentes saõ huma conseqüência usual , por 
ser Universalmente observado a freqüente ap-
pariçaõ destas era Paizes alagados , e panta-, 
riosos. Estas saõ as moléstias a que as pessoas 
empregadas em Agricultura estaõ sugeitas oc-
casionalmente pela, natureza das suas occu-
pações ; mas ainda estaõ sugeitas a muitas ou­
tras pela sua própria imprudência , , das quaes 
passo agora a discorrer. 

Tom, V. Aaa CA-; 
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C A P I T U L O III. 

Moléstias a que estaõ sr/geitas as pessoas em­
pregadas em Agricultura pela sua própria 

imprudência. 

J \ primeira nasce da constante loucura de 
se exporem ás tentativas do ca lor , e do Frio. 
Naõ he fora do commum ver , aquelles que 
trabalhaõ no tempo da ceifa , quando violen-
táriieníte ericálfnadPs , tántô pelo tempo-, como 
pelo trabalho , beber grandes porções de al­
guns líquidos menos encorpprados , e frios-; 
como água , leite , soro de leite , e outros 
taes. Sabe-se que estas bebidas tomadas em 
grandes porções , algumas vezes suprimem o 
poder vi ta l , e occasionaõ mortes repentinas". 

Eu creio, que talvez tenha acontecido es­
ta infelicidade poucas Vezes, porém ós rháos 
effeitos de semelhante pratica appareçetn por 
outros modos taõ suficientemente sérios, que 
devera desanimar a expoSÍçaô de taõ arrisca­
das' èxperiént/iks.. He muito ordinário ter^por 
corisequqriciáf huma febre violenta , freqüen­
temente acompanhada de inflamação de esto-? 
mago , e intestinos , ambas estas moléstias saõ 

Íior sua natureza muito perigosas ; mas se del­
as escapaõ por terem incurrido em alguma 

enfermidade aguda , he ordinário serem ata­
cados com huma sensibilidade de pezo , e 
doença no estômago , a qual continua por mui­
tas semanas , e por fim se remedeia com hum 

XOç. 
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vomitorio; este c o m t u d o , naõ termina a mo­
léstia , porque geralmente he seguida por hu­
ma irrupção sarnenta, na; pelle , em èmpolas 
espalhadas por varias partes do Corpo , as 
quaes tem.indicativos de lepra , que he hum 
mal enfadonho , immundo , e muito dificulto-: 
so de se curar. 

Eu tive occasiaô de ver no Hospital de 
Bath hum grande numero de pessoas opprimi-
das , e atacadas po r este modo ; e estou con­
vencido , que todas el las, sem exeepçaõ , de­
vera© a sua moléstia á applicaçaõ do frio a© 
Corpo , de hum, ou outro mod©", quando es* 
taya ern estado de «agitação , tanto pelo ca­
l o r , como trabalho. •:• 

Os trabalhadores t em. por costume , de ­
pois de deixarem o seu trabalho , no qual se 
fatigaraõ , e aquecerão , ficar algum tempo 
descançando em correspondência de ar l ivre , 
antes: queovistaõ as suas vestias. -Esta pratica 
he muito imprudente ,4freqüentemente produz 
máos effeitos , e especialmente ©cpasiona der 
fluxos , tosses , e outras moléstias de peito , 
as quaes , a maior parte das vezes , entre o 
Povo ordinário, devem» a sua origem, a e s t a , 
e.naõ a outras causas. 

O desprezo , e negligencia;de mudarem, 
os seus vestidos quando molhados ,-. he tam­
bém huma grande causa das moléstias que pa­
decem os trabalhadores. A conservação dos 
vestidos molhados quando o Corpo está era 
destíanço , arrisca o que for taõ imprudente 
de o fazer , á uniaõ dos máos effeitos do 
frio , e humidade. Muito peore» conseqüên­
cias comtudo se devera esperar, quando aqueU 
les que estiverem aquecidos , e fatigados pelo 

Aaa JÍ tra^ 
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trabalho , se deitarem a dormir , como muitas 
vezes fazem , com os seus vestidos molhados, 
e humidos. A diminuição da força da circu­
lação , e das outras potências vitaes que sem­
pre acompanhaõ o somno , daõ causa a que 
os máós effeitos do frio possaô operar com 
mais perigo , e risco contra a saúde , e vida. 
Este risco ainda se augmenta muito mais , 
quando ajuntaõ a esta imprudência.^ a de dor­
mirem em terreno molhado , o qual naõ só; 
mente communica huma addicionãl humida­
de , e frio , mas também ainda se faz muito 
mais prejudicial pela natureza da exhalaçaõ. 
He a opinião de hum Medico de grande re­
putação , que os vapores que exhala a terra 
molhada , saô a origem das febres as mais 
perigosas. Por tanto aquelles que loucamente 
se exposerem , e arriscarem , a semelhante 
perigo , saõ , nada menos, reos do suicídio. 

O excesso ou irregularidade em comida, 
he outra causa de enfirmidade a que estaõ 
sugeitos aquelles rjue professaô este modo de 
vida. He certo que este abuso he commum ', 
em alguma extençaõ, a todas as classes de 
pessoas , mas em diversos pontos , h e parti­
cularmente applicavel aquelles que saõ empre-
fados em Agricultura. O ar , e exercício he 

em sabido que desafiaõ, e estimulaõ a von­
tade de c o m e r , e como estas vantagens saõ 
incidentes a este modo de vida , deve-se es­
perar , que mais agora , ou logo , possa ter 
lugar, algum excesso. O sustento de semelhan­
tes pessoas he na verdade, em geral , dema-i 
siadamente p a r c o , e simples , para offerecer 
algum maior incitativo á indulgência em pon­
to de quant idade, mas algumas vezes ha oc* 

ca* 



RESPEC-ÍVO A' -RES-RVAÇAÕ eéc. 3j3 

casiões que offereoem huma mais abundante 

{)orcaõde sustento , © mais agradável ao pa-
adaV-Em taes oçcasiões a classe plebéia usa 

dei ppttca consideração , ou prudência ; esca-» 
çamente concebe alguma outra idéa , que naô 
seja a gratificação do actual momento ; e se 
naô exercitaõ , e satisfazem plenamente o seu 
appetite , e vontade de t eomer , julgaô per­
der huma occasiaõ de gosarem outra tanta fe­
licidade. 

Naô se faz preciso numerar neste lugar 
todas as enfermidades que o excesso da gula 
pôde occasionar, bastará dizer-se , que muitas 
vezes tem ©ocasionado mortes repentinas , e 
quando os seus violentos effeitos naõ t em si­
do taô immediatos , lança as primeiras pedras 
para a fundação de pouca saúde durante o 
resto da vida; a este Artigo pode-se referir , 
e ajuntar, a brutal pratica de comerem enor­
mes quantidades em razaõ de apostas , ou por 
fanfarrice, e jactancia.^ He desnecessário des -
correr sobre hum as&umpto taõ odioso , e h e 
melhor dizer, que semelhantes excessos sub-» 
plantão , e precipita© os homens abaixo do 
nivel dos animaes em material idade, e loucu­
ra , naõ mencionando a escandelosa falta de 
moralidade de semelhantes accões. 

» 
O sustento das pessoas empregadas em 

Agricultura naõ .admitte muita exhuberancia , 
ou appetite , relativo a sua qualidade ; ha 
comtudo algumas cousas a, que estas gentes 
podem chegar , e para que oihaò como gra-
teficaçòes, e de ordinário estaõ promptos pa­
ra comerem grandes porções. Deste gênero 
saõ alguns dos frutos do Outono , que nascem 
alguns annos era tanta abundância , qqe a.pe-< 

nas 
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nas tem algum, valor pêoanferio. P^nGipailmeni! 
tp ameixas , e as da classe mais Qrdinajnia.o f 

,; He huma geral observação, queit ioaiáni 
nos abundantes de sçmelhantes.fffuÈas', saô 
muito uni versa es as- d-iarreas-, eólicas-,? e mui­
tas outras enfermidades de estômago , e in­
testinos. He justo no ta rmos , que em razaõ 
da pouca cautela eme observaô em comer qs* 
tas frutas , especiaim-ente logor ao. prinoJpiofj 
engolem muitos caroços; sendo esta -prãtecá 
extremamente arriscada. A Historia d a ' M e ­
dicina subministra muitos exemplos das peio-
res conseqüências originadas de semelhantes 
corpos;levados , e demorados no estômago, e 
intestinos. Algumas vezes , quando aJaccu* 
miulaõ he considerável , se entope inteiramen* 
te o canal al imentar, emot iva miseravelmen-r. 
t e a morte em pouco tempo.> Em- outras oc-
casióes fazem o seu caminho- por outras dif-
ferentes partes do Corpo yire por este;motivo 
occasiônaõ longas , e dolorosas moléstias , ou 
a morte, por huma febre ethicaíacompanhada 
de suppurações internas , que terminaõ com 
a morte. 

As pecas , se forem comidas em muita 
abundância , podem , do< mesmo modo que 
os caroços dos frutos , desordenar o estorna^ 
go , e intestinos , mas saõ menos perigosas, 
e naõ saõ taõ freqüentemente comidas em 
tanta q u a n t i d a d e , que possaô materialmente 
pnejudicar a vida , e saúde. 

As nozes , sobretudo , talvez-sejaõ os mais 
perigosos de todos os frutos, que podem ca-
hir debaixo da possibilidade desta qualidade 
de gente. Quando comidas em grande quan­
tidade , teua-se conhecido por muitas vezes 

re-
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teteretri-Se noiestomago por tal modo, a nad 
ser possível expelli-las deste lugar , a pezar 
dos esforços da Medicina ,; e por conseqüên­
cia apròmptaõ hum repentino fim ""a vida. 
Quando saõ convidas em menos quant idade ' 
Sábe-se èjue opprimem a i-esriiraçfi© , e que pro* 
duzem Vomkos , e difirreafr. H-offman n o t a , 
que nos annos em qüe as colheitas de rrozès 
saõ abundantes , ' sáõ quasi gérftes as moléstias 
dissentericafe j- cointridó ,"- e excesso ©rh üieta 
he tmâs freqüentemente coihmeÜKto em^ü*; 
quidos do que em sólidos. 

Tem-se observado, que7 o GWerõ hutisá-
HÔ, em geTaí ) , : tém" huma natural tendência 
pktá' gtotftbrem da liquides fermentadas , *otl 
espirituosos ,*ee quasi^que ' se 5cenheòe haver 
huma certa proporção que he licita , e mes­
mo necessária aquellas pessoas que executaô 
trabalhos árduos , e laboriosos. Mas a quan­
tidade saudável está muito arriscada a ser ex­
cedida quando se offerece a occasiaõ ; e,o ex­
cesso deste gênero he mais prejudicial , do 
que a falta de semelhantes gratificações. Eu 
naõ julgo preciso alargarme em referir as tris­
tes conseqüências contra a saúde que-se p o ­
dem seguir da embriaguez: febres, hydrope-
sias , tísicas, apoplexias , e muitas outras en­
fermidades , he bem sabido, serem conseqüen­
tes desta habitude. A falta de dinheiro dos 
trabalhadores he certo que algumas vezes os 
previne dos máos effeitos de hum habito deste 
gênero , porém occorrem taes cccasionaes op-
portunidades a que elles logo avarentamente 
deitaô a maõ , e naõ pe rdem; e naõ he mui­
to pouco ordinário encontrar a morte em im-

m e -
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imediato seguimento de huma indulgência t»§ 
licenciosa, 

Comtudo a dieta naõ he só o único Ar-' 
tigo em que os Agricultores eomraettem ex-
cessoa. He ordinário ver exercícios de^hnrna 
classe mais liberal , levados a demasiado ex­
cesso. O capricho da emulação muitas vezes 
produzirá argumentos , e provas de trabalho, 
que o dever , e a urgência das circunstancjas 
em vaõ solicitaria., A# fractura de alguns dos 
vasos sangüíneos , particularmente aquelles 
da cabeça , bofes , estômago, queixas neufri-
ticas , e roturas de intestinos , todas estas se 
tem seguido , e sido conseqüentes do erronep 
pensar , e da vàa jactancia, e ostentaçap de 
forças , e habilidades corporaes^ 

CA-
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C A P I T U L O IV. 

1 

ãUrecçõei relativas à prevenção, e cura das 
>. -enfermidades incidentes^ às pessoas em--.. 

pregadas em Agrícultura. 

JL/Epois de termos mencionado o numerd 
das; enfermidades a que as pessoas ;por este 
modo empregadas estaõ sugeitas, se faz;,pre«i 
ciso que eu. haja de offerecer , e lembrar al-i 
guns remédios para effeito de as remediar , e 
curar; por cujo motivo divido este Capitulo 
em duas partes: a primeira , no que respeita 
•á prevenção das enfermidades: segunda, no 
«que ,diz relação á sua cura. 

As pessoas que trabalhaõ. em Agricultura, 
estaõ necessariamente expostas a© tempo em 
ambos os seus extremos de temperancia ; por­
tanto ,odnveinos -contrastar os máos effeitos 
dp aitíbos.) Em alguns Paizes em que o frio 
he mais perdufavel, merece sem duvida mais 
attençaõ, por isso mesmo que somos obriga-
gados a defendermo-nos delle muitos mezes 
/do anno ; ao mesmo tempo.que o excessivo 
calor i a penas, dura ppuços dias.. A (cpbertura, 
e abafo do vistuario he o único methodo, a 
excepçaó do exercício , pelo qual, aquelles que 
emprega© a sua vida no Campo pódèm con-i 
trastar contra o frio ; e nada ha mais neces-i 
sario a semelhantes pessoas , como as que ser­
vem de as,sumpto á presente consideração, 

Tom. V. Bbb. do 
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do que huma devida caute la , e resguardo 
neste Artigo. 

As vestiduras de laneficios saõ perfeita­
mente bem adoptadas para este assumpto, 
porque abafaõ, sem fazerem muito pezo , e 
rezistem muito á humidade; e ainda molha-
•das saò menos frias ao tacto . do que outra 
qualquer substancia. Pareceme que devem 
ser preferíveis alguns tecidos dos mais pehw 
dos , laxos , e leves , tanto em razaõ de aba­
fo como leveza, aquelles de huma superfície 
mais igual , mais toxados , e finos. 

Todas as pessoas que empregarem iradi* 
Vidu^os em1 ©ocupações desta natureza , de­
vem ter cuidado, tanto em razaõ de próprio 
_nteresse, como de humanidade, em que os 
seus trabalhadores tenhaõ o fato s-ufficiente 

-para as Estações do anno ; de outra maneira 
"_©vem esperar huma proporcional diminuição 
no trabalho que elles 'presumirem poder-se 

çfazer; e a perca de muitas apreciáveis Pppor-
tunidades , especialmente em t e m p o , e Estar 
ções mais precárias. 

A fricçaõ propriamente applicada , opóde 
ser éxceJfente preservativo conbra. ©.fr4©; ê 
a© menos hum remédio para muitos dos seus 
máos efféitõs. Se as pessoas enteiriçadas pelo 
rigor do tempo , houvessem de esfregar a_ 
estremidades nítas , por algum tempo , com 
httfp palio de làa , itfimedifítiimente depois 
qué chegassem a c a z a , produziria hum calor 
mais igual , e natural , e contribuiria muito 

"Tunis a soportar os poderes vilães , do que 
algum calor artificial qualquer que elle seja. 
A mesma operação prevenirá provavelmente 

• tluritas destas dolorosas >< e pertinazes feridas, 
cha--
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chawadas frieiras , as quaes costumaq atacaf 
as estremidadps , especialmente em gente mPf 
ça. Se algumas pessoas, em tempo de expesr 
siva geada , tiverem as suas estremidades , ou 
alguma parte d© seu Corpo aptualment© enr 
rpgefôdp > devem ter tpda a cautela de nap 
chegarem .junto ao lume»; O methodo mais 
seguro , dizem ser., esfregar a parte mais re -
geiáda. primeiramente com alguma neve , e 
continuar a fricção até que principie a appa--
rpoer algum calor, e naõ se deve consentir 
accesso a calor de lume , até que o calor da 
fripçaõ tome posse. Ainda entaõ , a parte re -
gplada naõ deve ser repentinamente exposta 
ao calor do fogo , mas antes deve-se conti­
nuar a esfregar até que seja restituido per­
feitamente o ca lor , e sensação natural. Se a 
parte, regeláda , em quanto neste es tado , for 
exposta ao calor do fogo , sem duvida algu­
ma mortificará infinito. 0 

Poucas vezes acontece se r , neste Pa iz , 
o frio taõ intenso , que possa .prejudicar aquel­
les que estaõ expostos á sua influencia, pe,«-
Ia sua directa , e immediata operação ; como 
porém de vez em quando se experim entaõ 
maiores gráos de frio , será justo acautelar 
aquelles que esteõ na situação de expor ps 
outros muito tempo continuado a frio violen­
to , para que vigiem improvisa mente sobre 
elles , e indaguem se piles tem alguma pro­
pensão a dormir , ou soUinolencias. A tendên­
cia á dormir em qualquer pessoa que está 
em semelhante es tado , he hum signal çe i tp 
de que o fri©i principia a ganhar terreno nos 
poderes vitaes , e, por tanto ,devem-se excitar 
as mais fortes .diligencias .para sç Ut^J.Zffl' 

Bbb a u * tir;_ 
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tir ; talvez cjüíe esta tarefa- seja bastantemeni. 
te difficultosa, Rias he necessária , visto que 
delia depende inteiramente á v i d a . 

O calor ainda que naõ seja hum objecto 
tanto do nosso cuidado em relação ao frio, 
eomtud© demanda a nPssa attençaô. Ainda que 
Ò calor seja poucas vezes durável , fie muitas 
vezes excessivo. Eu. já o vi á sombra , e em 
Situação naõ exposta a algum reflexo , subir 
o Termômetro á 87 gráos. Tal calor, eainda 
consideravelmente m e n o r , he muito grande 
para trabalhos laboriosos, ainda mesmo sen­
do executados á sombra ; e por conseqüên­
cia será ainda muito mais nocivo aquelles que 
estiverem expostos aos ardentes raios do Sol; 
o que necessariamente acontece aos trabalha­
dores no tempo das colheitas. 

Em táes extremos de temperatura , naô 
seideve cbhsènt i r , nem ainda permittir, que 
o inconsiderado trabalhador, que escaçamente 
alonga as suas vistas além do presente mo­
mento , se exponha a hum igual perigo , e 
risco. A economia, e a humanidade de com-
múm acordo ,SadvogaÔ altamente em favor de 
riuma semelhante indulgência. Ainda que se* 
jaô miais inferiores os gráos de calor, basta 
qué sejaô consideráveis , e que possaõ preju­
dicar , para se naõ consentir trabalho em des­
campados , sem que passem as horas em que 
elle he mais intenso , posto que seja muito 
necessário. A pezar do que temos dito ainda 
resta acautelar algumas cousas respectivas aos 
trabalhadores. 

Naô he fora do eommum observa-se hum 
certo grá© de impaciência , e anciedade^ que 
acompanha algttnàas pessoas em todas as.se­

ções 
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•ep̂ es da sua; vida. Este facto natural prevale-; 
-ce tanto entre a'classe mais baixa, como al­
ta do Gênero humano , e muitas vezes indi­
ca huma causa de»fadiga , e l ida, sem traba-
ílhoi expedictó. A tranqüilidade, e socego , sa© 
•taõ necessários nas operações corporaes , ©.o* 
mo-mentaes , "© tendem grandemente a pre* 
venir os máos effeitos dos excessivos estímu­
los de toda a espécie. 

Como a cabeça> he a parte principalmen­
t e exposta á acçaô dos raies solares, h e par­
ticularmente necessário usar de algum deténs-
sivP, nesta parte. Daqui procede so uso idos 
chapeos, mas a cór negra de que ordinaria­
mente saõ tintos , concorre para que absor-
vaô o calor , e por conseqüência , a accumu-
,1a Io, na mesma parte aonde desejaríamos que 
-elle naôi penetrasse. 

Os chapeos dos trabalhadores , em tempo 
de Sol ardente , devem ser feitos de pa lha , 
ou de alguma substancia leve , de cór bran­
c a , ou pallida, e com as abas sufficientemen-
,te largas! para que possaô deffender • tanto, a 
cabeça, ,.»cemo os hoitibros, dos abrazadores 
rayos do Sol ; ainda o Cobrir o chapeo com 
huma porçaõ de papel branco , he huma de-i 
feza contra o calor solar , que naõ se deve 
desprezar. Devemos igualmente descobrir al­
gum defensivo a favor dos o lhos , p©r ser 
hera sabido o, quanto lhes he nociv© estanena 
expostos a demasiada claridade. Podem1 ser 
estes defendidos pelas abas do chapeo , sen­
do feitas de largura bastante que possaô; as-
sombriar os olhos ; e .o interior destas , de­
vem ser tintas de huma côr verde , ' ou azub, 
e por modo- alguru 4t? p re to , ou de côr muito 
clara* Eu 
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Eu já referi os máos eff-ites ,d@ frio api: 
plicado por algum modo aó Corpo quando vio­
lentamente aquecido , e deverá servir como 
sufficiente cautela contra semelhantes impru­
dências^ porém será "útil acrécentar , vista à 
necessidade que ha de se beber freqüente* 
ruente , que o comer alguma cousa solida hum 
tanto antes de beber , previnirá muito os 
máos effeitos dos liquidos frios : A efficacia 
desta precaução he bem conhecida. 

As damnosas conseqüências dos liquido. \. 
frios bebidos em certas occasiões ,. saõ. muito 
anais nagmentadas , quando estes saò sorvido&.r 
como he muito ordinário, em excessivos goles. 
Se os sequiosos tiverem a paciência de beber 
pequenas porções de cada vez , e cora pró­
prios intervallos de alguns minutos y será mais 
efncazmente removida a desaçocegada sensa-! 
çaõ , ê sem perigar a saúde. 

Outra cautela absolutamente necessária 
para as pessoas que trabalhaõ, consiste , em 
vestirem-se immediatamente depois de larga­
rem o seu trabalho , o que devem fazer sem 
at tenderem ao calor da Estação, Porque na­
da ha mais arriscado , e perigoso a qualquer 
que está aquecido pelo trabalho , e em grani 
de transpiraçaô , como conservar-se exposto 
ao vento» A evaporação tanto do Corpo, cO-
mo da camiza < molhada , produz hum instan­
tâneo , e considerável graõ de frialdade, o 
q:nl naõ he meramente transeunte , mas con­
tinua, por tanto t empo , quanto o suor se naô 
evapora livremente no ar. 

Eu já notei o perigo a que se arriscavaõ 
Oi trabalhadores dormindo n© chaõ durante 
os intervallos do seu trabalho : J&ste costume 

he 
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he knproprio em todos os tempos , mas par­
ticularmente perigoso se o terreno estivpj- dp 
algum modo humido. Eu sou de parecer ^.que 
jhe muito melhor evitar semelhante somno nes­
tas occasiôes , porque destes somnos leves 
resulta pouco refresco ao CoVpo , ,e expõem 
a saúde a hum risco desnecessário , e inútil. 
G corpo terá sufficiente descançp pela cessa­
ção do trabalho; e huma vez que ; se deirem 
nas suas camas mais cedo,, teraõ, tempo bas­
tante para dormir muito á sua vontade» 

A humidade deve igualmente ser contem^ 
piada neste lugar, era razaõ do que ella ef-
íéctua na saúde, assim com© o calor , e frio. 
JZu já mostrei que esta nem sempre pôde ser 
evitada , mas podem-se obviar por algum 
modo os máos effeitos que ella algumas ve* 
_es- produz. Se aquelles que estiverem mo­
lhados., pelo,»;. Gh©veirosíftiverem ,cuidado de 
.continuar o seu movimento , e trabalho',, 
em quanto se conservarem em ar l ivre , e as­
sim que voltarem para caza, mudarem os seus 
fatos, evitarão muitas das mais conseqüências 
que dimanaò de roupa molhada, A fricção em 
semelhantes,occasiôes pôde ser hum excellenr 
te preservativo contra os máos effeitos d© 
frio, e humidade; e se o Çqrpo , e as pxtre-

-midades que tiverem sido mais expostas , fo­
rem esfregadas fortemente por hum quarto 
-de hora , cota hum pano.jgrpsso de làa , , o a 
i inbo , immediatamente depois de despidos ps 
..fatos molhados, he provável que deste a©r 
cidenté naõ dimanem *nás conseqüências. 

•He na verdade extraordinário que este 
systema naô seja mais repetidas vezes prati­

cado em taes c i r cuns t anc i a s /Tpdp o biO-ieai 
tr-:t-
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trabalhador conhece , e sabe a necessidade què 
ha de esfregar os seus cavallos molhados , 
e immundos , e este trabalho naõ he sómen^ 
te feito para os limpar da immundice , mas 
igualmente para os conservar em devida trans-
piraçaõ , e regular calor , na superfície do 
Corpo. Os pedeluvios em tempo caloroso, se? 
raõ também huma útil precaução em taes oc­
casiôes, especialmente para aquelles1 que saò 
sugeitos a diarreas , e outras desordens dé 
intestinos. 

Os trabalhadores estaõ expostos algumas 
vezes a humanidade de huma espécie- menoS 
innocente , do que aquella que provem das 
Nuvens. O enseccamento dos terrenos-panta-
nos©s hè hum Artigo necessário ; mas como 
eu já disse , expõem os trabalhadores a pe­
rigos naõ só em razaõ da natureza dfr-humi. 
d a d e , como também da simples humidade. 
J)evem particularmente acautelar-se das febres 
intermittentes , que he a pr incipal , (bem que 
semelhantes trabalhos naõ hajaô somente de 
dar origem a esta moléstia ) contra a qual 
se devem guardar. Por cujo motivo seria mais 
apertado que estes trabalhos se devessem fa­
zer , se fôSse possível, na Primavera , ou no 
principio do Veraõ ; em cujas Estações naõ 
acontecem tao freqüentemente estas molés­
tias , como no Outono avançado; e aquelles 
que fizerem este trabalho devêm esr/aiT sufi­
c ientemente cobertos , e agazalhados , - e de­
vem ter toda acautelaJ em evitarem repentinas 
transacções do calor para o frio. 

A intemperança he particularmente pe­
rigosa em taes circunstancias» He muito con­
ven ien te , e mesmo ríecessario, que os oecu* 

pat 
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pados em semelhante qualidade de trabalho, 
najaõ de ter huma sufficiente , e mesmo li­
beral porçaõ de sustento ; mas o excesso de 
toda a qualidade, especialmente em líquidos 
espirituosos, tende a enfraquecer o estôma­
go1, e em conseqüência disto , o systema vi­
tal, e a fazer o Corpo mais sugeito a receber 
contágios de todas as qualidades. Esta cau­
tela naõ he só* merameute.fundada em Theo-
ria , ou seus princípios .geraes , mas he hum 
facto estabelecido era. Medicina sem contro­
vérsia. Ha outra eautela muito necessária a 
que se deve at tender; e esta consiste em que 
ninguém deve hir de manhàa para semelhan­
te trabalho ,. sem. ter comido alguma cousa , 
e se for quente , tanto melhor ; e podendo 
ser , seriu mais preferível; comestível animal. 
He difficultoso dai>se a razaõ , mas he taõ 
verdade , como hum facto , que as viandas» 
quentes saõ muito mais cordiaes , e corrobo-
rantes ao C©rpo. ; e de.ordinário mais fcapa­
zes para a sustentação daqnelles que execu-
taò: trabalhos laboriosos ,<do; que o mesmo ali-

. mento comido frio.i 
A limpeza he hum Artigo essencial em 

taes circunstancias. Se os que trabalhaõ em 
semelhantes empregos tiverem cuidado de la­
varem as màos , e os péz , quando voltarem 
do seu trabalho , e mudarem a sua roupa de 
lincho, meias etc. tantas vazes, quantas pos­
saô admittir as suas circunstancias , he pro­
vável que o perigo se diminua infinito. 

He necessário no ta r , que as acima men­
cionadas cautelas devem ser igualmente appli-
caveis, e com a mesma energia, tanto aquel­
les que superintendem taes operações, como 

Tom. V, Ccc aos 
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aos que as executaõ actualmente. He «prova* 
vel que o trabalho do Corpo, e attençaõ d© 
espirito qu© reside nos que t rabalhaõ, naô 
seja hum pequeno preservativo, contra io ac-
cesso de contagio de todo o gênero.; 

Como ha rasões para acreditar que as fe­
bres intermittentes podem , em alguns casos, 
ser taô contagiosas , que se comniuniquem 
de humas para outras pessoas, será necessá­
rio , quando qualquer for a tacado , que se^ 
pare a sua cama durante a'continuação da 
sua moléstia. Prevenções deste gênero•• saõ., 
sem alguma duvida, a melhor economia, por­
que por este modo se atalhaõ- as mokstias 
lego que apparecem , e-ae:evi ta a comam. 
nicaçaõ. 

O excesso, ou irregularidade em dieta, heiO 
objecto das seguintes pro-v-denchrs. Eii já aci­
ma referi algumas das moléstias que se pó-
dem originar por este mot ivo , mas agora-tra­
tarei dellas com mais particularidade. Podemos 
considerar o sustento tanto em razaõ da sua 
quantidade , como qualidade. A primeira, pói 
de medir-se somente por huma arrasoada^ate 
tençaõ á vontade de comer, O que simples­
mente bastará para hum homem , pôde ser 
excessivo para outro; e em geral , a quanti­
dade a que o appetite convida, deve conside­
rar-se como a própria medida., Mas ha alguns 
rústicos ignorantes que saõ taô loucos, que 
imaginaõ haver hum gráo de credito , e de 
honra annexo aquelles que se mostiaô capa­
zes de consumir huma maior quantidade de 
comer , do que cabe no poder dos outros ho­
mens ; e este bestial'prejuiso que muitas ve­
zes produz fataes conseqüências , deve ser 

ates-
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Stemorisado , e dissuadido quanta--for possí­
vel , ainda mesmo por aquelles que pratica© 
hospitalidade com a classe tnais inferior do 

JRiape. He na verdade loucura emprehender 
sustentar hum certo numero de pessoas de 
qualquer classe que sejaô , sem haver huma 
sufficiente quantidade de saudável sustento ; 
mas ainda he rar.ís loucura , e até deshuma-
no , animar alguns a comerem o que lhes es­
tá preparado , ao ponto de perigarem a sua 
vida , ou saúde ; naõ mencionando o escan­
daloso desperdício que necessariamente se 
origina. Ainda he mais culpavel a pratica de 
animar a glotonaria por apostas , ou offertas 
de (remuneração : Aquelles que concorrem 
para este excesso saõ de facto altamente cri­
minosos , ,e em nada menos cumpleces , ãç> 
que das fataes conseqüências que taõ repeti­
das vezes seguem semelhante brutal ostenta­
ção de vontade de comer. Naô he somente 
necessária a moderação no que. respeita á 
quantidade do al imento, mas igualmente em 
relação ás horas ,- e tempo de comer. He ne­
cessário para a própria digestão do nosso ali­
mento , e por conseqüência para a nutrição 
do Corpo, que seja tomado gradualmente, e 
muito bern mastigado. Escaçamente seria acre­
ditado , se naõ fora notório como hum facto, 
que a loucura dos glotões tem sugerido apos­
tas , naõ só a respeito da quantidade de co­
mer , mas também em razaô do tempo em 
que se deve engulir ; por cuja acceleraçaô 
todos os máos effeitos de huma enorme quan­
tidade de comer se augmentaõ grandemente. 
O alimento assim engulido, deve p©r conse­
qüência ser em grandes pedaços , escaçainen-

\ Ccc a te 
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te tocados pelos dentes , é de difficultosa di­
gestão. A repentina dilataçaõ do estômago pe­
la introdueçaõ de huma grande quantidade de 
al imento, ou seguidamente , e ao 'mésmô tem­
p o , deve enfraquecer o seu tom pela dema­
siada ampliação, e estençaõ das suas fibras ; 
e este excesso tem chegado algumas vezes 
ao ponto tal de privar o estômago^ de todo o 
poder de expellir o seu conteúdo ; e final­
mente termina a vida apressadamente. A este 
perigo se deve acrescentar o de parar, e fi­
car encalhado o mantimento na passagem da 
guela , e permanecer neste lugar sem se po­
der mover , cujo facto he muito ordinário em 
semelhantes excessos. Ainda a mesma tem? 
peratura do comer he digna de atteneaõ. A 
rústica loucura tem sugerido apostas, e prê­
mios para aquelles que engulirem o comer 
quasi a ferver. He difficultoso conservar al­
guma moderação na censura de semelhantes 
outrogenias loucuras. 

He necessário attender á qualidade do sus^ 
t e n t o , do mesmo m o d o , que á sua quanti­
dade. Os estômagos dos homens de t rabalho, 
sem duvida alguma, saõ muito for tes , e ca­
pazes de digerir comer grosseiro ; mas a mal 
pensada economia naõ deve induzir os Agri­
cultores a darem aos trabalhadores , e cria­
dos , sustento deteriorado , e cor rup to , ot* 
indegesto. O alimente podre naô só he me­
ramente pouco saudável nas suas remotas con­
seqüências, mas immediatamente perigoso à 
vida, como se tem experimentado muitas vezes* 
e deve-se evitar com tanto cuidado , como 
qualquer outra substancia venenosa. 

Èú já apontei as péssimas conseqüências 
pro-
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provenientes do livre uso de algumas indiges­
tas frutas , particularmente ameixas , e nozes. 
Persúado-me que seria huma adequada cau­
tela , que os Lavradores naõ plantassem al­
guns dos mencionados frutos da classe dos 
mais ordinários, e ainda que geramiente pre-
duzaõ abundantemente , o seu fruto he de 
pouco valor , e por esta causa mais possível 
a cahir na possibilidade desta qualidade de 
gente. A plantação das nozes he mais neces* 
sar ia , mas ainda será útil situala distante dos 
cazaes quanto for conveniente , para que pós? 
saõ fazer menos tentação de apanhar os seus 
frutos. He justo noticiar neste lugar o perigo 
a que os Camponezes inconsiderados estaõ 
expostos comendo as plantas, bagas , ou fru­
tos miúdos de algumas Arvores, ou Arbustos-, 
dos quaes naô tem maior conhecimento. He 
bem sabido , que muitas plantas que ordina­
riamente se encontra© saõ extremamente vene­
nosas , taes como o memendro , o resalgar, ou 
mortífera sombra da noite , a cegude , algu­
mas espécies do enante , diversas qualidades 
do fungo , ou cogumela, e muitas outras. De­
ve ser huui restricto perceito prra iodos 
aquelles que occupaõ os seus dias nos Cam­
pos , jamais provarem alguma planta , fruto , 
ou baga que elles naõ conhecerem ser livre 
de perigo ; e na verdade seria ainda muito 
mais prudente desanimar igualmente taõ inú­
teis curiosidades. He evidente que esta cau­
tela he particularmente mais necessária para 
as crianças rapazes etc. 

O perigo do excesso em liquidos he maior , 
do que em alWnentos sólidos. Os líquidos fer­
mentados bebidos com moderação, saõ igual­

ai en-
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mente ú te is , e necessários aquelles que exe-
cutaõ trabalhos laboriosos; mas esta saudável 
proporção quando se offerece occasiaõ, he 
muito arriscada a exceder-se pelo Povo , cu-i 
jas gratificações poucas vezes acontecem;, 
mas quando occorrem , naõ tem valer para 
lhes resistir. Visto ser impraticável prevenir 
inteiramente semelhantes excessos, eu acon­
selharia a que usassem de outros líquidos mais 
simples, e pôr conseqüência menos fortes, 
como a cerveja ; porque esta bebida appra-
vada pela experiência he menos prejudicial á 
s a ú d e , e constituição, do que os liquores dis-
tillados, sem embargo de se temperarem com 
água. 

Fui informado , que por hum ponto de 
economia se tinhaõ persuadido vários Senho­
res de ter ras , a tratarem os seus serventes-, 
e jornileiros , com liquores espirituosos , e 
á g u a , em lugar de cerveja.; mas naõ se pô­
de louvar absolutamente semelhante uso ; por 
quanto as bebidas espirituosas saõ muito mais 
inílammaveis d© que a cerveja , e com mais 
facilidade produzem obstrucções, e moléstias 
inflam ma torias , especialmente do fígado , e 
misenterio. A embriaguez que accidental-
mente he causada pôr estes liquores, dizem 
ser mais perigosa, do que a que.sobrevem do 
uso abundante da cerveja. Os effeitos arrui-
nadores dos liquores esperituosos foraô , ha 
alguns annos , taõ notáveis, que obrigarão a 
Naçaõ a legislar sobre este ponto. Dizia-se 
que o Baptismo annual de Londres , até en­
taõ de 20^) pessoas , se tinha reduzido somen­
te á iA$) attribuindo se a causa desta diminui­
ção á perniciosa embriaguez. Este facto equir 

va-: 



RESPECTIVO A PRESERVAÇÃO eté. 3gr 

•*àle á mil argumentos. Sobre este assumpto 
desejaria dizer alguma cousa a respeito do de-
bouche , e desenfieamento que usualmente se 
pratica, nas Eleições Provinciaies especial­
mente naquellas em que ha.contestação. 

Nestes últimos' annos se tem filado mui­
to com o fim de instruir os Membros do Par­
lamento, Naõ haveria cousa taô justa como1 

pedir-se a todos os Paclarnentiirios , que de«r 
baixo da sua palavra, naô hovessem de favore­
cer mais semelhantes desaforos, que arruinaè* 
a saúde, destroem a industria, e corrompem 
a moral deste Povo , para cuja vantagem se 
interessaõ , e a cuja utilidade se consagraõ. 
Grei© que naõ serei julgado excessivo se dis­
ser , e affirmar que poucas pessoas; tem a 
possibilidade de poderem reparar os males 
que acontecem pelas eleições controversas 'J 
com a sua conducta particular , e politica. 
Naõ poderia haver entre os Eleitores com­
binação mais Patriótica, como o negáeem to­
da a protecçaõ aquelles que se valenvde 'se- ; 

melhantes meios para promoverem os. seus in-' 
teresses. 

Na primeira parte desta Dissertação já men­
cionei alguns dos máos effeitos que podem' 
seguir-se. de violentos exercícios de traba»-' 
l h o ; e confio ser sufficiente paia mostrar a 
imprudência desta qualidade de esforços; e 
somente acrescentarei , que semelhantes e x ­
periências naô devem ser animadas com prê­
mios etc. tanto pelas pessoas particulares , co­
mo Sociedades Publicas, será muito mais pre­
ferível animar , e promover a constante , © 
perseverante industria -y e a .boa execução do 
t rabalho , do que trabalho excessivo , e fat-i-

gao-
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gantes exercícios de forças. Passo a concluir 
este Capitulo com algumas advertências , e 
pprceitos geraes. 

Aquelles que occupaõ trabalhadores , e 
criados em Agricltura, devem intimar-lhes, 
e persuadi-los a que sejaô cuidadosos da sua 
saúde , sendo este o ponto principal em que 
devem sempre considerar , e contemplar. A 
própria prudência a este respei to, he perfei-; 
tamente compatível com a industria ; e he 
na verdade a mais necessária circunstancia 
para a execução de huma maior quantidade 
de trabalho. 

He cousa muito ordinária na Sociedade 
dos Agricultores , premiar os que tem hum 
maior numero de filhos , mas dever-se-hia 
ajuntar outra condição , a saber , que os fi-
lhinhos deveria© ser sãos : e esta nova condi­
ção deveria ser mais preponderante em con­
frontação da outra. 

A situação das cazas dos Lavradores no 
Campo-, he huma matéria de grande conse­
qüência , visto que tende a beneficiar a saú­
de. Deve haver o maior "cuidado em situalas 
em lugares altos , naõ humidos , de cascalho, 
ou aréa grossa , ou ao menos tàes , que fiquem 
distantes das nascentes de água que rebentaõ 
na terra , ou junto á superfície. 

Deve haver todo o cuidado em situar os 
receptacuíos para estéreo , e outros estru­
m e s , em alguma distancia da caza , ©esta 
cputela deve igualmente extender-Se ás cor­
tes de porcos , capoeiras de gallinhas etc. A 
necessária attençaõ em razaõ de se sustentar 
estes, animaes , naõ consente que a distan­
cia seja considerável, mas também naõ exi-, 

ge 
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ge que estejaõ situadas na proximidade em 
que geralmente as veinos. He escusado es­
praiar me sobre este assumpto, ou emprehen-
der provar , que p ar emprpgnado , e enfar­
tado com semelhantes immundas , e fétidas 
exhalações deve ser prejudicial á saúde. 

He certo que bons planos para cazas de 
differentes tamanhos conforme o numero dos 
habitantes , contribuirá muito para o geral 
bem commum da sua existência. As cazas.de 
dormir saõ ordinariamente muito baixas, es? 
treitas, e todo o edifício muito pequeno; tes-
ta circunstancia motiva a estar muita, gente 
amontuada juntamente , o que na. verdade he 
sempre sobejamente, desfavorável á saúde-, é 
a causa mais ordinária de moléstias cputajio-
sas. Boa água , e pura he igualmente huma 
circunstancia de grande momento, Se poder­
mos haver esta de alguma itascente que re-, 
bente a superfície da terra , he commuinmen-
te mais preferível áquella que he tirada de 
huma considerável profundidade ; mas nem 
sempre he possível huma semelhante escolha. 
Se a necessidade obrigar a fazer uso de água 
de tanques, ou lagos , devemos primeiramen­
te deita-la em c is te rnas , ou receptaculos , co­
bertos por cima , © deixa-la assentar algum 
tempo. Deve haver cuidado em que a água seja 
tirada de hum grande tanque , com o fundo 
empedrado , ou de cascalho , e naõ sujeita 
a apodrecer, ou chocar. Os que beberem água 
desta qualidade , devem acautelar-se de naõ 
engulirem ovas de pe ixes , animaes etc. par­
ticularmente as sanguesugas , as quaes , se­
gundo se diz , tem produzido algumas vezes 
symptomas desagradáveis. 

.jTqm. V. Ddd O 

http://cazas.de
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O acei© , ou limpeza das pessoas, he ò% 
maior importância á saúde do que geralmen­
te se imagina , é^deve ser particularmente anh. 
mado , e recommendadcr entre a classe mais 
inferior do Povo , e principalmente aos em­
pregados em Agricultura. Nada contribui tan. 
to p-tra este saudável assumpto , como a de­
vida observância do Domingo. Este preceito, 
hàõ 'só' he conforme á Religião , Gostumes, e 
Civilidade , mas' igualmente saudável. He ju-
diciosamente notado por Addison , quando dis­
se , que os Domingos iimpaõ , e tiraõ a porca­
r ia , e sujidade de toda a semana ; esta exper-
çaõ naõ somente se pode extender á limpeza , 
e atíéio , como igualmente á outras conside­
rações ; e na verdade conhece-se ser esta a 
intenção do amável Author na passagem re_ 
ferida. 

CA-
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C A P I T U L O V 

Sobre , o curativo das moléstias incidentes é 
vida Agrícultural. 

A Enho chggado a ultima pari^ dpste peque­
no Tratado , na qual se trata d© curativo da>s 
moléstias a que as pessoas Agriculturaes es­
taõ sugeitas eni razaõ do seu mod© de vida. 
Agora devo lembrar a© Leitor , que o presen­
te Tratado naõ he determinado para,.ser hu,-
ma Desertaçaõ a fundo .n© niodpítMe,diqina!l., 
relativa ao presente a-ssumpí© , mas somente 
para conter, algumas-simples , e chapas in$*r 
nuações, indícios, e direcçêes prat icas , que 
eu penso estarem justificadas pela razaõ , e 
experiência. ; . ; -t 

>As pessoas empregadasi .d iar iamente , em 
trabalhos sadios , vivendo de comeres ordiflar 
rios , e grosseiros , naturalmente se, fazem 
•fortes, e robustas , de fibra dura , sangue den­
so., e espesso, Daqui provem serem mais or-
-dinarias em semelhantes l\ubi.t«.des as doen­
ças inílamatorias, do que as de qqali.d:»^© pu» 
trjdas'; e raramente se ençpntraõ ta©$, como 
as que saõ acompanhadas de abatimento de es ­
pirito , e outros symptomas hypicondriacos. 

' .Í Deve-se usar , por conseqüência., de.eva­
cuamos com mais sigurança entre semelhante 
gen te , d© que entre ©s effgminados habi­
tantes das Cidades populosas* 

Ddd _ Nas 
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Nas febres que atacaõ os Camponezes, 
especialmente taes , como as que saõ acom­
panhadas de inflamações locaes , como pleu-
rises , peripneumónias, ou inflamações de al­
gum? das entranhas , ordinariamente saõ ne­
cessárias sangrias. Em taes casos 12 , 14» 16, 
e ainda 20 onças de sangue , pôde , e mui­
tas vezes deve tirar-se ao mesmo tempo. Com­
tudo , naô se pôde determinar por huma re­
gra ger >1 a quantidade , mas será regulada 
pela idade , fortaleza , sexo , e constituição 
do doente , e muito principalmente pela ur­
gência dos symptomas. Se a dor interna for 
muito aguda , a pelle quente , e seca, e o 
pulso excedar 110 pulsações em hum minu­
t o , será necessário geralmente huma sangria 
larga ; especialmente se houver presente al­
gum outro symptoma perigoso ; como tosse 
violenta , ou falta de respiração. 

He justo notarmos , que immediatamen-
t e q u e a natureza da moléstia mostrar ser ne­
cessário applicar a sangria , se deva fazer es­
t a operação com a brevidade possível , e ti­
rar-se huma sufficiente quantidade de sangue 
de huma vez. Huma sangria larga algumas ve­
zes subjuga a moléstia á sua primeira appa­
rencia : quando se tivéssemos somente tirado 
ametade , talvez fosse necessário repetila va­
rias vezes. 

Comtudo muitas vezes, o que na verda* 
de acontece ordinariamente nas febres acom­
panhadas de inflamações locaes , huma só 
sangria , posto que judiciosamente ordenada 
em razaõ de quant idade, naõ basta. Em taes 
casos devemos-nos governar unidos estreitamen­
te á urgência dos symptomas , e quando, es,-

tes. 
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tes indicarem ser necessária huma maior eva­
cuação devemos proceder a ella , naõ sem 
respeito ás outras circunstancias , mas consi­
derando as comtudo corno supervenientes so­
mente ao principal objecto. A attençaõ a es­
ta circunstancia he especialmente necessária , 
quando as partes que íbrmaõ o local , ou as~ 
sento da enfermidade , snõ immediatamente 
necessárias para a vida , como as inflamações 
de cérebro , miolos , bofes , tripas , ou algu­
ma parte do viscerio ; em taes casos naõ se 
deve perder tempo; e o que muitos julgarão 
pratica temerária , he na veidade o único 
meio de escapar. He certo que deve haver to­
do o cuidado em que a enfermidade origina­
ria seja de huma natureza t;;l, que neeessi» 
te de sangria por todos os modos , e neste 
caso deve-se confessar, que ainda os mais pe ­
ritos da profíissaõ se tem enganado. As febres 
intermittentes apparecem algumas vezes coin 
huns syiiiptomas taô violentos , que se asse-
melhaõ infinito com as febres inflamatorias t 
mas algum espaço de tempo geralmente re­
solve a difficuldade , e os successivos , evi­
dentes , e assignalados gráos de li io , c a l o r , 
suor, saõ , pela maior parte , sufficientes pa­
ra determinar a natureza da moléstia , ainda 
antes de tomar lugar alguma intermittencia 
da febre , ou alguma necessidade de se princi­
piar a tratar como febre de differente qua­
lidade; e ainda que houvesse engano , e que 
se tivesse tirado algum sangue , esta evacua­
ção tem-se conhecido ser muitas vezes útil 
no principio das intermittentes , quando os 
symptomas saô violentos, e he recommenda-
da. em taes occasiôes pelos mais judieios©_ 

p ra -
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práticos.'*Hum attencioso exame de circuns­
tancias , pela maior parte , habilitará qual­
quer a distinguir esta enfermidade á sua pri­
meira apparencia.-Tempo humido, e a Esta*. 
çaõ' do .nno junta ao Equinocio Cr) da Prima­
vera , ou do Outono , especialmente neste 
ultimo , e a freqüência' das moléstias nas vi-
sinhanoas , daõ grandes presumpçôes a favor 
da febre ser das intermittentes ; ao que po­
deremos addir taes informações , como as que 
se possa© deduzir da natureza do_terreuo , e 
da sua situação , e do emprego , ;©u trabalhe 
era que estes atacados pela enfermidade, te­
nhaõ exercitado antes de serem accomettidos. 

He huma opinião geralmente recebida , 
que a sanaria omitida no principio das febres ^ 
he prejudicial no seu progresso ; esta pratica 
he em certo modo verdadeira. As febres que 
principiaõ com symptomas inflamatorios , mui­
tas vezes passaõ a podres pelo seu accesso, co* 
mo acontece ; e a sangria he certamente im­
própria em tae3 circunstancias. Esta cautela 
inelita muito mais á respeito dos enfraqueci­
do 3 habitantes das Cidades , do que em rela­
ção aos robustos Camponezes. Eu entendo que 
a sangria, posto que verisiniil de ser ú t i l , se 
for praticada no principio da moléstia , hè 
naõ obstante própria em todo o periodo , quan­
do forem presentes os symptomas inflamato­
r ios ; esta ainda he muito mais bem indicada 
em casos de febre acompanhada com inflama­

ção 

( i ) Equinocio ponto , em que a eclipüca corta o 
equador ; entaõ saô os dias iguaes ás noites ; e isip sup-
cede no equinocio verna l , ou \cru>o , aos ao üi K«r-
ço , e no Auturonal, ou Oitonal, aos 23 de Setembro. 
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çaõ local : como em plcirrises , inflamações 
de entranhas etc. íiaá quae*. a necessidade de 
Sangrar, em todo o gráo de moléstia , eóm-
tauto que os syniptornas sejaó urgentes he 
universalmente reconhecida. Algumas vezes 
acontece em pessoas robustas , que a ordiná­
ria febre inflarnatoría conserva a sua origi­
nal apparencia quasi . tanto tempo , quanto 
continua a vida ; e a sua mudança de typo , 
ou figura , naõ deve ser olhada tanto como 
hum indicativo, que aponta a necessidade de 
hum differente methodo#de t ra tamento , nías 
como hum signal de que todas as nossas ten­
tativas tem verisimilhança de serem em vaô. 

As sangrias tópicas Çi) saõ muitas vezes 
lie grande utilidade em muitas moléstias , as­
sim como as sangrias gentes , principalmente 
na mudança de alguns symptomas graves , e 
dolorosos. A dor de cabeça he freqüentemen­
te huma companheira das febres , e muitaá 
vezes continua quando o calor , a apressada 
pulsação , sede , e outros symptomas estaõ 
mais abatidos, e pôde muitas vezes ser alivia­
da por este modo. Hum dos methòclos mais 
fáceis , e seguros de fazer sangrias tópicas , 
e parciaes, he pela applicaçaõ das saiiguisu-

• gas (vulgarmente bichas) se" 3 , A , 5 , ou 6 
destas forem applicadas ás fontes , nos casos 
acima mencionados, muitas vezes daraõ qua­
si huma immediata melhor ia , e he perfeita­
mente segura a sua applicaçaõ ; porque a quan­
tidade de sangue que cada humá dellas tira 
he muito diminuta. Podem-se applicar muitas 

ve-

: ' • , . . . . . V . 

„(i) Tópico ,' rentedio , o que se appüca sobre a doea-
$a) v. g. cataplasmas etc. 
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vezes as bichas , com grande successo, em mui; 
tas moléstias inflamatorias , que se manifes-
taõ externamente , como inchações reumati-
c a s , principalmente as da face ; e queixos; 
inílarnações de olhos , e partes auricuiares ex­
ternas e t c , e em todo o caso devem-se appür 
car o mais próximo possível á parte molesta> 
Ainda que a sangria seja hum poderoso remé­
dio , comtudo requer muito juiso , e cautela 
na sua applicaçaõ. As febres que apparecem 
nos Camponezes , posto que muitas vezes se­
jaô inflamatorias , nem sempre saõ assim. Fe­
bres podres ( s e huma semelhante expressa© 
pôde ser admittida ) ainda que escaçameme 
naturaes á vida Camponeza , podem ser toda­
via communicadas por contagio , e em seme­
lhantes casos saõ geralmeute prejudiciaes as 
sangrias. Porém algumas vezes os symptomas 
pútridos , e inflarnatorios estaõ taõ combina­
dos , que fica duvidoso a que classe de sym­
ptomas deveremos principalmente attender, 
e em taes circunstancias deve se consultar al­
guma pessoa pratica , e experiente ; mas era 
geral ; a repentina debilidade do Corpo , aba­
t imento de espirito , que usualmente sobre-
vem ao accesso da febre podre , ourinas ver­
melhas , e a tendência para transpiraçaõ, ou 
outras evacuações , distinguem suficientemen­
te esta enfermidade, das inflamatorias. A £e-
bre nervosa parece estar en t re tan to em hum 
gráo inferior da podre , e maligna •• distin­
gue-se principalmente pela fraqueza, e abati­
mento de espirito que a acompanha. 

A ulcerada dor de garganta , ou angina 
gangrenosa, ha outra enfermidade que se pô­
de encontrar em toda a s i tuação, por ser sus-

cep-
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ceptivel de se propagar pelo contagio. A dif­
ferença que ha entre esta , e a dor de gar­
ganta inflamatoria , he presentemente bem 
entendida , e geralmente conhecida ; mas ain­
da se dá outra moléstia que se assemelha 
muito a esta , e que demanda hum muito dif* 
ferente modo de tratamento , da qual eu fa­
larei mais adiante ;em ambas comtudo he im­
própria a sangria. Nenhum caso requer mais 
o uso da lanceta, do que o defluxo ordinário, 
se for acompanhado com tosse , dor no pei­
t o , e lateral. Desprezados estes symptomas, 
freqüentemente termina em tisica , o que se 
poderia ter prevenido facilmente por algumas 
evacuações deste gênero , unidas ao cuidado 
ordinário do seu curativo , em quanto a enfer­
midade estivesse em pr incipio , e naõ arreir 
gada. 

Pervalece hum costume absurdo em a 
gente ordinária , que he sangrarem-se pela Pri­
mavera , e Outono, hajaô, ou naõ enfermidades 
que demandem semelhante evacuação. Esta 
pratica* comtudo está taõ longe de prevenir 
moléstias, qu© contribue grandemente á pro­
duzi-las. Motiva huma habitual plethora; ( is­
to he , redundância de sangue , ou carga d e 
humores) empobrece o sangue, e os suecos, 
e quando a sangria he feita no fim do anno ,-
he capaz de dispor o Corpo a febres inter­
mittentes , e doenças hydropicas , se for re ­
petida mais vezes. Eu poderia relatar muitos 
outros máos effeitos desta pratica absurda , 
mas penso desnecessário referilos. 

A purga he huma espécie de evacuação, 
cujas conseqnencias saõ muitas vezes impor­
tantes nas enfermidades inflamatorias, postos 

Tom. V Eee que 
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qliae menos è& «pae a sanrgria ; e todaviar©» 
pungentes saõ menos a-rriscados sendo malaj> 
pli*ad©Sta Quasi toda a, moléstia in>flamat<wia 
n«q;u;er alguma operação deste gênero ; na© 
obstante , he geralmieittt© ú t i l , e próprio ser 
precedido o purgante pela sangria ; por gg 
julgar que- o purgante por este modo dado-, 
lie mais seguro , e efficaz: Mas esta, Eegra ad-
rsitte muitas excepções , e naõ he necessá­
rio atetmo-nos a ella , exeepto se prevalecer 
muito forte a tendência a inflamação. 

Pencava-se antigamente , que os reinediars 
purgantes eraô consideravelmente differentes, 
pela natureza da disca^ga que produziaô ; sen­
do alguns calculados para vasiarem ourina, 
outros bilis ( humor bilioso ) outros flegma9 
( i ) etc. mas a pratica m©derna naõ admitte 
semelhante differença a este respeito. T©do$ 
©s purgantes evacuaõ os intestinos , e se fo­
rem poderosos , © estimulantes , produzirão 
huma descarga aquosa pela absor. vencia que 
occasiona do systema lymfsatico (2) ' B , a s naó> 
obstante esta semelhança nos effeitos dos re­
médios purgasntes, difíerem consideravelmente 
em relação ás circunstancias que acompanha© 
as suas operações^ Observa-se que alguns pur­
gantes; estimulaô' o Corpo, e acceíeraõ o pul­

so, 

( O Flegma â ou pituita „ chamaõ os ÍHedicor, ao hn-
mor hamido , e frist, que se acha no Corpo humano, 
escarro, que se arrancar com dificuldade dos e-ncatarf-
rpr.dos , e tísicos, §.. EAUe os. Químicos. lie. a pafte 
nquosa e. insipida ,. que a distillaçaô separa dos Cor* 
pos. 

(2) LymFa , entre os Médicos- he- & liquido sutil» 
aqwoso, que anda nos vasos fymfcticQs» 

http://PeQUE.NO
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«D , durante a sua operação , mais do que os 
•outros; e esta he huma importante circuns» 
•tancia para dirigir, e governar a escolha que 
•deveremos fazer, conforme os assurnptoj pa­
ira que fore<_J applicatíos. Aquelles que operaô 
c o m menos irritação ao ssystema , especial­
mente em razaõ da circulação , saõ preferí­
veis «ura moléstias .agudas., e nestes casos na-
ida <ha. nifilhor do que huma simples solução 
do amargoso sal cathartic© em água. He ipou-
jcas vezes repellido pelo estômago, e naõ obs­
tan te ser desagradável ao gosto , a mia opera­
ção he effic.iz , e prompta , que" he biiwa cir-
-cu.nstancia de grande ámportH_ioa em seme­
lhantes casos. Pode-se tomar sem perigo de 

•Jmma até duas onças, dissolvido em humarer-
íça iparte de huma .camada de água m o r n a , 
em todas «s moléstias inflamatorias em que 
as purgas forem pr.opr.ias. Se for necessário 
-rtípetilo « o progresso da moléstia , quando © 
«calor febril principiar á desaparecer , ou a di* 
minuir-se , pôde tomar-se dissolvido na nses-

-ma quantidade de effusaõ de flores de_xna-
eella <i) , a qual concorre para conservar iO 
tora .do estômago, sem «obstruir , e repremir 
a evacuação. O mesmo remédio he próprio 
em febres t a e s , com© as que saõ acompanha­
das de inflamações locaes. Se for dado ao 
principio destas moléstias , ge<r alui ente procu­
rara a passagem , e fará purgar sendo imme-
diat© , e efficaz na sua operação , e conhece-

Eee _ se 

( 0 Macélh» , 'fkw-, he herva ,deste nome , a / lo r , 
• _«. atasrella , «-adia se faz chá •§. raacdJa gallega > iier: 
va aliás amaranto. • -

http://pr.opr.ias
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se por experiência ser menos sugeito a vo­
mitar-se, ou a nausear-se , do que outras cou-
sas menos agradáveis ao paladar. O uso desr 
te remédio naõ somente he inculcado , e pro­
veitoso em febres continuas , mas também 
no principio das intermittentes , quando © 
Doente tem forças bastantes para aturar o ser 
purgado. Eu direi mais alguma cousa sobre 
este assumpto quando vier a falar do uso da 
quina para estas moléstias. 

N o estado avançado de todas as febres, 
quando a desposiçaõ inflamatoria principia a 
abater-se, e a prevalecer huma tendência á pu-
trefacçaõ ; saõ menos convenientes , em ge­
ral , os purgantes salinos, do que aquelles que 
sáõ por sua natureza mais quentes,© estimulan^ 
tes. O rheubarbo CO em taes casos, he mais 
próprio por ser calido , e aromatico, e ao mes­
mo tempo purgante. Se for necessário fazer-, 
se ainda mais cal ido, pôde ajuntar-se ameta». 
de , ou huma terça parte de noz muscada (_>, 
ou de outra qualquer especiaria ; póde^se ap-
plicar a dose de 20 até 60 grãos , mas esta 
deve variar conforme as circunstancias. 

He huma vacilante circunstancia que 
acompanha a applicaçaõ dos remédios pur«í 
gantes in ternamente , o naõ podermos deter­
minar o grá© da sua Operação pela porçaõ, 
ou quantidade tomada. Geralmente acontece , 

que 

(1) Rheubarbo, planta Medicinal , que cresce nas-
margens do Volga , chamado dantes rhaa , tem a rajz, 
escura por fora , por dentro amarelld ; de sabor amar­
go , e cheiro suave , também vem da. China. 

(2) Noz muscada, ou moscada , noz oleosa. ,, e aros 
snatiça que vem da Iíha de Eaadá*. 
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que metade , ou duas terças partes da dose 
usual , produzirá p o u c o , ou nenhum effeito/ 
quando, pelo contrario, se fosse tomada toda 
a quantidade, teria produzido maior descar­
ga do que se desejaria. Por cujo mot ivo , na-
quelles casos em que for necessária alguma 
evacuação de intestinos , e ao mesmo tempo 
recearmos alguns desagradáveis effeitos resul­

t an te s de grande descarga ,. será próprio usar­
mos dos clysteis, ou cristeis , os quaes pos­
suem huma vantagem addicional , que con­
siste em ser o seu effeito muito mais promp-
t o , do que o produzido por algum remédio 
purgante tomado internamente. Quando o 
clistel he applicado com este intento , naõ ha 
maior necessidade de ser muito particular na 
sua composição. Huma terça parte de huma 
,canada de água de cevada , ou caldo , com 
duas colheres cheias de azeite , ou manteiga 
derretida , huma colher de sopa cheia de sal 
ordinário , e a mesma quantidade de assucar 
mascavado , formaò hum clistel taô efficaz, 
e próprio , como a mais trabalhada compo*' 
siçaõ. 

He próprio, em quanto tratamos do as* 
sumpto, acautelarmos contra a pratica de dar 
remédios purgantes internamente , especial-i 
mente taes^, como os que saõ por sua qua-
.lidade calidos, e estimulantes , commummen-
te chamados purgantes quentes , ás pessoas 

, que se queixaô de dores no estômago , ou in-
testinos, particularmente se esta dor for acom­
panhada com calor , s e d e , ou outros sympto-, 
mas febris. He muito mais segura a pratica 
de injectar hum clistel da qualidade acima 
mencionada, e repetilo se for necessár io , e 

usar 
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usar de fomen-tações externas , do que passar 
precipitadamente ao uso de remédios purgan­
tes , os quaes , se naõ fazem effei to, muitas 
vezes ággravaõ a doença , produzindo , e aug-
mencando a disposição a vomito , e algumas 
vezes invertendo totalmente o peristaltíco (i). 
•Conseguidos sufficientes jactos pelos ©listeis , 
está geralmente passado todo o perigo , mas 
se estes meios naô valerem , e bastarem , he 
mais seguro nppeilnr para algum da profissão, 
o qual poderá melhor determinar o methodo 
que se deve seguir. 

He de muita conseqüência observar se 
acaso ha alguma sensação , ou dor forte no 
^estômago , ou intestinos , especialmente se 
esta naõ for acompanhada de evacuação: De­
vemos primeiramente inquirir o lugar aonde 
principalmente se sente a dor , no caso de se 
jpoder indicar: Em segundo lugar , se aoon-
•teceo repentinamente , ou pouco depois da 
execitÇTô de algum trabalho laberioso ; espe-
«cíalmente, como o levantar algum grande pe-
z o , ôn outro considerável exercício ôe força. 
No caso de se-conhecer ser esta acausa,<de» 
vemos cuidadosamente examinar., e apalpar o 

"ventre, especialmente aqtrella parte mais pró­
xima ao l«ocnl da dor ; e se encontrarmos al­
guma inchaçnõ , ou tumor , posto que peque­
n o , ainda que seja do tamanho de huma ave-
làa , devemos ter toda a certeza que a origem 
da moléstia nasce desta causa , e se for iin-

me-

( i ) PeristalUco , termo ífledjco,, o movimento, he o 
de comrácçnT» , ou compressão que tem os intestinos 
pwra 'expedirem os excrementos. 
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mecriatamente, assestida, com os remédios com­
petentes , provavelmente será nllivinda , pelo 
menos, obviado o perigo., ou risco, acfcual; mas 
se for desprezada , poucas vezes deixrrá de 
Ser funesta a sua conseqüência. O único re ­
médio, em taes circunstancias , lie restabele­
cer a porçaõ do intestino que está por este 
modo sabido fora , e comprimido entre os 
músculos do Abdômen (1) , outra vez á cavi­
dade do ventre; e se esta operação for feita 
logo depois do accidente , naõ produzirá maior 
prejuiso. Ma» isto deve entender-se naquelle» 
casos somente em que se acód-ir piompta-
m e n t e , porque havendo demora , poderá aug-
mentar se o perigo, rapidamente , e he tanto,. 
que. algumas horas podem determinar o in-
tervallo entre estar salvo do perigo , ou mor­
rer. Se © doente estiver no vigor da idade , e 
fortaleza pódem-se remediar mais facilmen­
te as conseqüências do desprezo , d© que sô 
elle for avançndo em idade, porque a proba­
bilidade de.inflamação , e contracçaõ, ou em* 
colhemento do intestino he maior. 

A apparente facilidade , e piesteza com 
que se executa muitas vezes esta operação , 
e a sua grande simplicidade, pôde induzir al­
gumas pessoas á tentarem a sua execução^ 
apezar de naõ haverem tido alguma instruc-
çaô , , ou experiência relativa a este ponto j 
mas he justo acautelar semelhantes; at tenta-
d©s, por ser necessária muitas vezes, exces-

si-

^l)' Abdômen, termo Anatômico, a terceira das grane»» 
èes cavidades éo COJ_Q an imal , n„ qusd se achaô- «w, 
iatestuM»* 
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siva delicadeza no tacto , e applicaçaô no 
manejo ; e se a parte for grosseiramente , e 
loucamente tocada , o perigo da moléstia sem 
duvida alguma , será muito mais augmentado. 
O embigo , e a ver i lha, saõ as partes em que 
semelhantes accidentes saõ mais sugeitos a 
acontecer , mas esta regra naõ he por algum 
modo universal. 

He necessário notar m a i s , que as mulhe­
res em occupições Camponezas , saõ muitas 
vezes empregadas em levantarem considera* 
vais pezos , como tarros de leite , baldes de 
água , e outros semelhantes , e por este mo­
tivo estaõ mais sugeitas a rupturas , do que os 
homens ; por tanto he muito necessário , que 
todo aquelle que assestir á mulheres que "se 
queixarem de dores activas no abdômen,de­
va fazer huma exacta inquirição sobre as cir­
cunstancias pelas quaes se originarão seme­
lhantes dores , e particularmente se ha algum 
temor na verilha , ventre , e partes puden-
das ; e se houver , deve informar-se da sua 
natureza antes que passe a mais , ou que per­
ca mais algum daquelie tempo que em seme­
lhantes casos he taô precioso. 

He já tempo de voltar desta longa, mas 
segundo o meu parecer , muito útil digressão. 

Os emeticos constituem outra classe de 
remédios evacuantes, que saõ muitas vezes da 
maior importância , e cujo uso demanda a 
particular attençaõ daquelles que os aconse-
ihaõ ás pessoas doentes. Naô he a minha in­
tenção dar agora huma conta geral das cau­
sas , ou circunstancias em que os emeticos* 
podem ser administrados com propriedade, 
mas somente dar algumas insinuações relati­

vas 
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vas aos casos que mais verisimilmente occu* 
rerem em taes situações em que estes re* 
médios podem ser úteis. 

Em primeiro lugar : saõ indicados os eme­
ticos naquelles casos em que por imprudên­
cia , ou negligencia, se tenha engulido algu* 
ma cousa, cuja existência no estômago, haja 
rasões para crer , ser especificamente nociva : 
como alguma planta , raiz , ou baga veneno* 
sa , que se tenha comido incautamente , ou 
ignorantemente , como de belladôna , de aoo-
nitho , e outros semelhantes ; e por conse» 
quencia , a nossa principal sigurança depende 
em se evacuarem, o mais cedo possível, as 
substancias venenosas , e só por intervenção 
dos emeticos he que se pôde conseguir com 
brevidade, e efficacia. Hum escropulo ( pezo 
de 24 gràos ) ou meia drachma (pezo de hu­
ma oitava J do pó de ipecucuanha (ce lebre 
planta d'America) junto a hum graó de tarta-
ro (1) emetico , em huma infusão forte de flores 
de macella , ou de raiz de robaõ silvestre he suf­
ficiente. Este accidente he mais natural que 
aconteça ás Crianças , com quem se pôde expe­
rimentar este mesmo remédio ; mas será jus­
to alguma diminuição na dose em algumas 
occasiôes; mas em casos taõ perigosos he me­
lhor dar a dose inteira ; porque pela brevida­
de , e mais efficaz operação de huma maior 
quantidade , a mesma substíincia emetica se 
desfaz, e opera mais depressa completamen* 

Tom. V. Fff t e , 

(i) .Tartaro ; matéria térrea , e salitrosa , que se pe­
ga nas paredes dos toneis de vinho ; desta se tira o 
sal tartaro , jpurificando-a , lavando-» , e cal-cinando-a a 
fogo dereyerbero. 
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t e , e geralmente com mais facilidade ao doen? 
t e , do que li uma pequena dose. Pôde tomar> 
se o mesmo remédio , quando o estômago e&« 
tiver sobrecarregado pelo excesso de comida, 
ou por alguns viveres indigestos. 

Com as mesmas indicações podem se ap-
plicar os emeticos , quando por algum exces« 
sivo~deboche estiver o estômago inundado de 
liquores foites , e espirituosos ; e a insensi­
bilidade pôde ser tamanha , que denote peri­
gar a vida. Huma immediata , e efficaz eva-, 
cuaçaõ do estômago he algumas vezes de gran­
de conseqüência em semelhantes casos , e 
serve para livrar a taes pessoas imprudentes 
da emminente ruina. Quando o estupor , ou 
inacçaõ for tal que embarace o engulir , dei-
taõ-se, ou introduzem-se na parte debaixo da 
língua , alguns grãos de tartaro eme tico , os 
quaes acharão o seu caminho para o estôma­
go , e muitas vezes , quando aquelle orgaò 
conservar alguma sensibilidade , produzirá 
vomito. Pódem-se usar muito bem para o mes­
mo assumpto , alguns grãos ( 3 ou A por exem­
plo ) de vitriolo (1) de chypre , e em casos 
arriscados he preferível; porque possue huma 
qualidade emetica mais forte. Deve comtudo 
observar-se , que nem sempre he judicioso, 
ou seguro , dar vomitorios para remover subs­
tancias que se tenhaõ introduzido no estôma­
go , e que nós entendamos , e temamos nos 
possaô fazer mal por meio dos seus estímulos 

me-

( í ) Vitriolo; sal de sabor austero, adstringente., for-
Biadolpeia combinação de hum metal conirO ácido, vi» 

triolico,. de que ha varias espécies.. 
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mecânicos , como pedaços de osso , alfine­
t e s , ou outros corpos pontagudos que se te­
nhaõ engulido. A contracçaõ do estômago que 
necessariamente acompanha o vomito , se as 
substancias naô tiverem passado , pódè aug-
xnentar os seus máoS/©ffeitos, e causas,, pela 
compressão de semelhantes substancias , o 
que naõ teria acontecido se tivessem ficado 
immoveis. 

Mas o uso dos emeticos naõ he só limi­
tado meramente aquelles casos em que dese­
jarmos vaziar o estômago èm raznô de o suppor-
mos sujo , e sobrecarregado•-. saõ muitas, ve-
zes de grande utilidade quando saõ dados ao 
principio nas enfermidades febris ; ou sejaô 
intermittentes , ou continuas. Em ambas es­
tas he usual algum gráo de náusea , ou mo­
léstia de estômago que acompanha o paroxis-
mo O) do frio, o que he útil promover, pa­
ra que naõ venha a redundar em vomito 
actual. A infusão de macella gallega he mui­
tas vezes sufficiente para este nssumpto , mas 
se esta naô excitar huma completa descarga, 
hum escropulo de ipecucuanhâ em pó tno> 
tivera esta sufficientemente, efficazmente , e 
com segurança. 

Os emeticos saõ muitas vezes úteis nos 
ctefluxos catarrosos (2) quando as glândulas (3>) 

Fff 2 da 

(1) Paroxismo , o tempo em que ado-ença íàz os seus 
ataques, e empregando as suas forças, produz os symp­
tomas mais gravei. 

(2) Catarro fluxaô de humor , que desc,e á gar­
ganta , ou para outra parte do Corpo , derivado de 
varias niembran&s dos sinos frontaes , das cavidades 
grandes,, dos ossos maxillares etc. ,. ,, i -._, . 

(3} Glândulas , porçaõ de carne esponjosa , que ser; 
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da garganta , e fauces (1) , estaõ infartadat 
de muscosa^flegrna , que he muitas vezes dif* 
ficultoso sahir pela espeturaçaõ. Nestes casos 
obra o emetieo , repetidas vezes , de hum' 
modo. mais poderoso, descarregando as glân­
dulas , e promovendo a espeturaçaõ ordiná­
ria . '' :•'» !H.';.' 
oi Haverá 10 annos , appareceo nas Provín­
cias do Mediterrâneo , huma enfermidade que 
se parecia com a angina gangrenosa , mas na 
realidade era differente delia , porque deman­
dava remédios muito differentes, Esta cha­
mada: angina, era acompanhada de febre es-
carlatina , e grassava principalmente no Es-
tio , e no Outono , em tempo caloroso , e 
s eco ; e atacava principalmente pessoas robus­
tas , e vigorosas. O vomitorio , nesta molés­
tia , mostrou ser hum remédio muito efíicaz, 
e podia ser freqüentemente repetido durante 
o calor da moléstia , ainda em casos máos, 
e tanto como 2 vezes em 24 horas. Se ames-
ma moléstia vier a ser outra vez epidêmica, 
a immediata administração dos emeticos será 
provavelmente da maior conseqüência, e de­
ve sér attendida com tod© o.cuidado ; conhe-
ceo-se ser necessário o uso daquelles mais 
poderosos , de outra maneira beneficiavaô 
muitoupouco.. 

Os casos acima mencionados, saõ muito 
poucos em proporção daquelles, em que os eme-

ti-

ve de atrahir e separar dos vasos sanguineos contí­
guos , o humor supérfluo. 

(1) Fàuces, a-entrada do esofocro ; e e s t e , o canal 
da garganta por onde vai o comer1 ao. estômago ; aí 
gueihis,. 
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ticos saõ úteis ; mas eu referi somente os 
<que me occorreraò, nos quaes podem serad_ 

.ministrados sem o perigo de serem noc ivos , 
e com a probabilidade de serem úteis. 

Será próprio efferecer algumas providen­
cias relativas á dose, e conducta em dar os 
emeticos. 

Primeiro que tudo , comprehendo ser hu­
ma enganosa noçaõ , de que os emeticos bran­
c o s , ( c o m o lhe chamaõ) sejaô menos vio-? 
lentos na sua operação , do que os mais po­
derosos. Huma pequena quantidade de ipecu-
cuanha cauzará muitas vezes huma náusea , 
e vomito mais trabalhoso , e por muito tem­
po continuado; o que se deve, attribuir a naõ 
possuir hum estimulo eufficientemente forte 
para motivar huma completa evacuação do 
estômago. O emetico forte pelo contrar io , 
como limpa o estômago com poucos esforços , 
elle mesmo he logo lançado fora , e de ordi­
nário naõ dá maior trabalho. Hum escropulo 
de ipecucuanha , de ordinário , opera com 
muito menos dor , e fadiga, do que 5 , O U I Q 
gràos, e a operação he muito rnais prompta. 
He acertado ãddir á ipecucuanha huma por-, 
çàõ de alguma preparação antimonial. Hum, 
graõ, ou dous de tartaro emet ico , ou ' m e ­
lhor, huma drachma , ou duas de vinho anti­
monial, serve igualmente bem para o assump-
t o , e saõ úteis para limpar o estômago mais 
completamente , do que a ipecucuanha dada 
só ; e por outra parte , a ipecucuanha faz 
com que os remédios antimoniaes operem com 
mais certeza como emeticos , porque de ou­
tro modo obrariaõ a maior parte das vezes cc*-
mo purgantes. 

De-
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Devo recommendar outra cautela, que 
vem a ser , esperar com paciência a opera» 
çaõ do emet ico , e naõ tentar por alguns meios 
mecânicos provocar o vomito ; como fazer có­
cegas na guela com penna , ou dedo , antes 
que a matéria , e a moléstia tenhaõ chegado 
ao ponto suficientemente forte para excitar 
livremente o vomito; e ainda será melhor re­
primir os primeiros impulsos de vomitar , e 
esperar até que elles venhaõ á fazer-se suffi-
cientemente fortes para serem efficazes, 

He alguma cousa remarcavel , que a ad-
diçaô do antimonio á ipecucuanha , posto que 
motive certamente huma mais plena evscua-
çaõ do estômago , pareça retardar de algum 
modo a evacuação. A ipecucuanha dada só, 
ordinariamente causa náusea pelo espaço de 
l 5 , ou 20 minutos ; pelo contrario ajuntan-
do se lhe o antimonio , poucas vezes toma 
posse o seu effeito antes de 3o , ou 4o mi­
nutos , e muitas vezes mais tempo. 

Outra cautela para os que tomaõ emeti­
cos , he ; naõ sobrecarregarem o seu estô­
mago com grVnde quantidade de liquides in-" 
sipidos, e mornos , com a idéa de excitarem 
o vomito; a infusão morna demacel la , ou de 
rabaô silvestre, ou hum mixto de ambos, saò 
preferíveis ao chá de avêa , ou água morna, 
porque naõ relaxaõ tanto o estômago, como es> 
tes insipidos líquidos fracos. 

Ult imamente, todos devem considerar,que 
o habito de tomar emeticos enfraquece muito 
o estômago, por sua natureza , e os poderes 
da degestaó : usados oçcasionalmente , saõ, em 
muitos casos huns remédios seguros, e pode. 
rosos , mas a freqüente repetição concorre 

pa-
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para que sejaõ menos beneficiaes , e por tem? 
pos, prejudiciaes. 

Passemos agora a dizer alguma cousa so­
bre os remédios que motivaõ suor, chamados 
em Medicina diaforericos. O seu uso ainda 
qüe naõ seja taõ geral como antigamente se 
pensava, comtudo ainda hoje forma hum im­
portante Artigo. O commum deíluxoJ catar-
roso he mais efficazrnente aliviado promoven­
do se esta evacuação , do que por outros quaes-
quer meios , e o mesmo se observa com a 
influencia (morbo russo) quando esta enfer­
midade foi alguns annos passados epidêmica. 
As moléstias reumaticas também se beneficiaô 
pelo suor , e muitas outras moléstias de fe­
bres leves: comtudo, em cousa alguma tem. 
havido maiores enganos , como arespeito dos 
meios mais efficazes de promover esta des­
carga. , Pensa-se geralmente ser necessário ca­
lor externo , mas tem-se descoberto , estes 
últimos annos , que o Corpo vem a fazer-se 
demasiadamente esquentado para suar , e que 
muitas vezes naõ ha methodo mais poderoso, 
do que diminuir o calor do Corpo quando es­
te for muito grande ; e que algumas vezes 
he necessário , em razaõ de promover a trans-
piraçaõ , aliviar parte da roupa da cama ; di­
minuir o calor da camera do doente , tirando 
O lume, ou fugaõ ; abrir as janelles ; e dar 
líquidos frios ao doente. Com estas vistas de 
transpiraçaô , nada he mais próprio , e suc-
cede melhor no defluxo ordinário catarroso , 
que necessitar de alguma descarga pela trans­
piraçaô , assim como em outras enfermidades 
quaesquer que ellas sejaõ , como os pedilu-
vios feitos á noite por hum quarto de hora 

era 
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em água temperada , que fique em calor âè 
sangue, e tomar huma moderada dose de es­
pirito de ponta de veado , em huma terça par­
te de canada de soro de leite m o r n o , chá de 
avea , ou infusão de^algumas hervas aromati-
cas , como herva cidreíra. Hortelàa etc. Este 
talvez seja o methodo mais seguro de todos; 
po rque , qualquer que seja a natureza da mo­
léstia que depois venha . a descobrir-se , naô 
resultará prejuiso algum de termos assim pra­
ticado. 

Nos reuraatismos, será necessário recorrer 
aos diaforeticos por sua natureza mais pode­
rosos, e para este fim prescrevem :se freqüen­
temente os pós de Dóver , e muitas vezes 
effectUaõ bem. Pódera-se dar todas as noites, 
ou alternadamente de 5 a i,5 grãos , por 10 , 
ou i5 dias successivos , com tanto que a trans-
piraçaõ naõ seja muito grande, e se continua­
rem os symptomas da moléstia. 

Julgo ser conveniente dizer alguma cousa 
a respeito do remédio vulgar dos pós do Dou* 
tor James. Sabe-se muito bem serem estes 
huma composição antimonial menos estimu­
lante ao estômago , e intestinos , do que d 
tartaro emetico , e por este motivo preferível 
quando se desejar hum permanente effeito. 
Muitas vezes obraõ como emetico , purgante, 
e naô menos como denforetico ; mas penso 
que este ultimo effeito he mais commum. Em 
febres da classe inflamatorias, e taes como as 
que ordinariamente se encontraõ nas situa­
ções Campestres , se forem dados com alguma 
caute la , he hum excellente remédio , porque 
extinguem o espasmo febril , descarregaõ [o 
estômago, e intestinos , e por este módò aju-

ll- -> dâô 
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d$iõ ©s esforços da natureza. He melhor applica' 
LDftiinodprincipioidas .moléstias.: febris , antes 
que ellàs'lalterem a sua-tendência, de infla-, 
matorias , á podres. Seós symptomas inflama-
torios forem violentos.;, he mais seguro usar 
de algumas, antecipadas evacuações, tanto pe­
las $ a ngnija çom© clistel; e depois dis to, .pó- : 
4em>se ,dan dh 5 aiízp grãos conforme a: ro­
bustez do doente , e a urgência dos sympto-r, 
mas*rApplica-se, com muito maior vantagem , 
naqwelles casos em que o doente está em es ­
tado -deipQd^r sofrer, considerável descarga 
p^lof.curso j mas he remarcavel , qu©. estas ap. 
p^rifUktementÇíperigoisasi.abaíedoríí», e debili-
tfln&e$lopejfaçõ.es , comi.brevidade serepobiaõ, . 
e Oídoeníe apparece; ern muitos ;casos , por 
este motivo , mais.forte..Também os effeitos 
i^Qt»íVadot,;por este ren^e^iQ), f o ^ o qu.e tr„-
b l̂hoSíOS. de:>$e.'S^fr|er^ri>s em. quanto.existem. 
dnÍ*A^u-o estQmag©;,,rgeralmente ;, ean; estado 
m®iis papaa >derr©eeber' nuf-rimentp , cuja in^ 
clinaçaõ, he iem muitas ©ocasiões > >hnni dos. 
primeiros signaes do_,, h^HfcfiçÁo .recebido dp, 

Muitas, veijesríjeoHttefe>jR?ò:. .prodíi^ir este, 
remôfÜOíftlgum .effeito >s,en^ivftl;íf;áiiida que ,te* 
%>\%& sido,} dado efejiv ^ose inteira , e .em taes oc-, 
cafti^es naõ posso decedir a qiiease deva at­
tribuir esta falta , Seíá= «lgum defeito na pre­
paração , QU. á alguma 4 insensibilidade dos. 
ner;t/?Sirflo. çs j©#ja^ i r He comtudo; , em taes 
circunstancias , necessário adiantar os seus 
effeitos , porque sendo inactivo em razaõ de 
naõ produzir alguma , ou outra evacuação ,-
poucas vezes he de alguma utilidade. Se o 
çstomagq denotar estar carregado, e p o r í s s o 

Toin. V.. ,0gg em? 
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embaraçado, poderá applicar-se hum esctòpul 
Io de ipecucuanha junto a hum graõ-deitar*1 

taro emet ico , o que geralmente fará effeito, 
e muitas vezes parecerá excitar a acçaô d© po­
der. Se desejirmos determinar a sua acçáô 
ás partes inferiores , poderemos applicar hu. 
ma onça , ou 6 drachmas do amargoso • sal ca-' 
thart ico, e injectar hum clistel de caldo , e sal 
ordinário. 

Em quanto ao modo de se administrar es­
te remédio , eu já no te i , que pôde applicar-
se de 5 , até 20 grãos por dose ; e he muito 
mais conveniente dado em alguma > cousa^de 
viseosa , e glutinosa consistência , como a pòlç 
pa da Maçàa assada j ©u cozida, jaiea deuva> 
espim , e outras semelhantes cousas. Se for dei­
tado em algum fluido menos incorporado , co­
mo chá , he apto a depositar-se no fundo, 
porque fie de considerável specifio» gravida­
d e , e indissolúvel em qualquer fluido aquoâo: 
A Medicina tem infelizmente padecido , pof 
se conservar tanto tempo esta preparação co­
mo hum segredo empírico O) > e por este mo­
tivo , naõ só tem sido appBcada a enfermí-
dades era que naô' tem >produ-zido' > sa uda vel 
effeito, mas bem pelo contrar io , tem indica­
do ser nociva. He impossível qüe^o mesmO 
remédio possa ser conveniente a toda a qua­
lidade de febre. Algumas demandaô immedia-
tas , e abundantes evacuações ; em outras, 
líum semelhante tratamento tende á arruinar 

o 

(1) Ejmpirico , concernente ao empirismo. A pratica 
de Medicina fundada somente rias observações , sem ad* 
núttir raciocinios, nem melhorias _*iças etc*. 
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o doente iafalivelinente , t , e naõ ha duvida * 
que a confusa recommendaçaõ deste remédio , 
que ordinariamente opera como hum podero­
so evacuante , deve ter sido a causa de se 
sacrificarem muitas vidas pelo interesse pecu­
niário. Hum semelhante remédio , posto que 
apropriado á moléstias que requerem huma 
prompta , <e poderosa evacuação, he total­
mente impróprio naquelles casos em que os 
poderes vitaes estaõ mais reduzidos , e enfra­
quecidos , e quando he necessária a maior at» 
tençaõ em conservar , e sustentar as forças 
do doente. Esta he sempre a indicação da 
qualidade de febres lentas , nervosas, e con­
tagiosas, e he freqüentemente, em ge ra l , o 
caso nq.estado avançado das febres, qualquer 
qu©-possa,ser a sua tendência. ,á sua primei­
ra Tapparicaõ. .Também no reumatismo de na­
tureza inflamntorio , posto que freqüentemen­
te crônico no que respeita á sua duração : 
ainda que seja muitas vezes serviçal este re­
médio no; seu ipriucipio , naõ se deve cont i -
nuar .mui to , por s e conhecer , assim como 
as outras preparações.antimoniaes , que pre­
judicai pelo JHSQ continuado , o tom u o estô­
mago , e poderes da degestaõ. O excessiv©, 
e com justiça se pôde dizer , o extravagante 
preço, deste remédio:, que escaçaniente tem 
alguma assignalada» proporção com o rseu in-
tfinsico valor, tem motivado ser menos geral o 
seu uso entre os pobres,, do que a Humanidade 
poderia desejar. Comtudo acha-se actualmente 
invalidado este motivo , porque vendem-se es­
tes pós presentemente nos Boticários p©r me«^ 
nos , do que(buma vigessima parte do seu antigo 
preÇQ ;. e Gonhece-sè , depois de hum exame 

Ggg 2 o 
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©' íriais^ iriijfarbitrl ? quéi__t_ll£^-é_"'séõsímêkaQ 
m eiite igua e's> e raR?»_ Ò*c<i«áett'tiífoí̂ - aos- q4ie&&& 
vendem debaixo' dá denominação de p@s dé' 
James. Jâmes" Powder. 

Qs^Medieámentos^diureíiè-os Çi) forma©* 
hülna classe 'de remediou; ' cujos >©ffèitos se-' 
riaõ;'muito1 estimados Sé tíaô'f_ss_nP-taô<qpré:_ 
cia rios. -'Het certo que em-' nenhum >do' ríossof 
conhecimento nôs podemos fiür com'cer teza 
de operação . especealmeíitè naquelles CasõS; 
em què-níais'a"'deséjâriaimSsntôK ©s qW>9aqp 
mais livres de perigo*, e ^ 6 í ^ # < ôffê»nsivWr_ò* 
estômago ,yaõf"o' suave'espirito de .nltr^ofepj 
e ©'deleÍLavel"espirito de-Vitriolo1; Os quaes 
pódem-se Cornar na dose de huma colher de 
éhái^heja, em hum -copojde água ,- ou outro 
liqtóklò-fri©;, huma ou-diias !Vte_esi ao dia ,;ceni'' 
tiWfaá^dôfduaS, ©u três «erríanas; Algúmss'da_' 
hvfüsogs1 de "vegeta es-^' comei de r__hno*i-sil­
vestres, e'semèrfte *de niusta-rda > produzirão 
algumas vezes o-mesmo effeito;.. e se sutece-
derem bem , ptíderaõ continuar-i*_< por- muitos 
tempo áemque Sêjaõmocivasá-qnstitúiçáõ^ou 
saúde ,'iem outrõs^pÓHtosvPam se fazer; a i n ^ 
fusaõ ; 'deiuvie^agua' quente na mustarda pi-: 
zadá , e raiz detrabano silvestre raspado cdê 
fresco , deixando estas juntas alguns minutos^-
e- para 'hüraa>©noa-de cada ?bun% dos' ingre-l 
dientes, he bastante •humai aneia,, cauadâf Jdj_H 
água , e pôde tornar-se-duas.vezesiab-dia humd 
quartilho d©s*ta infusão. Ai<áeàfnaft mencionada*. 

m n »i..'U'.'«*~ri-" iniLinruj-fii.T.r i.-m 

('O' tDíurélièo /.remfedío- 'qfid p!rbmbv,é a"'tir.fna: 
'(•a) Nitro . sat-íbrftiado pela htótóô dó ácidonttít&ó». ̂ ! 

com hum alcali fixo ; aalitre* 
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ôif|isWB í ou-'Outra que •» se assemelhe , usa-se 
Conv muita felicidade;' muitas vezes , -em in-
chaçaó de barriga ; e pernas , que algumas 
vezes saõ conseqüências das teimosas.febres' 
in termit tentes^© geralmente he acompanha-1 

d„»da'urina espessa, e turva, correndo em pe-' 
quena quantidade. Esta preparação * ainda quê1 

appairentement© seja simples , he taô virisi-
mil á produzir o seu effeito , como muitas ou­
tras que saõ mais compostas , e pôde experi»' 
mentar«se com! toda a segurança nem- todos- os ; 

c a s o s e m que"houverem ifaltíasí'._e seereçôéíss 
das ourina tf Comtudo he; necessário aoáütelái-
a applicacaõ dos remédios diureticos de todo 
o gênero , quando alguma dor , ou calor de ou* 
rina acompanhar: a diminuição da sua quan­
tidade. Em taes casos , ; saõ mais propriosp ©á? 
remédios opiatos»CO » narcóticos ( 2 ) , ef_Stiol>íí-
liervtes:(3) , unidos aquelles que abata© ; a'-irt-> 
Hamaçaõi '• 

Depois de. ter tratado dos remédios qtaf*; 

prôduKeiin 'evacuação , >fa;lla<rei agora dos" que 
«etvramlae y expõem:-os 'pederes da vida ÇuV 
qoçaõ.! 

Os Medicamentos estimulantes podem-sô' 
considerar, na prática ,»,de duas espécies ; huns ' 
tendem a dar ;huma permaraente animação aos. 
poder ia vitaes»; ce.outroá Ia 'exci tar a sua -ác-s 

1 m&*u 

-rr 
(1) Opiatosi, remédios que lèvaô' ©p\0'5 e éiffe he ( o* 

Sjimo das dprinidéiras , ou a lagamar naluraime_tíe..disTj 
tjlada, dei l .^ , que . he vepfeno ., o« rQoaflféfa ntffi&Wfal 
és doses. ' __ ", 
« (2) 'hííaVcottces^'remédios qile 'causáõ' sono. 
_C0 '®rt«iüieift»ô, fcártígfioSV pSara^bróndtr , r_iojíía-i 

çar , «mbrandecer , araollentar. 
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caõ de hum modo mais temporário: Dos prfc 
rneiros , © v inho, quando bom ,. he talvez o 
mais ú t i l , geralmente em casos de accidente. 
Conhece-se presentemente , que em febre» 
lentas , e podres , pôde apphcar-se o vinho 
com grande vantagem , e em maior quantida.. 
d e , do que antigamente se pensava ser prati* 
Cavei com segurança; e tanto , como duas, 
ou três garrafas em 24 horas ; tem-se adminis­
trado ainda muito maiores porções, conhecen­
do se que hum remédio quando, he próprio, 
pôde ser excedido em dose ; e semelhantes 
quantidades como tenho acima especificado', 
devem ser aventuradas, observando-se atten» 
tamente os effeitos de cada huma das doses 
á. proporção que se forem tomando. Eu jul­
go, que: o melhor modo de npplicar o .vinho 
he> em pequenas porções , erfréquentes , e 
deve ser o mais fresco que possível for, vin­
do immediatamente da Adega, perfeitamen»i 
te frio , e sem mistura alguma. 
«M- Nas febres em que a cutis estáihitmiáV^ 
e quando tocada, de hum calor, ardente, o 
pulso ligeiro , e abatido , os olhos chorosos, 
O, aguacentos , as déjecções soltas, e fedoren­
tas , grande sede , língua saburrosa , respira­
ção difficuliosa, e espirito abatido, nestescaJ 
so.s , deve-se aconselhar o uso do vinho, e naj 
verdade he o principal remédio em que de­
vemos confiar , e recorrer. A indicação para 
vihfio ainda lie" mais "Forte "',"' se"ájjparécefení 
no corpo algumas nodoas azuladas, ou pur-
pureas , ou sobrevier algum submisso , e res> 
münadbr•delírio* acompanhado de desmaios; 
depende entaõ a vida de exercícios, actiyos, 
e apmsados . AJ;maitór parte tdas febres qua 

$30 
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saõ contagiosas , saõ deste gênero , particui 
larmente as que se denomina© febres de Ca­
deia; e o mesmo methodoi de tratamento, he 
necessário , em alguns pontos , na maior parte 
das fiíbres, que perduraõ mais do que 8 ou 
10 mezes , sem alguns evidentes signaes de 
abatimento. Os signaes .pelos quaes poderer 
mos julgar que o vinho , quando administra­
do , he utii', saõ a cessação, ou diminuição 
da dôr de cabeça , ou del ír io; diminuição do 
calor , e suor vi-coso ; o restabelecimento de 
espirito; denotando por este modo agradáveis 
esperanças de melhoria. Repetidas vezes acon-t 
t ece , que as febres'deste gênero quando prin-
eipi-aôtfi, abater , arroga©-algum tanto, de ap­
parencia de inflamatorias ; a cutis vem a fa­
zer-se quente , e secca, e o pulso c h e i o , e 
ligeiro. Estes symptomas saõ favoráveis, eige-i 
rálmentecse;abatem, de seu próprio acordo;-
Com.tudo;, indicaõtique o vinho , durante: a 
sua continuação; deve dar-sè em menos quan* 
t idade, se naô for totalmente deixado o seu 
uso. 

Senaô houver vinho , e se naõ for bom , 
e saboroso ao paladar, pôde substituir-se com 
cerveja. Eu já experimentei a Mariola Qi) com 
fèlieidiade em hum semelhante caso; o< doen,* 
te bebeo quasi canada e meia por d i a , era 
muitos dias , e denotava.conformar se melhor 
do que o vinho , ou outro qualquer Medica­
mento , e depois do segundo dia , foi o úni­
co remédio que lhe administrei. Tenho algu­

mas 

t (i) Nome próprio dado et c$rta qualidade de ccrvei 
]a mais branda, o ordinária. 
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mas razões- para pensar que a Ah ,(i ),, oti 
eecveih forte » se pôde.usar com «igual etlei-
toi mas nunca tive «própria e x p e r i ê n c i a ^ 
sua efficacia. Usa-se da quina com a mesma 
intenção , <na mesma moléstia. , e com bom, 
effeito. JJflLas cpensa.se agora , que q vinho; he 
tanto n?ais jpqder-Êyso!, © c o m muita maisufa-. 
eilidade.-:administrado ', como mais. grato a© 
paladar, que naõ' deixa deser-huma.razaò.dè 
grande importância , quando se- faz necessá­
ria a freqüente repetição dos remédios. ,0 uso 
desta;, c^sca; es táade algum modo..iinyalidado 
em 'febres /podres ;, exoepDó!<5pa_icl<a-a.gnejhv 
estiqeriulcepa<da, em cuja; enfermidade ftemí 
s© ..conhecido por. experiência ser lípartisaJar» 
mente utih-

O principal uso .da quina he inas febres 
inEermittentei. ,1 e h e bem conhecida .* sua 
effieacia <para upreveniih que ellas .voltem. Hei 
melhor dada éni<?s_bstancia ,*!,© maiki conv.é.4 
irientemem-fie na fôrma de- hum relectuario fak 
to com algum íxarope (z )<,"»ecom © additai 
mento de alguma especiaria, como huma per 
quena pcuçaô. de nóz iríuscada, e cànellíá em 
pó acada"dose . Se o; doente for,^robusto , © 
dureiroí de. ventre ; pôde: juntar-se ás três ou 
quatr© primeiras doses da quina , hunaíà peque» 
na quantidade ( por exemplo huma-, drach-inar) 
dos saes de glauber-, ou o amargos©, salca-
thartieo , o qual geralmente re laxa , e promor 

ve.. 

(i) Cerveja que se faz em Inglaterra , em que naô 
entra porém- a flor da planta a que chamamos -lupas©"» 
Lat. humultis lupulus. 
• * ( í ) ; Composição farmacêutica de vários, ingredientes, 
com calda de assucar. 

http://cpensa.se
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ve a ourina; mas se a moléstia estiver adian­
tada,.ou q doente fraco , e veljbo, he menos 
próprio hum semelhante additamento. ,Se a 
quina fizer purgar, deve-se moderar esta ten­
dência com alguns pingos (por exemplo ss, ou 
5 ) de laudano liquido em cada dose , o que 
effectuará geralmente muito bem ; e depois 
de vencida esta disposição, deve-se omitir o 
laudano. Pôde-se applicar a quina em con­
sideráveis porções quando for dada para 
curar alguma febre intermittente. Servirá.,de 
pouco dar a hum adulto menos de huma 
onça em 24 horas, e muitas vezes dobrar es­
ta quantidade. Póde-se dar( em doses de _ es-
cropulos, ou de huma drachma para cada do­
se , ou em electuario pouç©. mais ou menos 
na grandeza de huma noz muscada , de _ em. 
_ horas, no dia da intermittencia, e repeti-lo 
todos os dias por diversos dias , se a febre naõ 
voltar. Depois da intermittencia de 3 , ou 4 
períodos de parocismo , podemos diminuir a 
quantidade , e dala somente , de A em 4 horas ; 
tendo o cuidado de applicar huma dose , al­
gum tempo antes do dia em que pro¥avelmen-
te se esperar a repetição da febre. Se a mo­
léstia naô repetir , pôde diminuir-se a dose 
gradualmente , no espaço de 8 , ou 10 dias ; 
mas naõ se deve deixar de tomar inteiramen­
te pelo espaço, ao menos , d e 6 semanas. Po­
rem se à moléstia tiver repetido varias vezes ; 
se for em Estação Outona l , e tempo chuvo­
so ; se os ataques repetirem todos os dias , ou 
com o intervallo de dous dias ; ou se o doente 
estiver fraco, e macilento , será necessário 
maior cautela, e attencaô a respeito da quina. 

Tom. V. *Hhh Se-
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Seria huma circunstancia bem pára desejar, 
se podessfcniós'haver, da éenuiná^ isto he es-f 

f'á espécie de casca •doí*Per_< ©hámatla' quina 
vermelha, ' irias preséntefHente há ra soes para' 
péhs-írr que faraníénte se poderá encontrar. 
É m h i i r o 'caso obstinado _è; huma febre in­
termit tente de que ha pouco fui incumbido, 
tive õccasiãõ^de experimentar os effeitos do 
calaviiã (1) , a qual dada em cOrfibinaçaõ com 
a quina, eom á proporção de hnma parte, a 
diias de quina , fez parar o progresso de hu­
ma intermittente que ' t inha resestido á qnina 
tomada só. He "próprio, em quanto sé tomar 
a qu ina \ usar de dieta moderadamenteliberal, 
e deve-Se evitar cuidôsámenté tod© © exces­
s o , tántò 'em comer , corno beber. 

Subsiste ainda presentemente hum anuV 
go prejuiso elltre alguns da profissão Medica, 
que vêm a ser , que as1 febres intermitterites 
naõ devem ser embaraçadas muito cedo , mas 
antes consentir T 0 6 e U a s passem por diversos 
parocismos , antes que se applique a quina. 

Peiisavaõ que diversas moléstias , parti­
cularmente induraçôes (_) dó fígado , icteri-
çia C3), óbstrúcçôes mesentericas (4) , e ainda 

doen-

O ) Calamus àtüTftaticns , cana Medicinal. 
(2) Girurg. Consiste a indur^çaô , em fazer-se o tu­

mor duro como pedra. 
. Cf) Ictericia , vulgarmente fel derramado , que fa_ 

ficar o corpo extraordinariamente arharello ; he a doen­
ça , e o termo'Medico : a que Ir az amarelúdaô se diz 
icterioia branca; outra especte deíla chamada negra que 
lem diversa causa: tiricia. 

( 4} Mesenterio', anat-, tônica aonde est-aô recolhidos 
os intestinos. 
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doen^s reumaticas era© produzidas em con­
seqüência de se ter dado a quina com muita 
antecipação. Mas agora se evidenceia" pelo 
contrario , que estas enfermidades saõ resul­
tantes de se consentir que as moléstias con­
tinuem ntui&o tempo i e de as naõ terem pre­
maturamente embaraçado ; © ,que o melhor 
methodo de as atalhar,"Tie interromper o. cur­
so dos ataques © mais breve possível, por hum. 
prompto, e resoluto uso do remédio próprio. 
Deve attender-se cuidadosamente a esta cau­
tela, e fortalecer-se por aquelles que acon-
selhaô , e deriigem o Povo nas situações Ca ru­
pestres , visto que o; prejuiso. em, favor do 
syetema contrario prevalece algumas Vezes 
•fortemente. 

Medicamentos amargosos i,->xta©s como as 
flores de macei-la gallega , ..raízes de gençia-
na (1), e centaurea (a).,-saõ.- era graride, ponto , 
semelhantes nos seus effeitos á quina. Saõ 
comtudo menos efficazes na cura... das inter­
mittentes , e doenças,de tendência pútr ida, 
mas: mais: bem. apropriadas á fraqueza d©; es­
tômago , e órgãos de degestaô. Huma.infusão 
forte de alguns dos acima mencionados Ar­
tigos , com alguma casca de laranja de Se\ i -
lha, faz huma, preparação amargosa taô effi-
fim--, como qualquer outra , e taô -agradável, 
coino se pôde esperar de hum ^refnedio desta 
natureza: pouco mais da quarta parte de hum 
quartilho dest© medicamento , tomado duas 

Hhh a vex-

( 0 ; Genciana , herva Medicinal^. Lat- gentiava. 
(2) ' Centaurea , herva òfficíorial ,' dõ que lia duas 

espécies, maior, e menor esta se diz vulgarmente fel 
da terra, Lat. centaureum. 
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vezes ao dia , 1 , 2 , ôu 5 semanas í será mui-
tas vezes útil em moléstias-de estômago naò 
acompanhadas de febre. Infusões deste gêne­
ro saõ também convenientes vehiculos (1)^ 
para a administração de alguns outros Medi'-
camentos. Eu já* lembrei q u e ' o s purgantes 
salinos podem ser applicadós com vantagem, 
sendo dissolvidos em infusão de flores de ma-
çella ; e o mesmo se pôde dizer dos medica­
mentos diureticôs de pouca grandeza. Podem, 
se applicar igualmente por este modo, como 
o sal cathartico" quando usado como diuréti-
co , os adoçádos espíritos de vitriolo, e nitro. 

H a , da mesma maneira, outra classe de re­
médios estimulantes , os quaes parecem obrar 
mais geralmente no systema , posto que algu­
mas vezes excitem secreções particulares. A 
infusão de semente de mostarda , e rabaõ sil­
vestre , já recommendados como diureticôs, 
saõ deste gênero , e repetidas vezes appli­
cadós com vantagem nos casos em que es­
tas secreções , em ge ra l , saò froxas , e tar? 
dias. Podem-se igualmente tomar , com gran­
de vantagem , nos casos reumaticos de longa 
duração, quando as dores mais enfadonhas, 
e trabalhosas, do que agudas, acompanhadas 
de pouca , 011 nenhuma febre, e póde-se con­
tinuar este medicamento por muito tempo, 
pór 'exemplo , alguns mezes , com menos pre-
juiso á s aúde , e constituição em geral , do 
que se pôde esperar do longo uso de substaiv. 

cias, 

(1) Vehiculos, termo Medico, os vasos da circula­
ção, qualquer cousa que serv« para levar, ou coudu,-
air outra* 
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cias , cujas sensivei* qualidades saõ taõ po-í 
deiosas. 

Passemos a tratar das estimulantes appli-
cações externas. As principaes destas , saõ os 

•vesicatorios (1). O próprio uso destes , em 
muitos casos, he acompanhado de muita de ­
licadeza , e por conseqüência naô serve de 
assumpto ao meu presente Tratado , o qual 
serve somente para dar providencias,, e re -
commendar o uso de semelhantes remédios-, 
como os que podem ser applicados com segu­
rança naquellas circunstancias em que saõ 
eviçtentes á intèlligencia geral , indep,enden r 
tes de conhecimentos Médicos. Isto naõ obs­
tante , penso occurerem muitas occasiôes de 
serem empregados com segurança , e proba-
blidade de*vantagem , que vem a ser , naquel*-
les casos cujas descobertas demandaõ:)poucos* 
conhecimentos Medicinaes. Díestá sor te , de ­
ve-se aconselhar o uso dos vesicatorios em 
todas as dores internas, quer sejaõ de pe i t o , 
ilharga , ou ventre, acompanhadas com febre» 
Era taes casos, depois da sangria, h u m . v e -
sicatorio applicadq o mais perto possível ao 
local da dor ; e em geral , se for posto imme­
diatamente depois . do principio da moléstia , 
he hum remédio seguro, e efficqz ; o q u a l , 
se for necessário , pôde ser repetido com per-

.feita segurança ; semelhantemente nos casos 
em que a tosse , e dor no pe i to , posto que 
naõ acompanhadas com alguma febre , ou mui­

t o 

(l) Vesicatorio, termo Medico, remédio qu« se ap-
plica á pelie para fazer bolha , e a romper , e se coar 
por alli o máo humor do Corpo : o cáustico, CH cau-
lOTio he huma espécie de vesicatç-rio.. 



45o P E Q U E N O T R A T A D O 

to pouca , saõ symptomas ; tenho visto os 
melhores effeitos procedidos de pequenos ve­
sicatorios repetidamente applicados á parte em 
que se sentia a dor ; e eu creio que se fos­
sem mais vezes experimentados , log© ao prin­
cipio em que apóarecesserti estes symptohiass, 
preveniriaõ , e embaraçaria© muitas moléstias 
de bofe , as quaes , por íitím abreviado des­
prezo se fazem fataes. Tenho conhecido que 
o methodo mais fácil , e mais efficáz de usar 
este remédio , he applicalo ao tempo de hir 
para a cama e se tiver empolado, reforma-
Io de manhãa, e deixar que seja curado , e 
se1 'for necessário repeti-lo ; por ser menos 
trabalhoso , e mais efficaz do que huma fonte, 
ou vesicatorio perpetuo. 

Saõ úteis os vesicatorios em dores decã-
_e'ça acowrpanhadas de febre , ou quando ap-
pnrecêr alguma tendência a vertigens, ou de­
lírios; e se'for applicado á primeira descober­
ta destes symptomas , que saõ sempre espan­
tosos , sãô muitas vezes de maior serviço, e 
segurança na sua applicaçaõ : em semelhantes 
Casos, saõ mais úteis, ' se forem applicados á 
cabetèa rapada de fresco; mas-com© nem-sem­
pre se poderá fazer este preparo , especialmen­
t e em mulheres ; deve ser applicado entre os 
'hombrós , ou eSpádtias; O ínesmé remédio he 
muitas vezes trtil éní certas inflamações lo-
óãésJ, jàarricuiárnrehte nas què saò externas; 
assim como em inflamações de olhos*, ou par­
tes interiores do ouvido ; nestes casos, os vesica­
torios postos por detra-a das orelhas , 4e-pois de 
se terem usado. de,, outras evacuações,, charnaô 
muitas vezes muito socego , e melhoria ,• o que 
semelhantemente acontece nas violentas dor^s 
de queixos , e faces. Al* 
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Algumas vezeá a appWcü-çaô do vesicato-
rio desafia.a Stpnguria O}, ou nnguria. Esta 
comtudo , posto que trabalhosa , he poucas 
vezes de -séria «ohsequencia , por ser quasi 
alliviada , bebendo--se abundantemente qual­
quer liquido diluente, b rando , e morno,, co­
mo leite , te.sgua, infujaõ d© linhaça , sqlu» 
çaõ de gonima arábia em infusão de raiz de 
malva , e outras eousas semelhantes. Tem-se 
julgado concorrer para a prevenção da stran-
guria , nos que saõ sugeitos a ella , cobrir o 
emplastro (9.) , do yesicí.torio , tanto , quanto 
for a extençaô das moscas ( 3 ) , cora hum pe­
daço de seda tr;,nspfirente, e franzina ou al­
guma qualidade de pano fino de algudaõ, em-
brenndo as bordas com o gommoso (4) em-
phstro para que fique bem pegado á pelle. Por 
estas cautelas se levantaô todas as cantaridas 
quando © cáustico está separado, o que con-
tribue a prevenir o absorvimento das suas par­
tículas acrimonias (5) j as quaes, segundo se 
pensa , introduzem se na circulação, por se 
deixarem ficar na parte esfolada. Esta precau­
ção he út i l , mas nem sempre muito efficaz r 

e 

(1) Stranguria , ou anguria , desejo freqüente , e in­
voluntário de ourinar, mas acompanhado de dificulda­
de , de sorte que com adores, se ourina ás gQtas. 

(2) Errtplastro, medicamento de varias drogas amas*-
sadas, e encorporadas de ordinário com óleo ; appli-
casse externamente pára tapaT o's. poros , e mollificar 
algum lumor , òu para se introduzir por elles alguma 
parte de que he composto , como os mercuxiaes, con-
fortativos etc. 

(j) Moscas, saõ as cantaridas. 
(4) Gomma , humor viscoso que deita» algumas a i -

vorés , que se seea , e congela. 
(5) Acriiuonias,. o sabor de cousa acre. 
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e tiaõ se deve usar quando se necessitar de 
huma appressada operação , porque abate a 
actividáde das cantaridas. 

He cos tume, entre muitas pessoas , dei* 
xarem ficar _4 horas o vesicatorio , mas eu 
penso que se deve medir o tempo pelo effei-
t© ; e se o cáustico empolar em huma terça 
parte de tempo , o que muitas vezes aconte­
c e , se for bom , naõ ha alguma necessidade 
de molestar o doente com elle por mais tem­
po , o que muitas vezes occasiona dores des­
necessárias , e he mais conforme a causar a 
stranguria, do que seria se fosse mudado com 
antecipação. j 

He digno de attençaõ o preparo dos vesi­
catorios. O melhor de todos he hum simples 
emplastro de cera branca , e azeite derreti­
do juntamente em lume muito brando , e es­
tendido muito delgado em pano de linfioifino. 
Este defende a parte do contacto do ar , e naõ 
se apega a ella, nem causa irritação. He pró­
prio j, antes da appiicaçaõ do vesicatorio , exa­
minar a superfície deste , para ve r , se está 
sufficientemente humida , porque se estiver 
s e c a , naõ produzirá muitas vezes effeito al­
gum. Se denotar estar seca , e inapplicavel, 
deve ser brandamente aquecida perante o lu­
me , e humedecida primeiro com algunvespi-
rito de vinho, ou água a rden t e , e depois com 
azeite , ou manteiga fresca em pouca quanti­
dade. Devemos ter toda a cautela em naõ 
applicarmos os vesicatorios por modo algum, 
nos casos de classe pútridos , e acompanha­
dos de febre , ou quando houverem inflama­
ções nos canaes da ourina. 

Comtudo, os vesicatorios naõ saõ os úni­
cos 
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eos meios, segundo os quaes se podem ap­
plicar com vantagem estimulantes externos. 
Algumas vezes acontece ser conveniente ap* 
plicar hum remédio de mais prompta opera-, 
çaõ; como em violentas dores de cabeça, der 
lirio de febres , prisões, ou apoderações apo-
pleticas (1), ou paraliticas (_) , e outras taes 
enfermidades, Em semelhantes calamitosas 
circunstancias, tem-se conhecido ser freqüen­
temente de grande utilidade a applicaçaõ de 
estimulantes ás estremidades inferiores ; e tem 
provado ser naõ somente hum remédio segu­
ro , como efficaz. A semente da mostarda 
pizada , ou bem polvorizada , assini como a 
flor da mostarda , ,he a melhor applicaçaõ. Se 
esta for misturada com igual quantidade de 
£aô duro ralado, e feita em huma maça , hu-
medecida com vinagre, formará huma cata? 
plasma (3) de huma própria consistência para 
o presente assumpto ; se esta for estendida , 
pouco mais ou menos , pela grossura de hu­
ma quarta parte de huma polegada, em hum 
pedaço de pellica , ou pano de i inho, e appli-

Tom. V. Iü ca-

0 ) Apopl$ticas , de Apoplexia, ataque do cérebro 
que priva logo da sensebilidade , e movimento com 
ronquido , e difficuldacle de respirar , mas o pulso sem­
pre trabalha até á morte , quando se naô remedeia o 
mal. 

(2) Paraliticas j de Paralisia, doença , que consiste 
na privação , ou notaval diminuição da sensibilidade, 
ou movimento voluntário , ou de huma destas duas 
cnusas. 

OD Cataplasma , emplastro que se applica ao Cor­
p o , feita de plantas, farinhas , polpas, unguentos , flo­
res , frutos, gommas pós etc. ordinário se applica aos péz. 
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cada ás solas dos péz , e em caso extremo, 
a todo o pé , produzirá immediatamente hu­
ma violenta sensação quasi abrazadora , e ai-
gumas vezes , posto que naõ sempre , huma 
inflamação da parte , e de vez em quando le­
vantará* bolhas. O tempo proporcionado que 
deve ficar o sinapismo na parte , deve ser me­
dido principalmente pelos effeitos que produzir. 
Naõ se deve mudar immediatamente depois 
dos primeiros abatimentos dos symptomas; 
nem se deve conservar todo o tempo , em 
quanto estes naõ tenhaõ cessado inteiramen­
te ; porque a sensação continua muito tem­
po depois de mudada a cataplasma. 

Nos casos menos árduos ,, como em do* 
res reumaticas fixas nos quadris , espaduas , 
ou outras partes , tem-se applicado com van­
tagem hum emplastro de salmoura , por ser 
menos doloroso do que a mustarda, e menos 
apto á fazer empolas do que o vesicatorio. 
Em dore)s de den tes , e f ace , póde-se fazer 
conforme a occasiaõ, huma conveniente tem­
porária applicaçaõ , misturando-se huma pe­
quena quantidade de pimenta negra polvori-
zada , cora tanta quantidade de água ardente, 
ou outros espíritos , quanta seja necessária pa­
ra fazer huma maça branda , a qual deve es­
tender-se em pellica , e applicando-se á face, 
produzirá considerável sensação de calor, mas 
sem maior desasocego , e poucas vezes em­
polara , posto que seja freqüentemente efficaz 
para divertir a dor do local. 

A mencionada applicaçaõ he utilissima na 
primeira appariçaõ de dor de garganta , se for 
posta no exterior debaixo da bartja, e humer 

des 



HESMCTIVO A PRESERVAÇÃO etc. 435 

decida com espíritos á proporção que for se­
cando. Nunca vi que causasse bolhas , a pezar 
de ser freqüentemente de grande utilidade. 
Hum mixto de espirito de pontas de veado 
com azeite, deitado sobre flanela, e posto na 
garganta, he digno de recommendaçaô , po­
rém eu naõ o penso taõ efficaz como o ante­
cedente. 

Seguem-se agora os remédios que accal-
maô, e alliviaõ dores , provocando o somno ; 
estes saõ de diversas qualidades, mas o ópio , 
pela sua maior efficacia, e mais conveniente 
exhibiçaõ , tem suplantado, invalidado^, e ex­
cedido muito á todos os outros. Se os remé­
dios opiatos naô produzissem mais effeitos do 
que estes acima prescriptos , sei ia desneces­
sário dar algumas direcções relativas no seu 
uso , e só bastaria determinar a própria do­
se ; mas a operação deste remédio naõ he taô 
simples, e requer muita attençaõ para o re­
gular , e em algumas occasiôes,' para rebater 
alguns dos seus effeitos. Pode ser administra­
do o opi© com toda a segurança , e propria-
dade , em quasi todos os casos de dores vio­
lentas, acompanhadas de nenhuma , ou pour 
ca febre, ou inflamação. Este he © principal, 
e na verdade, talvez o único remédio em q u e 
nos possamos fiar para os terríveis , e horríveis 
ataques de dores , que muitas vezes acompa-
nhaõ a passagem de huma pedra , ou aréa 
grossa , pelo canal da ourina. Em taes cir­
cunstancias pódem-se dar opiatos liberalmen­
te em proporção ao excesso da dor que se 
necessitar alliviar , ou mitigar ; naô somente 
em razaõ de procurar o allivio ao doen te , 

lii a mas 
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mas também para premittir que a pedra pas^ 
se , que poucas vezes acontece , até que a 
dor , e por conseqüência o espasmo , possa 
ter abatido. Pódem-se tomar em 24 horas, 
a o , 4 0 , e 60 pingos, ou alguma quantidade 
intermédia, da tintura de ópio , ou de lauda­
no (1) liquido , conforme a urgência dos 
symptomas. Tem-se applicado em maior dose, 
mas naõ sem risco, visto que a dor , pela na­
tureza da moléstia , ou fica permanente, ou 
repetidas vezes cessa repentinamente pela pasí 
sagem da substancia irritante ;' e nestes casos 
fica o ópio exercendo plenamente os seus pow 
deres , e effeitos-, ficando immovel pelos es­
tímulos da do r , ajudado, e soccorridõ; pela 
desposiçaõ , e tendência a dormir , a qual na­
turalmente sobrevem , depois de cessar a gran­
de tormenta ; dizem que em algumas occa­
siôes tem produzido effeitos fataes , e nada 
menos do que somno mortal. Por este moti­
vo será prudente , que depois de se dar hu* 
ma conveniente dose de opiatos , que com 
segurança se possa applicar , diligenciar e mi­
tigar a dor por ©utros meios , como pelas fo-
mentações , banhos mornos etc. até que o 
effeito do opiato tenha passado hum pouco, 
e entaõ poderá applicar-se huma segunda do-' 
se com segurança. Se a moléstia for acompa* 
nhada de vomito: como as da classe Neufrií 
ticas (2) freqüentemente saõ , pôde aventu-j 

rar-

(1) Laudano , ópio purificado. 
(2) Neufriticas ou neuphriois , eólica renal õu 

uephritica , dor causada de pedra, ou areia nos rins. 
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rar-se hurna maior dose, se conhecermos que 
a primeira que demos foi vomitada ; naõ de­
vemos porem concluir que os effeitos do opia-
to ficarão totalmente perdidos ainda que for 
raõ expulsados do estômago , porque qualr 
quer que seja. a sua demora , geralmente bas­
ta para elles mostrarem alguns signaes das 
suas especificas qualidades. Nos casos em que 
os opiatos saò próprios, e houver grande nau» 
sea (1), ou tendência a vomito , he mais con­
veniente dar este remédio em forma solida ; 
e tem-se conhecido por experiência , que quanr 
to mais diminuto for o volume do remédio , 
maior he a probablidade de elle se reter no 
estômago. Po r t an to , pode-se usar de huma 
pequena pilula (2) feita de hum graõ de ópio 
naõ coado , sem alguma outra mistura , em lu-

• gar de 3o pingas de tintura de ópio; e he am­
plamente equivalente ; e se for necessário po­
derá repetir-sè huma vez em 24 horas. E se 
o vomito for taõ violento que naô consinta 
conservar-se no estômago cousa alguma , ain­
da que pequena, poderá administrar se o ópio 
convenientemente por meio do. clistel, 40 pin*« 
gos , ou huma moderada colher de chá cheia , 
que he geralmente igualada a huma drachma 
em medida „ pôde misturar-se com a terça 
parte de huma canada pelo menos , de cal­
d o , avea , ou leite morno , injectado como 

hum 

(1) Náusea , enjôo, revolução de estômago que da 
ordinário precede o vomito. 

(2) Pilula, pequeno pellouro de algum remédio t 
que se faz para se «ngolir mais facilmente. 
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hum cl is tel , e conservado , se for possível ' 
algumas horas. 

He sempre próprio , se for possivel, con­
servar o corpo em estado de laxidaõ durante 
o uso do ópio , por tanto , se houver diffi-
culdade de ventre , he prudente injectar hum 
clistel de hum moderado re laxante , antes de 
dar o ópio o que concorrerá para fazer a ope* 
raçaõ deste mais segura , e menos sujeita á 
prejudicar o systema nervoso. Se for necessá­
rio continuar o uso dos opiatos , será próprio 
administrar occasionalmente alguns remédios 
internos da qualidade dos purgantes, mas bran­
dos ; visto que os opiatos geralmente fazem o 
Corpo adstringente. As precauções recenmen-
cionadas ,^saõ igualmente applicaveis a taes 
moléstias biliosas , como as que saò acompa­
nhadas de huma grande , e muitas ve^es, es» 
quisita dor na boca do estômago, sem febre, 
e geralmente , sem augmento de pulso, e saò 
procedidas pelo calculo (1) do fel que se ape­
ga aos canaes que conduzem o humor beiio-
so do ligado , e vessiga do fel , aos intestinos. 
Deve considerar-se comtudo , que o ópio, era 
ambos os casos acima mencionados , he uni­
camente hum alivio temporár io ; e posto que 
muitas vezes acompanhe a passagem dos Cor­
pos obstruentes , comtudo , naõ serve de 
cousa alguma para prevenir a repetição da mo­
léstia , e por tanto só se deve tomar quando 
houver grande dor , ou quando outros urgen­

tes , 

( i ) Calculo, pedra que se cria nos rins, bexiga, es­
tômago , etc. dos -homens, e animaes. 
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tes , e mortíficantes symptomas fizerem ne­
cessário o seu uso. 

O uso do ópio , por modo algum he mais 
fortemente manifestado , do que nas violen­
tas dierreas , e vomit©s , que muitas vezes 
acontecem no fim do Veraõ , ou durante o Ou­
tono , a que chamaõ cholera morbus (1). Pôde 
ser que naô seja próprio dar opiatos immedia­
tamente no accesso da moléstia , mas sim ao 
depois de racionavelmente sopormos que o es­
tômago , e intestinos estaô limpos dos seus pró­
prios , e naturaes conteúdos, e que pouca cou­
sa passa , excepto bilis , ourina , e muco , por 
ser este he o tempo de administrar os opiatos, 
especialmente se as ancias de vomitar , a di-
laçaõ do estômago, e as afflictivas dores fo­
rem violentas. Em semelhantes casos , naõ 
ha tempo á perder , e os opiatos saõ muitas 
vezes a única resursa. Podem se administrar 
em forma liquida r ou em solida. Os líquidos 
operaõ com mais brevidade , mas estaõ mais 
sugeitos á vomitarem-se, por cujo motivo de-' 
vemos diligenciar quanto for possivel, que se­
jaô bem recebidos , e agradáveis ao estômago. 
Huma colher cheia de simples água de orte-
làa morna , ou de ortelâa pimentada, he hum 
meio próprio para o fazer demorar no estô­
mago , e quanto mais pequena for a porçaõ 
de fluido bebido juntamente , tanto melhor , 
huma vez que seja sufficiente para tirar o 
gosto da boca. 

O 

(i) Cholera morbus, era Medicina he o mesmo que 
febre beliosa. 
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O opio he da mesma maneira appropria-
do na simples diarrea , ou cursos, que muitas 
vezes sobrevem quasi pelo tempo do Veraõ; 
estes , se acaso saõ algumas vezes saudáveis', 
sendo moderados , continuaò outras vezes por­
tanto t e m p o , que exhaurem as forças, e en­
fraquecera o tom do estômago , e intestinos. 
Em taes casos, he freqüentemente necessário 
combinar o opio com algum cordial adstrin­
gente , entre os quaes julgo ser a canela o 
melhor. Se prepararmos hum electuario de 
huma onça de canela era pó , com algum xa­
rope , e do tamanho de huma noz muscada , 
tomado 3 vezes ao dia , addindo-se a cada 
àose A, 5 , ou 6 pingos de tintura de opio, 
formará hum poderoso, e seguro remédio pa­
ra os fluxos , ou diarreas Outonaes. 

Opiatos judiciosamente administrados, 
podem prevenir muitas vezes -as más conse­
qüências resultantes das eólicas violentas, das 
illiacas ( í ) , e inflamação dos intestinos. Se-hu­
ma sufficiente dose de tintura de op io , _ o , 
ou 3o pingos por exemplo , ou talvez , que 
seja mais próprio , hum graõ de opio naõ 
coado , em huma pilula , for dado assim que 
a dor principiar a fazer-se violenta , e antes 
que sobrevenha vomito , poderá mitigara dor , 
e abrir o caminho para a operação do clis­
tel ; e segundo a minha opinião , deve ser 
preferível á applicaçaõ de purgantes fortes 

pe-

CO Hiaca dor , volvolo , ou volta do Ileon do que 
«e causa naô poder sahir o excremento , acompanhada 
de grande dor. 
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pela boca , os quaes , se fal tarem^como mui­
tas vezes» acontece , em produzir a evacua* 
çaõ inferior , causaõ vomito , e augmentaõ 
todos os.outros máos symptomas. Se comtu-1 

do a dor for violenta >. e acompanhada com 
calor, ou s e d e , será necessário sangria , que 
he perfeitamente compativel.com a operação 
do opio. Este remqdio naõ he somente útil 
em razaõ das suas especificas qualidades , mas 
também como hum correctivo daquellas dos 
outros medicamentos. 

Naõ he extraordinário ver >obràr a quina 
como hum purgante. , : o qual , eirualgiimás 
mais arduási circunstancias em que^he dádá. 
esta casca•-, como nas febres in te rmi t ten tes , 
e de-tendência- pútrida , he apto a frustrar 
os seus bons efe i tos . Em taes casos , , algu­
mas pingas de tintura de opio , saddidas a 
cada (dose, ígeralm en teirpx&viwe> o j ef-feito' í pur­
gante da qufiaia, e<de ordinário contr ibuem^ 
para que se conserve o tempo -bastante .no 
estômago;, quanto for necessário para ser «er-
viçal. .Porém ordinariamente , naô he neces­
sário-continuar-se por muito .tempo , porque 
depois de algumas dores \ usualmente»perdei 
rá a quina a sua qualidade purgante , e po­
derá dar-se.só. . 

Concluirei este Capitulo com huma cau­
ção relativa ao uso de semelhantes r emé­
dios:, a qual consiste , em que èlles por si 
mesmo , . saõ aptos de. ensinarem a maneira 
de os tomar , e de virem a ser habituaes , e 
principalmente por aquellas pessoas que saò^ 
occasionalmente sugeitas á moléstias doloro­
sas. Se forem repetidas vezes usados , virão 

Tom. V K-kk a 
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a fazer-se quasi necessários, porque o som-! 
no naô se poderá conciliar sem elles : por­
t an to , aquelles que forem obrigados a tomar 
opiatos occasionalmente., devem ter toda a pos-> 
sivel cautela de os naõ usarem , excepto quan­
do forem absolutamente necessários , e de os 
deixarem immediatamente que a neccessi^ 
dade os naõ exigir. Ao principio será traba<* 
lhoso , porém, o somno voltará espontânea-* 
mente com o tempo , se os interessados ti-j 
verem resolução de preseverar. A longa con­
tinuação dos opiatos requer hum augmento 
de dose , a qual produz difficuldade de ob ra r , 
indegestões, fraquezas geraes , e huma serie 
de symptomas. nervosos muito semelhantes 
aquelles que saõ conseqüentes , e sobrevem ao 
uso de se beber água a rden t e , ou outros l i ­
quores com excesso. 

Por este modo tenho completado o que 
tinha á dizer a respeito do uso daquelles re-: 
méd ios , que a experiência tem calculado se­
rem apropriados ás principaes indicações da 
cura. O Leitor facilmente entenderá , que 
estes abrangera somente aquellas moléstias de 
huma certa qualidade $ applicando para estas 
unicamente aquelles remédios cujo próprio 
uso he evidente a qualquer pessoa de senso , 
e sufficientes princípios , sem a assistência 
de Magistral es tudo , ou informação. Eu creio 
naõ ter adiantado , e lembrado cousa algu^ 
ma que seja sugeita a transvio ; e confio r 

que as precauções aconselhadas, tenderão a 
fazer com que as futuras operações Medici-i 
naes possa© necessariamente ser mais feli­
zes. Os Médicos freqüentemente lamentaô 

com 
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com justiça , e á maior parte das vezes já 
muito tarde, as imprudentes medidas toma­
das antes que elles sejaõ chamados. Para 
obviar de algum modo estes inconvenientes, 
he o fim ultimo deste pequeno Tratado , o 
qual dispuz na presente forma , por serem 
comprehendidas nelle era menos espaçro, do 
que se tivesse tratado de cada huma das mo­
léstias separadamente; julgando igualmente, 
que por este modo cera mais facií de intel-
iigencia. 

Kkk a CA-
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C A P I T U L O VI* 

R E G R A S P A R A OS D . O ^ N T ^ S . , 

Algumas direcções geraes i'elativas ao trata», 
mento das:. pessoas doentes , as . quaes pqr 
naõ poderem ser propriamente introduzi* 
zidas debaixo das diversas indicações, 
vaõ addidas neste lugar. 

O Asseio, he hum dos objectos de maior 
conseqüência para o curativo tanto das mo^ 
lestias agudas, como crônicas. Toda a pessoa 
doente deve lavar a c a r a , mãos , e péz oc­
casionalmente , ao menos , com a mesma re­
gularidade que praticava era saúde: o alivio , 
e consolação que o asseio dá ás pessoas doenw 
t e s , especialmente aquellas que labutaõ era 
moléstias agudas, escaçamente se pôde ima­
ginar , excepto por aquelles que o tenhaõ ex­
perimentado. A mudança de roupa branca he 
hum artigo de summa necessidade. Toda a 
pessoa doente de febre deve ter roupa de 
linho lavada todos os d ias , para a cabeça , e 
corpo, e lançoes lavados de 5 em 3 dias , e 
mais a miudado , se a transpiraçaõ for muito 
copiosa. Antigamente denominavaõ , e ainda 
hoje subsistem alguns receios sem fundamen­
to a respeito de arejarem a roupa de linho. 
He necessário sem alguma duvida-, que esta 

es-
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,estiBJa bem enxuta f> 0 que rnelher. se fconsq,-
gue acabando de a enxugar ao lun ie , depois, de 
estar bem lavada, e enxuta ao.ar. ílõupa usa­
da , ou lançoes em que se tenha, dormidq, 
naõ saõ propriçs para pessoas doentes , a pezar 
de: que os queiraõ a.rejar ,, e secar, por esta 
maneira , .porq\ie realmente fica ô. sujos., e hu-
midos , naõ obstante todo este absurdo cui-i 
-dado. A mesma camera deve ser barrida dia­
riamente , e mudadas , cpm a brevidade possi­
vel , todas as cousas que possaô ser offensivas; 
e naõ se deve consentir que fique alguma pou­
sa na camera que na© seja immediatariiente 
necessária ao doente. Qualquer que seja o 
sustento, ©u bebida que o doente naô possa 

,ppmer, ou,beber depois de lhe ser adminis­
trado o necessário, todo o. rpmanecerite de -
„ve mudar se immed ia t amen te , e naõ secoàí-; 
sentirá que pessoa alguma mais cpm a na di­
ta camera em que estiver o doente. He ne ­
cessário haver o maior cuidad© para que o 
ppmer, e tudo p rn?is,.q,ue for administrado 
,ao doente , seja feitp com o maior; assei© , e 

jíimpeza^EttijSeinelhaíites conjunturas , o es«j 
tomago está muito de l icado , e he da maior 
conseqüência o condescendèr com elle nea^ 
te ponto. 

A mudança de ar , e fresco , saõ estrei­
tamente cpnnexos com á limpeza, , e.igual­
mente necessária a sua attençaõ. Toda a pes* 
soa limitada á sua cama , com moléstias .fe­
bris, deve ter a janella , e porta da sua ca­
mera aberta hum quarto de.,hora , • duas ve ­
zes , pelo m e n o s , em _4 horas. Se a Estação 
for desabrida , podem-se correr as cort inas, "a 
fim de impedir que No ar ambiantê , sopre, a 

pesa 
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pessoa d o e n t e ; mas se a Estação for meiga5,' 
e quen t e , devem estar as portas , e janellas 
aber tas , tanto de dia , como de noite. Naõ 
pôde haver a menor razaõ para que o ar 
deva ser mais agazalhado para os doentes de 
febres , do que para aquellas pessoas/ que tem 
saúde ; antes pelo contrario , ha muitas ra-. 
soes pelas quaes devemos desejar o ar mais 
fresco. O conservar a camera do doente bem 
arejada , abrindo portas , e janellas , contri-; 
bue naô só a beneficio da pessoa doente , mas 
á sigurança dos que lhe assistem. Muitas fe­
b r e s , que ao principio eraô simplesmente in­
flamatorias, vieraõ a fazèr-se podres , e con* 
tagiosas pelo calor, limitação de a r , e outros 
tratamentos impróprios ; do que se evidenceia 
que se a moléstia for originalmente de t e n ­
dência pútrida , dupKcadamente se fazem ne«« 
cessarias estas cautelas. 

A quantidade proporcional da roupa de 
cama he huma circunstancia de grande rnon 
m e n t o ; esta deve ser calculada , parte pela 
idade do d o e n t e , e natureza da moléstia , mas 
principalmente pelos sentimentos do doente. 
Tenho muitas vezes observado , que huma 
grande .parte do desasosego que acompanha 
as febres , que he hum symptoma taõ traba­
lhoso , e fatigante , e que exhaure tanto as 
forças do doente , he devido á quantidade de 
roupa da cama. DemaziadÓ calor produzrra-
turalmente o desejo da mudança de lugar 
quente para o mais f resco, e se o corpo naõ 
estivesse taõ quente , naõ teria lugar huma 
semelhante impaciência. 

O desçanço , e socego he outro artigo 
importante. A curiosidade ©fficiosa he capaz / 

de 
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de fazer muitas pessoas intrusas com os doeis* 
t e s , as quaes , de ordinário , tem muito pou­
co , e .real interesse a respeito da saúde des­
tes. Deve inteiramente evitar-se este costu­
me , naõ se devendo admittir na camera, mais 
do que aquellas pessoas que forem necessá­
rias para assistir aos doentes. A admissão das 
outras concorre somente para inficionar o 
a r ; augmentar o c a l o r ; e perturbar o des-
canço do doente. 

A devida administração do sustento h e 
hum objecto do maior interesse. No principio 
de moléstias inflamatorias , sendo o paciente 
moço, e robusto , pôde ser própria alguma 
abstinência; mas no ayançadq estado, de toda* 
as moléstias, tanto agudas , pomo crônicas , 
he necessário dar grande attençaõ ao artigo 
de sustento. He pro/prio usar de huma vêge^ 
tal dieta por tanto tempo , quant© permane­
cer hum considerável gráo de febre : le i te 
cozido no paò ; pudim d e arroz e paõ ; ma* 
çãas assadas , e outras cousas semelhantes 9 

saõ todas próprias. E para febre ; água pana­
da de paõ to r rado , soro de leite ; cerveja fra­
ca ; e por nenhum modo liquores fortes ,; e 
muito menos liquores espirituosos distiüados. 
Ainda subsis te , entre alguns de baixa p lebe 9 

huma absurda , e desgraçada intelligeneia d e 
que os doentes tem necessidade de alguma 
cousa cordeal para conservar as forças , e 
sustentar os espíritos ; em conseqüência do 
q u e , muitas vezes , ás escondidas das direc-i 
çôes em contrar io , dadas por aquelles que es­
taõ mais bem qualificados para assim o julga­
rem , daô lhes. l iquores fermentados , c o m a 
Ale (cerveja forte),, e algumas veaes cacha* 
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c a , agua ardente , genebra , e outros seme­
lhantes. He bem triste a reflexa© de que in­
finitos tem sido vitítimas desta iniqua opinião , 
a ;qual , assim como mnitafe outras provas 
de impertinentes importâncias com os doen­
tes , devem ser abolidas quanto for possivel. 
('. .: He digno de observação o modo de sé 
dar © sustento aôs doentes. Deve ser sempre 
em'pequenas porções , e naõ deve vir á prer 
sença do doente mais do que a porçaõ quê 
Sé possa esperar que elle seja capaz de co­
mer.por cada v e z , e pôde repetir se muitas 
vezes ao dia1, e mesmõ-de noite , e sem es­
perar que 0 doente o pessa, o qual , muitas 
vezes estará capaz de-comer , sem que tenha 
animo dê o pedir ; comtudo , naõ deve ser 
persuadido c©m importunidade , a qual ,! he 
mais1 semelhante a ekcitar o fastio , do que 
onappetiteí -: >..|' ••••;>. ; ,-i©** 
íitiiüA; sustentação, e conservação dos1 espí­
ritos de qualquer doente he taõ necessária ,< 
em razaõ do seu curativo , como a adminis* 
traçaõ dos remédios. Toda a pessoa que estir 
ver muito doente , deve ser consolada , e ani« 
m a d a c o m a ;esperança de melhoria , e pr&3 
zeríteiro aspecto da vida. Predizer a morte de 
qualquer pessoa na sua presença , quando es­
ta se acha enfermamente atacada de molesn 
tia aguda , tem toda a influencia para verifi­
car a advinhaçaõ, e predicçaõ. Ainda aquel-, 
les cuja profissão he recommendar a fleligiaõ 
aos outros , devem ter cuidado de se naõ de­
morarem demasiado em assumptos tristes , 
dando aos doentes desanimadas idéas da sua 
situação. O arrependimento , e emenda d© 
vida, deve, sem duvida alguma, ser muito , e 

mui-
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inuito recommendado em semelhantes occa­
siôes ; mas tudo se pôde fazer com cautela , 
e juiso, de forma , que possamos unir estes 
deveres ao grande cordial da esperança de 
melhoria. 

Eu já mencionei a opinião dominante que 
antigamente prevalecia entre a classe da bai­
xa plebe, a qual consestia em que a sangria, em 
certos tempos do anno , era huma pratica sau­
dável, havendo , ou naô necessidade , que 
evidenciasse a sua applicaçaõ. He usual a mes­
ma pratica absurda a respeito de tomar pur­
gantes. He desnecessário dizer mais , do que 
semelhantes costumes saõ extremamente i m ­
próprios de se praticarem , e devem ser , por 
todos os meios possíveis , prevenidos. Comtudo 
aquelles que estiverem neste costume , naô 
devemos precipitadamente dirigilos a que o 
onii taõ,mas que diminuaõ a quantidade de 
sangue que tirava© , e omitaõ o purgante , e 
pelo decurso do tempo deixem ambos, junta­
mente. Eu inclino-me a pensar , que nos Alma-
naks em que foi por muito tempo antecedente­
mente enxerido hum semelhante conselho , 
foi a principal causa de se terem pra i içado, 
pelo espaço de muitos .annos , opiniões taõ 
absurdas. Eu vejo ult imamente que alguns 
as tem omitido , e espero que os outros se­
guirão o seu exemplo. 

Labora outro prejuiso, entre alguns dos 
Plebeos, contra todo o remédio que naõ ope­
re nelles de hum modo taõ sensível como 
o evacuante. Elles naõ medem os seus bons 
effeitos pela mudança que produzem na saú­
d e , mas sim pelo augmento das suas descar­
gas naturaes. Esta preoccupaçaõ he ridícula , 

Tom. V. LU vis-
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visto que muitos dos remédios mais efficazes 
©bra-ô , pela maior parte , sem alguma sensi* 
vel alteração no systema aiiiiíisl , excepto a 
de bridarêm a mol||rift, Isto he o que geral­
mente acontece conPa casca peruviana , quan­
do he dada para curar as febres intermitten­
tes , nas quaes , se forem unidos ©s remédios 
do gênero evacuatorio , com a casca, ou qui­
na , f ustfaraõ os bons effeitos do principal 
remédio , excepto se forem brandos na sua ope­
ração. Por este motivo será próprio , quando 
se applicarem remédios deste gênero ^'admoes­
tar antecipadamente aquelles aquém elles foã 
rem administrados, que elles naô podem es­
pera» dos remédios algum outro effeito mais, 
d© que hum abatimento da moléstia que elles 
pertendem remediar. Condição esta segura­
mente sufficiente para satisfazer qualquer pes­
soa racionaveí. 

A maior parte do Povo ordinário he mui­
to apto a julgar da effiaacia dos remédios da 
mesma maneira , que de outras quaesquer cou-
sas , isto he pelo seu valor pecuniário, e ra­
ridade. Elles naõ concebem alguma idéa de 
que a Providencia tem ministrado as cousas 
mais úteis em Medicina , da mesma sorte que 
o sustente ba ra to , e commum para todos; e 
que a ̂ despeza , em semelhantes artigos , he 
mais vezes necessária para lisonjíar, e contem­
porizar com a delicadeza e fie minada, do que 
para augmentar a real efficacia do remédio. 
Os pobres nos Hospitaes , em proporção ao 
seu numero , maõ recebem menos alivio , e 
conforto, do que os ricos nos seus esplendi­
dos camarins ; posto que aos pobres nada se 
lhes conceda defantes ia , . prejuiso , e capri­

c h o , 
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c h o , o que nos ricos he huma das mais im­
portantes considerações ; por cujo motivo , de­
ve-se incumbir a todas as pessoas que se en ­
carregarem de assistir á ordena plebéia , quaa» 
do doente , o combaterem estei errônea opi­
nião , e diligenciarem , se for possivel , oon» 
vencella de que os melhores remédios saõ 
muitas vezes os mwis baratos. 

Os encarregados de curar os doentes d e ­
vem-se abster de continuar , por muito tem­
p o , o mesmo curso de remédies. Deve se en­
tender , que os medicamentos ( pelo raenoS a 
maior parte delles ) saõ mais calculados para 
restaurar a saúde , do que preserva-la ; por 
este motivo devemos cuidodósabiente recom> 
mendar ás pessoas que desíVuttiõ boa saude* 
que se contentem : com n feiicidesde que fios*-
suem , e que naõ tentem aperfeiçoar o qu* 
naõ podem emendar , sorrindo ás vezes effei­
tos contraries ^ como saõ ar_ utfta-la , ou ao 
menos prejudica-la. Alguns ignorantes estaõ 
preoecupados com a ©piiiiaõ de ser saudável 
( c o m o elles denominaò ) beber diversas infu­
sões de hervas ; como flores de macella , de 
cen taurea , e diversas outras; mas semeèhan-
tes experiências naõ somente snõ desneces­
sárias , mas verisimeis a serem nocivas. O 
uso das substancias amargas tomadas em gran­
de quant idade, e por muito tempo continua­
d o , offende o tom do estômago em lugar de 
o remediar , como se conheceu por, fatal ex­
periência dos que tomarão os pós gotosos de 
Portland , que quasi arruinarão aquelles que 
os experimentarão, Estes pó? , naõ eraô outra 
cousa mais do que as taes hervas amargosas , 
como as que ordinariirnente se bebem era 

LU a c h á , 
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chá , ou trabalhadas como cerveja em formi 
de bebida. O que tenho referido naõ he com a 
intenção de insinuar , que os amargos , pro­
priamente , e moderadamente usados , naõ 
sejaõ remédios muito úteis , somente cen«; 
suro o excesso. 

Ha outra razaõ que nos deve obrigar a acaiw 
telar contra a continuação do uso dos mesmos 
remédios por muito tempo , e consiste em ser 
apta a introduzir o mais arruinador de todos 
os cos tumes , como o de beber água ardente. 
Muitas das tinturas por este modo recommen-
dadas , saõ pcuco menos do que água arden­
te , encoberta debaixo do disfarce Medicinal, 
e como taes devem, ser evitadas com a mes­
ma cautela , tanto , quanto possaô vir a ser 
habituaes. Eu tenho visto, mais dé huma vez , 
introduzido por este principio hum odioso ha­
bito deste gênero , particularmente em mu-, 
lheres. Naõ he taõ natural acontecer aos de 
baixa Esfera , como aquelles que empregaô 
estes para quem saõ destinadas estas cautelas* 

CA-
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C A P I T U L O VII. 

A ultima advertência que offereco diz res­
peito ao modo de curar dos Charlataes. 

i Alvez naõ haja cousa alguma que affron-» 
te , e prejudique tanto a Policia de qualquer 
Paiz , como as numerosas imposições deste 
gênero que diariamente se noticiaõ. Saõ mui­
to poucos os que se contentaõ em dizer, que 
escaçamente tem alguma certeza da efficacia 
dos seus remédios ; de ordinário allegaô ser 
infalliveis em huma grande variedade de mo­
léstias , que talvez naõ possáõ ser curave is , 
ainda colligidos todos os Artigos de matéria 
Medica; alguns destes remédios blasonados, 
saõ meramente frivolos, e inertes ; mas ou-í 
tros saõ violentos, e perigos©^ nas suas ope-, 
rações, e muito impróprios de se confiarem 
de semelhantes pessoas como aquellas, que 
precipitadamente se animaô a tomallos de hu­
ma maneira confuza. Dizem que huma solução 
do Arsenio forma a base de hum ultimo espe­
cifico remédio para febres , mas estou bem 
informado , que em diversas occasiôes tem ar­
ruinado os doentes ; porém estes accidentes 
saõ cuidadosamente occul tados, entre tanto 
que toda a melhoria he altamente publicada 
como virtude attribuida ao remédio dado. 

Naõ 
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Naõ haveria cousa mais humana , do que 
preservar , e-impedir os ignorantes , e os rús­
ticos da classe plebéia , que sacrifiquem as 
suas vidas, e os seus dinheiros , ao insensi-
vel engano, e interessada vühacaria. 

F í M. 

IN-
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ART. LII. Sobre a vantagem de cavar 
as terras, 321 

ART. LIII. Relação do Guine Grass , Ver­
de de Guine * e o modo de o cultivar 
nas índias Occidentaes. 

Mmm 2 T O -
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T O M O II . 

X Rologo ao leitor. , > P^g» r 
Iniroducçaõ á seguinte Collecçaõ de Ma­

quinas , e Instrumentos Agriculturaes. \ 
ARI ' . I. Descripçaõ de huma nova gra­

de , ou arrastador. S,eu Author o R. 
Treffrey de Beer-Bart.èn , junto á Ply» 
mouth. Com Estampa. i 3 

ART. II. Descripçaõ da construcçaõ, e 
uso de hum novo instrumento para 
transplantar Nabos etc. feita por José 
Kirkpatrick da Ilha de Whi te . Com Es­
tampa, IJ 

ART. I íL Descripçaõ de huma vasilha de 
estambrar a làa , para se usar com car­
vaõ de pedra ; inventada por Joaõ Ash-
man , da Abbadia de Milton em Dorset . 
Com Estampa. 20 

ART.IV. Descripçaõ de hum rolador de se­
mear , novamente inventado por Tho-
maz Beevor de Hetbef Com Estampa. 22 

ART. V. Descripçaõ de hum carro leve 
de Leith , patenteada por Diogo Ander-
son , em Cotfield , á Sociedade de Bath. 
Com Estampa. 24 

ART. VI. Descripçaõ da Maquina Privile­
giada do Reverend© Cooke para semear 
rando a terra , novamente melhorada , 
sirapleficada pelo mesmo Author. Com 
Estampa. 28 

ART. Vil. Descripçaõ de huma nova Ma­
quina para lavar a roupa suja .• por Hen­
rique MurrelL Com Estampa. 3 i 

ART. 
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ART. VIII. Descripçaõ de huma Queija-
ria com todos ©s seus pertences. Com 
Estampa. 34 

,AR1\ IX. Descripçaõ de huma nova Ma-
quina , inventada paia apanhar os ras-
tolhos do Trigo : leita por Geo Boswell 
em Piddletown , Doiset . 4x 

ART. X. Methodo de fazer Tanques , ou 
Lagos em terras aonde naõ houver -i-gua , 
paia provimento de gado. 46 

ART. XI . Reflexões sobre as Maquinas 
de furar os terrenos , particularmente 
sugeridas por huma inventada por Mr. 
Barnes. 48 

ART. XII . Descripçaõ de huma Maquina 
para pizar Tojos para sustento de gado. 54 

ART. XIII . Descripçaõ de hum Instrumen­
to chamado Sward Cutter, inventado 
anteriormente por Roberto Sandilands, e 
presentemente muito melhorado, par-» 
ticularmente em razaõ do preço etc. que 
serve para coitar a relva da superfície 
da teira. Com Estampa. 5g 

ART. XIV. Planos de Cabanas , Choças, 
e Choupanas para a habitação dos Tra ­
balhadores Camponezes , e calculados 
para salvar a despeza de Edifícios , tan­
to quanto he possível, sem prejudicar 
a saúde , ou commodidade dos habitan­
tes ; dirigidos aos Senhores de terras por 
Thomaz Davis , Mordomo d© Biarquez 
de Bath", e do Lord Carteret. Com 7 
Estampas. 73 

ART. X-V- Sobre a construcçaõ de Rece-
ptaculos para se aproveitarem os líqui­
dos qu© se esgotaõ de Cavaihaiices, Cur-

raes 
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raes de gado etc. Com Estampa. 83 
ART; XVI. Descripçaõ de hum Pedóme-

t r o , por Mr. Lewin Tugwell de Bevers-
tone. Com Estampa. ' 87 

ART. XVII. Descr ipçaõ, e uso de huma 
privilegiada , e universal Maquina de 
semear , novamente inventada para se­
mear de maõ cheia , ou plantando o ter­
reno com toda a qualidade de grãos , 
legumes , e sementes. g3 

ART. XVIII. Referencias á inclusa Estam» 
pa de huma Maquina privilegiada de se­
mear furando , inventada pelo Reve­
rendo Diogo Cooke , de Heaton-Noris, ' 
junto á Manchester etc. e de huma1 sim­
ples , e novamente construída enxada 
de maõ. Com Estampa. 111 

ART. XIX. Descripçaõ do Modelo de hum 
Celleiro , pelo qual a Sociedade de Bath 
concede© prêmio a Henrique Dobson. ' 
Carpinteiro de Norwich. Com Estampa. i2g 

ART. XX. Descripçaõ de hum Moinho '"'* 
: privilegiado de Guilherme Winlaw,cons-

truido sobre hum plano inteiramente 
n o v o , para separar o graô das espigas 
de Trigo em lugar da debulha. Com 
Estampa. 133 

ART/ ; XXI. Descripçaõ do Modelo do 
Arado de Norfolk , mandado á Socieda­
de por Gorge Boswell, em Piddletown. 
Com Estampa. • 143 

ART. XXII . Informação relativa ás expe­
riências dos Arados feitas em Março 
de 1788. " i4g 

ART. XXIII . Joaõ Anstruthur , tendo po­
liticamente apresentado á Sociedade 

hum 



hum completo Modelo , e huma exacta 
Estampa de hum Arado de semear 
furando o terreno , da sua própria cons. 
t rucçaõ, para semear as differentes qua­
lidades de g raõ ; teve igualmente a bon-
dade de communicar ao mesmo tempo 
as seguintes observações. J 5 5 

ART. XXIV- Descripçaõ dos Arados Rus-
sianos. i63 

rART. XXT. Sobre a construcçaõ , e uso 
de Maquinas , para regar as terras de 
pastos , e para estagnar , e secar as ter­
ras apauladas: por hum Cavalheiro em 
Wíltshire. 166 

ART. XXVI. Descr ipçaõ, e uso da Ma­
quina privilegiada de semear, novamen­
te inventada por Mr. Winter . Com Es­
tampa. 16a 

ART*. XXVII. Sobre os Arados ; e par-
ticularmente a respeito do novo Arado 
do Reverendo Mr. Cooke, denominado 
o Swing, por Diogo A d a m , ao Secre-

. tario. 174 
1ART. XXVIII. Sobre o atrazamento dos 

Lavradores das Províncias do Oueste 
em usarem o Arado de Norfolk, por Mr. 
Bíllingsley. v i83 

TO-. 
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T O M O III. 

J r Rolôgo ao Leitor. Pag. i n 
Dissertação sobre a necessidade absoluta 

de se instituírem Escolas publicas de 
Agricultura , como o único meio de il-
luminar , e dissipar os abusos dos Agri­
cultores , taõ prejudiciaes aos Senhores 
de terras , como ao publico em geral. xv 

ARI ' . 1. Pensamentos sobre a Rcnha , ou 
Morrinha que costuma dar nas Ovelhas. x 

ART. IR Sobre a Moléstia chamada Man-
gra , ou ar máo que ataca as Ovelhas. § 

ART. I l í . Sobre a moléstia chamada Gog-
gles que costuma atacar as Ovelhas. 11 

ART. IV- Sobre a moiestia a que os re ­
banhos dos Cordeiros estaõ sugeitos em 
razaõ de comerem a Cevada Silvestre 
no Outono. i3 

ART. V. Instrucçòes para a prevenção , e 
cura da Epizooty- ou Diarrea contagio­
sa do gado Vacum. i5 

ART. VI. Outros pensamentos sobre a 
Ronha , ou Morrinha que costuma ata­
car as O/elhas. 2X 

ART. VII. Sobre a Sarna das Ovelhas, 
e alguns remédios approvados que se re-
commendaõ. _4 

ART. VIII. Sobre o modo de plantar ter­
renos Apaulados , com Freixos , e os de-
clives , e encostas de Montes , com 
Arvores Silvestres, 28 

ART. IX, Sobre as Sebes , e Tapumes 
da Rama viva. ^3o 

ART. 
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ART. X. Cobre, o plantar, terrenos incul­
tos , e Agrestes. _,' - 3y 

'ART. XL Sobre o modo d© preservar os 
Nabos da Mosca'. 4i 

ART. XII . Sobre a comparativa 'utilidade 
de Bois , e Cavallos em Agricultura. 45 

A R T . XIII . Sobre o plantar terras infrur 
ct i feras , e estèr is , de Arvoredo. 5o 

ART. XIV. Algumas observações sobre o 
methodo de fazer Tiuma Vaca boa pro-
ductora de leite. 47 

ART. XV Da superior vantagem das Quei-
jarias e terras layradias. x < '• ; , $9 

"ARI1. XVI. Annotaçôes á precedente Car- '' 
•ta." " " , ,j6a 

ART. XVII, Sobre a r plantação de Arvo­
res nas fieiras dos valiados , e tapumes 
para defeza. , . 65 

ART. XVÍIL Das hervas dòs rios como 
estrume, ©9 

A R T / X L X . Sobre a cultura de Buck 
W.heat. •' ' 5[5 

ART. XX. Maneira de evi tar , e destruir 
os Inseetos das Arvores de fruta. 79 

ARTÍ XXÍ . Sobre a necessidade> absplu-^ 
ta de adoptar , õu acepmmbdár,a" colhei- > à 

M, á natureza , còn,diçáô ., e circuns­
tancias-da terra que deve sér planta-. ., 
d a ; com a relação d© huma experiên­
cia para acertar a quantidade de man­
teiga , e queijo produzivel de huma 

" q u a n t i d a d e de leite dada. " , ' " 81 
A R T V X X I I . Sobre a cultura da Mostarda. í o i 
ART. XXII I . Sobre a cultura dás Cenpu- ^ 

ras brancas, »T>^0VJ 

Tom. V Niin A R I . 



ART. XXIV. Sobre, d modo de curar a 
x ferrugem do Trigo. íoS 
ART. XXV. Sobre os Tojos , como sus-
' tento para Cavallos , é G a d o ; e d i -

recções para se crenr esta planta occa­
sionalmente como colheita. ' 110 

ART. XXVI. Sobre o uso do Gesso , ou 
Estuque cOmõ estrume. 117 

ART. XXVII . Sobre vários assumptos de 
Agricultura. 122 

ART. XXVIII . Sobre a vegetação do graô 
de Trigo velho. 128 

ART. XXIX. Sobre o modo de crear Be­
zerros , e Vitelías reeennascidas sem 
leite. i3o 

ART. XXX. Sobre os Ratos do Campo , 
e transplantaçaõ do Trigo. i32 

ART. XXXI . Observações sobre, o Bufa-
r o , ou Bufalo Americano, e sua supe-' 
ri©ridade em certas propriedades ao Boi 
Inglez , ou oútí© qualquer. 137 

A_IT. XXXIT. Sobre o methodo de fazer 
o Queijo Parmezan. 142 

ART. X X X I I I . Sobre â ' res tauração de, 
terras inundadas ,'"'e ápaulàdás i45 

A R T . XXXÍV. Sobre as Ovelhas pastarem 
o Trigo na Primavera. 149 

ART. XXXV- Experiências sobre Plan­
tas comidas , ou regeitadas por algum 
Gado , e recommendadas para Ovelhas, 
e Porcos. . _5a 

ÀI\T. XXXVL Algumas observações so­
bre os Cardos corno prejudiciaes em 
Agricultura r cora particularidade o Se-
rotula Arvensis , de Linneo» i56 

ART. 
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ART. XXXVH. Peque is ptbservaeôes so- , 
bre o Musgo. i63 

A R T . XXXVIII., Relação da cultura da 
. cevada de Sibéria. 164 
ÀRT. X X X I X . Spbre o uso das c inzas , 

e dos Fetos como estrume para terras 
de Trigo. i: ;

 1 D9 
ART. XL. Sobre a plantação das Ervi­

lhas. 173 
ART. XLI. Sobre o modo de cult ivar, e 

conservar o ÍXlgum Palmatum, ou ver­
dadeiro Rheubarbo. 175 

ART, XLII . Sobre o mesmo assumpto 179 
ART. XLIII . Sobre o mesmo assumpto. 184 
ART. XLÍV. Sobre o mesmo assumpto. 187 
ART. XLV. Replica (á algumas pergun- , 

tas relativas ao Rheubarbo Turc©. , ^ 109 
ART. XLVI. Respostas ás, perguntas féi- ; 

tas pela Sociedade dp Bath relativas ao 
Rheubarbo. J 9 ° 

ART. XLVII. Sobre o Crescimento , e ap­
plicaçaõ do Rheubarbo. , ,.*» *9? 

ART. XLVIIL Observações sobre o me­
lhor methodo de destruir os Bichos, 
Inseetos etc. e evitai a ruína dos Na­
bos tenros feita pela Mosca. *97 

ÀRT. XL,1X. Sobre o regar Prados d'her-
_ v a s ; e as qualidndesHde r águas que s,è 
^ tem conhecido mais efficazes para es-
4;e assumpto. , a o a 

ÀRT. L. Diversos ^pensamentos sobre 

Aguar, e regar os Prados. 2 1 2 

ÀRT. X L Sobre o preparar, os Campos 
(..ípara" verdes , e pastos , e quaes sejaô 

os de maior valer,«.e, proveitosos. ffi 
Nnn 2 A R i . 



%B8 

ART.' -LiL 'B$Wê°á êMtnrá vàa Ruíva, - - 227 
ART, Lllf. „Sobre o manejo de terras bar­

rentas , eaf^ütrias das causas dá désa-' 
nitnaçaõ de Agricultura. 2$o 

ART. ElV Sobre o extraordinário aug­
mento de que o graõ he capaz1, em razaõ 
de se dividirem , e transplantarem as 
suas raizes. 236 

ART. XLV, Sobre a quantidade de semen­
te de graõ desnecessariamente semeada 
no' methodo de maõ cheia. 247 

ART» LVI. Sobre a natureza das differeh-
-s íes qualidades de terrenos ; e o graõ, 

legumes, ou verduras que sáõpróprios 
para cada hum. 252 

ART. LVTí. Diversos pensamentos sobre 
^ a naturezaud'as terras. _5g 
ART. LVIII. Observações sob re o Çow 

Clbvcr, e Coto PVheat. 265 
ART. LIX. Sobre o Cow TVheat, Cow ' 

Gràss, e Cow Clover. ,26*7 
ÀRT. LX. Sobre a cultura V e augmene©, 

de húnrà nova qualidade\ de • favas de 
CaVálíó. ' _68 

ART. LXI. Maneira de.preservar Nabos 
da geada. . '' 273 

ÀRT. LXl l . Sôbte lo maríejõ da semente 
de Cevada em tempo sécô. "v 277 

A R I ^ L X i n . Sobre a cultura do Bush 
Vete li. 279 

ART. LXIV. Receita pára fazer o Coalho 
para Queijo. _86 

ART. LKV, Sobre a diminuição , ©perca 
.do Trigo"em graõ. 289 

ART. LXVI. Correspondência sófere o as- "J 

sum-



sumpto das Espigas queimadas , ou cha­
muscadas , qiié ultimamente apparecee 
em hum papel Provincial.* communi-
cada por hum Cavalheiro que recom-
mendava o parecer de se deverem fa­
zer algumas experiências para acertar o 
meio de as evitar. 293 

ART. LXVII. Insinuações para se-pode--
'" rem semear diversas qualidades de graõ , 

em razaõ de certos fenômenos da na­
tureza. 3o7 

TO? 
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T O M O IV. 

1 Ntreducçaô Pag. m 
Disser tação, e Filosófica indagação con­

cernente aos fundamentos da vegeta­
ção , com as vistas de promover o seu 
melhoramento , e extençaõ. x 

MEM. I. Sobre a cultura das Baratas, pe ­
lo R.everendo Higson , Vigário de Bath-
Easton. 19 

MEM. TI. Sobre o mesmo assumpto , 
communicada pela Sociedade de Nor­
folk. 2S 

MEM. III . Extracto de huma Carta so­
bre a cultura das Batatas, por Pavier. 27 

MEM. IV. Sobre o modo de fazer nas­
cer as Batatas da semente , pelo Rev. 
Lamport. 3o 

MÈM. V Relação de huma colheita de 
Batatas, por hum Lavrador de Wíltshire. 33 

MEM. VI. Para prevenir a Mangra C en­
fermidade ) das Batatas , por Joaõ Smitb. 36 

MEM. VIL Relação do successo de hu-, 
ma ultimamente plantada colheita de 
Batatas , por T. B. de éath. 38 

MEM. VIII . Sobre a cultura das Batatas , 
pelo R. H. J. Close. 4o 

MEM. IX. Cultura , despezas, e producto 
de 6 Acres de Batatas , que eraô quasi 
70 Acres , cultivados por Joaõ Binllin-
gley. 46 

MEM. X. Instrucções para c r e a r , e fazer 
nascer Batatas. 5o 

MEM. 



47* 

MEM. XI , Sobre a cultura das Batatas , 
por José Wimpey. 5« 

MEM. XII . O methodo de cultivar as Ba­
tatas , pelo Bispo de Killalue. 6x 

MEM. XII I . Relação da cultura , despe-
zas , e producto das Batatas por Acre 
em Ilford, e as Freguezias adjacentes. 64 

MEM. XIV Sobre a cultura das Batatas , 
pelos meios mais fáceis , e econômicos. 66 

MEM. XV. Sobre a maneira de fazer nas­
cer as Batatas da semente. 78 

MEM. XVI. Relação de huma experiên­
cia actualmente feita para desçobri»> se ; 
acaso devemos preferir para a plantação 
as Batatas cortadas , ou inteiras , por 
Wimpey. 85 

MEM. XVII. Sobre o mesmo assumpto, 
e pelo mesmo Author. QI 

MEM. XVIII . Sobre a cultura das Batatas, 
por J. Billingsley. g4 

MEM. XIX. Sobre engordar o gado com 
Batatas 106 

MEM. XX. Methodo de manejai as Ba­
tatas para as prevenir da Mangra. 108 

MEM. X X I Miscellanias experiências , e 
observações sobre a cultura das Bata­
t a s , e algumas outras Plantas , escriptas 
originalmente em 1778 , ctfrn algumas 
addicionaes annotações de huma data 
superior. Por Diogo Anderson. m 

PAPEL I. Sobre a natureza das semen­
tes rnais próprias para se plantarem. 111 

PAP. II. Sobre os effeitos de se corta­
rem os péz , ou asteas das Batatas no 
seu estado de crescimento. 146 

PAP. 
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PAP. III. Pos signaes pára distinguir as 
differentes qualidades de Bata tas,, humas 
das outras , e a sua utilidade. 161 

PAP. IV- Sobre o modo de fazer nascer 
as Batatas da semente. 171 

PAP. V- Em que se considera a doutrina 
das variedades seminaes. i83 

PAP. VI. Da enfermidade chamada Curl 
nas Batatas , e algumas outras observa-: 
veis particularidades respectivas a esta 
planta. ^ 197 

MEM. XXIL Collecçaõ d© varias Cartas 
publicadas pela Agricultural Sociedade 
em Manchester ,.. em conseqüência de 
hum prêmio offerecido para quem des-

*. cobrisse , por actuaés experiências , a 
cauza da enfermidade Curl nas Batatas. 2i5 

MEM. XXIII. Dos espíritos ardentes pro­
duzidos das Batatas. >' 236 

TO-
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J. Ntroducçaõ , e Dissertação sobre a plan­
tação - das ' Arvores silvestres-, e de 

4 fruto. Pf lg' m 

Nomenclatura geral dos sittc© Tomos., xxi 
ÀRT. I..-Sobre a grossura , e augmento 

em crescimento de algumas Arvores sil- , 
• vestres. i 

ART. II, -Sobre o melhor methodo paira 
crear Olmeiros para reparos , e defdias 9 

ART.. III. Rèlaçaõ d© successp resultante 
de sé plantarem terras pantanosas cbm 
Freixos. • 1L 

Â.WV. IV. Sobre a duração da madeira de 
differentes qualidades de Arvores , - nas 
suas diversas appíicações, quand© ex-

aposta ao tempo. ' *£ 
ARI ' . V . -Sò-bré ós meios de preservar à 

flor das Maceiras , e Pomares do pçe-
juiso;- : , *7 

ART. VI. Succosso de huma experiência •• 
fe i tá na f 1.1 m e g aç ajò - de - hum Pó ma r. 21 

ART. VII. Sobre a*culrura das Maceiras. "23 
ART: VII l. Sobre a degeneraçaõ das Ma- • 

cãas. ' « ®8 

ÀRT. IX. Sobre a corrupção das Ma­
ceiras. 3 t 

ART. X. Advertência á precedente Carta. 53 
ART. XI. Sobre a vantagem de fazer plan-

tações*de Arvores em terras incultas, 
e agrestes. 

36 
ÀRT. XII . Sobre a grande utilidade de 

plantar os Carvalhos. ;p9 
Tom. V Ooo A R I . 
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ART. XIII . Sobre â grande utilidade de 
se plantarem Arvores em montes esteris. fâ 

A R T . ,XIV- Melhorado methodo de plan­
tar Freixos para tecidos de vergonteas 
á maneira de Cancellas , Arcos , Pipas , 
Defezas , e ©que se denomina Pos tes , e 

.11 Achas para Carvoarias. 54 
ART. XV. Sobre as Arvores silvestres. 5g 
ART. XVI. J Collecçaõ de Cartas sobre a 

plantação-das Arvores , e arranjamento 
das Matas. Carta I . 68 

Carta I I . Sobre o crescimento do Olmeiro. 77 
Carta III. Abele , ou Populus Alba. 89 
Carta IV. Descripçaõ do Carvalho Fyfields. 99 
Carta V. Tratado sobre o crescimento dos 

Carvalhos , e sobre a producçaõ de tor­
tuosa madeira para assumptos Navaes. 112 

A R T . XVIL Sobre o enxertar os troncos 
das Maçàas agrestes, e Espinheiros bran­
cos , cora Maçàas , e Peras. i3 i 

À R T . XVIII . Sobre as assucaradas quali­
dades de Peras. i35 

ART. XIX. Sobre o p lantar , e enxertar 
as-Maçàas. 1,9 

ARI ' . XX. Sobre huma particular quali­
dade de Ma çâa. 149 

ART. XXf. Observações sobre ©s assum-
' ptos propostos pela Sociedade de Ba th , 

na sua Carta circular de 3o de Julho. i55 
AR ['. XXII . Observações sobre o suppos­

to desprezo, e escacez de madeira de 
Carvalho. X5Q 

ART. XXÍII . Sobre a destruição das plan­
tações de Abeto em resposta ás indaga­
ções feitas pela Sociedade. 168 

ÀRT. XXIV Observações sobre a cultu­
ra 
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í a das Matas,e do seu presente estado,par- ' 
t icularmente nas Províncias Occidentaes. 174 

ART. XXV. Indagação concernente ao 
estado das madeiras etc. aetualrhente 
era crescimento no Reino de Inglaterra. 197 

ART. XXVI. Do grande melhoramento , 
que se poderá fazer por huma maior 
extencaõ de cultura de Arvores , e o u -
tro M a t o ; com os meios de o poder fa­
zer com a maior felicidade , e vanta­
gem. , ao8 

ART. XXVIÍ. Sobre o Castanheiro bravo , 
e manco , © o Salgueiro preío recom­
mendado para se plantar. 223 

ART. XXVIÍI . Do Alemo negro. 226 
ART. XXIX. da Amendoeira. 228 
ART. XXX. Sobre a Maceira. 229 
ART. XXXI. D o Damasqueiro. s33 
ART, XXX1Í. Do Azevinho 240 
ART. XXXIII . Do Medronheiro. 241 
ART. XXXIV. Do Freixo. M 4 
ART. XXXV. Da Faia. «4» 
ART. XXXVI . Da Betula. 25o 
ART. XXXVII . Da Palma Máxima. a53 
ART. XXXVIII . Do Castanheiro. s55 
ART. XXXIX. Do Cedro. 257 
ART. LX. Da Cereijeira. «•<: 2.58 
ART. LXI. Da Figueira. 261 
ART. LXÍI. Dos Abetos. ?£$ 
ART. LXÍI í . Da Azinheira. 270 
ART. LXIV. Da Amoreira. 273 
ART. LXV. Do Carvalho. £78 
ART. LXVI. Da Oliveira. s83 
ART. LXVII. DaLarangeira . £85 
ÀRT. LXVIII. Do Pecegueiro. 288 
A R i ; LXIX. Do Pinheiro. £9 2 

Ooo 2 ART. 



ART. L. Do Choupo , ou • Àle-gRhi _ó4 
ART. LI.. Da Arvore Assucareira. 5o6 
ART. LIL Da Tilíia. 3i*a 
AR.T. LIíI.;;Das Sebes-, eidefezas. 3i6 
ART. LiV.; Das .Sebes de rama viva. • §17 
ART-' LVu áobfe a 'maneira d!e atàr ,-e en- , : 

tretácer os raitnos nas Sebes vivas. 3ao 
A R T ; LVI. Sobre 'os Pomares de Fruta. 322 
ART. LV_í. Sobre os Viveiros , e Semi­

nários. 53i 
ART. LVIII. Sobre a Enxert ia , e modo 

de Enxertar: 337 
ÀRT: LlX. Sobre a Poda , e limpeza das 

Arvores. _4r 

ER-
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


